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omeado llinistro c Sccrcla.rjo de Estado dos Negocios Eslrangeiros por 


'i'í^^decreto dc 2S de Marco do corrente anno, venlio cnmprir o Iionroso e grato 
V' dever de dar-vos conta dos negocios que teem corrido pela Repartigao a meu 
' eargo. Os de maior imporlancia nüo süo muitos, e, como estao perfeitámente 
evplicados pelos documcntos que submetlo ao vosso exame, pouco direi- sobre elies. 



Prejuizos áe guerra. Reelamagoes julgaias. 


A commissüo mixta, incumbida de Mquidar as reclamacOes proveaienles de pre- 
juizos soffridos por brasilciros, e por estrangeiros residentes no Brasil, durante a guerra 
provocada pelo dictador Lopez, cstá quasi a concluir seus importantes trabalhos. Foi 
ao principio muito morosa pelos molivos cxpostos nos relatorios anteriores, mas ultima- 
mcnte mostrou louvavel activldade, de sorte que só Ihc falta resolver algumas recla- 
macóes em que proferiu despachos inlcrlocutorios, ainda nüo cumpridos pelas partes 
interessadas apczar do lempo decorrido c dasrcconunendacócs feitaspor meio dos Presi- 
dentes das provincias do sua residcncia. Esta demora da parte de quem dcvia ser di- 
ligente c mui sensivcl por impedir que a commissüo se dissolva e por eausar uma con- 
tinuacüo dc dcspcza quc convinha evitar. 






0 innppa, inarca;loco:no n. 1 no a:moso n. 1 c feito e:n aiUUimcnto aos quc se 
cnconlram nos prccedcntos rclatorios, inoslra os noincs üos rcclamantcs, as qnantias 
por elles peilidas e as que llies forain arbitradas. 

i'oram apresentadas á commissño 80i- reclama'-’ucs, íoram dcüiiitivamcn'tc jul- 
iíadas 778, c as indemnisarües acstas eoncedidas moatain a lls. 17.712:592Si85 com 
os jnros conuu'osalé ás ualas dassenlenras. 

As 20 rcdamarijcs, qne faltam para complctar o numero das aprcscntadas, sao: 
il quc tivoram dospadios intorlncntorios, li dupüeatas, cuma, de quc a coinmíssao 
nñn tommi c.'uihccimento por ter o rcdamnntc invcntariado os Uamnos soltridos sem os 
avalin r. 
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Depois de muito Iiesitar c disctilir comcrou o Govcrno Paragnayoa satisfazer 
csta parlo do coinpromisso conlrahido no art. 6.° do tratado ílcfinitivo dc paz: 
mas o proccsso cmpregado torna-sc moroso. Por falla dc rccursos para remuncrar 
sufficicnlc numero dc cmpregados conliou o scrvico da cspedicüo das apoliccs a 
uin só, c csso, o Contador Gcral, sobrccarrcgado de trabalho, nüo pódc descinpcuhar 
a sua commissao com a precisa brevidade. Por isso, comn vcrcis do niappa u. l> 
do anncxo n. 1, süo poucos os titulos reccbidos pcla Legaefio Impcrial. Deslcs 
alguns já foram cnlrcgucs em Assuinprfio c aqui aos rcspectivos reclamanles, c os 
outros Ibrain remcilidos patu as provineias. 



Ao conlrario do quc aconleceo cm oulras occasiocs, a neutraiidadc do Brasil 
nüo tein inotivado discussüo com os belligeraules. Estes lazcai do ccrto complcia 
justica á lealdadc do Govcrno Impcrial. Apcnas te:n havid i tres incidentcs. 



A Logacfio Pcmaaa, tcailo aoticia dc t¡ac o vapoi' Iaglez Mamnhensj reecbera 
cia Antucrpia um carrcgatncaío tlc arügos bcllicos par.i o Govcrno do Chilc, c sup- 
pondo tjuc cllc locassc cm algum porto Brasilciro para toinar cornbustivcl ou 
trasbordava carga para outm navio quc a lcvassc ao scu dcslino, prevcniu o Go- 
vcruo Impcrial dcssa supposimo aliin dc quc cllc proviucuciassc dc conformidadc 
com os dircitos c dcvcrcs da sua ncutralkladc. 

Os Prcsidcntcs das provincias Jitoracs sabiam pcla circular dc 27 dc Jlaio do 
anno proximo passado qne o Brasii cra noulral na gucrra cnlrc o Pcrú, a Bolivia, 
coCUiIc: tinhain nas circularcs anlcriorcs as rcgras pelas quacs sc devcriam gukir; 
c pois, si o vapor dcnunciado violassc a uculralidadc do Govcrno Impcrial, nüo cs- 
caparia ás consequcncias do scu aclo. Dcmais, o Govcmo ltnperial iria lalvez alcm 
dos seus dcvcrcs si, cada voz quc a algum dos belligcrantcs constassc tcr par- 
lido dc porlo nculral um navio nas supposlas condioOcs do Maranhensc, sc a[ires- 
sassc a lomar providcncias conlra ellc. Fiualinentc o Pcrú linba nos principaes 
porlos do Brasil agentcs que, dodo o caso prcvislo, poucriño cnlendcr-se com as 
autoridades loeacs. 

Nestc seuiido respondeu o mca aulcccssor ao Sr. Lavalle. 

Por cominunicarües direclas trouxc o Governo do Pcrú ao conhecimenio do 

m 

Governo Iinpcrial que o Citilc, nao tendo íorcas sufQcIenics para itnpcdir o acccsso aos 
portos pcmanos, tcndia dc modo manifcsio a iniroduzir no Pacifico a pratica dos 
bloqueios nominacs: c quc se apoderára das salitrciras pcrtcncenles ao Pcrú e á 
Bolivia, cxportando o seu producto cm navios mercantcs ncutraes. 

A primcira coimnimicarao tinha o caractcr dc simplcs infonnacüo, e a scgunda 
foi acompanhada da dcclararüo dc que, nüo podcndo a bandcira ncutral cobrir uma 
propriedadc violcnlamculc defraudada, sobrc esta exerceria o Pcrú o scu dominio sem 
mais limile que o das forras dc que para isso pudcssc dispor. 

Coube-mc responder, dando-mc por informado da scgunda communicarüo, e 
dcclarando quanlo á primcira que o Governo Iinperial tainbem onteiide quc os bloi[ucios 

á i 

nüo süo obrigalorics scnfto scndo ellcctivos, no quc nüo faz mais do quc conformar-sc 
com a rcsolucüodo Congrcsso dc Paris dc 185G, a quc adheriu. 

Em nculiuma deslas duas queslües lcm o Brasil inlercsse direclo. porque cs scus 
navios mercanlcs nüo írcqucntam os porlos peruanos. 



Accórdo para a reciproca execnoao de cartas rogatorias 


Esle accúrdo foi assignado cm Lima a 29 dc Sctcmbro do anno proximo passado 
e promulgado ncsla Cúrtc pclo dccrcto n. 75S2 dc 27 dc Dczembro do mesmo anno. 

E' o scgundo ajuste dcstc gcncro quc se aclia cm exccucüo: o oulro foi concluido 
com a RepuMca Oricntal do Uruguay. Eslüo assignados mais dois com o Paraguay c a 
Republica Argenlina. quc ainda dcpcndem dc approvacáo lcgislativa ncsses Estados. 



Demareacao de limites 


As duas commissücs. encarrcgadas dc proccder cin commum á dcmarcacao da 
frontcira, já sc reuniram c llie deram comcco, dividindo os scus cngenliciros crn tres 
turmas quc Iiaodc levantar as plantas do Mcmaclü, do Maturaca c do Aquio c Tomo. 
Esta divisáo perinilte quc se favam simultaneanientc opcrarOcs importanlcs quc aliás 
consumiriam muito lcmpo. 

Esiáanncxa aoprescnic relatorioa principal corrcspondcncia da nossa Lcgacáo 
com o Govcrno da Rcpublica desdc quc o Sr. Valcnte íoi acrcdilado como Encarrcgado 
de Negocios intcrino com o fim cspecial dc obtcr a nomeacao, já tüo demorada, do 
Commissario Vcnczuelano. Tambcm sc acliam annexas as duas primciras actas da 
commissüo mixta,' rclativas ásua installacüoc ao lcvantamcnto das plantas aeima 


rcferidas. 

Daquella correspondeucia, quc vos dará idéa cxacta dc como sc lcm tratado 
estc grave ncgocio, se vú qne o Govcrno dc Vcnczucla prctendc quc por um 
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novo iratado sc rectiíiquc a fronlcira ajustada no dc 1859, dc modo que o scu 

dominio sc estenda por dois gráos c mcio a Ocstc da nascentc do Mcmachi. 0 

Governo Impcrial nño podia acccilar, c nüo acceitou csta proposla, c poslo que o 

dc Yenczuda, manlcndo a sua idca, ordcuassc ao scu commissario que na acta 

do lcyantámcnto do primciro marco dcclarc nño abandonar cllc o direito dc 

tralar dcsta qucslüo, ainda cspcro quc a razüo c a justifa prcvalcram. 0 Brazil nada 

lcm com os limitcs cnlrc os Estados-Unidos dc Ycnczucla c os de Colombia c a oeste 

da nasccntc do Mcinacbi fica o lcrritorio liligioso cntrcasduas Republicas. E’ver- 

dadc quc qualqucr altcracáo da fronlcira quc as dividc ncssa parlc póde tender á 

* 

uma íuodificacáo da quc o Brazil tcm sustcntado cm su:.s discussóes com a Co- 
lombia, c quc sustcntará conlra Ycnczucla si clla conscguir o quc prctende da sua 
vizinha; mas isto c qucsláo dc fuluro c aclualmcntc náo sc trala sináo da execucáo 
de um tralado solcmnc rcvcstido dc todas as condicócs quc o podcm tornar olorigatorio. 


Mareas de falrica e de eommercio 

Pclo dccrelo n. 7271 de 10 de Maio do anno proximo passado foi promul- 
gado um accórdo, concluido com os Estados-Unidos da America para a reeiproca 
proteccáo das marcas dc fabrica c de commcrcio de conformidadc com a Lei n. 2682 
do 23 dc Oulubro de 1875. 



Communicagao reeiproca de seateiisas proferidas pelos trikaaes de 

um dos dois paizes contra suMitos do outro 

Pelo art. 17 do tratado de extradicáo concluido com a Allemanfia em 17 de 
Setcrnbro de 1877 c promulgado pclo decreto n. 6946 dc 25 de Junho de 1878, 
tinba-se ajustado quc a communicagáo das sentencas, a que me rcfiro, se faria remet- 
tendo-se por via diplomatica a integra ou um extracto dellas. 



0 Govcrno Allcmiio propOz que csla motlo ilc proccdcr íossc sulistituido por 
um formulario, já adoplado por oulros paizcs, c no qual, lancando-sc a scntcnca 
por cxtracto, sc dcclarasscm os nomcs. signacs caractcristicos coulras circumstan- 
cias dos rcos. 

Esta proposta era manifcslamcrtle util e foi logo accita. 


Validade de testamentos. Incompetencia dos Consnles Brazileiros 

para declaral-a. 


A nccessidadc dc sabcr si o Consul Gcraldo Bnisil cm Francfort cra competcnte 
para dcclarar a validadc dc um testamcnto fcilo no Brazil por um Allemüo, depois fal- 
lccido no seu paiz natal, induzio o Governo da Allemanba a fazcr a seguinte 
consulta: 

■ 

• E’ da attribuicao dos Consuies Brasileiros pronúnciarcin-sc com cffeito Jcgal 

« sobre a validadc dc um lcstamento. ou outro aclodomcsino crcncro. lavrado no 

* ^ ' 

* Brazil? 

« Si nüo é, qual será no caso aclual a auloridade compclenlc para fazer seme- 

* Ihante declaraí-üo ? 

Dc acordo com o parccer do Ministerio da Juslica rcspondeu-se nos tcrmos 
seeuintes: 

« Segundoo direito Brasileiro anenhuma autoridade judiciaria ou adminislrativa 
« é licito, sem provocacüo dos inleressados e obscrvancia dc formas legaes, decidir cs- 
« pontanearnenlc da validadc ou nullidadc dc instrumcntos c actos do Direito 
« privado. 

« Nüo podem porlanlo os agcnles consulares tlo lmpcrio, nem as proprias lc- 
« gacñes, ter semelhantc attribuicüo: o quc todavia nüo impcde que os mesmos agentes 
« íacam a aeclaracüo dc terem sido gaardadas no instruinento as formalidadcs cx- 
« ternas, dcclaracüo quc, entretanto, nenhum cffeito juridico produz perantc os 
« tribunacs.» 

Nesta conformidade sc passou circular ás LcgacOes e Consulados. 



CoaTenoao Oonsular 


Concluiu-sc cm 27 clc Sclembro dc 1878 a que se aeha annexa ao prcsente re- 
latorio, e íoi promulgada peio decreto n. 7459 de 30 dc Agosto dc 1879. 



CoiTeneao Consnlar 


Concluiu-se cm 21 dc Oulubro de 1878 e íoi promulgada pelo decreto n. 7303 
de 31 dc llaio de 1879. Tambem se acha anncsa a este relatorio. 


ConTengao entre a Pranoa e os Estaáos Unidos da America para a 
iecisíode reclamaooes peiientes entre os dois Estados,pormeio' 
de nma commissao miita. lomeacao áe nm áos eommissarios 
por Sna Magestaáe o Imperaáor 


Essa convencüo foi assignada em Washington em 15 de Janeiro do corrente anno. 
0 convite para que Sua Magestade nonieic o tcrceiro commissarlo. como ajustaram as 
Altas Partes contratantes, ibi feilo pelo Govcrno Francez cm nota dirigida á Legarao Irn- 
pcriai cm 13 dc Fcvcrciro. Por dcspaciiodc 14 dc Jtuvo foi a mesma Legacao autorisada 



a rcspondcr quc o Impcrador aceila com prazcr o mcncionado convilc c nomcará op- 
portunamcntc o commissario brazilciro. 

A compcnsaQáo dcvida a cssc commissario, quc scrá igual á de cada um dos 
outros, corrc por conta dos dois govcrnos contratantcs dc conformidadc com o quc cllcs 
estipularam no art. X da sua convcnciío. 



Impostos decretados pela issembléa ProTÍncial da Bahia sohre 

mercadorias estrangeiras 


A leido orcamcnlo da Provincia daBaliiapara o cxcrcicio dc 1879—ISSO crcou 
direitos de importacüo sobrc algumas mcrcadorias cstrangeiras. 

A Lcgacüo Britaunica, tendo noticia disso, consultou o Governo Impcrial sobrc a 
lecalidade do acto. 

v- 

0 meu antecessor respondeo quca consulta cnvoivia umaquestüo dc direito consti- 
lucional que só podia ser considerada c rcsolvida pelos meios rcgularcs, c quc a com- 
municaria ao Ministerio do Imperio para o qncfosse de direilo. 

Entendeu-se de feilo com aquelle .Ministerio e depois com o da Fazenda, e esle 
pediu logo ao Presidentc da Provincia cópia authentica da lei, que ainda nüo tinlia re- 
cebido para submettel-a ao vosso cxamc: 

Es aqui um exlraclo dessa lei: 

« Capitulo 2.°, art. 2.°, % 77:—160 réis por kilogramma de aniagem cm 
« peca ou cm sacco dc qualqucr qualidade: 200 réis por kilogramma de fazenda 
« de algodüo riscado ou de cúr: 80 réis por kilogramma dc algodüo branco dc 
« qualquer qualidadc, que forem fabricados fóra da provincia c nella enlrarcm para o 


« consumo.i» 



Ajuste de eontas relativas á extradi$ao 


Por nolas Irocadas entre o Governo Britannico e a Lcgaoiío Imperial cm Londres 
ücouajustado que o pagamento dcdespezasmotivadas pela extradicüo de criminosos seja 
exigido cfcito em cada caso, c náo annualmenlc. 



Naufragio do kigue «Maria Rosa» produzido pelo seu eucontro 
. com a corveta a Tapor «Trajauo.» Pedido de iudemuisaeáo 

A Legacüo de Hespanha aprcsenlou e apoiou uma rcclamacüo de Ls. 10.000, 'além 

dos juros de 1 % ao mez até íinal pagamento, como indcmnisacüo exigida pelo 

capitüo do Brigue Hcspanhol Marla Rosa, que, em viagcm de Paranaguá para 

« 

Montevideo, íoi a pique no canal do Rio da Prata em consequencia de ser abal- 
roado pela corveta a yapor Trojano, que navcgava dc Montevideo para Santa 
Catharina. 

Tendo sido o commandante da corvcta absolvido por sentenca do Conselho de 
guerra, confirmada pclo Conselho Supremo Militar dc Justica, o meu antecessor 
declarou cm resposta que o Governo Imperial nüo era responsavel pela perda do 
brigue. 

A Lcgajao de Sua Mageslade Catholica replicou que nao aceitava a sentenca 
que absolvéra o commandanlc do Trajano, e pedia instruccOes ao scu Governo. 






Eutrada de varios paizes 


Is'o annexo n. 1 encontram-se as nolas pclas quaes oConselho Federal Suisso 
communicou ao Govemo Imperial a entrada de varios paizes para a üniüo Postal 
üniversal. 
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Alteraoáo dos regulamentos e tarifas 


Esta alterajao, resolvida na conferencia de Londres do anno proximo passado, 
foi communicada pela Legaclio Britannica e acceita pelo Govcrno Imperial, sendo prc- 
viamente ouvido o Ministerioda Agricultura, Commercio c Obras Publicas. A acceitacao 
foi declarada em Londres por nota da Legacño Imperial. 



Missáo espeoial do Brazil 


A 

0 Governo Imperial, julgando conveniente abrir relacoes com a China, rcsolveu 
mandar a esse Imperio uma missáo espccial, incumbida de propár, negociar c concluir 
um tratado de amizade, commcrcio e navegacüo, no qual, sendo possivel, se attenda 
lambem á necessidade da introducgüo de trabalhadores agricolas no Brazil. 

Foram nomeados para este fim com o caracter de Enviados Extraordinarios c Mi- 
nistros Plenipoteñciarios osSrs. Eduardo Callado, actual Ministro Residentc no Pa- 
raguay, c Chefc de Divisüo Arthur Silveira da Motta, Icvando por Secrctario o Addido 
á Legacüo em Mudrid Sr. Ilenrique Carlos Ribeiro Lisbóa. 

0 pcssoal da missüo embarcou-se cm Toulon na corveta Vüal (le Oliveira. 



Com muito pczar vos parlicipo o fallecimento do I.° Oflicial Constancio Neri de 
Carvalho c do 2 . 0 Ofñcial Joüo Pinhciro Guimarües. 

Por decretos de 15 de Novcmbro do anno proximo findo foram promovidos, a 
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1. 0 Oíficial o 2.° Sr.Fredericode Souza Reis Carvalho, e a 2. 0S Ofiiciaesos Amanuenses 
Srs. Alfredo Carneiro do Amaral c Luiz Pereira Sodré Junior. 

Por portarias dc 5 de Dezembro do mesmo anno foram promovidos a Amanuenses 
os Praticantcs Srs. Luiz Caetano da Silva e Luiz Leopoldo Fernandes Pinlieiro Junior. 

GORPO DIPLOMATIGO BRAZILEIRO 

0 Sr. Eduardo Callado, Ministro Residente no Paraguay, foi nomeado por decreto 
dc 9 dc Agoslo de 1879 Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotenciario em 
missüo espccial na China. Concluida esta missüo, voltará á classe que occupa no 
quadro da sua corporacüo, e ao exercicio do seu cargo na mencionada Republica. 

0 addido á Legacüo em Madrid Sr.. Henrique Carlos RibeiroLisboa, nomeado Se- 
crctario da missüo cspecial, voltará tambem.á sua classc cao exercicio do seu emprego 
em Hespanha. 



Tambcm nesta corporacüo soílreu o paiz perdas mui sensiveis. 

Fallcccram os Srs. Barüo dc Santo Angclo, Consul Geral cm Lisboa, e Frederico 
.Uagno de Abranches, Consul em Cayenna. 

Para cstc. ultimo logar foi removido por decreto de 6 de Dezembro ultimo o Sr. 
Joüo Baptista Gongalves da Kocha, quc exercia o cargo de Consul Geral em Loreto, 
na Republica do Perú. 

Para Lorcto foi nomeado Consul Geral por decreto de 17 dc- Janeiro do corrente 
anno o Sr. Antonio Carlos Teixeira. 



Foram recebidos por Sua Magestade o Imperador cm audiencia publica de apre- 
sentacüo os senhores-. 

D. Josc Victorino Lastarria, Enviado Exlraordinario e Minitro Plenipotenciario 
do Chile, em 14 de Junlio de 1879. 



R. Lc Maistre, Enviado Exlraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magcs- 
ladc o Imperador da Allomanha c Uci da Prussia, cm 2 dc Agosto. 

D. José Antonio dc Lavalle, Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotcnciario 
do Perú, cm 6 de Setembro. 

Francis Clarc Ford, Enviado Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario dc Sua 
Magcstadc Britonnica, cm 20 dc Setcmbro. 

Monsenhor Angelo di Piclro, Intcrnuncio Apostolico e Enviado Extraordinario da 
Sanla Sé, em 23 (le Janeiro do prcscntc anno. 

Frédéric íloorickx. Ministro Residentc dc Sua Macestadc o Rei dos Belgas, cm 1 
dcMaio corrente. 


Ausentaram-se com licenca de seus respectivos govcrnos os senliores: 

Conde Fé d'Ostiani, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipolenciario dc Italia. 
Conde Koskul, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Russia. 
Léon A. A’oél. Enviado Extráordinario e Ministro Plenipolenciario de Fran^a. 
Visconde de Borges de Caslro, Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotenciario 
de Portugal. 

Francis Clarc Ford, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Grá- 
Bretanlia. 

Henry Washington Hilliard, Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotcnciario 
dos Estados L'nidos da Ameriea. 


Estáoregendo interinamcnte as rcspcctivas Legacües como Encarregados de Ne- 
gocios os senhores: 

Cavalheiro Francesco Colla. 

A. de Berends. 

F. Benedetli. 

Manoel Garcia da Rosa. 

J. P. Harris-Gastrell. 

John C. White. 

0 Sr. D. José Victorino Lastarria, Enviado Extraordinario e Ministro Pleni- 
potenciario do Chile, acha-se em Montevidéo, onde tamhem é acreditado. 



Despeza do linisterio dos Kegoeios Estrangeiros no exereieio de 

1877 a 1878 


A lei n. 2792 dc 20 de Outabro dc 1877 concedeu para as dcspezas deste Mi- 
nisierio no cxercicio dc 1S77 a 1S7S 

a quantia dc.'. 1.082:7538335 

% 

Dcspendcu-sc, conforme dcnionstra 

o'balanc-o dcflnilivo. 988:3018153 

, * » * 

ficando um saldo dc.•. 94:452$1S2 


Despezas do linisterio dos Kegocios Estrangeiros no eiercieio de 

1878 a 1879 


No cxcrcicio dc 1S78 a 1S79 vigorou a mesma lci de orcamento votada para 
1877a1S78. 

Sendo insulTicicnte o crcdito de 9:999$999 destinado para as despezas do § 3.®, 
por ter sido poslo cm disponibilidadc mais um empregado diplomatico, foi necessario 
um creditosupplementardc l:07C$679,*que conccdeu a lei n. 2915 de30deAgosto 
de 1879. 

Com aquclla quanlia subio a lolalidadc 

dos creditos a. 1. 0S3: S30 $014 

e tendo sido a dcspeza de. S27:065$6S9 

deu-se una saldo de 

• * E. 3 


256:764$325 
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Despezas do Ministerio dos Negoeios Estrangeiros no exercicio de 

1879 a1880 


A lci dc oi'famcnlo n. 2940 dc 31 dc Oulubro dc 1S79 cnlrou cm CKccucao em 1 
dc Novcmbro ullimo, lcndo vigorado nos quatro primciros mczcs do cxcrcicio íinan- 
cciro a lci n. 2792 dc 20 de Oulubro dc 1877. 

Segundosc acha dcmonstrado no balanco provisorio publicadb no anncxo n. 2, a 
lolalidadc dos creditos dc quc pódc dispúr eslc Miaistcrio no exercicio de 1879 a ISSO 
importa cni 925:2C9$772. 

Essa quanlia náo scrá toda despendida, contando-se com sobras nas seguintcs 
verbas: Sccretaria de Estado :Lcga<jües c Consulados; Ajudas de Cuslo: Extraor- 
dinarias no cxterior c Exlraordinarias no intcrior. 

Aa verba « Commissócs dc limitcs e de liquidacao de rccUunacoes » poderá 

0 

tambcm liavcr alguma sóbra, si asdespezas da Commissáo cncarregada da demarcacño 
dos limitcs cntrc o Imperio c a Republica dc Veaczuela, no scgundo scmcstre do correnle 
anno financciro, náo cxcederem as que íoram fcilas no primciro. 


OrQamento parao anno financeiro de 1881—1882 


No projecto de orcamenlo para o anno flnanceiro de ISSl—1SS2, pede-se para 
as despczas dcsle Ministcrio a quantia dc 863:302$999. 

Foram dotados com os mesmos creditos concedidos pela Lci n. 2940 de 31 de 
Outubro dc IS79 os paragraphos: 1.° « Secrelariade Estado»: 3.*« Empregados em 
disponibilidadc »: 4.° « Ajudas de custo »: 5. c « Extraordinarias no exterior »: G.° 
« Extraordinarias no interior »: e 7.° « CommissOes de limites c dc liquidacáo de 
reclamaeOes. » 


Parao % 2.°—« LegarOes eConsulados», pcde-se mais a quanliade 17:7758000. 
pela seguinte razáo : • 

Alei de oreamento, que tem de vigorar cm 18S0—ISSl conccdcu 
para aquella vcrba 


479:8508000 




Transportc 


479:8303000 


Fazündo-so a disirüjuiQüo dcssa quaníiapdas LcgacOcs c Consulados, 
se:n incluir o Minislro rcsidcnlc no Parasuav, c o Addido á 
Lcgaf/io na llcspanha, os quacs, achando-sc actualmcnte na 
Missüo Espccial cnviada á Ciiina, o primciro como Enviado 
Exlraordinario c Minislro Plcnipotcnciario, c o scgundo como 
Scci’Clario, sñó pagos pclo crcdiln cxlraordinario votado para 
a:[iiclla MissTio. vcriflca-sc qnp a dcspcza importa cm. 

ixCclaudo apcnas. 


479:625SOOO 


225SOOO 


Tcndo esses dous emprcgados dc voltar aos seus logares na Repu- 
idica do Paraguay c na Ilespanlia, logo quc terminc a Missáo 
Especial, foi ncccssario incluir no projecto dc orcamcnlo os 
vcncimcntos quc lhcs compctcm, scndo o do Ministro rcsidenlc 

dc.15:0005000 

c 0 do Addido dc. 3:OOOSOOO 

Totai. 1S:OOOSOOÜ 

Dcduzirido-sc, porcm, dcssa quanlia a que sobra da distrihuicüo do 

crcdilo. 225SOOO. 

rcslam. 17:775SOOO 

([ue vcm a ser a diírercnca quc exislc cntrc o crcdíto volado para -ÍSSO—ISSl e o 

pedido para 1881—18S2. 


Credito extraordinario 


crecu 


PclaLeiu. 2927de iSdc Oatuhro 
lo cxtraordiuario de 120:0005090 


dc I.S79 foi conccdido a este Ministerio um 
para scr applicado ás despczas da Missño 


Esnccial á Cliina. 










Alé 30 dc Junlio do correnlcanno lcr-sc-hadcspcndido dcssc crcdilo a quanlia dc 
07:7043700. 

Auguslos c Dignissimos Scnliorcs Rcprcscntanlcs da Nacao, ao concluir cslc rcla- 
lorio cumprc-mc pór-mcá vossa disposifgio para quacsqucr csclarccimcnlos quc julgucis 
ncccssarios. 


Kio de Janciro cm 14 dc Maio dc ISSO 






PARAGUAY 

Projuizos do guorra.—Roolamaooos julgadas 

N. í 

(liippa das rcclamat» lipldailas pda coinmlssio lirazllclro-paraguaja cm virludo do Iralailo ilo 9 ilo Janciro ilo 1872 o julgadas nos iuczos do Aliríl 

ilo 1879 alé flus do Ouláro do mosnio auiio 
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WOMIOB I>OH «naf«V.MANTHW 


NACIONAI.IÜADldy HKglDKNGIAS 



NlcolAo ...... ALí“ii* III. 

Manool Krmieiaeo «la Sllvn limliieu... llraillcira.... 

Folíltiorlu HllTvir.i M.irifiici....... 1 

Jo.ii|iilm 11.111100 ilo Ajimral.......•••■• 

Mmiool .Miiri/iica iloOlivilr.i.... ... J! 0 i r Jül ( "i 0,,1 “'. 

FiiIboiicIo .NiolJ.iiia....... .. 

JiMif Jo.iijiilm ..... IlraillUia.. 

MIkiicI Forrolr.i....... * 

AÍIiorlo H.iruivü ila loinoc.i..... ' 

Noniori.i Korrelrn ........ ' 

lliif.iol linlra 1 .0imvai• .... ! 


Kcrnllm Hu|*lNlnilu Hílvíl....••.ll..»..••...■••».■••• , •• ,,,,, 
VlM.ll* Seálll.... » 


M.mouí Anlonío ilo .Monilniii.i.... 

Vlrouto Ilniillsln ila Kllva... 

Ilelli.irlo Vlelrn ilo Olvclm.... 

Iloiniilo Forrelrn ilo.Mornoi... 

Knliirnliio ilo (Iric* Mlrnml.i.. 

Jo/lo Forrolrn Alvoi Vnlniolrn.... 

Atniioo! Iloriroi ila Sllvelrn..... 

MIIIIHo ilo» Sanloi> l'cilrom... 

Manoel 1 orrclru Mncliudo..... 

Kollppa llnrlm.iii. • • *.. 

Covnr AuKimto (Juiilolri..... 

('üeliino Miifliílito tlullo.... > • • • 

Ignueio ilo (Inrvnllio ... • ■ 

I Joío (lallar.. 


Arocnlliin.. 

ÍÍr.’iiílcliM.. 


Alloin.1.. 

llruillulin.......... 
















































































































































































































TN'OMMM I>OH HIOOrj^.MANTI'J.S 


iVACIONAI.IIlADKS IIKSIDKNCIAS 


) Jlurimriln 1 ‘riil.. 

I (Inlirlul Álir Á . 

I l>r. I’inlni llnylcl. 

I l.uiiul l'u.rrlrn Surii.'i. 

> l.ilinnin Alioi ilns lloii. 

I Shiülo l.nrnnli)... 

I l'itiiiti l 1 11 n 1 ... 

' Kallrlniia l'ranrlirn ila Sllvn.. 

I \ aiiro llnlliu ilo .Miiilolini. 

I'uilro rorliinilo OrlU... 

Jn.<il l't'rcirii ilu .Mlriiiiilii. 

Itoiijnrnlm ,Id (Mrinllio A Sllvn. 

Ilcnio Joi.í ||.\ .Mulla. 

Iiiilj. Kouril. 

Ji>;ii|liiin ila Kllu l'lnlo. 

Mnnoel CniMalicj llainnf. 

iMrloi llr.'iiiilo.i. 

r.leinoiilo Vijnlilv. 

lÍL'.i.niln Miijtüliio iln Concclcíli). 

AniDiilo fliilllciiilioiiianl. 

Itnmffn Caialniuna... 

■Mlxnol San .Mailiu. 

Animilo l’ounc.i ila S'lvn. 

Joío Joto ilo .Snut.i. 

■lon<|iilrn ila Sllva Cailrn. 

Thoxlo o llnilrlKHiK l.hiia. 

Vi:li|iiio Xo-jr Mo AiMilar. 

Jiliil lunatili) ila Sllvn. 

Mniioel rranrlico ilm Sanlun.. 

I.iilt .Mallilai Toiullra ilu Alinuliln.., 

1 ’olyiloro Jn.ii) i[o .Mlramla,,. 

1.1 liernlo J«.*i) liiieirufrn. 

.Marlano .)lari|iiot ilo | >, i^uelrtíilo. 

Joió rolhlann IIoikoí. 

Anlmilo l.cojnililliio ilo Cniiiiiiiít. 

Jout Alvo.i tfo.i llel.i l'nrlD. 

Iftnaclo l-'lororirli) .Madiailo. 

JnAo llnjillil.-i .... 

Jojó Vlronlo P.'inlclll. 

Anlonlo Itltioiio ilo Mauaili.icc,..,,.. 

ltaiiion (iiildionlu. 

I'ro|ilelo Acaclo ilo Dllvclra.. 

I i !.<lúvan Ca.ialiiicna... 

Itonli) Juu! iji) l'Jfjiiclrcilo. 

Vlronlo Jo.ii) ila (fosla. 

■Sllvctlro tla Sllva Ciiulail. 

AnOnlo .Manocl Nognolra,... 
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lfo.i|i.iiiliola. UriiKiiayann.. 

• • 

rianrota.. > 

llratllclr.i. » 

• ft 

llusiiaalinla. 

Ilnllaiia. 

liratllvira. 


l'OrliiKUiua. 

Ílratilolra... 

i'orliiKiiota.. 

rranccia. 

I'mliiuneia. 

Ilra/Ílolra... 

Allcni .1 . 

Ilc 4 |i.*iiilinli'i....... 

Ilraiildra. 

rr.'inru/n.. 

Mr.'iillulra. 

I'raiiro/a. 

lii.iziluira. 


Ilnllaiia. 

Aih'enlliia. 

l'oilHKHt’/a..... 

I < 'iaiiriiia..... 

Ilratilulia. 

Iliiliana. 

i llraiiloirii. 
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l'ellrinna ila Silva llonl.nt. 

Antonio Jnsfi ila Silrn... 

A|ioilnario itnilrih'iiüi i\l:iri|ii0)... 

I‘!v:irltli Sllvoira ile Mallot. 

Anlmiio J i:li| ni iii il.i Silva..... 

Voiilura ila llosta Ullvclra. 

Anloiilo roriiainlos. 

i'roilorieo (íuIvíhk....... 

AiMo Heiiiil.... 

Jacoli Tnüeli............ 

Jn.lú (innot... 

Iloiirliiiio l)ii|iiii.... 

Jo.'to lioimnlvos. 

Joift l'nlaelo . 

Joió Uoyn....... 

Jo.'to iliisleradi....*. 

J'.mlnloito (inlorros. 

Manooi llolial..... 

Jo.to Alliorto IlnlloKflt. 

Jo.lo Sorroj. 

Mnnocl Maronco... 

Manool Pranriirn llnrlmtn... 

l'‘lorondo ltA.lri|{iiui >lo (iarvallifl. 

Mnnool ilot Saiilot Ollvclra..... 

Alutanilro Cniiilnlu Corró.’i. 

Clainlino .Marlint ila llodia... 

M.inool Camliilo ila SÍIva. 

Canillila Kiih'oilta iIoí .. 

KnlovAo' ila Coila......... 

Kranrltrn Alio.t llriiin. 

l’raiidjco II l.iiiu ilo Cailro. 

l'*ulItlioiTo Jo<ó ila Silva. 

Anloulo llornanloi ila Silva.. 

Af;o.tlliilio l'orolra il.-i Silva. 

Joió (irofíorlo ilo Sniiia. 

l-'raiirlico Anlonlo (ínaray... 

Joió Marlano... 

Antmilo í.opoi. 

Aiilonio l'raiiclico -lilas..... 

Jon.11■ I■.i ll.i|illsla ila Moii.i. 

Joío lüomcnlo.;. 

I'raiidsro Solano jlilias. 

Jotó l.nii ila l.ui.:... 

Jotó r.nls ila Sllvcira... 

Kil.initMo Moliii.a,,.'. ... 

An onio Joió l'ornamloi,.... 

Joíó Nclllilnjicr...... 

Conilantlno l’urclrn Vurea.la. 

Íluimialilo ito Ollvolra Arao. 

ltuliiio Anloalo..... 

JonS l'tiilrn ilo Ullvclra. 

Kcllx Mailliii. 

Anlonlo Soaroi ila S/l .. 

rollv Coneciflo d.i lloelia.. 

liomiiiKOS Jusó ila llociin.... ■. 

Koiofrcilu Korrcirn..... 

Jo.v]iilin Diat f.onl....... 

Jo:to l.aconrt.. .. 

M.vmcl ItoilrlKue* ilo Amlrado..... 

Koli|i|'o Jojó r'r.iuelsco.,,........ 

Anlonln Aimu.lo .... 

Mnnod nn|>lisla iln Silvn. 

Vleonlo lly|i|iolilo l’orclrn. 
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iMlcmii. 
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Olíunlal... 
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Arfronllna. 
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l'nilimiiDia. 

lli'Liallelr.-L..... .... 


Allnml. 

Ilr.'iiilelra. 


Oilonlnl., 

* 

llrntllnlrn.. 
I'nrliiuniia. 
Ilrailíulra.., 


Praneoin. 

I'orliifjncia. 

Ilrniiluira.. 
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ucrra, foram cnircgocs i Le|a$áo do Erazil pclo governo da repife ds Paraguay 



>'0.\IEá D.)S UECLAMAXTl-S 


* 

i 


: á 

1 mm 

#«% 

1 


* M» 

1 'S* 


1 

i 

v? 

t ú™ 

% 

i 

*■ -♦ 

i mmf 

** 

i 


wSm 1** 

v. 



m • 

l ^ 


i 



5 



1 c 


I 


1 - 

’Á 

. 

— 

1 


DESTI.NO 
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2] K.trío dc VHIa MAria..... Dr.'uileir.i... 

45, Joiío iiaC'»sta Ftírrcir.i.....: * 

4S I Tciseístg-Coror.cl AiitiíiiioAtilun«»Oailviío. 


Cnyahu........ 

Cof.u»li;t,... 

| Lt*%als.i. 


107 i Martim GuiMiermt*.,.i Franceza.. 

:US | Joa-jCoo’lto de A’mcida,...Drazi'eira..1 

Ajilouio Joaqtiim da Kofiha,.....’ * í CorunilKU...,., 

líisno de Cuvahú. 


i 

1 


433 
■<» 
fo 

70 

4C5 


Dispo dc Cuyahá. : » j Cnyahá..,.,. 

, * 

Serr.j'23 Ibicta.ÍIc,-psttlio*a..,.^ Lftipt*Aj.» 

i í 

- i I 

Julto Justo Armcdheli.... * Francez?.......' Cornmbá. 


29 ! nenlil Aups.V.o (te Arruda Fia’ho.. Braziíciro.| Miranda.. 

30 j Tenenle-Coro;ieí Leopo.’dino Lino i'e ; 

F,iria....... 

j ¿3 1 JaeinlUo Püin¡»eu dc Caaiargo. 


.... j 


s 


Ladi-i’áo M. dc O'ivcira Canipos c sogro.j 
Karáo do Poconé e Joíc Dias dc Barros | 

Ferraz..«..................._____: 

Dr. Atilotíb Corréa do Couto.....j 

i)r. Luiz «!a Pons'ca do Moraes Galváo..' 

Barño «le Poconé.... 

50 j Major JoáO Kibciro Gtteilcs.......* 

52 ! Joáo dc Arrtida Cftnha...... 

56 I Major José Cacutuo McteHo...... 

57 ! JosC* FraticUco FLilho... 

60 j Ej tTauio Jo.-c Uoisfialvei.. 

C * 


CorsmÍM. «•»* 
Nioac.! 


i Conimbá. 
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j Xioac. 

: Coruinhá.. 
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j Miratnbi.. 
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GUERRfl ENTRE 0 CHILE, A BOLIVIA E 0 PERU 




N. 3 


Circidar do Goccrno Imperial aos Presidentes das Provincia.s 


Rio de Janeiro.— Ministerio dos Xegocios Estrangeiros, 


27 de Maio de 1S7!>. 


Iilm. e Exm. $l\— 0 Govenio do Cliile declarou a rruerra ao do Perit. como consta 
de communicaQao por elle dirigida ao do Brazil e:n 12 de Abril ultimo. e de facto já se 
aclia em suerra com o da Bolivia. 

0 Governo Imperial lamenta sinceramente que a questuo, que deu causa a essa luta, 
nuo pudesse ser resolvida por meios pacificos, e fii z votos para que em brevo se restabeleqam 
entre as tres Republicas as relacdes amigaveis que tanto- interessam aos Estados deste 
continente. 


Como porem esse desgracado estado de cousas possa prolongar-se e trazer-nos questdes, 
para a soluquo das quaes cumpre que V. Ex. esteja convenieníemente liabilitado. recebi 
ordem de Sua Magestade o Imperador para declarar a Y. Ex. que o Governo Imperial re- 
solveu manter-se na mais stricta neutralidade. 



_ 12 — 

T, Ex. conliecc as circularos quo csic Ministcrio tem expeditlo cm casos somolhantos. 
Chamo para ollas a sumaüenguo, nomcadamcntc para as do 27 do Agosío 0 29 de Outuhro 
tlc 1S70, e rccommondo-lho 0 ficl e exaclo cumprimonto dc suas disposigCfos duranto a pre- 
sente mierra, 

w 

Aproveiio a opportunidado para reitorar a T. Ex. as $oguran$as dc mliiUa pcrfeita 
ostima edistincta consideraguo. 

A S. Ex. 0 Sr. Presidcnte da Provincia dc... 

Joao Lixs Tieira Caxsaxsao de SiximbC. 


Comiuvjiicada na mesma data aos Minisíenos da Justiga, Fazcnda, Gucrra e Marinha. 



A 



Xoía cía Lego.Qo.o do Perúao Govemo Imperiál . 


(TEADrcgloi. 


Legacao do Perú no Brazil. Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1S70. 


Exm. Sr.— OExm, Sr. Eaviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da 

Republica em Franga communica a esta Legacao, que 0 vapor Maranhense partiu 

# 

de Autuerpia em 0 do corrente, conduzindo armas e petreciios de guerra para a Republica 
íJo Chile, aue, comoT. Ex. sabe, acha-se actualmente em estado cle guerra tanío com a 
naguo que 0 abaixo assignado tem a honra de representar junío ao Govemo Imperial, como 


com a Republica da Bolívia, 

Das informacoes, que 0 abaixo assignado obteve a respeito uo niencionado vapor, re- 
sulta que 0 Maranhense é d 2 nacionalidade Ingleza, mede pouco nmisoumenos 1.409 



toneladas oíTootivas, o tera estado, ou ainda ostá erapregado era navogar niais ou menos 
periodicamonte ontre os portos de I-Iespaulia e os Brazileiros do Pará, Baliia e Pernara- 
buco. 

Como o Governo do Chilo já tera erapregado varias vezes, para prover-se de elementos 

* 

bellicos, o systema de íazel-os embarcar eni Antucrpia com supposto destino a outros por- 
tos neutraes, mudando depois o nimo da embarca^uo- quo os conduzia para dirigil-aa seus 
proprios portos, como ultimamentc succedeu com o*vapor Inglez Genovcse , suppue funda- 
damente o abaixo assignado que o mesmo acontecerá com o Maranltcme; e neste caso tam- 
bem suppue, visto ser dilaiada a viagem ontre Antuerpia e o primeiro porio da costa Chi- 
lena, que provavelmente o clito vapor se verá obrigado a tocar durante a viagem em algum 
clos porios do Brazil aSm de prover-se do carvíío necessario para cominual-a. 

Tambem poderá acontecer que, por estar o Maranhemc habitualmente empregado no 
trafico entre osportos dc Hespanha e os do norte do Brazil, si é certo o que a este respeito 
se dissa ao abaixo assignado, nao o tenlia o Govcrno do Chile fretado para um de seus pro- 
prios portos, mas súmente até algum daquelles afim de nelle trasbordar o seu carrega- 
mento bellico para outro navio que o leve a porto Chileno. 

Em qualquer dos casos cumpre ao abaixo assignado prevenir o Governo de Sua Mages- 
tade da possivel violaqáo da neutralidacle que cleclarou na guerra doPacifico e observacom 
tuo severa lealdade, violacáo que o vapor Maranhense póde intentar, afim de queo mesmo 
Governo esteja apto para íomar as medidas que a sua prudencia lhe dictar para resalvar os 
seus díreitos de neuíralidade e obserrar os cleveres que essa neutralidade Ihe prescreve 
pára com os belligerantes. 

Com este motivo reixera o abaixo assignado ao Exm. Sr. Ministro e Seereíario de Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade Imperial a expressáo do alto apreco e 
clistincta ccnsideragáo eom que é 


De S. Ex. eíc, 


'd' • — . jOn I r# jc. 


Ao Exm. Sr. Ministro e Secretario de Esiado dos Xegocíos Estraugeiros de Sua Ma- 


gestade o Imperador doBrazil. 



JS'ota do Govcrno bnpc't'ial á Legardo do JPcrú. 


Rio <le Janeiro. Minisierio dos Xeirocios Esii’aníreÍL'os, 30 dc Setembro de 1ST9. 


Recebi liontem anoia, que S. Ex. o Sr. D. Josó Antonio dc Lavalle, Enviado Extra- 
ordinario e Mhiistro Plenipotenciario do Perú, serviu-so dirigir-mc a 27 do corrente mcz 
arespeito do vapor lnglez Maranhense qne tomou cni Antuerpia nm carregamento 
de arfcigos bellicos pertencentes ao govcrno do Ghile. 

Suppoe S. Ex. que esse vapor ha de tocar em algum porto brazileiro afim de receber 
combusfcivel, ou de trasbordar a carga para outro navio que a leve ao seu destino, e pre- 
vine-me dessa supposicao no intuito de liabilitar-mc a providenciarde conformiáade com os 
direitos e deveresdo Brazil como potencia neutral. 

Os presideníes das provincias do littoral sabem pela minha circular de27 deMaiodo 
corrente anno que o Governodo Brazil resolvcu ser ncutral na guerra quc infelizmente 
sobreveio enfcre o Períi, a Bolivia e o Chile, e conhecem pelas circulares anteriores as 
regras pelas quaes se deverao guiar. Si pois o Maranhensc violar a neutralidade do 
ímperio, sofirerá as consequencias do seu acto. 

0 Governo Jmperial inclina-se a crer que iria alem dos seus deveres si, cada vez que 
a algum dos belligerantes constasse ter partido de porto neuíral um navio nas suppostas 
coiidicoes do referido vapor, se apressasse a prevenir os presideates. 0 Períi tem agentes 
nos principaes portos do Brazil; qualquer uelles, dado o caso previsto, poderá entender-se 
com a autoridade local; e esía, havendo duvida, consultará o Governo pelo telegrapho 
sobre o que deva fazer. 

Creio que, assim procedendo, se aitenderá a todos os interesses justos, e animo-me a 
esperar que, bera examinada a materia, do mcsmo inodo pensará S. Ex. o Sr. de Lavalle, 
a quemfcenlio a houra dereiterar os protcstos daminha alta consideracuo. 

AS. Ex. o Sr. D. JoséAníonio de Lavalle. 


Antoxio Moreira de Barros. 



Noia clo Governo Penmno ao Governo Iraperial* 


(Traducqao) Secretaria das Relaoues Exteriores e do Culío. Lima, 14 de Janeiro 

de ISSO. 


Um dos primeiros actos do noro Governo do Perít, a quem ienlio a lionra de servir dc 
orgao na Repartiqaodos XegociosEstrangeiros, foi arevogacuo do deereto pelo qual o anxigo 
regimen'proliibiu o commercio com o Clú'le. 

Este acto prova o elevado espirito e os sentiinenios de justica e bem entendida con- 
venieiicia que presídem us suas resolucoes, bem como o íirnie proposito de attenuar, até 
onde seja possivel. e limitar ao que é absolutamente indispensavel os embaracos e os males 
que o estado de guerra traz comsigo. 

0 outro belligerante nao parece acbar-se igualmente aniraado, pois, nao contente 
com as flagranies infraccues dó direixo iniernacional commettidas por sua parte ao liosti- 
lisar o Perú, aos quaes tém merecido reprovacfio umversal, pretende agora fazer valer 
simples notificagoes de bloqueio como efficazes para deixal-o estabelecido nos poríos e 
callietas ein quesem duvida julga causar-nos maior damno com semelhante hostilidade. 

Impotenie para fecliar a entrada dos principaes portos da nossa extensa costa por 
meio de occupacuo real e forcas bastantes, tende de modo manifesto a introduzir no 
Paciúco o bloqueio de papel, que nunca se póde manter como legitimo. e que as poíencias 
Europeas de primeira ordem nem sequer ousariam mencionar. 

Os neutraes tém evidentemente o direíto de considerar tal bloqueio como irrisorio, 

c toleral-o ou ter neste ponto a mais leve condescendencia seria animar uma pretengao 

radicalmente insustentavel, porém que viria a ser um escandalo da nossa épocba, si 

* 

parecesse apoiadade algum modo pelos mesmos a quem gravemente prejudica. 



Devendo aos nosscs amigos a completa expressilo da verdade eni materia de tanta 
transcendencia, nuo duvido que Y. Ex. e o seu Governo estimarao esta communicacuo 
como prova dos cordiaes sentimentos com que o Pcríi mantem suas relacoes com o Imperio 
do Brazil. 

Quanto a inini, aproveito com o maior prazer esta opportunidade para oíferecer a 
Y. Ex. os protestos do alio aprego e distincta consideracao comqueme assigno 

De Y. Ex., Etc. 

Pedro José Calderox. 

Ao Exm. Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros do Imperio do BraziL 



Naia do Gotorm Impenal ao llínisiro dasRelag&es Exleriorcs da RepiMica do Penc, 


Rlo de Janeiro. Ministerio dcsNegocics Estrangeiros, 7 de Abril de ISSO. 


Sr. Minisiro. Tivea lionra de receber a nota. que Y. Ex. serviu-se dirigir-me em 14 de 
Janeiro do eorreníe anno para communicar-me, com algumas observacoes. que o Cliile, 
nao tendo forqas bastantes para bloqueiar effectivamente os portos Peruanos, tende a 
íntroduzir noPacifico a praiica dos bloqueios de papel, que nenliuma potencia i’econliece. 

Limitando-me nesta resposta ao ponto de direiío, naohesito em declarár a Y. Ex. 
que o Governo Imperial tambem entende que os bloqueios nuo sao obrigatorios senao 
sendo effectÍTOs, e nisto nuo faz maís do que coníormar-se com a declaragao do Con- 
gresso de Pariz de 1S5G, á qual adlieriu. 

Aproveito com prazer este ensejo para oíferecer a Y. Ex. as segurancas Aa minha 
mais alta consideraguo. 

A S. Ex. o Sr. Ministro das Relagoes Exteriores da Republica do Perii. 


Pedro Luiz P. de Souza. 




N. 8 


Nota do Govenio Peniano ao Governo Imperial 


(Trad-ccqXo .) Secretaria das Relaqoes Exteriores e clo Culto. Lima, 14 de Janeiro de ISSO. 

» 

k # 

Y. Ex. esfai infomado de (jne uma qnestiiocle limites, duas Tezes resolvidas, apezar 
disso trouxe a guerra entre a Boliria e o Cliile, o qual acabou por declaral-a ao Perú nor- 
que este manifestou formalmente a resolüQfio de conserrar-se fiel ao pacto de allianga - 
conclnlda com a primeira das duas referidas Republicas, posto que ao mesmo tempo e era 
virtude do mesmo pacto procurasse restabelecer as relagoes fraternaes entre as duas irmans 
e manter o equüibrio e a paz do contínente. 

0 Cliile, que, proclatnando umareÍTÍndicagao em quesecoastituia ao mesmoíempo 
parte e juiz, já se tinlia apoderado por sorpreza e riolencia da regiao de Antofagasta, 
adjudicada á Bolivia em dois tratados successivos, occupon em seguida toda a costa 
Boliviana, e emprehendeu a sua aggressao contra o Perü sem que o detivesse nenbuma 
conslderagao de humanidade em presenga de povoacoes indefesas, nem os fóros do díreiio 
internacional, nem o respeito das attengóes que, muito especialmente, $a devem ter 
para com interesses das nagues neutraes. 

0 Perii, fatalmente confiado e desprevenido para uma guerra que parecia nao haver 

* « * 

jamais csperado, teve de sustentar uma luta marixima desigual e desastrosa, na qual 
o seu beroisrao abonará sempre o inevitavel exito de suas tao gloriosas como infor- 
tunadas armas. 

Náo o foram menos na contenda terrestre, si bem que uma só jomada, a uníea em que 

com propríedade se póde dizer que realmente se combateu, posto que contra elementos mui 
E^mvxGEmos 3 



superiores, basiou para augurar com certeza completa o deseulace definitivo, quc se mlo 
fara espsrar inuiio tompo, do terrivel duello a que esta nobre Republica foi provocada 
apezar dos seus generosos desejos e dos seus lionrados o francos propositos. 

Pqr ulcimo, o departamento de Tarapacá, nodimite meridional do xemtorio Peruano, 
iV occupado militarmeate pelo Clille, e o Peru Iia de responder a essa occupacuo do unico 
modo prescripto indeclinarelniente pela sua altivez c pela sua lionra. 

Mas entretanto o Chile, que nada póde derivar desse íacto transitorio que suia da 
esphsra das hostilidades permittidas pelo direito das nacues, duplamente o viola, attentando 
contra a soberania e a propriedade da Republica. Arrogaa primeim, impondo direltos á 
industria salitreira do dito deparíamento, cuja importanciaé notoria em todo o mundo; e 
attenta contra a segunda, apropriando-se da parte dessa riqueza, que pertonce ao fisco 
Peruano, exportando-a e vendendo-a nos mercados estrangeircs. 

Contra esses actos, que offendem a magestade nacional e defraudam os bens do seu 
Erarlo, está o Perü armado da for$a moral do direito para empregal-a como julgar con- 
veniente, e da maierial que possa desenvolver afim de arrancar a sua propriedaáe das maos 
do inimigo ou de quem o ajudar emsua obra depredatoria. Enáo se trata na verdade de 
um fuíuro contingente, pols o facto actual é que o salitre de Tarapacá, como o da costa da 
Balivia, é exporíado ein navios neutraes sem cujo concurso náo poderia o Cliile conseguir 
a consummacáo do seu attentado. 

A bandeíra das nagues amigas náo póde cobrir uma propriedade violentamente 

* 

defraudada ao Perú, e sobre a qual ha de este exercer séu dominio, sem mais limite que o 
cias forcas de que para isso possa dispór. 

A lealdade e as consideracóes que o Perú tem para com seus amigos dictam-llie esta 
franca cleclara§áo, que me apresso a fazer a *V . Ex. em nome do novo Governo da Repu- 
bíica, oíierecendo com prazer a V . Ex. os protestos do alto e distincto apre^o com que sou 

De T. Ex.. Eíe. # 


Pedko José Calderon 


Ao Sr. Mmístro dos Negocíos Estrangeiros de Sua Magestade o Imperador do Brazü. 



Nota clo Govemo Ir/iperial ao JUinistro das Relagoes Exterióres da Republica 

clo Peric . 


Rio de Janeiro.—Ministerio dos Nesroeios Estrangeiros, 7 de Abril de 1SS0. 


Senhor Ministro.—V. .Ex. serriu-se comraunicar-me por nota de 14 de Janeiro 
proximo passado que o Chile se npoderou das salitreiras pertencentes ao Peru; que 
dispoe de productos dellas em seu proveito; que o salitrc de Tarapacá, bem corao o 
da costa Boliviana, é exportado em navios neutraes; e que, nao podendo a bandeira 
neutral cobrir a propriedade assim defraudada, o governo do Peru exercerá sobre 
esta o seu dominio SDm outro limite que o das for$as de que para isso possa dispor. 

Declarando a V. Ex. queoGoverno Imperial fica inteirado desta communicaqfio. 
tenho a lionra de offerecer-llie os protestos da minha raais alta consideracao. 

A’ S. Ex. o Sr. Ministro das Relagoes Exteriores da Republicá do Perú. 


Pedro Luiz P. de Souza. 



PERU 




Decreto >’. 75S2 de 27 de dezembro de 1879. 


Prormdga o accurdo cclébrado cnirc o Brazil c a Repiiblica do Penc para a 

cxccucdo de carías rogatorias. 


Tendo-se concluido e assirrnado na cidade de Linia aos vinte e nove dias do mez 
de Setembro do correnie anno, entreo Imperio do Brazil e a Republica do Perú, uin 
accórdo regulando a execucao de cartas rogatorias: Heiporbem queodito accórdo séja 
observado e cumprido tao inteirameníe como nelle se contém. 

Antonio Horeira de Barros, doMeu Consellio, Ministro eSecreiariodeEstadodosNecrc- 
cios Estrangeiros, assim o tenha cntendido e taca executar, expedindo o$ despachos ne- 
cessarios. 

Palacio do PJo de Janeiro c:n 27 de Dezeinbro de 1S79, 5S.° da Independencia e do 
Imperio. 

Com a rubrica de Sua Macrestade o Imperador.. 

'w A 


Antonio Moreira de Barros. 



Tendo os Governos clo Brazil e do Perú 
resolvido regular por meio de um accOrdo a 
reciproca execuQao das cartas rogatorias, os 
abaixoassignadosJulioH. deMello e Alvim, 
eucarregadode negocios do Brazil, e Manoel 
Yrigoyen, Ministro de Relagdes Exteriores 
do Peru, para isto devidamentc autorizados, 
convieram nasseguintes disposÍQdes: 

Aut. l.° 

As competentes autoridades judiciaes de 
cada um dos dous paizes cumprirao as cartas 
rogatorias que lhes forem dirigidas pelas do 
outro em materia ianto criminal como civel. 

Aet. 2.° 

As carías rorratonas em materia criminal 
serdo limitadas á citaQáo, interrogatorio. 
inquirÍQáo de testemunlias, busca, exame, 
cópia ou traslado, verificagiío, remessa de 
documentos e quaesquer diligencias que - 
importein esclarecimento para a formagáo 
da culpa. 

Aut. 3.° 

As cartas roíratorias cm materia civel 
poderáo compreliender, aléin do que fica 
especificado no artigo antecedente, a avalia- 
Qáo, vestoria e quaesquer outras diligencias 
conducentes á decisáo da causa que forem 
permitiidas pela legislagáo dos dous paizes 
contractantes. 


Habiendo resuolto los Gobiernos delBrasil 
y del Peru regularisar por medio de un 
acuerdo la reciproca- ejecucion de las cartas 
rogatorias, los abajo firmados Julio H. de 
Mello e Alvim, encargado de Negocios del 
Brasil y Manuel Yrigoyen, Ministro de Re- 
laciones Exteriores del Peru, debidameníe 
autorizados para ello, han convenido en las 
siguientes disposiciones: 

Art. l.° 

Las competentes ‘autoridades judiciales de 
cada uno de los dos paises, ejecutarán el pe- 
dido que contengan las carías rogatorias, que 
les fueren dirijidas, por el otro, tanto en ma- 
teria criminal como civil. 

Art. 2.° 

Las cartas rorratorias en materia criminal 
se limitarán á citacion, interrogatorío, de- 
claracion de testigos, procuracion, exámen, 
cópias, verificacion, remision de documentos 
ó cualesquiera otras diligencias que im- 
porten esclarecimiento para constatar el 
delito. 

Art. 3.° 

Las cartas rogatorias em materia civil, 
podrán comprender, á mas de lo que queda 
especificado en el articulo anterior, la ava- 
luacion, inspeccion y cualesquiera otras di- 
ligencias conducentcs á la decision de la 
causa siempre que fueren permittidas por la 
legislacion de los dos paises contratantes. 



Art. 4.° 


Art. 4.° 


Torlas as cartas serao concebidas em ter- 
mos depreeativos; conterílo, scmpre que fór 
posslvel, a indicaQao do domicilio das pes- 

soas que tenhain de ser citadas; e serao lega- 
lizadas pelo funccionario diplomatico ou 

consular estabelecido no paiz d’onde forem 

expedidas. 

Aht. o.° 

Xa execuctío das ditas cartas os embargos 
oppostos pelas partes serao sempre admiíti- 
dos, processados c remettidcs ao Juiz’ori- 
ginario para serem julgados coino fór de 
direito. 

Art. C.° 

Os paniculares, interessados no cumpri- 
mento das • cartas rogatorias em materia 
civel, deverüo consiituir procuradores que 
promovam o respectivo andamento. 

Aut. 7.° 

A despeza será paga pelo interessado par- 
ticular si a* carias versarem sobre materia 
civel; e pelo governo do paiz d'onde forem 
expedidas si versarem sobre objecto crimi- 
nal, excepto, n’estesegundo caso, quando se 
traíar de inquirigao de testemunhas, porque 
entao correrá por conta do Governo em cujo 
paiz as carías tiverem de ser executadas. 


Todas las cartas serán concebidas en tér- 
minos deprecativos; contendrán siempre que 
íuere posible la indicacion del domicilio de 
las personns que huljieren de ser citadas; y 
serán legalizadas por el funcionario diplo- 
mático 6 consular establecido en el pais 
donde fueren expedidas. 

Art. o.° 

En la ejecucion de las cartas rogatorias, 
las excepcioncs opuestas por las partes serán 
siempre admitidas, sustanciadas y remi- 
tidas al juez originario para ser juzgadas 
conforme á derecho. 

Art. G.° 

Los particulares interesados en el cumpli- 
miento de las cartas roq-atorias en materia 
civil, deberán constituir procurador eu 
forma. 

Art. 7.° 

Las costas que ocasionem las diligencias 

de las cartas roe:aiorias en inaieria civil, 

serán de cargo del interesado; y de cuenta 

del Gobierno del pais de donde fueren ex- 

pedidas, si versaren sobre objeto criminal de 

oficio; excepto cuando se trate de exámen 6 

declaracion cie testisos en cuvo caso corrcs- 

^ v 

ponde al Gobierno del pais donde las cartas 
deben ser ejecuiadas. 
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Em testemunlio do que os abrúxo assigna- En testimonio de lo cual los infrascritos 
dos firmam c sellam o prescnte em dupli- firman y sellan el presénte acuerdo por du- 
cata. • plicado, en Lima á los veinte y nueve dias 

Lima aos 29 dias do mez de Setembro do del mes do Setiembre del año de mil ocho- 
anno do 1S79. cientos setenta y nuove. 

(L. S.) Jcuo E. de Mello e Altim. (L. S.) Jclio H. de Mello e 'Alvdi. 

(L. S.) Maxoel Trigoyex. (L. S.) Maxqel Yrigoyex. 



VENEZUELA 


tawtío itliite 


N. 11 


Xota da Legagdo Imperial ao Governo Yenezuéla'no . 


Legagíío Imperial clo Brazil. Caracas, 26 de Fevcreiro de 1S7S. 

Senhor Minisíro.— 0 Goveruo do Brazil, coherente com os principios dc uma politica 
internacional justa e altamente conciliadora, norma invariavel em suas relacues com os 
Estados visinhos, e animado do mais vivo desejo de ver quanio antes removidos os jraves ‘ 
inconvenientes que resultam da falta de execugao do solemne compromisso contrahido em 
virtude do art. 3.° clo tratadode 1S59; muito expressamente me recommenda que, 
cliamando a esclarecida attengao de Y. Ex. sobre este importante assumpto, convide o 
Governo Federal para que se sirva nomear seu commissario, afim cle se proceder, em 
commum e no mais breve termo possivel, á demarcagáo da fronteira dos respectivos paizes, 
segundo os preceitos do mencionado pacto internacional que as Altas Partes Contractantes 
se obrigaram solemnemente a cumprir e fazer cumprir. 

Ao ter, pois, a honra de me dirigir a Y. Ex., pego licenga para recordar os largos 
annos decorridos desde a promulgacao daquelle tratado, sem que se pudesse, entretanto, 
verificar a sua definitiva execugáo,— infructiferas como tem sido até hoje as constantes 
. cliligencias feitas pelo Brazil para conseguir o concurso de Yenezuela ; porquanto, como 
Y. Ex. mepermittirá tambem lembrar, infelizmentc náo produziu osdesejados efieitos a 
nomeagño do Sr. Dalla Costa, sobre quem recahira a cscolha da fransacta Adrainistragáo. 



Limiíando-me aesta succinta exposÍQiio efazendo inteira justioa ao recto proceder ' 
do Govérno Yenezolano e aos seus amigaveis sentimentos para coin o do Imperio, confio, 
Sr. Ministro, que o convite que motiva a presente’nota lia de merecer favoravel acolhi- 
mento. 

* 

Abrigando esta lisongeira esperan^a, tenlio a lionra de renovar a Y. Ex. assegu- 
rangas de rninha mais alta consideraQao. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Marco António Saluzzo, Ministro de Relacues Exteriores 
dos Estados-Unidos de Yenezuela. 


J. ,G. do Amaral Yalexte. 


N. 12 


Xota do Governo Vesiezícciano d Lecjacdo Lnperial. 


(Traducqao). Ministério dasRelaQues Exteriores. Caracas, 22 de Maiode 1S7S. 


0 abaixo assignado, Ministro das RelaQoes Exteriores dos Estados-Unidos de Yene- 
zuela, leu ao Presidente da Republica, em Consellio,'a nota de 26 de Feverero proximo 
passado, na'qualo honrado Senhor Encarregado de Xegocios do Brazil se servepediro 
cumprimento do que dispoe o art. 3.° do tratado de limites entre os dois paizes concliudo- 
em 5 de Fevereiro (Maio) de 1S59, e tem hoje a honra de responder areferidanoxa. 

Circumstancias especiaes, que forain communicadas á Legacao do Imperio nesta 
capital, impediram o Governo de Yenezuela de proceder, durante algurn tempó depois da 
ratificaQáo daquelle tratado á sua cabal execugáo, apezar da necessidade e conveniencia de 
.sedeinarcar a linha divisoria das duas nagoes. Em virtude dessa necessidade e con- 
veniencia reciprocas, e salvos aquelles inconvenientes, o Executivo Federal em observancia 
do citado art. 3.° nomeou o respectivo commissario; mas sobreveio depois um obstaculo 
que o abaixo assignado passa aexpor ao Sr. Amaral Yaiente. ■ 

Segundo o tratado, a linha divisoria de Yenezuela e do Brazil comeqa nas cabeceiras 
do rio Memachi, ponto em que a fixou o engenheiro Codazzi tanvo na sua geographia 
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como nos seus mappas; mas docximentos fidedignos, ’de que seniío tinha conliecimento, 
vieram demonstrar que o territorio nacional se estende dois gráos e meio raais para oeste; 
de sorte que aquella designagao reconhece por base ura erro, a cuja correeoao o Governo da 
Republica náo duvida que se prestató o de Sua Magestade. 

Esta con$idera$ao mostra a necessidade de se negociar um novo pacto, que, modificando 
•■o anterior, rectifiqueo equivoco, ecomoobjecto deassim o propor ao Governo Imperial, 
foi nomeado um Enviado Extraoráinario e Ministro Plenipotenciario, que por motivos 
allieios á sua vontade, nuo pude partir dpportunaraente para o Rio de Janeiro. 

Achando-se o assumpto neste estado, espera o abaixo assignado que o illustrado 
Govorno do Brazil, com quem o de Yenezuela deseja estreitar cada vez'mais as $uas boas 
relaques, se servirá acolher favoravelraente a proposta de abrir negociacues para um novo 
tratado. Mas si, o que nao é de‘ esperar, esta proposta náo foi* aceiía, estando o Sr. Dalla 
Cosia a concluir a raissáo que desempeaha em Washingíon, ser-lhe-ha revalidada a 
nomeacáo para que represente a Republica na demarcacáo dos limites, ou se nomeará 
outr;o commissarío venezuelano, si o primitivaxnente designado se demorar demasiada- 
raente, 

* -n 

0 abaixo assignado aproveita a occasiáo para reiterar ao Jionrado Sr. Encarregado 
de Kegopíos as seguranqas cle sua distincta consideraqáo. 

Ao lionrado Sr, J. G. do Amaral Yalente, Encarregado de Negocios do Brazil. 


S. Casaxas . 


N. 13 


Xola da Legacao Impeñal ao Governo Venezuelano . 

Legaqáo Imperial do Brazil. Caracas, 2o deJIaio de 1S7S. 

Senhor Ministro.—Tive a honra dereceber a nota do dia 22 do correntemez, com quc 
V . Ex. sedignou de responder á desta lega^áo, datada de 26 de Fevereiro ultimo,concer- 
neníeáexecu£So do nrt. 3.° do tratado de 5 de Maio de 1S59, visente entre os nossos res* 
pectivos paizes. 



Ao deixar V. Ex. em sua citada resposta, bem assentadas a necessidade e con- 
veniencia veciprocas de se levar a eíFeito a demarcaguo da linlia divisoria das duas 
na^oes, e depois de fazer referencia a certos antecedentes desta importante questao e 
de suggerir a idéa tle uma revisito daquelle pacto internacional, propoe em nome de 
seu Governo ao do Brazil a abertura de negociaQoes para novos tratados; aggregando 
que, no caso de nao ser aceita a indicaqfto, procsderá o Executivo Federal á nomea-' 
puo de seu commissario. 

Si por um lado me compraz reconliecer as boas disposicoes e leaes propositos do 
Honrado Governo de que T. Ex. é digno orgao, quando se mostra compenetrado da 
necessidade e conveniencia de demarcar os limites de Venezuela com 6 Imperio, em • 
observancia dos solemues compromissos contraliidos em virtude do tratado já citado; por 
outro, sinto que, em desempenho de um rigoroso clever, me veja obrigado a consignar 
aqui, e para isso me considero bastante autorisado, o que verbalmente já tive a lionra 
de manifestar a V. Ex., isto é, que oGoverno Imperial, aliás impulsado sempre pelos 
mais cordeaes sentimentos para com o de sua vizinlia e amiga, náo pódé prestar ac- 
quiescencia á mencionada proposta, pelas razOes que V. Ex. já conhece, como tambem 
por ouíras de natureza náo menos justae poderosaque pretendo apresentar ao seu recto 
e esclarecido cviierio em a nossa proxima conferencia. 

E, confiando desde já que o illustrado Governo de T. Ex. se servirá reconsMerar 
a materia de sua precitada nota. espero, Senlior Ministro, que este negocio tenha de- 
nnitiva e satisfactoria solucáo. 

Animado de táo lisongeira esperanga, .sinto a mais viva satisfagáo em renovar 
a T. Ex. as seguran$as de minlia distincta estima e mais subida consideraqao. 

A’ S. Ex. o Sr. Dr. S. Oasañas, Minisíro das Relacóes Exteriores dos Estados- 
Unidos de Tenezuela. 


.T. G. do A>l-vral Talexte. 



A 


fl.14 


Xota do Goi'cri'O YchczucIcüio n Lcgardo Impcrial. 


( Tradcccao. ) Miiiisícrio das Rclaoucs Exieriorcs. Caracas, 13 dc Junlio dc 1S7S. 


A’ vista <la resposta de V. S. a noia Minisierial ilo 22 <le Maio sobre a$ clifficuldadcs 
quc seoíTcrociam p:u*a a nomoaoao <!o Commissario tla dcmaivacíto dc rjiie falla o art. 3/’ 
do tratado firmado om o de Muio <!e ISoO. aporovailo pelo Congresso por dccreto (le 0 
dc Julho sesfuiiuo e cujas ratificaooes foram írosadas eni 31 do .mesino mez, e considc- 
rando o nue V. S. expoz nas conferencias quo teve com o abaixo assignado, transmittidas 
aos inembros do Gabinctc, nas quaes assegurou espontaneamcnte a lcaldade e sentimentos 
amtgaveis que Iifio do presidir ao procMimenío do Commissario Braziloiro, o Grande 
Democrata, Presidente da Iíepublica, querendo dar a Sua Mngcstade o Imperador d<> 
Brazil uma prova da boa fé <le Vcnczucda, resolveu nomear o Cominissavio qnc lia dc 
concorrer por parie dellaá demarcaoño cm cumprimento do art. S." do sobredito tratado, 
sem }>rejuizo de aBrir a ncgociaeá:) projeetadapara.se corrigir o erro que se commciteu 
deixando de levar os liiniies doís gráos o meio nlem do ponto eni que os fez sem funda* 
rnento alguin o Coronel Co;lazzi, e estabdeccl-os conforme a linha traoada á pagina 117 da 
« XegociaQáo de limites enire Tenezuela e Colombia. » 0 Commissario é o Sr. Julio 
Garcia, e será acompaniiado do Sr. Frederico Montolicu como leítrado, e dc um engeniiei- 
ro om cuja evolha convenham, itido para o meliior exito do encargo e de conforrnidadc 
com a resoluqáo tomadaem 3 tle Setembro de 1873, communicada ao Predecessor de T. $. 
o Sr. Hennque Cavalcanti da Albuquerque. 

0 Sr. Garcia tem ordem de tra<ladar-se quanto antes ao forte de Marabitanas, onde se 
espera que acliará prompto o Commissario do Imperio, depois que o Governo seja informado 
da nomeacáo do Commissario do Brazil, para que, conferenciando primeiro ali. po$$a seguir 
para os logares onde devo comeoar a demarcacáo. 

Renovo a T. S. os orotesios da minha disiincra con.sideracáo. 

Ao Honra<lo Sr. D. J. G. do Amaral Taleate. Encarreirado de Xecroeio* do 

* 

Brazil. 


S. Casaxas. 
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Nola da Legacao Lnpcrial ao Gocemo Vcnezuclano. 


Lcgacüo Imperial do Brazil. Caracas, 13 de Junlio dc 1878. 


Aprosso-mea significaraS. Ex. oSr. Dr. S. Casañas, MinLsiro das Ilelacoes Exte- 
rioros dos Estados Lnidos dc Venezucla, a satisíacuo com f¿ue interei-me do conteudo de 
suanoia desiemesmo dia. naqual S. Ex. mefoz ahonra dc communicar que o Go- 
verno Foderal, em cumprimenio das esiipularocs doart. 3.° do tratado de liinices cele- 
hrado com o Brazil emodeMaio delSoO, resohvra nornear o Sr. Julio Garciapara, na 
qualidade de commissario, representar a Republica na demarcaoao da fronteira do$ dous 
paizes, devendo servir-lhc do auxiliares o Sr. Frederico Montolieu euin ensrenheiro da 
cscolha de ambos. 

Xa primeira opportuuidade lovarei a precitada resolucao ao conhecimento do Governo 
Imperial, quc apreciará devidameaie semelhame prova da boa fe e lealdade de Venezuela. 
e ad(»piará, por sua parte, a.$ providencias adequadas ao prompto comeco e regular anda- 
mento do$ trabalho$ da commi$$áo demarcadora. 

Xiio lecliarei a prosente, se:n congmtular-nie ainda uma vez e mui sincerameníe com 
o Sr. Dr. Casailas e o illustrado Governo deque S. Ex. faz parte, pela adopcáo de uma 
medida que e$tá chamada a esíreitar mais e mais o$ laoos cordiaes que unem as dua$ nacoes 
visinhas ; medida tanto mais opportuna e de tanio maior alcance, quanto, por outro lado, a 
ella sc prendem o progresso e o íuturo das vastas regioes colindantes, até agora inexplo- 
radas e excluidas dos fecundos henencios da civilisacáo. 

Tenho a honra de renovar a S. Ex. o Sr. Miuistro das Relacoes Exteriores a$ sesru- 

•* ^ 

rancas dc minlia mais alta consideracáo. 

* * 

A S. Ex. o Sr. Dr. S. Casauas, Ministro das Relacoes Exteriores de Venezuela. 


J. G. do Amar.vl Valexte. 
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N. 16 


yota cla Legagáo Irapcrial ao Governo Venezuelano. 


Legacüo Imperial do Brazil. Caracas, 21 deDezembrode 1S7S. 

Senhor Ministro.— Conforme tivealionra demanifestar verbalmente aV. Ex.,o 
Governo Imperial recebeu coin agrado a communicaciío de haver o de Venezuela nomeado, 
em cumprimento do art. 3.° doíratado de 5 de Maio de 1859, o commissario que dcve 
proceder de accordo coin o do Brazil a demarca$áo dos limites eatre os dous paizes; e na 
intelligencia de que o Sr. Julio Garcia aceitou o cargo para que foi cscolliido, se empenha 
em corresponder aos sentimentos de lealdade e boa íé que caracterisain o acío do Exin. Sr. 
Presidente da Republica, activando por sua parie os necessarios preparaiivos afim de que a 
Coznmissao -brazileira possa quanto antes partir para o seu destino. 

Eiitretanto, no interesse daperfeita intelíigencia que devc prcsidir á execuqáo da 
referida demarcaqrto, tenho ordem de communicar ao Governoda Uniao as inscruccoes que 
seráo expedidas ao commissario brazileiro eque consfam doprojecto aquijunto. 

Com quanto seja conhecido o pensamento do Governo Imperial a respeito da modifica- 
Cmodotratado de 1859, proposia pelo illustrado antecessor de V. Ex., todavia julgo 
opportuno confirmar a declaracáo de que o Brazil, náo obstante estar aniinado dos mais 
amigaveis sentimentos para com Venezuela, náo póde annuir á idéa de substituir umaparte 

da fronteira pela correspondente designagáo feita á paginas 117 da brocliura intitulada_ 

Xeirociaciones de limites entre Venezuela v Colombia —. 

V- 1 «K 

A resolu?ao Iraperial, conio V. Ex. decerto nño deixará de reconliecer, além de 
perfeitameníe ajustada as prescripcoes do direito, tem a demais em seu apoio poderosas 
razoesque reservo para oiferecer ájudiciosa apreciaqüo de V. Ex. na conferencia que, 
segundo ficou entre nós assentado, deverá verificar-se sobre esíe nesrocio. 

Sht 

Aproveito a opportunidade para renovar a V. Ex. as seguranqas da mais alía con- 
sideraqáo. 

A S. Ex. o Dr. 1. Celis Avila, Ministro das Relacoes Exteriores do Vene* 
zuela. 


J. G. doAmaral Valexte. 
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N. 17 


JS r ola da Legacdo Impcrial ao Governo Venezuelano. 


Legacüo rlo Brazil em Venezuela. Caracas; 31 de Dezembro de 1S7S. 


Senhor Ministro.— Tenlio a honra de connnunicar a V. Ex. queneste momento acabo 
de receber um despacho, no qual S. Ex. o Sr. Ministro dos Xegocios Estrangeiros annun- 
cia-me que está definitivamente organizada e prompta para seguir a Commissüo brazileira, 
incumbida de proceder, em commum com a de Venezuela, á demarcacüo dos limites entre 
os dous Estados. 

Compoe-se ella dos seguintes senhores: 

Commissario—Major Francisco Xavier Lopes de Araujo: 

1. ° Ajudantcsubstituto —Major Guillierme Carlos Lassance: 

2. ° Ajudante substituto — Capitüo Joaquim Xavier d’Oliveira Pimentel; 

3. 0 Ajudante — Capitüo Dionisio Evangelista de C-astro Cerqueira; 

Secretario — Tenente Gregorio Thaumaturgo de Azevedo ; 

Medico — Cirurgiüo-mór de Brigada Dr. Antonio de Souza Dantas; 

Pharmaceuxico — Tenente do Corpo de Saude Antonio Ribeiro de Aguiar. 

Ao fazer a V. Ex. esta communicacüo confio em que o Governo da Republica se ser- 
virá dar as necessarias providencias afim de que a Commissüo Yenezuelana parta com a 
possivel brevidade para Marabitanas, logar onde deverá encomrar-se com a do Brazil. 

Tenlio a honra de renovara V. Ex. os protestos de minha mais alta consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. T. Celis Avila, Ministro das Relacoes Exteriores de Yenezuela. 


J. G. do Amaral Yalexte. 
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N. 18 


Xola do Goccrno VcnezucJano d Lcganlo Lnpcrial. 


(Traducqao.) Ministerio dasRclagoes Exieriores. Caracas, 4 <le Fevereiro Je 1S70. 


0 abaixo assignailo, Minisiro das Relagoes Exterioros, tem a lionra de participar ao 
Sr. Encarregado de Xegocios do Brazil que á vista da sua uliima nota sobre a demarca$áo 
dos limites enire os <lous paixes, em cumprimento do tratado de 5 de ]Maio de IS59, o En- 
carrcgado dsi Presidencia resolveu nomearoSr. Luiz Maria Diaz commissario da Repu- 
idica. 

Como antes se communicou ao Sr. Valente, tinlia sido nomeado o Sr. Amlré Julio 
Garcia, mas. como elle se aclia ausente desta cidade e náo se sabe si estará disposto a em- 
preliender a viagem, foi substituido pdo dito cidadáo, a quem se expediram as ordens 
respeciivas. 

Ao fazer esta comnnmicacáo ao Sr. Valente em respostaás suas notas de 21 e 31 de 
Dezembro ultimo, renova-lhe o abaixo assignado os protestos da sua distincia consideracáo. 

Ao Honrado Sr. D. J. G. do Amaral Valeníe, Eiicarrega<lo dosXegociosdoBrazil. 


P. Exequiel Rojas. 



Xofa da Legacao Lnperial ao Governo Venczuclano . 


Lega$ao do Brazil em Venezuela. Carácas, 5 de Fevereiro de 1S79. 


Seniior Ministro.—Estou deposseda notacomqueV. Ex. honrou-me iiontem e pela qual 
serviu-se participar-me que, em vista da Nota desia Legacáo, datada de 31 de dezembro, con- 
cernente ádemarcacao dos limites entreoBrazile Venezuela, e uma vczqueoSr. André Julio 
Garcia, Commissario nomeado por parte da Republica, em cumprimento do Tratado de 5 de 
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Míiio do 1859, adia-se ausente desta cidadc e níío se sabe si ostará disposto a eir.prelieiider 
viagem; resolveuS. Ex. oSr. Eucarregado da Prcsidencia substituil-o pelo Sr. Luiz 
Maria Diaz, a quem forain expedidas as ordcnsrespectivas. 

Em resposta, me compraz ínanifestar a V. Ex. o meu profundo ¡igradecimento peii 
sua efficaz coopcracao a favor de uma medida que, pondo ein evidencia o respeito e o inte- 
rcsse que aossolemnes compromissos contraíúdos cm virtudc daquelle pacto imernacional, 
consagraoGovernodcqueV. Ex. é digno orgfio, conslitue ao mesmo tempo uni penlior 
soguro de quc firevomente poderá a Comniissao niixta iniciar o.s iinporíaiuos iraballios que 
]Iie estüo encoinmendados. 

Possuido «lcsia grata esperanca, teulio a lionra dc renovar a V. Ex. os protestos da 
jnialia mais alta consideracuo. 

A S. Ex. o Sr. I)r. P. Ezoquic! Rojas, Ministro das RelacCes Exteriores. 


•T. G. do Amaiiad Valextk. 


N. 20 


Xofa (h Goccmo YcnczaelañO ó Lcyacao Lnpcrial. 


(Tiiad i:cr ao) . Ministerio de Relacoes Exíeriores. Carácas. 1 ." de .íullio de 1879. 


Coritinuando o Governo no proposito de contribuir pel,a sua parte para a cxecucao 
do arfc. 3.° do tratado de linüies e naverracao fiuvial celebrado entre ;l Repubiica de Venc— 
zuela e Sua Jíagcsíada o Imperador do Brazil e:n 5 de Maio de 1859, ibi servido tomar 
oin 2S de Janeiro ultimo a resoluqao pela qual noinea a commissáo que, de accordo 
com a do Governo de V. Ex., devc proceder á deniarcará> da linha divisoria entre as duas 
nacOes. Para esso fim escollieu o Sr. Miguel Tejera, o Sr. Miguel Jeronimo Oropeza como 
engenlieiro adjunio, e como Secretario o Sr. Rafael Rojas, o$ quaes saliirao de La Guayra 
pelo vaporannunciado parao dia 15 do correiue com destino á Trinda'lc, d’onde $e dirigiráo 
ao Oriuoco, seguindo porelle Je modo que estejam c;n Marab'.ianas quarenta dias depois de 
sua saliida de La Guavra. 

Kst::ancc:ko < í O 
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Acrüscoutarci p;\r;i conlicjitnonlo rlc V. Ex. quo aííin dc assogurar a partiíla da com- 
missito no reíerido dia 15, c de prevonir qualcjuer accidento que a podesse estorvar, occupa- 
se o Grovemo e:n tomar todas as medidas que conduzam dquelle rcsultado, e com razao es- 
pora que nada se opporá á saüsfaoáo do sou dosejo. 

Aproveito a occasiáo para reiterar a V. Ex. ;is segurancas da minha mais alta conside- 


ragfio 


Ao Exni. Sr. D. J. G. do Amaral Valenie, Encarregado de Xeg'ocios do Brazil. 


A. F. Iíarberii. 


N. 21 

jSola da Lcgacao Iinpcrial cto Goccrno Ycnc ~-aclo.no. 


Leíracáo do Brazii cm Venezuela. Caracas, 3 de Jullio de 1870. 


Seniior Ministro.—Tive summa satisfacaoemreceher anota do dia 1." do corrente nrez, 
pela qual serviu-se V. Ex. declarar-me que, persistiiido o Governo c!a Republicá no propo- 
sito deprestar o seu concurso á oxecucáo do arí. 3.° do Tratado de liinites celehríido com 
o Iinperio emo de Maio de 1S50, resolveti nomear, por acto de 28 de Junho ultimo, a Com- 
missáo que, de accordo com a do Brazil, deve demarcar a linha divisoria entrc os dous 
paizes; componflo-se a mesma Commissáo do> Srs.—Mig-uel Tejera, Micruel Jeronimo Oro- 
peza, Engeníieiro achlldo, e RafaelIWjas, Secretario, os quacs doveráo sahir de La Guayra 
no dia 15 deste inez com desiino á Trinidad e cValli seguir por via do Oreaoco para Mara- 
bitanas. 

Conclue V.Ex. acrescentandoque, añm de assogurar a parti«Ia da Conimissáo no 
mencionado dia 15 e prevenir qualquer esíorvo quc lhe poss isobrevir, o seu Governo tra- 
ta de tomar todas as medidas. 

Na primeira opporíunidade vou dar conta da precitada Xor,a do V. Ex. ao Governo 
Impcrial, o qualnessa imporíante resoliicáo, que se:n duvida !ia deserfecunda em beneficos 
resultados para ambas as naqoes visinhas, verá de certo náo só o mais seg r uro penhor dos 
amigaveis sentimenios cle que se acha animada Venezuela para com o Brazil, mas tambem 
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« 

iimapro\«i clofjuento do -scu louv.ivcl proposiio <lc cuinprir os coniproiuissos solcinnciuGHic 
conirnhidos em virtudo clo alludido pacto internacional. 

E, por minlia parto, porsuadido de que as adequadas providencias adoptadas pelo 
Go\ erno dc "V. Ex. sortirao todos os scus eíTeitos o contribuiríio efficazniente para 
assegurar o feliz cxito da Coimnissao niixia, aprovcitocom prazer esta opportunidade para 
dur a . Lx. os iiiais sinceios «igiadecinicntospor sua decidida e valiosa cooperacíío neste 
negocio. 

lenho a honra dercnovar a . Ex. os proiestos deniinlni mais alta consideraQáo. 

Ex. o br. General A. I*. Barberii, Ministro das Relacdes Exteriores de Vene- 

zuela. 

J. G. do Amaral Valexte. 



Nola do Gottrno Ycnezuela.no d Legaqdo Impcrial . 


(Traducqao). Ministerio das Relagdes Exteriores. Caracas, 12 de Julhode 1S79. 

0 abaixo assignado tem o pezar de annunciar a V. Ex. que tem feito quanto 
está ao seu alcance para despachar no dia 15 do corrente os Srs. commissarios, 
nomeados pelo Govemo para a demarcagao da linlia divisoria entre a Republica e o Imperio 
que V. Ex. representa; acaba porém de receber uma nota collectiva em que o$ Srs. Tejera 
e Oropeza lhe participam que náo téni tido iempo de se prepararern convenientemente para 
partir no dia 15 coino estava asseníado. Xa mesma nota asseguram os ditos senhores que 
sahiráo de La Guayra pelo primeiro vapor que largar para a Trindade antes do fim domez. 

0 abaixo assignado apressa-se a communicar a V. Ex. este incidente, que Ihe é sum- 
mamentc penoso, e assegura que continuará a fazer todo o esforgo para que seja este o 
ultimo embarago á sahida da commissáo de limites. 

Tenhoa honra de assignar-me com a mais distincta consideraQáo, eic. 

A. F. Barberii. 

Ao honrado Sr. J. G. do Amaral Valenie, Encarregado de Xegocios do Brazil. 





JSoia da Lcgagao Lrijwial ao Gowuo Ycnczuclano . 


Loeaofío do Brazil eui Yeno/.ucla. Garácas, 15 clo Julho t!o 1870. 


Senlior Miiiiíftro.—Estou de posse da nota quc V. Ex. servio-se dirigir-me a 12 do 

corronte mez, e vcjo coin pezar r|ue, em consequencia de nfío tcrem os Srs. Tcjora e Oropeza 

tido tempo de apromptar-se para a viagem, nao pódc ser expedida lioje, como estava assen- 

iado. a Commissao Tenezuelana encarrcsrada de demarcar a Jinlia divisoria emre o Bra/.il 
• ^ 

e esia Republica ; ficando a pariida da mesma Commissiío acliada para o proximo vapor, 
que deverá sarpar de La Guayra antes do fim deste mez.. 

Ao ic-r a lionra de accusar a recepcáo da citada nota de V. Ex., náo posso deixar do 
manifestar mais uma vez a contrariedade que me causa semelliants transtorno, embora 
mesinta inclinado a náo attribuil-o senuo a um caso de forca maior, em vista das explica- 
^oes verbaes que T. Ex. dignou-se dar-me e attentos oslionrosos precedentes dos Srs. Te- 
jera e Oropeza. 

Confiado na eíficuciu dos esl'orcos que T. Ex. promette continuar a emjiregar, como 

tambeinnas formaes promessas daquelles senhores, conto, Sr. Minisiro, quea Comniissáo 

seguirá impreterivelmente pelo vaporacima indicado. 

Nesta persuasáo me é grato reilerar aV. Ex. as sesrurancas de minlia mais alta 

consideracáo. 

«* 

A S. Ex. o Sr. General A. F. Barberii, Minisiro das Relacyes Exteriores dc 
Yene/uela. 


J. G. doAiiahal Talexte. 



No¿a do Gocerno Vcnczuelano ao Goccrno Imperial. 


(Traducgao) . Ministerio de Relagoes Exteriores. Caracas, 21 de Jullio de 1379. 

Tenho a lionra de passar ás maos de V. Ex. duas cópias inclusas de igual 
numero de notas que os Minisierios de Relagoes Inieriores e da Guerra e Marinha dirigem 
ao Governador do territorio Amazonas e ao General Commandante das fronteiras de Tene- 
zuela com o Brazil e da guarnicao nacional no mesmo territorio, recommendando-llies que 
prestem tanto «i Commissüo Imperial como á da Republica encarregada de demarcar os limi- 
tes entre os dois paizes todo o genero de attencóos e servicos, e a cooperagílo de que necessi- 
tarem para o satisfactorio cumprimento do importante trabalho que vao fazer, e para que o$ 
Commissarios possam vencer as diíficuldades que se lhes offerecam, sejam naturaesoude 
qualquer outra especie. 

V. E. verá que estas sño, póde-se dizer, as ultimas medidas tomadas pelo Governo 
para despachar a sua commissfio, a qual se poráa caminho de um momento para outro. 

Aproveito a occasiiío para renovar aV. Ex. assegurangas da minha alta conside- 
racáo. 

« 

Ao Hoiirado Sr. J. G. do Amaral Yalente, Encarregado de Negocios do Brazil. 

A. F. Bakberii. 


Docurncnlos a qitc sc refere a nola prccedente. 


(Traduccao). Ministerio de Relacóes Interiores. Direccfio de Territorios e Negocios 

Ecclesiasticos. Carncas, l.° de Julho de 1379. 

Cidadao Governador do Territorio Amazonas. 

0 governo Nacional resolveu que vá aesse territorio uma Commissáo para demarear 
os limites da Republica em commum com a que para o mesmo fim fór enviada por S- 31. o 
Imperador do Brazil, e sendo Ym. a primeira autoridade civil dessa localidade, deseja o 
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cidadao Ministro, Encarregado da Presidencia, qneVm. preste a ambas as commissues 
a cooperagao de que necessitarjm para quepossam preencher satisfactoriamente o’sou 


encargo. 


0 Execufivo Xacional verú com summa satisfaqao que os commissarios da Republica 
de Venezuela e do Imperio do Brazil encontram no Governador do Terriiorio Amazonas 

i 

uma cooperaqiío tao decidida que basie para vencer as diíficuldades e inconveníentes pro- 
prios de uma povoagiio escassa de recursos, e que o apoio do Governaclor lacilite nito só os 
meios de communicagfio, mas tarabem qualquer outra circumstancia de que possa depen- 
der o botn resultado da importante missao confiadaaos ditos Commissarios. 


Deus e Federagao. 


Xicoláo JI. Gil. 


(Traduccao). Ministerio da Guerra e Marinha. Direcgao da Guerra. Caraais, S de 

Julho de 1S79. 

Cidadüo General, vommandante das Fronteiras cle Yenezuela com o Imperio do Brazil, 
e da Guarnigao Xacional no Terriíorio Amazonas. 

0 Governo do Brazil ha de enviar á nossa fronteira uma respeitavel commissáo, que 
unida á de Yenezuela de que Ym. tem conhecimento pela nota deste Ministerio, datada de 

hoje sobo n. 9S7, procederácom ella á demarcacáo dalinha divisoria entre os dous paizes; 

* 

e o Cidadáo Ministro Encarregado da Presidencia da Republica me ordena que previna a 
Ym. de que, ao chegar a dita commissáo á circumscrip^áo do seu commando, Ihe preste 
todo o genero de attengoes e servigos, que mostrem a boa harmonia e intelligencia que 
reinam entre as duas nagoes e devem ser reciprocamente cultivadas por aquelles que, de 
uma e outra parte, se acham revestidos de caracíer official. 

Esteministerio esperaque Ym., comprehendendoa importancia dessas manifesúicoes 
diplomaticas, sustentará a Iionra do Governo de sua patria na presente occasiáo. 


Deus e Federagáo 


J. M. Aristigcieta. 



Xota da Legagao Impenal ao Gocerno Venezuclano . 


Legaoao do Brazilem Venezuela'. Caracas, 24 de Julho de 1879. 


Senhor Ministro.—Cabe-me a lionra de accusar a recepcao cla nota do dia 21 do pre- 
seníe mez, com a qual serviu-se V. Ex. transmittir-me f por cópia, dous officios dirigidos 
pelo Ministerio do Interior e o daGuerra e Marinha ao Governador do Territorio Amazonas e 
ao Commandaute da fronteira de Venezuela com o BraziL recoinmendando-lhes que 
prestem tanto 4 commissao brazileira como 4 da Republiea, encarregadas da demarea§ao 
dos limites entre os dous paizes toda a classe de attencdes e serricos. como tambem a coope- 
racaode que necessitarem para o satisfactorio desempenho deseu importante encargo. 
Finaliza V. Ex. a referida nota, declarando já serem aquellas as ultimasmedidas dictadas 
pelo Governo da Republica para o despacho da sua Commissao, a qual, asseveraV. Ex., 
estara em caminho de um momento para ouíro. 

Com rerdadeira satisfacao íomei conlieciment^das raencionadas communicacdes e bem 
assim dadecíaracao de V. Ex., que vem enrobustecer ainda mais a crenca que me aninta 
quanto 4 impreterivel partida, pelo proxirao vapor, da Commíssuo acimaalludida. 

Nao devo pois deixar passar esta opportunidade sem repetir os meus agradecimentos 
péla att.ncao einteresseque V. Ex. tfio efficazmente temconsagrado aeste negocio. 

Tenho a lionrade renovar a V. Ex. as segurangas de minha mais alta consideraqao. 

AS.Ex. oSr. General A. F. Barberii, JEñistro das Relaqdes Exteriores deVe- 
nezuela. 


J. G. do Amaral Valexte, 
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N.26 


Xota do Gocerno Vcnezixlano d Legagao hnperiál. 

(Tradcccao). Miuisterio Jas RelacOes Exteriores. Caracas, 25 de Jullio tle 1S79. 

0 abaixo assianado, Ministro das Rela$Oes Exteriore? dos Estados-Unidos de 
Yenezuela, tem a lionra de remetior indusa ao Sr. Encarrega:lo <le Negocios do Brazil 
uma cóniadas instrucQoes dadas aos commissarios Yenezuelanos encarregados de demarcar 
os limites entre Yenezuela e o Brazil. 

0 abaixo assigiiado aproveita a occasiiío para reiterar ao Sr. Ainaral "Valente os 
protestos desua distincta consideracao. 

Ao Honrado Sr. J. G. do Amaral Yalente, Encarregado de Negocios do BraziL 


A. F. Barberii. 


Documenio d qm se referc a ■nolaf/recedenie. 


(XRADücglo). Instruccóes. 


1. ° Ciiegada .a commissao Yenezuelana a S. Carlos do Rio Xegro, pór-so-íia em 
communicacao com o Tenente Coronel Francisco Xavier Lopes de Araujo, commissario 
do BraziL afim de se lhe reunir e comecar os trabalhos da demarcacito, como em seauida 
se declara, de conformidade comoíratado de2o de Maio de 1S30 sobre os liinites entre 
Yenezuela eo Brazil, cuiaexecucao nao importa, por parte de Yenezuela, renuncia do 
direito que tem de abrir novas negociagdes que estendam os limites marcados naquelle 
tratado ate onde dizein o art. 12 do de 1777 entre a ITespanlia e Portugul eos docu- 
mentos eni que se baseou o decceto de Yenezuela de 25 de Abril de 1S75 fixando irrevo- 
gavelmente os seus limites com a Colombia c confirmando a posse, em que Yenozuela 
tem estado, do territorio comprehendido nesses limites. 

2. ° A reserva contida no artigo anierior será feita pela commissáo Yenezuelana 
na acta que se Jia de lavrar no momenio de assentar*se o primeiro marco, destinado a 
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iiidicaL* o poiilo de partifla da linlia «livisoria até agora coaveiicioiiada, para c¡uo 
fíque enfcoudido que Venezuela ao cumprir o Iratado com o Brazil niío desiste de 
dar á sua froníeira a extonsao quc ]¡io possa compeiir segundo o que. acima se 
dcclara. 

•>•" 0 prinn'iro ínarco <Ia linha actual será posto ua cabeceira do Memachi no jwnto 
em que as aguas se dividem, doterminando-se astroiiomicamente a sua posiráo: D’alii 
seguira a linlia sempre pela divisáo das aguas, separandoas cabecoiras do Aquio e do Toino, 
que vílo ao Ouaima, das que váo ao Guaisia, Xi¿ e Isana quc correm ¡>ara o Brazil; e atra- 
vessará o llio Xogro em frento á illia de S. .José í[iie está proxim.i da Pedra de Cucuhi, tudo 
do conlonmdado cum a lettra do art. 1." do tratado. Nesio trajecio se encontra um canal 
que commuiiica o Tomo com í) Iaviaavi: para fazer uelle a demarcaqáo dos limitcs se £>roce- 
dcrá do soguinte modo: estabelecMo de cada lad«> do canal o ponío extremo que niarca a 
divisáo das aguas, tirar-se-íia uma recra de um a outro, e onde ella cortar o canal se 
assignalará o limite, quer com um marco, ou com algum accidente natural e permanente 
do ierrcno que basi<‘ para indicar o mesmo limite perjvetuaniente, ainda que náo csteja na 
mesma linlia recia. 

4.° Seguirá a linha recia do ponto que «letermina o limite na ilha deS. José, que 
será assignalado coin um marco posio na niesma illia cu no pouío correspondente á margem 
direiia, até coriar o canal de Maíuraca na sua metade ou em ponto de mutua conveniencia, 
si os accideiue.s do tenviio o indiearem, sen.Io tamhem o termo desia linha indicado com 
um marco. 

o." Do marco clo canal seguirá a linha semprc pela divisáo das aguas iudicada pelos 
Serros Cupi, lmery, Guai e Ucurisuro, oue separam as aguas ipue correm para o Padaviré, 
Marari e Cababurie pertencem ao Ilrazil, das que correm para o Turuaca, ldapaou Siapa 
i|ue periencem a Yenezuela. segundo o art. 2. 1> do tratado. 1-Ia nos serros de Ucurisuru 
uina passagein pela qual se vai do rio Castanho, trihutario do Orinoco, ao Marari. que o é 
do Padavire. Ifssa passagem poderá ser fixada astronomicamentc e dividiua da mesma 
maneira que seindicou para o canal enfcre o Toino e o Iavinavi. A posicáo do cerro Cupi 
tambem será determiuada asfcronoinicainenie. 

G.° Coniinuará alinlia, seinpre pela divisáo das aguas, pela serra Parinia até o 
angulo quc esfca faz quando so liga com a Serra Pacaraiina, de fórina quc as aguas que 
corram ao Rio Brhuco fiquem para o Brazil, e para Venozuela as que veem ao Orinoco; e 
seguirá pela Serra Pacaraima, separando as aguas, aié á cabeceira mais oriental do rio 
Mahú. Desie ponto se fará a demarcaqáo pelos serros Monoscabati, Canuco, Vindiau e serra 
Acaray, que sáo a continuaqáo da serra Pacaraima, dividindo as.aguasque váo aoRio 
Branco e ao Amazonas das C|ue váo ao Esequibo. 

* K>tiuni;kii:os G 
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7.° 0$ mencionados serrosscparam Yenezuoln do Brazil por sorcm os quo scparavam 
as colonias Portuguezas das Hospanliolas nesia parto, sogundo o tratado celebrado em 1777 

en-re a Iiespanha e Portugal. 

S.° Para doterminaradireccao das coruillieiras nos pontos em quo liaja necossidade dc 
assentar inarcos, a commissiio se servira dosniclhoros mappas das sorras Parima ePaca- 
raiina que se tivorcm lovaniado e ella possa consuliar. 

Caracas, 10 de Julho do 1S79. 


A. F. Barrerii. 


N.27 


SVo/a da Lcgacd.o Impmál ao Goccnio YcnczKclariO. 


Legacaí) do Brazil ein Yenezuela. C-aracas, 2S do Julho de 1879 


Tive a honra de receber a nota que em data cle 25 do corrente mez serviu-se 
diridr-me o Sr. General A. F. Barberii, Jlinistro tlas Relaooes Exteriores dos Estados 
Unidos de Yenezuela. acompanhando cópia das instruccoes expedidas aos Comniissarios en- 
carreíradosda demarcacUo dos liniites entrc o Brazil e esta Republica. 

Sem perda de íempo tratarei de as íazer chegar ao conlieciinonto do Govemo Imperial, 
por ffaern serao apreciadas. estou certo. com o mais vivo interesse que llic merecc uin ne- 
gocio detanta imporiancia e magniiude. 

Eendendo homenagem á lealdadc com que o Govorno de Yenozuela está dis- 
posto a observar e cumprity por sua parte, as solemnes obrigacoes emanantes do 
Tratado de 5 de Maio de 1S59, me comprazo em testemuniiar nesía occasiáo ao Sr. 
General Barberii o meu profundo reconhecimento e as segurancas da mais alta con- 
sideracuo. 

A’ S. Ex. o Sr. General A. F. Barberii, llinistro das Rdacoes Exteriores dos Estados 
Unidos de Yenezuela. 


J. G. do Amaral Yalexte. 
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Xola do Gocemo Vcnczuclano á Lcga/jao Imperial. 

(Thadcccao) . Jlinistcrio das RelagOes Exieriores. Caracas, 3 de Outubro dc- 1879 . 

Tcnho a lioimi c!e participar a V. Ex.ciue, por notas reccbidas neste Minisierio e 
ílaiaclas de 13 e 21 de Agosto ultimo, o G-overnador do Terrixorio Amazonas communica 
que acolherá com as devidas consideracoes e dará a necessaria proteccao á Commissáo 
nomeada pelo Governo de V. Ex. para a demarcacao dos limites cntre Venezuela 
e o Brazil, de accórdo com a eleita pelo Governo da Republica; e que. segundo 
a-parte oíficial que de S. CarlosdoRio Xegro lhe dirigira ein 11 domesmo mez de 
agosto o Prefeito do Departamento «Fronteira», tinha a Commissuo Brazileira chegaclo 
a S. José de Marabitanas em 2S de Jullio anterior, como lhe paríicipára o mencio- 
nado Prefcito na data da sua nota, accresc ntando que ella esperaria ali pela Commissao 
Yenezuelana para dar comeco aos trahalhos. 

Aproveito a occasiáo para reiterar a V. Ex. os protestos da minha alta con- 
sideracáo. 

Ao Exm. Sr. Encarreitado de Neíocios do Brazil. 

A. F. Bahberii. 



Xola da Lcgarcto Imperial ao Goccrno Yenczudano . 


Legagáo Imperial do Brazil. Caracas, 4de Outubro de 1879. 


Senlior Ministro.— Tenlio presente anota daiada de hontein, pela qual, referindo-se 
a communicaqoes oíñciaes ultirnamente recebidas nesse Ministerio, serviu-se Y. Ex.. 
declarar-me que o Governador do Territorio Ainazonas acolherá com as consideraqdes 
devidas e dará a proteccáo necessaria á Commissáo nomeada pelo Govemo Imperial 



pavíi procedor á ilonuu’cnoao dos limitos cntiv o Brnzil c ostn Uopu!)licíi» o outiosiin 
C[uc n reforúla commissao clicg'ára 110 clia 2S doJulIio ulúinoaS. .Tosó uo MiU.\.úíana. s , 
ondo esperava a roimiao da dc Vcuezuola para dar coineco aosou commeitido. 

Confcssnndo-me suimnamento aLrnulecido pelas inlormaooi's coutidas na cmula noia, 
ienho a lionra dc renovar a V. lüx. as seguran^as de minlia mais alia consideiaoao. 
A’ S. Ex. o Sr. General A. F. Burborii, Ministro das Relaones Exteriorcs dos 

EE. U U. do Vene/.uela. 


J. G. Do Amaiial Valknte. 


H. 30 


CommLssíio inLxtu tlc ILinltos onti’c o ComLs.on mlxta tlo úmLfts C3ilrx.'<' cL 
lum/.lL o V<*no/.noKi. llrusLl >* 'X ono/.iioln. 


Aofct dct Cor'fc’rei'cio.. 


Adü dc la iA Cor»fcrcncia. 


Aos sete dias do mez <ie Janeiro *Io aimo 
de mil oitoceiiios eoitenta, senuo Imparador 
do Bra/.il Sua Mae'estade o Sr. D. Pedro 
II c Presidente de Vene/uela Sua Excel- 
lencia o Sr. Geiieral D. Auiouio Guzinau 
Bianco. nesta povoacao de Maróa situada 
na iuargeiii esquerda do Guaiiiia, se reuiu- 
ram ás cinco Iioras da tarde na resideiicia 
da commissao venezuelana com o fim de 
reconliecerem imituamcnte seus poderes, por 
parte clo Brazil, osSrs. Teneiuc Coronel uo 
■ corpo de engenheiros Imcliarel Francisco Xa- 
vier Lopes de Araujn, Major do mosmo corpo 

m 

Ixicharel Guiihcrme Carlos Lassance, Ca- 
piúTo do corpí) de esiado maior de l. n classe 


A los siete dias dei nies de Enero del afio 
de mil ochocienios ochenta, sier.do Einpera- 
dor del Brasil Su Magestad el Seiio'r D. 
Peilro II v Presidento de Venezuela Su Ex- 
celencia el Senor Genoral D. Anionio Gn/.- 
man Blanro, on esta villa de « Marda » situa- 
da á la máriren izquienla del Guainia. se 
reuniérou á las cinco de la lavde eu la resi- 
dencia de la comisou vene/.olana con el fin de 
reconocer niínuamemc sns poderes, por 
parie del Brasil losSeñores TenienieCoronel 
del cnerpo de ingcnieros hachiBer Francisco 
Xavier Lopes de Arav.jo, Mayor d(d mismo 
cueiqio hadúller Guillierme Carlos Lassance. 
Capiian del cuerpo de esiado niayor de l. ;i 



kicharel Joaquim Xavier de Oliveira Fi- 
mentol, Capitao do corpo de engcnheiros ha- 
cliaivl Dionisio Evangelisia do CasU’O Ccr- 
qutíira, c;i])itao do inesnio corpo bacliarel 
Gregorio Thauinaíurgo de Azevedo, Ci- 
rurgiao-múr de brigada docorpodc saudo 
do Exercito Dr. Antonio de Sou/a Dantas 
o Teiienie do uicsmo cor])-:> pharrnacetuico 
Antonin Riheiro de Aguiar, o porpartede 
Vene/uola, os Srs. D. Miguel Tejera, D. 
Migv.eiGcroiiimoOropezo e D. RafaelRojas; 
c aberta a confeivneia foram apresom’ados 
em original os respocfivos útulos o á vista 
delles reconhacidos, porparre do Brazil, os 
Srs. Tenento Coronel Aranjo conso co:n- 
missario para demarcar os lirnites enire o 
Brnzil c Venezuela, Major Lnssanco como 
l.° ajudanie substituio, Capitáo Pimeniel 
como 2.° ajudanie suhstituio, Capitíío Dio- 
nisio como ajudanie, Capitíio Tliaumaturgo 
como ajudaníe e secretario, Major Dr. 
Danías como medico e Tenente Aguiar como 
pliannaceutico; e por parte de Vonezuela 
os Srs. D. Miguel Tejera como commis- 
sarin deniarcador dos limites entre o Im- 
perioea Republica, D. Miguel Oropeza como 
engenheiro adjunto e D. Raíael Rojas 
como secretario. compondo todos a com- 
missao inixtíi de qtte irata o artigo 2." do 
tratíido dc 5 dc Maio de 1859- 
Uma vez verificadaa auihenticklade dos 
reieridos titulos, trocaram-se reciprocas sau- 
daooes e feliciiardes ])or liaver recaliido a 
escolha dos respeciivos governos pm iáo 
dignos quáo conspicuos cavalheiros, e, es- 
tando satisfeito o ohjecio da conferencia, 


clasc bacliillcr Joaquim Xavier de Oliveira 
Pimoniel, Capitan del cuerpo do ingenieros 
baciiiller Dionisio Evaníelista deCastro Cer- 
queira, Cajútan del mismo cuerpo Ijacliiller 
Gregorio Thaumaturgo de Azevcdo, Cirur- 
yano niavor de brigada del cuerpo de sani- 
dad d(‘l Ejercito Dr. Antonio de Souza Dan- 
tas y Tenienie del mismo cuerpo farmaceu- 
tico Antonio Ribeiro de Aguiar, y por parte 
de Venezuela los Señores D. Miguel Tejera, 
D. Miguel Geronimo Oropeza y D. Rafael 
Rfjjas: c abiería la conferencia fueron presen- 
tados orisrinalcs los respectivos titulos v en 
vista de ellos rcconocidos, por partc deV 
Brasil, los Senores Teniente Coronel Araujo 
como comisionado para demarcar los limites 
entre elBrasily Venezuela, Mayor Lassance 
como l.° Ayudante sustituto, Capitan Pi- 
mentel como 2.'* Ayudante sustituto, Capi- 
tan ThaumaturíO como avudante v secreta- 

V V «> 

rio, Mavor Dr. Dantas como medico, v Te- 
* * •» 

nionte Aguiar como farmaceutico, y por 
parte de Venezuela, los Senores D. Miguel 
Tejera, como comisionado demarcador de los 
limites entre el Imperio y la Repúhlica, 
D. Miguel Oropeza como ingeniero adjunto 
y D. Rafael Rójas como secretario, compo- 
nieiulo todoslacornision mixta de que trara 
el arüctilo 2.“ del tratado de 5 de Maio de 
1S59. 

Una vez verificada la auteníicidad de los 
referidos titulos, cambiáronse reciprocos 
saludos y feliciiaciones por liaber recaido la 
eleccion de los respectivos gobiernos en tan 
dignos como conspicuos caballeros, y, estan- 
do satisfecho cl objecto de la conferencia fué 
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íbi oncerrada por nao Jiaver ir.ais cle quc 
traiai'-se; lavrnndo-so a prosenio acta cm 
iluplienta» e.scripta cin poriugr.ez o Jiespa- 
nliol. a (pinl ilepois de lida 0 ap])rovaila vai 
assignarai pov toclos os memmros presenies 
da commissao mixta. 

FnANcisco X.wier Lopks j)K Aratmo, 
Conmiissario. 

Guiuierme Cart.os Lassaxce, l. n Aju- 
dante. 

•ToAQTTIM XaVIERDE OrjVEJUA PlMENTKh, 
2. n Ajticbnte. 

Dioxisio Evañgklista i>v: Castro Cj-r- 
queira, Ajudanie. 

Dr. Antonio re Souza Daxtas, Medico. 

Axtoxio Ridf.iro de Aouiar, Phaniia- 
ceuiico. 

Grecorio Tiiaumaturco de Azevedo, 
Ajudante e Secreiario. 

Migt:el Tejera, Conimissionado. 

Miguel Geronimo Oropeza. 

. Rafael Rd.iAS, Secrciario. 


ccrrada por no liahor mas dc que tratar ; 
exiendiéndosela prcsontc acta por duplicado- 
cscrita en poriuguoz y espaüol, la cual, 
despucsde lcida y aprohada va firmada por 
todoslosiaiemln'os uresenies do la comision 
mixra. 

Fraxcisco Xavier Lopes de Araujo, 
Commissario. 

Guili!j-:rí:e Cari.os Lassaxce, 1." Aiu- 

' «1 

danfe. 

•Toaqhm Xavierde Oltvf.ira Pimextel, 
2/‘ Ajudante. 

Dioxisio Evaxgelista de Gastro Cer- 
queira, Ajudanie. 

Dr. Axtoxio de Souza Daxtas. Medico. 

Antoxio Rideiro j)E Aguiar, PJiarnia- 
ceutico. 

Gregorio Tjiaumaturgo de Azevedo, 
Ajudanto 0 Secrctario. 

Micuel Tejera, Comisionado. 

Miguel Oeroximo Oropisza. 

Rafael Rújas. Secretario. 


N. 31 


Cojniiússao iuixti.i do lijiiitCs cntro o 
Ijru/.il c Vcno/.uoia. 

Acía cla 2A. Coitfci'euda. 

Aos oiio dias do niez de Janeiro do amio de 
mil oitocentos c oiienta, sendo Imperador 
do Brazil Sua Macrestade 0 Sr. D. Pedro II e 


Comision anixtaOLc limitcs cntrc clTira- 
sil >- Vcnczuola. 

Ada cle la 2* CoYferoicia 

A los oclio dias del mes de Enero del año 
de mil ocliocientos ochenta, siendo Empe- 
rador dei Drasil su ma^estad el Señor D. 





Presideute ue Yo:iozuola Sua Excclleneia o Pedro II y Presideiiie de Yenezuela su Ex- 
Sr. General D. Amonio Cmzman Blaneo, eeleiieia el señor Genoral D. Anionio Guzman 
nesux püvoacao do — MarAa — siuuicla na Blaneo, en esta villa «l • —Maróa— situada á 
margem esqncrda do Guainia, retmio-se ás lamargeuIzquienla del Guainla, sc reunió á 
qmq noras <Ia mauhá a commissáo inixta dc- las onec de la maüana la Comision mixta de* 
tnarendora dos liniites cuiro os áous paizes mareadoradelosiimiies cntrc los dos palses 
eom o íim do iratar de assumpios relaiivos cou clfin ue traiur asunios relativos á la 
á mesmadcnuuvacáo, e, ubcría a confbreneia, mi<ma «lemarcacion, y aoiorta la confcrcacia 
o Sr. Teneiuo Curomd Araujo expue: que a t*I SeñorTcniente Coronol Araujo eximso: que 
comnússáo brazileira saiiio da Corte do la eomiáion hrazilera salió de la coríe dei I:n- 
Imperio a 14 do Janeiro uo anuo proximo perio el 14 de Enero delaüo próximo pasado 
findo com desünu a Marahitanas, pomo em cou desiino a-Marabiianas-punto en que 
qiie ucvia aguardar a commissao veae- <Ielda aguaxxlar a la eonüsion venezohma se- 
zuolana scgundo suas instruceues; uue gun sus instrueciones; quc dcspues dc una 
depois de uma serie dc diiüculdades póde sériede dificultades pudo porfin Ilegaralli 
einíim alii chegar em .lulho onde permaneceii en Jáli>, nonde pcrmancció hasta octubre. 

K* X * * 

m 

aié Outabro, énoca em que, com autori- época ea <am, con autorisaeion del Gobiorno 
xacáo clo tioverno dc Yeaczuela c de accórdo de Yenozuela v do acuerdo con las amori- 
com as autoridades da frumoira. pcnetrou no da<Ies de la froniera penciró en el terriiorio 
tcrritorio da republica e eonimuou o le- de la república y cominuó el levantamiento 
vaniamenio do rio Xogro aié esta povoacáo dcl rio Xegro hasta esta vilia cle Maróa. que- 
de Maróa, ficando ao mcsmo tempo iixados dando al mismo iiempo fijados astronómica- 
asirononiíeamenic varios íxmtos situados mente vários puntos situados á las márirines 
nas margens do dito rio: qne Iiavendo a doclichorio: que haldondo llegado la comi- 
commissáo chegado a esie logar ieve que es- sion a esta villa. rabo de esperar la venida 
pcrar a vinda da vcnezuelaiia quc sc aehava dela rcnexolana que estaba cerca, á la eual 
proxima. á qual so rounio a 2$ do passaclo, se rounió el 28 del pasado, xeniendo que la- 
tendo a lamcniar a continuaqáo dos soífri- mentar la prolongacion Jc los sufrimientos 
meiuos physicos do digno commissario de fisicos del tligno comisionado dc Yenexucla; 
YonezucLx; c quc finalmente deseja ouvir o y uue fiimlmenxe dosea oir clparecer de su 
parccer de seu collega sobre o eomeco dos cólega sobro el comienzo de los trabajos de 
trabalhos da demarcacáo. demarcacion. 

0 Sr. Tejera rosponde: que esiá com o ElSeñor Tejera coinesta: que abriga sobrc 
mesmo pensamemo que manifestüu no dia dc el particular el misino pensamiento que nia- 
sua ehegada; que sendo absoluta a dilll- nifestó al dla desu llegada; que siendo abso- 
culdade dc se fazer observacues astrono- luta la dificultacl de hacer observaciones as- 
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r.iicas na época das chuvas por sorem quasi 
permanentes nesta i-egiíío e ufiin do apro- 
veitar o lioni tempo que fica antes da entrada 
daquellas e salvar a cominissTio mixta de 
passar o inverno esterilm<*nte eai alguma 
desias povoaQues doentias c lialdas do ro- 
cursos, liie parece o niais conducenie quo 
se dividam os enger.lieiros em tres turmas; 
unia qnc vú íazer o levaniair.eiuo do Me- 
machi; ouira o do Maturacj'i eoutra o do 
Aquio e Tomo. 

Sendo este o desejo geral dos iueiuliros de 
ambas as commissoes, foi approvauo p:ir 
unanimidade. 

Nao liavendo outro assumpio de que 
tratar-se encerrou-se esta conierencia, (* se 
lavra a presente acta em duplicaia, escripia 
emportuguez e liespanliol, que,depoisdolida 
e approvada, vai assignada por icdos os 
membros presentes da commissíío mixta. 

FraX'CISCO X.A.YIER LOPES D2 AraUJO, 
Commissario. 


ironómiuas en la época do las llúvias por ser 

casi permanonf.es en osla region, y afin de 

aprovechar oi lnica liempo que queda ántes 

de la emrada d« aquollas v salvar la comi- 

sion mixía de nasar el invierno esiérilmente 

* 

enalguno doostos pueblos infcrmisosy falios 
dc rocursos, le parecolo más conducente que 
se dividau los ingenioroseu trc« comisiones; 
una que vay.i a liacer el levanianiiento del 
Memachi, otra ol do Maiuracá e otra el del 
Aquio y Tomo. 

Siendo cste el deséo ¡roneral de los miem- 

c 

bros do áinbas comisionos, fuó aprobadu por 
unaniaiidad. 

No Uabieiulu oiro asuiuo de que traíar-se 

so cerró esia conferoncia, v so oxiiendo la 

* « 

presonto acta por duplicado, escriia em jior- 
iugiic/. y ospañol, la quc, despues dc lciday 
aprobada, va suscricapur todos los niienibros 
prosentes de la coinision mixta. 

Fraxcisco Xavier Lopjís de Araujo, 
Cominissario. 


Guiuierme Carlos Lassaxce, 1." Aju- 
. dante. 

Joaquim Xavier de Oliveira Pimextel, 
2.° Ajudante. 

Dioxisio Evaxgelista de Castro Cer- 


Guiliierme Cari.os Lassance, l.' 1 Aju- 
dante. 

JOAQUIM XAVIER I)E OlIYEIRA PlMEXTEL, 

2." Ajudauto. 

Dioxtsio Evanueusta de Castro Cer- 


queira, Ajudante. 

Dr. Axtonio de Souza Daxtas. Mcdico. 
Axtosio Ribeiro de Aguiar, Pliarma- 
ceutico. 

Gregorio Thaumaturgo dü Azevedo, 
Ajudante e Secretario. 

Miguel Tejera, Commis.sionado. 

Miguel Geroximo Oropeza. 

Raeael Rójas, Secretario. 


queira, Ajudaute. 

Dr. Axtoxio de Souza Daxtas, iMedico. 
Antonk» Riueiro ]>e Agulvr, Piiarma- 
ceutic». 


Gregorio Tiiaumaturgo de Azevedo, 
Ajudante e Secretario. 

Miguel Tejera, Comisiunadu. 

Miguel Geroxtmo Oropeza. 

R.vfael Rojas, Secretario. 



ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 




Decreto x. 7271 —de 10 de suío de 1879. 


P?*omulga o accordo entre o Brazil e os Estados-üniclos da Anierica para apro - 

leccdo das marca.s de fahrica e eommercio . 

Tendo-se concluido e assignado nesta Cdrte aos vinte e quatro dias do mez de 
Setembro do aimo proxiiuo passado entre o Brazil e os Estados-Unidos da America um 
accdrdo para a proteccao das marcas de fahrica e commercio, Hei por bem que esse 
accurdo seja observado e cumprido tao inteiranieaxe comonellese contém. 

0 Consellieiro Joiío Lias Tieira Cansansüo cie Sinimbú, Senador do Imperio, JE- 

» 

nistro e Secretario d'Estado dos Xeaocios da Acrricultura, Commercio e Obras Publicas 
e interino dos Xeirocios Estramreiros, assim o tenlia entendido e faca execuíar. 

Palacio do Rio de Janeiro em dez de Maio de mil oitocentos setenta e nove, 

quinquagesimo oitavo da Iadependencia e do Imperio. 

« * 

Com a rubrica de Sua Jlagesíade o Imperador. 


Joao Liss Tieira Cassaxsao ds Siximbú. 


E<THA.NCCJnOS 



Aocór&o cntrc o Drazll o os Estados» 
Unldos <la .VmcrLca paru u protocc&o 
das marcas tlo Ca\>rLca o ooinmorclo 

0 Governo de Sua Magestade o Iinpera- 
dor do Brazil e o Governo dos Estados-Uni- 
dos da America, no intuito de prover á 
reciproca protecqáo das inarcas de fabrica e 
commercio nos dois paizes, convieram no 
scguinte: 

Os subditos e cidadaos de cada uma das 
Altas Partes Contratantes «rozarito nos do- 
minios e possessoes da ouíra dos mesmos 
direitos que os nacionaes em tudo quanío 
diz respeito á propriedade das marcas de 
fabrica e commercio. 

Fica entendido que todo aquellequequizer 
obter a supramencionada proteccfio deverá 
preenclier as_ formalidades exigidas pelas 
leis dos respectivos paizes. 

Em testeinunlio do oue os abaixo assi (> -- 

* O 

nados, ’devidamente autorizados para este 
fim, assignaram o presenteaccórdo e lhe pu- 
zeram os sellos das suas armas. 

Feito em duplicata'no Rio de Janeiro aos 
v-inte e quatro dias do mez de Setembro de 
mil oitocentos setenta e oito. 

(L. S.) B. DE VlLLA BELLA. 

(L.S.)Henry ’Washingtox Hilliard. 


Agroomont botowoon Draxll and tuo 
UnltocL Stutos o£ Amerloa íor tlio pro- 
toctlon o£ tliomarlw oC manuCaoturo 
und traclo 

The Government of Iíis Majestv the Em- 
peror of Brasil and thc Government of tlie 
United States of America, with a view to 
the reciprocal protection of the marks of 
manufiicture and trade in the two countries, 
have axrreed as follovs: 

The subjects or citizens of tlie two Higli 
Contracting Parties shall have in the do- 
minions and possessions of the other, the 
same rigtlis as belong to native subjects or 
citizens in every tliing relatingto propertv 
in marks of manufacture and trade. 

It is understood tliat any person vlio 
desires to obtain tlie aforesaid proteciion 
must fulfill the formalities required by the 
laws of the respective countries. 

In witness whereof the undersiirned dulv 
authorized to this end have signed the pre- 
sent agreement and liave afíixed tliereto the 
seals of their arms. 

Done in duplicate at Rio de Janeiro the 
twentyfourth dav ofthe month of september 

one thousand eight hundred and seventv 
eight. 

(L. S.) B. deVilla Bella. 

(L. S.) Hexry Vashetgtos' Hilliard. 



ALLEMANHA 


Ciinuiíicüij mm lc scÉacns proferidas pis iiiijunaes k i k dous naizes 


eoutra sáílitos lo ouiro 


jSoia da Legagao da Allemanha ao Gocenio ImperiaL 


(Trabücqao). Legacilo Ao Imperio Alleaiüo no BraziL Rio deJaneiro, 17 de -Tulho 

de 1S79. 


Senhor MinLstro.— Depois da ratificacao e publicagño «lo tratado de extradicao. 
concluido em 17 de Setemhro de 1S77 entre o Brazil e a Allemanha, o meu Governo 

tomou as medidas necessarlas para que as sentengas proferidas pelos tribunaes Al- 

* 

lemíles contra subditos brazileiros fossem cemmunieadas ao Governo Imperial áo 

Brazil de conformidade com o art. 17 do referido tratado. Xa comnumicacao dos 

* 

extractos das sentencas os tribunaes Allemfíes liuo de servir-se de um só e mesmo 

fonnularíoj já em uso nas relagoes com a Italia, Suissa, Belgica e o Luxemburgo. 

do qual peco licenga para transmittir a V. Ex. um exemplar. Servitido-so os palzes 

que acabo Ae indicar do mesmo formulario — a Belgica com uma pequena ino- 

dificaguo — estimaria o meu Governo que o Governo Imperial do Brazil o adoptasse 

*> 

na mesrna fórma, ou. pelo menos, de modo tuo aproximado como fosse possivcL 
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Tcnlio poís a honra do pedir a V. Ex. que sc sirva dizer-mo si, como o 
Sr. Bariío de Cabo-Frio me deu occasiiío de cspcrar, nao ha diíTiculdade na realizagao 
desie desejo, ou quaes sfío as modificagocs' quo V. Ex. "qucrcria fazer.* 

Queira, Sr. Ministro, aceitar as reiteradas segurancas da minha muito alta 
consideragüo. 

A' S. Ex. o Sr. Dr. Antonio Moreira de Barros, Ministro dos Xe^ocios Es- 
trangeiros, etc., etc., eíc. 

Beust. 

Foi-muloi-io a f|ue sc rcfcre a notn prcccdcnlc 



















Nola do Governo Imperial á Legaguo da Allemanha . 


llinisterio dos Negocios Estrangeiros. Pdo de Janeiro, 29 de Agosto de 1ST9. 


Tive a ixonra de reeeher a nota dessa LegaQao uatada de 17 de Julho proximo 
ñndo, propondo um modelo para a notificaguo das senteneas definitiras de que trata 
o artigo 17 do tratado dc extradigilo ajustado entre o Brazil e a Allemanlia em 17 
de Setembro de 1877. 

Tendo-mc entendido com o Sr. Miuistro da Justiga sobre esse assumpto, cabe-mc 
communicar ao Sr. 11. Le .Maisíre, Enviado Extraordinarlo e Ministro Plenipoten- 
ciario da AUemanlia, haverem sido expedidas as convenientes ordens para a observancia 
do dito modelo nos indicados casos. 

Aproveito a opporámidade para reiterar ao Sr. Le Maistre as segurancas de 
minha alta consideracao. 

Ao Sr. R. Le Maistro. 


Axtoxio Moreira de Barros. 




JS r ota da Lcgagáo da Allemanha ao Governo ImperiaL 

(Tradücqao). Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1879. 

Senhor Ministro.—0 subdito allemao Frederico Bier, fallecido o aano passado 
em ‘Wiesbaden (Prussia), deixou um tesiamento pelo qual dispoe da sua fortuna, 
situada na Allemanlia, a favor de seus herdeiros' igualmente allemues. 
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Esto testamcnto é religído om portuguez e datado do Rio de .Tanciro, onde o 
fallecido rcsidia havia muitos aunos. 

Ora, os testamentos foitos cm paiz estrangciro niio siío válidos na Allemanha 
sonilo quando satisfazom, na fórma e no conteiido, as leis allcmás, ou as do paiz 
oin que forain feitos (lex loci). Por isso o advogado da viuva Bier, que parece ser 
a principal herdeira, cominunicou o testamonto cm questáo ao Consul Geral do Brazil 
em Francfort ñ / m e o Sr. Antonio Marques Soares certificou sem difficuldade, a seu 
pedido, que csso documeato estava nas cmdiQuos exigidas pelas lcis braz’leiras. 

A autoridade judicial de Wieshaden, que conhece da causa, liesita todavia em 
considerar essa declaracáo sufficiente em assumpto táo delicado e complica<Io, até que 
de modo official se liie confirme que os consules brazileiros estáo em geral autoriza- 
dos a fazer declaragoes desse genero. 

Estou pois encarregado pelo meu Governo de dirigir-me a V. Ex. pedindo-lhe 
queira inforinar-me a este respeito. 

E* da attribuigáo dos consules brazileiros pronunciarem-ss com effeito legal sobre 
a validade de um testamento, ou outro acto do mesmo uenero, lavrado no Brazil ? 

V ^ 

Si náo é, qual será 110 caso actual a auloridade competente para fazer semellnnte 
declaraqao ? 

Muito lhe agradecerei, Sr. Ministro, si, depois cle examinar estas questóes, V. Ex. 
ine quizer liabilitar a enviar ao meu Governo a explicagáo que ellc pede. 

Queira, Sr. Ministro, aceitar neste ensejo a seguran^a da minlia alta consideracrio. 

A’ S. Ex. o Sr. Dr. Antonio Moreira <le Barros, Ministro dos Xecrocios Es- 
trangeiros, etc., etc., etc. 

R. Lk Maistre. 


N. 36 


yola do Gouerno hnperial á Legagdo da Allemanha. 


Ministerio dos Negocios Estrangeiros. Rio de Janeiro, 26 de Agosb de 1S79. 

Accusandoa recepgáo da nota de 12 do corrente na qual o Sr. R. Le Maistre, 
En\ iaao ExtLaordmano e Mimstro Plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador da 
Allemanha e Rei da Prussia, iratando das circuinstancias do fallecimento de Frederíco 
Bier, apresenm queátos sobre a competencia cuc possam ter os consules Brazileíros 



para doclaraQuGs coiicernentos a validade dos testainentos feitos no Imperio, tenlio a lionra 
de prevenil-o de quc me apressareiaresponder aos referidos quesitos logo que das repartigDes 
competentes haja obtido os precisos esclarccimentos. 

Reitero ao Sr. Le Maistre as seguranras da minhaalta consideracüo. 

Ao Sr. R. Le Maistre. 


Antonio Moreira de Barros. 


N. 37 


Nota do Govemo Imperial d Legaguo da Allernanha . 

Ministerio dos.Xegocios Estrangeiros. Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1879. 

% 

Referiado-me á minha nota de 26 de Agosto ultimo e depois de ter-me entendido 
com o Sr. Ministro da Justiga, tenlio ahonra de communicar ao Sr. R. Le Maistre, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestadeo Imperador da 
Allemanlia e Rei da Prussia, o seguinte relativamente á questao do testamenío com que 
falleceu o subdito allemáo Frederico Bier. 

Segundo o direito brazileiro a nenhuma autoridade judiciaria ou administra- 

r\ 

tiva é licito, sem provocaqao dos interessados e observancia de fórmas legaes, decidir 
espontaneamente da validade ou nullidade de instrumentos e actos do Direito privado. 

Náo podem poríanto os agentes consulares do Imperio nem as proprias legaqóes ter se- 
melhante attribuigáo : o que todavia náo irapede que os mesmos agentes fagamadeclaraQáo 
de terem sido guardadas no instrumento as formalidades externas,—declaragáo que, entre- 
tanto, nenhum effeito juridico produz perante os tribunaes. 

Em consaquencia, si o tribunal de Wiesbaden acha insufficientes naquelles termos as 
declaragóes do Consul &eral do Brazil em Francfort 5 / m , terá razáo de exigir dos interessa- 
dos que, pela fórma acima indicada, provoquem da parte de noss.is autoridades judiciarias a 
decisáo que convier a. bem da causa de que se trata. 

Reitero ao Sr. Le Maistre as seguran^as de minha alta consideraqáo. 

Ao Sr. R. Le Maistre. 


Axtoxio Moreira de Barros. 



Circtrfcii'ás Legacoes e Comdadosdo Ldpcrio . 


MinUterio dos Xeíocios Esiraiuroiros. Hio dc Janeiro, 24 de SeiemLro de 1S79 


Tendo fallecido em AViesbaden o subdiio alleinao Frederico Bier com testamento íeito 
em portnguez nesia córte, onde residira por muitos annos, scus lierdeiros ijiuilmente 
allemaes solicitaram e obtiveram do Consul Geral do Brazil em Francfort */ m a 
declaracao por escripto de so acliar ar¡uelle documento revestido de todas ascoiidicoes re- 
queridas pelas leis brazileixus. 

0 compeíeníc tribunal dc TViesbaden, porém, hesitou cm considerar suíucientc osta 
ueclaraqao para os efíeitos legaes quese tinliam em visia. 

Em consequencia, tcve a Legacao Allema no Hio de Janeiro ordcni do indagar do Go- 
verno Imperial si os nossos agemes consulares estaram amorizados a se prommciar com 
pleno effeito legal sobre a validade dos testameníos e outros actos analogos lavrados no 
Brazil, e. no caso contrario. qual seria aauíoridade compeíenie para tal fim. 

0 mesmo Governo, de conformidade com a opiniao emittida pelo Sr. Ministro da Jus- 
tiga. acaba de decidir o seguinte : 

Segundo o direito Brazileiro, a nenhuma autoridade judiciaria ou administraíiva é 
licito. sem provocacuo dos interessados e observancia de fórmas legajs, decidir espontanea- 
mentedavalidade ou nullidade de ouaesauer actos do direito privado. Portanto, nem os 
Consulaáos nem as Legagóes tam semelliante attribuicito: o quo todavia nao impede que 
facam a declaraguo de tercin sido guardadas em tacs actos as fornialidades externas— 
declaracao que entretaato nenlium eíTelto juridico produz perante os tribunaes. 

Queira V... tomar noia clesta decisSo para seu govemo. 

Ao «br... 


A. Moreira. de Barixos. 



PAIZES-BAIXOS 



Decreto s. 7459 de 30 de agosto de 1S79. 


Promidga a Coiivengtlo Consular celebrada cnire o Brasil e os Paizes-Baixos. 

Tendo-se concluido e assignado nesta Corte aos vinte e sete dias do mez de Setembro 
do anno passado entre o Brasil e os Paizes-Baixos nma Convengao Consular, e tendo sido 
essa ConvenQao mutuamente ratificada, trocando-se as ratificaQoes aos vinte e oito dias do 
mez de Agostodo corrente anno, Hei por bem que seja observada e cumprida tño inteira- 
mente como nella se contém. 

■ 

Antonio Moreira de Barros, do Meu Consellio, Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios Estrangeiros, assim o xenlia entendido efaoa executar. 

Palacio do Rio de Janeiro aos trinta de Agosto de mil oitocentos setenta e nove, quin- 

quagesimo oitavo da Independencia e do Imperio. 

♦ 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


Axtoxio Moreirade Bakkos . 


Nós D. Pedro Segundo, por graca de Deus e Unanime AcclamaQño dos Povos Impera- 

dor Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil, Fazemos saber a todos os que a presente 

Carta de Confirmacño, Approvacao e RatificaQao virem, que aos vinte e sete dias do mez de 

Setembro do anno proximo findo se concluiu eassignou nesta COrte entre Xós e Sua Mages- 

tade o Rei dos Paizes-Baixos, pelos respectivos Plenipotenciarios que se acliavam íuunidos 

dos competentes plenos poderes, uma convenQao consular, cujo theor é o seguinte : 
EsTiUNcnuos S 



5S — 


(Traducqao). Sua Magestadc o Imperador. 
do Brazil e Sua Macrestade o Rci clos Paizes- 
Baixos, animados do clesejo de determinarem 
com exaciidao os direiios, privilcgios c im- 
miuiidadesreciprocos dos rcspectivos agcntes 
consulares, assim como as funcodes c obriga* 
cuesaque ficaráosujeiiosnos dous paizes, re* 
solreram concluir uma conven$ao consular, 
e nomcaram para essc fiin por seus plenipo- 
ienciarios, a saber: 

Sua Magestade o Imperador do Brasil ao 
Sr. Domine:os cle Souza Lcito. Barfio de Tilla 
Bella, do scu Conselho, Commendador da 
Ordem da Rosa e Minisiro e Secretario d'Es* 
tado dosXegocios Estrangeiros: 

E Sua )Iagestade o Rei dos Paizes-Baixos 
ao Sr. M. L. van Deventer, ofHcial da 
Ordem da Coroa de Carvalho do Luxem- 
burgo etc., etc., e seu Consul Geral no 
Brasil; * 

Os quaes, depois dc terem trocado os res- 
pectivos plenos poderes, que foram acliados 
em boa e devida fórma, conrieram nos arti- 
gos seguintes: 

m 

Art.1. 

Gada uma das Altas Partes Contratantes 

* 

consente em admittir consules geraes, consu- 
las, vice-consules e agentes consulares da 
ouíra em todos os seus portos, cidades e 
logares, exceptuandoyis localidades oncie nuo 
convenha admittir taes funccionarios. 


Sa Majcstc rEmpercur du Brésii ct Sa Ma- 
jcsté le Roi des Paj’s-Bas, également animés 
du clésir dc détcrminer avcc précision les 
clroits, privlléges ct immuiiités réciproques 
des Agents Consulaires respectife, ainsi que 
leurs fonctions et lcs obligations aux quclles 
ils seront soumis dans les deux Pays, ont 
résolu de conclure unc Conveniion Consu- 
laire, et ont normné pour Leurs Plénipoten- 
tlaires, savoir: 

Sa Majesié l'Empereur du Brésil, le Sieur 
Domingos de Souza Leuo, Baron de Tilla- 
Bella, de Son Conseil, Commandeur de lordre 
de la Rose et Minístre et Sccretaire cFEtat 
des AfFaires Etraneéres: 

v* * 

Et Sa Majesté le Roi des Pa}'s-Bas, le 
Sieur M. L. van Deventer, officier de rOrdrc 
de la Couronne de Chéne de Luxembourír. 
ecc., etc., et son Consul Général au Brésil; 

Lesquels, ayant échanaé leurs Pleins Pou- 
voirs respectifs, trouvés en bonne et due 
forme, sont convenus des articles suivants: 


Art. L 


Chacune des deux Hautes Parties con- 

\ 

tratantes consent ú admettre des consuls- 
généraux, consuls, vice-consuls et asents 

V 

consulaires de l’autre dans tous ses ports, 

villes et piaces, excepté dans les localités oú 

il y aurait inconvénient ú admettre de tels 
agents. 



Esta reserva porém nuo será applieada a Cette réserve, touíefois, ne sera pas appli* 
nma das Altas Partos Contratantes, sem o quée á lune desHautes Parties eontratan- 
ser igualmentc a qualqncr outra potencia. tes, sans l’étre égalemcnt á toute autre Puis- 

sanee. 


Art. 


o 


Art. 


o 


0< consules geraes, consulcs, viee-eonsu- 
les e agentes consularcs cle cada uma das 
duas Alias Partes Contrataaxes, antes de 
serem admiitidos ao excrcicto de suas func- 
Qoes, deveráu exliibir uma carta patente se- 
gimdo a fúrma adoptada no seu paiz, e noíifi- 
car qual o seu disiricto consular. 0 Governo 
terrítorial Ihes expedirá gratis o exequatur 
necessario para aquelle cxercicio, e, á vista 
deste docuniento, gozaráo dos direitos, pre- 
rogativas e iinrnunidadcs concedidos pela 
presente Convencáo. 

0 Governo, que concede o exequaiur.íerá 
a faculdade de reíiral-o, manifesíanáo os 
motivos pclos quacs jiilgue convenicníe assim 
proceder. 

Qualquer alteragáo que oecorrer no dis- 
tricto consular do nomcado será levada ao 
conhecimenio do mesmo Governo. 


Lcs consuls généraux, consuls, vice- 
consuls et auents consulaires de chacune des 

w 

• deux Hautes Pariies contratantes, avant 
dotre admisárexercíce de leurs fonciions, 
devront produire tme commission dans la 
forme adoptée dans leur Pavs, et fairc con- 
nattre le ressort qui leur est, assigné. Le 
Gouvernement temtorial leur délivreni, 
sans aucuns frais, Texequatur néccssaire á 
Texercice de leurs fonctions, et, sur lexhi- 
bltion de cette piécc, ils jouiront des droits, 
prérogatives et immuniiés accordés par la 
présente eonveníion. 

Le Gouvemement, qui accorde lexéqua- 
tur aura la faculté de le retirer en faisant 
connaiíre les motifs pour lesquels il juge 
eonvenable de le íaire. 

Tout clianuement dans le ressort du titu- 

w 

laire sera porté á la connaissancs de ce Gou- 
vernement. 


Art. 3. 

Os consules ueraes, consules, vice-consu- 
les, auentese alumnos consulares de cada 
uma das duas Altas Paríes Contratantes go- 
zaráu reciprocamente nosEstadosda outra 
de todos os privilegios, i$en$oe$ e immunida- 
des de que gozarem ou vierem a gozar os 
funccionarios de igual categoria pertencen- 
tes á na£áo mais favorecida. 


Art, 3. 

Les consuls généraux, consuls, vice- 
eonsuls, auents consulaires et éléves consuls 

7 v 

de chacune des deux Hauies Pañies con- 
iraíantes jouiront réciproquement dans les 
Etais delautre detous les privüéges, exem- 
ptions et immunités dont jouissent ou joui- 
ront dans la suite les agenies áe méme 
qualité de la nation la plus favorisée. 
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Quandoforem cidadüos doEstado qneos 
liouver nomeado, scrüo isentos do alojamonto 
miliiar, e de todo servÍQO, tanto no exer- 
cito rcínilar dc terra ou de mar, como na 
cruarda nacional ou civica, ou na milicia. 

Xo mesmo caso, c quaudo além disso nüo 
excrcercm commercio nom industra, serao 
igualmente iseiuos do imposto pessoal e de 
quaesquer outras coniribuiqoes publicas ar- 
recadadas por conta do Estado, das ])rovin- 
cias, coinmunas ou municipalidadcs, e que 
íenliam o caracter de direcías ou pessoaes, 
scm que xodavia possaesta immunidade es- 
tender-se aos direitos de aliandesa, sizas ou 
direitos de entrada sobre os generos da terra 
(oclroi), ou us contribuirdcs indirectas. 

Fica bcm entendido que as contribuicOes. 
a que algum desses agentes possa estar su- 
jeiio ern razüo de propriedades territoriaes 
que possua no p iúz onde exerca sttas fuiic- 
cdes, nüo estüo comprehendidas na isencüo 
süprainencionado. 


Ils seront, lorqu’ils sont citoyens de FEtat 

qui les a nommés, exempts du logement 

militaire, de tout service, tant dans Fannée 

réguliére de torrc ou do mcr, quo daus la 

garde nationale ou civique, ou milice. 

Dans le inéme cas et lors qu'cn outrc ils 

n exercent aucun commerce ni aucune in- 

dusirie, ils scront également exempts de 

rimpot personnel et dc íoutes autres imposi- 
* 

íions publiques, percues pour le compto dc 

l’Eiat, dos prorinces, dcs communes ou mu- 

nicipalités, ei; ayant un caractére direct ou 

personnel, sans que ceite immunité puisse 

jamais s'éíendre aux droits de douane, d’ac- 
eise ou d’ octroi, on aux contributions indi- 

rectes. 

Ils est bien entendu que les eontribuiions, 
aux quelles l’un de ces agents pourrait étre 
sujet ;'t raison des propriétés fonciéres qu'il 
posséderaix dans le Pavs oü il exerce ses 
foncxions. ne sont point comprises dans Tex- 
emption ci-dessus meníionnée. 


Art. 4. 


Art. 4. 


Quando ajusüca de umdosdous paizes 
xiver de ouvir, como iestcmunlia, um consul 
geral, consul, vice-consul ou aírentc consu- 
lar da ouira Alta Parte Coatratante. que 
seja cidadño do esiado que o nomeou e r,fio 
exerca commcrcio nemindustria, convidal-o* 
ha por escripío a sc liie apresentar, e, em 
caso de impedimento, poderá pcuir seu depoi- 


menxo por escripto, ou ir á sua residencia ou 
chancellaria para obieI*o de viva voz. 


Lorsque la jusiice ae l’un des deux Pays 
aura á eniendre, commc iémoin, un consul 
général, consul, vice-consul ou ageni consu- 


iaire de Fauírc 


Ilauie Partíe contraxantc, 


citoycn de l‘Etat qui la nommc, et n’exer- 


cant aucun commerce ni aucime industrlc, 
elle rinvítera par écrit á sc présentcr devant 
elle, et, en cas d’empéchemcnt, elle poürra 
lui demander son temoignage pai* écrit, ou 
se íransporíer u sa demeure ou chancellerie 
pour obtenir sa déposition de vivc voix. 



Para eliamar um clos diios agentcs como' 
lestomimha peranto a jusüca do paiz onde 
roside, a partc intcressada, si se traiar dc 
causa civel, ou o aceusado, sl se tratar dc 
causa criminal, dcvcrá dirlgir-se ao juiz com- 
petcntc, o qual convidará oagonte, na fórma 
(lctornünada no§ l.° doprcsento artigo, a 
fazcr o scu depoimcnio. 


Os diíos agentcs dcvcrao 


satisfazcr a 


csse 


Pour appeller un des dits agents en témoig- 
nago devant la justice du Pavs oü ii réside* 
la partíe interessée, s'il s'agit d’une affaire 
civile, ou l’accusé, $ il s’agit d’une affaire 
pénale, devra cn consequence sadresserau 
juge saisi dc raffairo, lequel invitera l’agent, 
dans la forme déierminée au § 1 du présent 
article, á faire sa déposition. 

Les dits agents dcvront saiisfaire á cette 


convitc, sem quc toclavia possam ser a isso 
constrangidos por incios que embaraccm o li- 
vre exercicio de suas funccoes. 


invitation, sans toutefois pouvoir y étre 
contraints par des movcns oui puissent en- 

-* w a JL 

traver ie libre exercice de leurs fonctions. 


Aht. 5. 


Aht. 5. 


Os consules ceraes, consules, vice-consu- 
les e ageníes consulares poderuo coHocar por 
cinia da porta exterior cla sua diancellaria 
ou da casa cle sua residencia as armas de sua 
nacáocom a seguinie iiiscripcfio:—Consti- 
lado Geral, Consulado, Tice-Gonsulauo ou 
Acencia Consular do Brasil ou dos Paizes* 
Baixos.— Poderfio tambem arvorar a ban- 
dcira do seu paiz. 


Les consuls-aénéraux, consuls, vice- 
^ * * 

constils et agenis consulaíres pourront placer 

au dessus de la porte extérieure de leur 
* 

cliancellerie ou de leur maison d'Jiabitaxion 

un tableau aux anr.es áe leur nation, avec 

une inscription poríant ces mots: —Consulat 

Général, Consulat, Tice-Consulat ou Agence 

Consulaire du Brésil ou des Pays-Bas.— 

11$ pourront aussi y arborer le drapeau de 

leur Pavs. 

* 




Art. 6. 


Os arcliivos consularos seruo sempre invio- 
laveis, e as autoridados locr.es náo poderáo, 
sob nenimin pretcxto, examinar ou appre- 
Iiencler os pnpeis que áelle fizercm parte. 


Les arcliíves consulaires seront inviolables 
en tout temps, et les autorités locales ne 
pourroní, sous attcun pretexte. visiter ou 
saisir les papiers qtii en font partie. 


Art. 7. 



Em caso do imnedimenio, ausencia ou En cas d'empédiement, d'absence ou de 
morte dos consules geraes, consules. vicc- déces ues coiisuls-géiiéraux, consuls, vice- 
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coasulcsc agcutcs consulares, os alumnos 
consularcs, cliancolleros ou sccrctarios, <lc- 
pois dc noüficado o seu caracter oííicial ao 
Ministro tlosXoffociosEsiramroiros noRio <lc 
Janeiro ou na Haya, scrao do plcno dircito 
admitt-idos a crcrir intcrinamcntc os negocios 
do consulado, e gozarao durantc cssa gcsnlo 
tcmporaria dc todos os dircitos, privilegios o 
inununidades conccdidos aos litularos, co:n- 
tanto quc a suaposicao como estrangciros niío 
commcrciantes a isso dd logar, de confornn- 
dadc com o art, 3. 


consuls ct aercnts consulaircs, lcurs élévos- 

w 

consuls, ciiancdicrs ou sccrótaires, aprés 
que lcur caractórc oíTiciel aura ótó notifié au 
Minisirc desAÍTaircs Etrangéres á Rio de 
Janeiro ou :i la Haye, seront do plein droit 
admis á gércr par iníérim les aíTaires- du 
consulat et jouiront pondant la duréc dccette 
gcstioa tcmporairc de tous lcs droits, privi- 
légcs ct immuniíós, accordés aux titulaircs, 
pour autant quc leur position commo ótran- 
gers non commcrqanís y donne licu confor- 
mémcnt á l'article 3. 


Art. S. 


Art. S. 


Os consules creraes e consules noderao no- 

w -L 

nr.ear, com autorizacáo dos respectivos Go- 
vernos, vice-consules c acentes consulares 

7 w 

nas cidades, portos e lorrares conmrelicndidos 
no scu districto. 

Esses agentes poderao ser escolliidos indis- 
tinctamente entre os Brasileiros. os Ncerlan- 
dezes ou os cidadaos u’outros paizes. Serao 
munidos de umacana patente regularego- 
zarao dos privilegios estipuladcs nesta Gon- 
vengao a favor dcsagenies do servico consu- 
lar, salvas as distinccdes cstabelecidas no 
art. 3. 


Les consuls généraux ci consuls pourront 

nommor, avec autorisation dcs Gouverne- 

ments rospectifs, dcs vicc-consuls ct agcnts 

consulaires dans les villes, ports ct places 

compris dans leur arrondissoment. 

Ces agents pourront ótrc choisis indisíia- 

ciement parrni les Brósiliens, les Xóerlandais 

ou lcs ciiovcas d'autres Pavs. Ils seront 
•* %■ 

munis d’unc commission róguliórc et jouiront 
des privilógcs stipulés dans ccttc Convention 
cn faveur des agents du scrvicc consulaire, 

sauf les distinctions établies á laríicle 3. 


Art. 9. 


Art. 9.’ 


Os consules gcraes. consules, vice-consules Lcs consuls-généraux, consuls, vicc-con- 
e ageníes consulares das duas Altas Partes suls et agents cousulaircs dos dcux Hautes 
Contratantes terao o direito de sj dingir as Parties contractantes auront le droit de 
autoridades dopaiz, da provincia ou da com- s'adresscr aux autoritós du Pavs, de la pro- 
muna ou municipalidade, emtodaa extensáo vincc ou de la commune ou municipaliíé, 
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do scu uistricto consular, para roclamar con- 
ira qaalqucr infracQao dos Tratados ou Con- 
vcngucs cxistcntos entre o Brasilc os Paizcs- 
Baixos, e para protegcr os dircitos c os inte- 
resses dc seus nacionaes. 

Si a.< suas rcdamagoes nao fórcm acolliidas 
por cssas autoridades, podcrao rccorrer, na 
falta dc agcntc diplomaiico do seu paiz, ao 
Governo do Estado em que residirem. 

Art. 10. 


dans touíc Tétendue de leur arrondisscment 

consulairc, pour réclamer contré toute in- 
fraction auxTraitésou Conventions, existant 
entre le Brésil ct les Pays Bas, et pour pro- 

tégcr les droits ct les intéréls de leurs natio- 
naux. 

Si lcurs réclamaíions n’étaient pas accueil- 
lies par ces autorités, ils pourraicnt avoir 
recours, ádéfaut d'un agent diplomatique 
de leur Pays, au Gouvernoment de PEtat 
dans lequel ils résident. 

Art. 10. 


Os consulcs ^eraes, consules, vice-con- 
sules c acrenxcs consularcs tcrüo o direito de 
rcccijer na sua cliancellaria, na suo. casa 


Les consuls-crénéraux, consuls, vicc-con- 
suls et agents consulaires auront le droit de 
recevoir dans lcur chancellerie, dans leur 


particular, nas das paries ou a bordo das 
embarcagOes, as declaragOes dos capitaes e 
tripolacoes dos navios de scu paiz, dos pas- 
sageiros que se achem a bordo e de qualquer 
outro cidadao de sua nagao. 

Poderao traduzir e legalisar qualquer es- 
pecie de escripturas e documentos, emanados 
das autoridades ou funccionarios de seu paiz, 
e essas traduccoes, devidamente lecralisadas 
pelos consules geraes, consules, vice-con- 
sules ou asentes consulares e munidas do 
seu sello official, terao a mesma forcae v:úor 
que si tivessem sido feitas por interpretes 
juramentados do paiz. 


demeure privée. dans celles des parties au á 

bord des hatiments, lesdéclarations de$ capi- 

taines et équipages des navires deleur Pays, 

des passagers qui se trouvent á bord, et de 

tout autre citoven de leur nation. 

* 

lls pourront traduire et légaliser toute 


espece d’actes et de documents, émanés des 

autorités ou fonctionnaires de leur Pavs. et 

•/ * 

ces traduciions, düment légalisées par les 
consuls-nénéraux. consuls. vice-consuls ou 

w * 4 

arrents consulaires, et munies de leur cachet 
oíSciel. auront la meme force et valeur qui 
si elles eussent été faites par les interpré- 


tesjurés du Pays. 



Art. 11. 


Os consules geraes, consules, vice-con- Les consuls-généraux, consuls, vice-con- 
sules e agentes consulares respectivos serao, sulset agents consulaires respectifs seront, 
á requisicao do capitáo ou do ofiicial que o á la requete du capitaine ou de Pofficier qui 



substituir, exclusivamento encarregados da 
ordem interior a bordo clos navios de com- 

mercio de sua nacuo. 

Seriío os unicos competentesparaconheccr 
de todas as desavenQas que tiverem sobre- 
vindo no mar, ou quc sobrevierem nos portos 
enire o capiüTo, os oíficiaes e os liomens da 
tripolaQao, inclusive as que disserem res- 
peito ao ajuste dos salarios e á execugao das 
obrigacues reciprocamente consentidas. Os 
tribunaes ou outras autoridades do paiz náo 
poderáo por nenlium motivo intervir nessas 
desavengas, salvo si forem de natureza tal 
que perturbem a tranquillidade e a ordem 
publica em terra ou no porto, ou si pessoas 
esíranhas á írípolacáo nellas se acharem en- 
volvidas. 

Art. 12. 

Osconsules geraes, consules, vice-con- 
sules e agentes consulares dos dous paizes 
poderáo respectivamente fazer prender e re- 
enviar, quer para bordo, quer para seus 
paizes, os marinheiros que tiverem desertado 
dealgum navio de sua nagáo em porto da 
outra. 

Para este fim elles se dirigiráo por es- 
cripto ás autoridades locaes competentes, e 
justificaráo, pela exliibigáo em original ou 
por cópia deTÍdamente legalisada dos re- 
gisíros do navio; ou do rol da equipagem. 
ou por outros documenios olficiaes, que os 
individuos que reciamam faziam parte da 
dita equipagem. 


le remplace, exclusivement cliargés de l’or- 
dre intéricur á bord des navires decom- 
merce de leur nation. 

Ils connaitront seuls de tous les diíférends 
qui se seront élévés en mer ou qui s’éléveront 
dans les ports entre le capitaine, les oínciers 
etleshommesdelequipage, y compris ceux 
qui cencernent leróglemení des salairesct 
rexecution des engagements réciproquement 
conseatis. Les tribunaux ou autres autori- 
tés du Pays ne pourront á aucun titre s’im- 
miscer dans ces diíiérends, á moins que 
ceux-ci ne soient c!e nature á troubler la 
tranquillité et l'ordre public á terre ou dans 
le port, ou que des personnes étrangéres á 
Téquipage nc s'yírouvent mélées. 


Art. 12. 

Les consuls-généraux, consuls, vice- 
consuls et agents consulaires des deux Pays 
pourronx respectivement faire arréter et 
renvoyer soit á bord, soit dans leurs Pays, 
les matelots qui auraient déserté d'um báti- 
ment de leur nation dans un des ports de 
l’autre. 

Ácet effet ils sadresseront par écrit aux 
autorités locales compétentes, et justifieront 
par l’exliibition en original ou en copie du- 
ment certifiée des registres du bátiment, ou 
du róle d’équipage, ou par d’autres docu- 
ments oíficiels, que les individus, qu’ils 
réclament, faisaient partie du dit équipage. 
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A’ vista deste pcdido, assim justificado, 
dar.-se-llies-ha todo auxilio para a busca e 
captura dos diíos desertores, que serao de- 
iidos e guardados nas cadeias do paiz a pc- 
didp e á custa dos consules geraes, consulcs, 
vice-consules e outros agentes consulares, 
até que esses agentes achem occasiáo de os 
fazer pariir. 

Si comtudo essa occasiáo náo se apre- 
sentar no prazo de dous mezes, a contar do 
dia da prisáo, seráo os dcsertores postos em 
liberdade, e náo poderáo mais ser presos 
pela mesma causa. 

Fica entendido que os marinheiros sub- 
ditos da outra parie seráo exceptuados da 
presente disposiqáo. Si o deserior tiver com- 
mettido algum delicto, náo será posto á dis- 
posicáo do consul, senáo depois que o tri- 
bunal competente tiver proferido a sua 
sentenga, e esta liouver sido executada. 


Sur cette demande ainsi justifice, il leur 
sera donnó tout aide pour la recherche et 
l’arrestation des dits déserteurs, qui seront 
mérne détenus et gardés dans les maisons 


d arrét du Pays á la réquisition et aux frais 


des consuls-généraux, consuls, vice-consuls 
et autres agents consulaires, jusqu’á ce que 
ces asents aient trouvé une occasion de faire 
partir les déserteurs. 

Si pourtant cette occasion ne se présentait 
pas dans le délai de deux mois, á compter du 
jour de Farrestation, les déserteurs seraient 
mis en liberté, et ne pourraient plus étre 
arretés pour la méme cause. 

II est entendu qui les marins sujets de 
l’autre partie seront exceptés de la présente 
disposition. Si le déserteur a commis quelque 
délit, il ne sera mis á la disposition du consul, 
qu’aprés que le tribunal. qui a droit d*en 
connaitre, aura rendu son jugement et que 


celui-ci aura recu son exécution. 




Art. 



Náo liavendo estipulacoes em contrario 
entre os armadores, carregadores e segura- 
dores, toclas asavariassoíxridas no mar pelos 
navios dos dous paizes. quer clles entrem 
voluntariamente no porto, ou por arribada 
forqada, seráo reguladas pidos consules ge- 
raes, consules, vice-consules ou agenies con- 
sulares dos paizes respectivos. 

Si, entretanto, habitantesdo paiz, ou sub- 
ditos, ou cidadáos d'uina terceira nagáo 
forem iníeressados nas ditas avarias, e as 
partes náo puderein entender-se amigavel- 

E'iTr.AN'JKIROS 0 


A moins de stipulations contraires entreles 
armateurs, chargeurs, et assureurs, toutes 
les avaries essuyées á la mer par les navires 
des deux Pays, soit qu'ils abordent volontai- 
rement au port, soit qu'ils se trouvent en 
reláche forcée, seront reglées par les consuls 
"énéraux, les consuls, les vice-consuls ou les 
aneiits consulaires des Pavs respectifs. 

Si, cependant, des hatitants du Pays ou 
des sujets ou citoyens d’nne tierce nation se 
trouvaient interessés dans les dites avaries, 
et que les parties ne pussent s’entendreá 



ierüo estas o direito do recorror á au- l'amiable, le rocours á l'autorité locale com 


rueníe, teruo 
torklade local cornpetente. 


pétenic scrait de droit, 


Art. 14 


Aht. 14, 


Todasas operaques relativas ao salTaiiíenío Toutes les opérations relatives au sau%e- 
do$ navios ncerlanclezes naufragados nas tagedes navires néerlandais naufragés surles 
costas do Brazil serüo diriddas pelos con- cótes du Brésil seront dirigées par lesconsuls- 
sules geraes, consules, vice-coitsules e généraux, consuls, vice-consuls et agents 
agentes consulares dos Paizes-Baixos: e consulaires des Pays Bas, et réciproquement 
reciprocamente os consuies geraes, consules, les consuls-généraux, consuls, vice-consuls 
vice-consules e acjentes consulares brazileiros et agents consulaires Brésiliens dirigeront 
diririnlo a$ operaqoes relativas ao salva- le$ opérauoiis relath e$ au saut etage des 
mento dos navios cle $ua naQdo nauíragados navires de leur nation. naufragés ou óchoué^ 

ou encalliados na$ costas do$ Paize$*Baixo$. sur cctes ^ es ^ l \ vs ^ as * 

A interven^iío da$ autoridades locaes $ó L intervention des autorités locales aura 

terá- logar no$ dous paizes para nianter a seulement lieu dans le$ deux Pays pour 
ordera.garantiros interesscs do$ salvadores. mainíenir 1 ordre, garantir le$ iiiíéréts des 
si forem estranhos á$ tripolacdes naufra- sauveteurs, $ 11$ sont étrangers aux équi- 
gadas, e assegurar a execucáq das disposi- pages nauiragés, et assurer 1 exécution de$ 
cdes que $e devam observar para a enirada e dispositions a observer pour 1 entrée et la 
a sahida das mercadorias salvas. Xa au- sortiedes mardiandises sauvees. En lau- 
senciae até áchegada do$ consules treraes, seace et jusqua larrivée des consuls-géné- 
consules, vice-consules ou agentes consu- raux .consuls, vice-consuls ou agents consu- 
lares. a$ autoridades locaes deveráo além laires, le$ autorités locales devront d ailleurs 
u’isso tomar todas as medidas necessarias prendre toutesles mesures néce$$aire$pour 
para a proíeccfto dos individuos e aconser- la protection des individus et la conser- 
vacfto do$ objectos naufragados. vaíion des eífets naufragés. 

Fica outrosim convencionado que as mer- II e$t de plus convenu que les marchandises 
cadorias salvas náo seráo sujeitas a direiío sauvéas nc seront tenues á aucun droit de 
algum de alfandega, excepto $i forem adrnit- douane, á moins qu’elles ne soient admises á 
íidas a consumo inierno. • la consommation intérieure. 


Art. 15. 


Art. 15. 


Osconsulesgera s, consules, vice-consules Les consuls-généraux, consuls, vice-con- 
e agentes consulares teráo o direito de re- suls et a^ents consulaires auront le droit de 
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ceber, de conformidade com as leis e resu- 
lamentos de seu paiz, os termos de nasci- 
mento, casamonto c obito de seus nncionaes. 
Os traslados desses termos, devidamente lc- 
galizadospor um desses funccionarios o mu- 
nidos do sou sello ofíicial, far¿To fé em jusliga 
perante os tribunaes do Brazil e dos Paizes- 
Baixos. 

Fica bem entendido que os funccionarios 
supra mencionados nuo sío competentes para 
casar validamentc pessoas pertencentes por 
sua nacionalidade ao Estado em que elles re- 

sidam. 

Art. 16. 


rccevoir, conformément aux lois et régle- 
ments dc leur Pays, les actes de naissance, 
de mariage et de décés de leurs nationaux. 
Les expéditions de ces actes, dument léga- 
lisées par un de ces fonctionnaires ot munies 
de son cacliet officiel, feront foi en justice 
devant lcs tribunaux du Brésil et des Pavs 

V 

Bas. 

II est bien entendu que les fonctionnaires 
précités n'ont pas qualité pour marier va- 
lablement une personne appartenant par sa 
nationalité áleiat dansle quel ils résident. 

Art. 16. 


Em caso de falleeimento de subditode uma En cas c;e décés 


d’un 


sujei 


c:e 


1‘une 


des 


das Altas Partes contratantes no territorio 

da ouíra,si niío houver na iocalidade herdeiro 

conliecido. presente ou reprcsentado, ou exe- 

cutor J.estamentario instituido pelo fallecido, 

ou em caso de mcnoridade dos herdeiros, 

nenlium tutor, as autoridades comnetentes 

* * 

deverdo immediatamente dar aviso do falle- 
ciinento ao consul geral, consul, vice-consul 
ou agente consular mais proximo, afim de 
que elle o possa communicar ás parfes in- 
teressadas. 

Em taes casos, e aié C|ue os herdeiros ou 
os execuíores íestameníarios instituidos pelo 
fallecido, ou os tutores, cstejam presentes, 
tercío os mencionados aerentes o direito de 
praticar, para a conservaQáo e administraQao 
da lieranqa, todos os actos que a lei do paiz 
onde residem pcrmiíte aos executores testa- 
montarios no interesse dos lierdeiros ou do s 
credores. 


Eautes Parties contraxantes surle territoire 
de Pautre, s*il n’ya sur les lieux aucun 
liéritier connu, présent ou représenté, ou 
aucun exécuteur testamentaire institué par 
le défunt, ou, en cas de minorité des héri- 
tiers, aucun tuteur. les autorités compé- 
tentes devront immédiatement donner avis 
du décés au consui-général, consul, vice- 
consul ou agent consulaire le plus rap- 
proché, afin qu'il puisse en etre donné 
connaissance aux parties intéressées. 

Les dits agents auront daiis ces cas, jus- 
qu'áce que les héritiers oules exécuíeurs 
testamentaires institués par le défunt, ou les 
tuteurs soient présents ou dúraent repré- 
sentés, le droit de faire, pour la conserva- 
tion ct radministration dela succession, tous 
]es actes que la loi du Pays ou ils résident 
permet aux exécuteurs testamentaires d'e- 
xercer dans rintérét des liéritiers ou des 


créanciers. 
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Art . 17. . 

A prescntc convengfío, quenüo capplicarel 
us colonias neerlandezas, sent ratiñcada e as 
ratíficacues serüo trocadas no Rio de Janeiro 
logo que seja possivel. 

Nao enírará em execugüo senao vinie dias 
depois que fór promulgada na fórma pres- 
cripta pelas leis dos dous paizes. 

Ficanl em vigor até á expiragao de um 
anno contado do dia em que uma das duas 
AltasParies contratantes a íiver dennnciado 
á outra. 

Em fé do que os plenipotenciarios re$- 
pectivos a assignaram e llie puzeram o sello 
de suas armas. 

Feito em duplicaía, no Rio de Janeiro., aos 
vinte e sete do mez de Setcmbro do anno do 
nascimenío de Nosso Senhor Jesus Christo 
demil oitocentos setentaeoito. 

(L. S.) B. de Tilla Bella. 

(L. S.)M. L. vax Bevexter. 

Proiocolío annexo á Convencáo Consular 

eníre o Brazil e os Paizcs-Baixos de 

vinte e seie de Selemfr'o de mil oito- 

centos seíenía,e oilo . 

Fíca expressamente convencionado entre 
asAltas Paries contratantes que noscasos 
em que a legislacüo de um dos dous paizes 
admittir a audicüo de tesiemunhas da parte 
do Ministerio Publico ou deum accusador 
particular perante a justiga do paiz, estes de* 


Art. 17. 

La présentc Convention, laquellc n’est pas 
applicable aux colonies néerlandaises, sera 
ratifiée ct les ratifications en seront échan- 
gées á Rio de Janeiro, aussitút que faire se 
pourra. 

Elle ne sera exécutoire qu'á dater du 
vingtíéme jour aprés sa promulgation, dans 
les formes prescrites par les lois des deux 

Pavs. 

* 

Elle restera en vigueur jusqu’ á l’expi- 
ration d'une année á partir du jour ou l’une 
oulautredesdeux Hautes Parties contra- 
tantes laura dénoncée. 

Enfoide quoi, les plénipotentiaires res- 
pectifs Tont signé et y ont apposé le cacliet 
de leurs armes. 

Faiten double expédition, á Rio de Ja- 
neiro, le vingt-sept du mois de septembre de 
lande crrácemilliuit-centsoixante dix liuit. 

(L. S.) B. de Yilla Bella. 

(L. S.) M. L. vax Devexter. 

Proíocole annexe á la Convention Consulai - 

re enire le Brézil et les Pays Bas duvingt 

sepi Septembre mil huit cent soücanie 

* 

dix huü . 

II est expressément eníenclu entre les 
Hautes Paríies contratantes, que dans les 
cas oü la legislation d’un cles deux Pavs 
admeí Taudition de témoins de la parfc du 
^linistére Public ou d’un accusateur privé 
devant la justice du Pays. ceux-cl devronfc, 



verao, para chamar como testomunlia um 
dos agentesconsularesmencionados no art. 4 
da Convengílo, seguir o meio indicado pelo 
segundó paragrapho desse artigo. 

Fica além disso eniendido, quanto ao 
art. 16 da mesma Convengao, que asdis- 
posigdes desseartigo niío prejudicarao os di- 
reitos que, segundo a legislagíío do Brazil, 
possam competir ao conjuge sobrevivenie. 

0 presente protocollo terá a mesma forca 
e valor que a Convencáo á que se refere. 

Feito no Rio de Janeiro a vinte e sete de 
Setembro de mil oitocentos setenta e oito. 

(L. S.) B. DE VlLLA BeLLA. 

(L. S.) M. L. yax Deyester. 


pour appeler en témoignage un des agents 
consulaires nommésárart. 4 de la Con- 
vention, suivre la voie indiquée par le second 
alinéa de cet article. 

En outre il est entendu, quant álart. 16 
de la méme Convention, que les dispositions 
de cet article ne porteront pas atteinte aux 
droitsqui, d’aprés la législation du Brésil 
peuvent compéter au conjoint survivant. 

Le présent Protocole aura la méme force 
et valeur que la Convention, á laquelle il 
serapporte. 

Fait á Rio de Janeiro, le vingtsepiSep- 
tembre mil liuit cent soixante dixhuit. 

(L. S.) B. de VillaBella. 

(L. S.) M. L. vax Devexter. 


E sendo- Nos presente a mesma Convenguo, que fica acima inserida, e bem visto, con- 
siderado e examinado por Nós tudo quanto nella se contém, a Approvamos, Ratificamos 
e Confirmamos, assim no todo como em cada um dos seus artigos e estipulagoes; e pela 
presente a Damos por firme e valiosa para produzir o seu devido effeito; promettendo 
em fé e palavra imperial cumpril-a inviolavelmente e fazel-a cumprir e observar por 

qualquer modo que possa ser. 

Em testemunho e firmeza do que, fizemos passar a presente carta por Nós assignada, 
sellada com o sello grande - das armas do Imperio e referendada pelo Ministro e Secre- 
tario de Estado abaixo assignado. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos vinte e tres dias do mez de Agosto do anno do 
Nascimento de Isosso Senlior Jesus Christo de mii oitocentos setenta e nové. 


PEDRO DIPERADOR (com guarda) 


Axtokio Moreira de Barros. 



SUISSA 




N. 40 


Decreto 7303 de 31 de maio de 1879 

Proüiidga a Co'iivencao sobrc ailribiácocs consuiarcs concháda crn 21 clc Oiávbro 

de 1S7S enire o Brazil c a Confederagdo Siássa . 

Tendo-se concluido e assiírnado nesta Corte aos vinte e um dias do mez de Outubro 
do anno proximo passado entreo Brazil e a Confederaciío Suissa uma convencdo sobre attri- 
buicdes consulares, e tendo sido essa convenciío mutuameníe ratificada, trocando-se as 
ratificacdes emBerna aosdezeseis dias do mez de Abril docorrente anno, Heiporbem 
que seja observada e cumprida tao inteiramente como nellíi se contém. 

Joao Lins Yeira Cansansao de Sinimbu, do meu Consellio, Senador do Imperio, Pre- 
sidente do Consellio de Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas, e inierino dos N’egocios Estrangeiros, assim otenlia 
entendido e fagaexecutar. Palacio do Pdo dc Janeiro aos trinta e um dias do mez de Maio 
de mil oitocentos setenta e nove, quinquagesimo oitavo da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 


JOAO Lixs IEIRA CaXSaXSaO DE SlXIMBüb 


Xós, Dom Pedro Segundo, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, 
etc. Fazemos saber a todos os que a presente Carta de Confirmagao, ApprovngSo e Ratifi- 
cagao virem que aos vinte e uin dias do mez de Outubro do corrente anno se concluiu e 
assignou nesta Córte, entre Nós e a Confederagao Suissa, pelos respectivos Plenipotencia-' 
rios que se acliavam munirLos dos competentes Plenos Poderes, uma Convengao Consular, 
cujo tlieor é o seguinte: 



Sua Magostade o Imperador do Brazil e a Sa Majesté TEmpereur du Brésil et la Con- 

Confederacao Suissa, reconheccndo a neccs- fédération Suisse, reconnaissant la nécessité 


sidade de se determinarem e fixarein de uma 
maneira clava e precisa as attribuÍQues, 
prcrogativas e immunidades de que deverüo 
"ozar os aírentes consulares em cada um dos 

C w 

dous Paizes, resolveram celebrar uma Con- 
venQíío, e para este fim nomearam seus ple- 
nipotenciarios, a saber : 

Sua Magestaue o Imperador do Brazil ao 
Sr. Dominíros de Souza Leao, Barao de Tilla 
Bella, do seu Consellio, Commendador da 
Ordem da Roza, Ministro e Secretario de 
Estado dos Kegocios Estrangeiros, etc., etc. 

E o Alto Consellio Federal Suisso ao Sr. 

Euaenio Emilio Raffard. seu Consul Geral: 

* 

Os quaes, depois de trocarem seus plenos 
poderes, eos terem reconliecido em boa e 
clevida furma, convieram nos ariiffos se- 
anintes: 

Art. 1. 

Cada uina das Altas Partes Contratantes 
terá a faculdade de estabelecer e manter Con- 
sules Geraes, Consules, Vice-Consules .e 
Agentes Consulares nos portos. cidades ou 
losares do territorio da outra, onde forem 
precisos, para o desenvolvimento do com- 
mercio e proteccao dos direitos e interesses 
dos respectivos cidadños : reservando-se 
reciprocamente o direito de exceptuar qual- 
quer localidade ondc náo seja conveniente o 
estabelecimento de taes funccionarios. 


de déterminer et fixer d’une maniére claire et 
précisc les attributions, prérogatives et im- 
munités dont doivent jouir les agents consu- 
laires dans chacun des deux Pavs,ont résolu 
de conclure une Convention, et ont nommé á 
cet effet pour leurs Plénipotentiaires, savoir: 

Sa Majesté l'Empereur du Brésil, le Sieur 
Domingos de Souza Leáo, Baron de Villa- 
Bella, membre de son Conseil, Commandeur 
de l'Ordre de la Rose, Ministre et Secreíaire 
d'Etat des Affaires Etrano:éres. etc., etc. 

Le Iíaut Conseil Fédéral Suisse, le Sieur 
Euaéne Emile Raffard, son Consul Général; 

Lesquels, aprés avoir échangé leurs pleins 
pouvoirs, trouvés en bonne et duo forme, 
sont convenus des articles suivants: 


Art. 1. 

Chacune des Hauies Parties contratantes 
aura la faculíé d etablir et de maintenir des 
Consuls Généraux, des Consuls, des Yice- 
Consuls et des Aírents Consulaires dans les 
ports,ville$ ou lieuxduterritoire de iautre, 
oü ils seraient jugés nécessaires pour le 
développement du commerce et pour la pro- 
tection des droits et intéréts des ciioyens 
respectifs. Elle se reserve reciproquement le 
aroit dexcepter toute localité oü Fétablis- 
semeat de tels fonctionnaires ne serait pas 
convenable. 



Os Consules Geraes, Consules, Vice-Con- 
sules e Agentes Consulares nomeados pelo 
Brazil ou pela ConfederaciEo Suissa nao po- 
derao entrar no desempenlio de suas attri- 
buicoes, sem que submettam as respectivas 
nomeacOes á necessaria approvacfto, e obte- 
nham o Exequatur, segundo a fórma ado- 
ptada no Paiz em que liverem de residir. 

A$ autoridades administrativas e judicia- 
rias dos districtos para onde forem nomeados 
taes agentes, á vista do Exequatur, quc lhes 
será expeclido gratis, os reconheceráo imnie- 
diatamente no exercicio dos seus cargos e 
gozo das prerogativas e immunidades que 
llies concede o art. 3 da preseníe Convencáo. 


Gozarao das mesmas regalias aquelles 
agentes que, no caso de impedimento, ausen- 
cia ou morte dos Consules Geraes, Consules, 
Vice-Consules ou Aírentes Consulares, func- 
cionarem acl inlerün, com permissao das 
autoridades competentes. 

Cada uma das Altas Partes Contratantes 
reserva-se o direito de retirar o Exequatur 
á nomeacuo dos ditos funccionarios, quando 
assim o julgar convenienie, manifestando os 
motivos que aisso a determinaram. 


Lc$ Consuls Genéraux, Consuls, Vice- 
Consuls ei Agenls Consulaires nommés par 
le Brésil ou par la Confédéraiion Suisse ne 
pourront entrer dans Pexercico de leurs 
fonctions qu'aprés avoir soumis leurs pro- 
visionsálapprobation nécessah'e et obtenu 
rExequatur selon la forme établie dans le 
Pays oú ils sont appelés á résider. 


Les autorités administratives et judiciaires 


de rarrondissement consulaire pour lequel 
auront été noinmés de tels a^ents, sur l'ex- 
hibition de TExequatur, qui leur sera 
délivré sans frais, les reconnaítront immé- 
diatement dans lexercice de leur charge, et 
les feront jouir des prérogatives et immunités 
que leur accorde I'article 3 de la présente 
Convention. 

Les agents qui, en cas d’empechement, 
d’absence ou de décés des C-onsuls Généraux, 


Consuls, Vice-Consuls ou Afirents Consulai- 

* w 

res, fonctionneraient acl inlerim avec la 


perinission des auioriíés compétentes, joui- 
ront de ces mémes priviléges. 

Chacune des Hautes Parties contratantes 
se reserve le droit de rétirer l'Exequatur 
aux susdits fonctionnaires, lorsqu'elle le 
jugera convenable, mais elle faira connaitre 
les motifs de cette détermination. 


Art. 3. 

Os Consules Geraes, Consules, Vice-Con- 
sules e Agentes Consulares gozarao das pre- 
rogativas e immunidades geralmente reco- 
nliecidas pelo direito das gentes, taes como a 


Art . 3. 

Les Consuls Généraux, Consuls, Vice- 
Consuls et Agenis Consulaires jouiront des 
prérogatives et immunités généralement re- 
coniiues par le droit des gens, telles que 



isen$&o de alojamento miliiar, e de íddas as 
contribuigoes directas» tanto pessoaes como de 
bens moveis c sumptuarias, impostas pelo 
Estado ou pelas autoridades provinciaes ou 
snunicipaes, salvo si possuirem bens immo- 
veis, ou exercerem commercio ou qualquer 
outra industria ; porque nesses casos ficaruo 
sujeiios aos mesmos encargos e taxas que os 
nacionaes pelo que diz respeito aos seus im« 
moveis, sua industria ou commercio. 

Gozarao além disso da immuuidade pessoal, 
excepto pelos actos que a legislaguo penal da 
Suissa qualifica de crimes, e a legislacuo 
penal do Brazil qualifica de crinies graves e 
inanancaveis. Sendo negociantes, ilies po- 
derá ser applicada a penade prisao por factos 
de commercio. 

y¡&'j poderao ser obrigados a comparecer 
como testemunlias perante os tribunaes. 
Xecessiíando a autoridade loeal obter de taes 
funccionaríos alguma declaraguo ouinfor- 
ma$uo, deverá requisital-a por escripto, ou 
dirigir-se ao seu domicilio para recebol-a 
pessoalmente. 

Quando uma das Altas Partes Contra- 
tantes nomear para seu agente consular no 
territorio da ouíra um subdito desta, esse 
agente continuará a ser considerado como 
cidadáo da Xagáo a que perteace, e ficará 
sujeito ás leis e regulamentos que regem os 
nacionaes no logar de sua residencia, sem 
que entretanto semelhante obrigacáo possa, 
por fórina alguma, coarctar o exerclcio de 
suas funcgues. 

EsTRA.Ncnir.o^ 


l'exemption des logements militaires et de 
toutes les coniributions directes, tant per- 
somielles que mobiliéres et somptuaires im- 
posées par l’Etat ou uar les autorités pro- 
vinciales ou municipales, á. moins qu’ils ne 
possédent des biens immeubles, ou qu’ils ne 
fasseni le commerce, ou exercent une autre 
industrie qtielconque, pour lesquels cas ils 
seront soumis aux mémes cliarnres et taxes 
que les nationaux, pour ce qui concerne 1 .urs 
immeubles, leur industrie ou leur commerce. 

Ils joulroni enoutre de rimmunité person- 
nelle, excepté pour le$ faits et actes que la 
législation pénaie en Sulsse qualifie de 
crimes, et que la législation pénáie au Brésil 
qualifie de crimes graves et «inañangaveis »; 
et s’il sont négociants la conirainte par corps 
pourra leur étre appliquée pour les faits de 
commerce. 

11$ ne pourront étro sommés de compa- 
raitre comme témoins dcvant les tribunaux. 
Quand la justice locale aura besoin de 
prendre auprés de ces fonctionnair s quelque 
déclaration on information, elle devra la 
leur demander par écrit, ou se transporter á 
leur domicile pour la recueillir de vive voix. 

Lorsqubine des Hautes Parties Contra- 
tantes choisira pour son agent consulaire 

dans le iemtoire de laurre un sujet de 

* 

celle-ci, cet agent continuer.i á <’tre consi- 
déré comme cítoven de la Xation á laquelle 
il appartienx, et sera par conséquent soumis 
aux lois et réglemenxs qui régissent les na- 
tionaux dans le lieu de sa residence, sans 
que, cependant, cexte obligation puisse en 
rien "éner Texercice de ses fonctions. 

Smt 
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Nuo se euxende esúi ultima di$posi£io com 
as prerogativas pessoacs de que trata o § 3." 


Cette derniere disposition n’a aucun rap- 
port avec les px'érogatives personnelles men- 
tlonnées au § 3.* me 


Art. 4, 


Art. 4. 


Si faUecer algutn funccionario consular 
sem substimto desienaao, a autoridadc local 

V# 

procederá immediatamenie á apposi^áo dos 
sellos nos archivos, devendo assistir a esse 


acto um acente consular de outra nacáo, 
recoiiliecidamente amiga, residente no dis- 
tricto, se forpossivel, e duaspessoas subditas 
do Paiz cujos interesses o fallecido represen- 
tava: e, na falta destas. duas das maís nota- 


veisdo loaar. 

V 


Deste acto lavrar-se-ha tenno, em dupli- 
cata, remettendo-se um dos exempiares ao 
Consul a quem estiver suboráinarla a agencia 
consular vae:a. 

Quando o novo funccionario Iiouver de 
tomar possedos archivos, o. levantamento dos 
sellos verificar-se-ha em presenca da auto- 
ridade local e das pessoas que tiverem assis- 
tído á sua apposicáo. e se acharem no logar. 


En casdedécés d'un fonctionnaire con- 


sulaire qui n'aurait laissé aucun substitut 
designé,lautoritélocale procédera immédia- 
lomcnt á ranposition de scellés sur les ar- 
chives. en préscnce, si faire se pouf, de 
quelque ageni consulaire d’une nation, no- 
toirement amie, i'ésidant dans l’arrondisse- 


ment, et de deux personnes appartenant au 
Pavs dont les intéréís étaient confiés au 
défuat; ou, á leur déíaut, de deux per- 
sonnes des plus notables de Pendroit. 

Un procés verbal. en double, de cette opé- 
ratíoii sera dressé, et Pun de ses exemplaires, 
envoyé au Consul ayant sous sa dépendanee 
Pagence consulaire vacante. 

Au moment de lu prise de posession des 


archives par le nouveau fonctionnaire, la 
levée de scellés aura lieu en présence de Lau- 
iorhé locale, ct des personnes qui, avant as- 
sisté á rapposition de ces mémes scellés, se 
irouveraient sur place. 


Art. 



Art. 


O 


* 


Os archivos consulares seráo inviolavek, 
e as autoridades locaes náo poderáo, em 
nenhum caso. devassal-os nem enibaraal-os: 

w * 

devendo, para esse fim, estar sempre sepa- 
rados dos livros e papeis relativos ao coin- 
inercio ou industria que possam exercer o$ 


Les archives consulaires seroni invio- 
Lilles; les autorités locales ne pourront dans 
aucun cas les visiter, ni les séquestrer (em- 
bargal-os). A cet effet, elles devront étre 
compléíement séparées des livres et des pa- 
plers concernant le commerce ou rindustrie 



respectivos Cousules Geraes, Consules, \ ice- c¡ue ponrraiontexercerlesConsulsGénéraux, 
Consules e Ageutes Consulares. Consuls, Yice-Consuls et Asente Consu- 

lairos. 


Art. 6. 

* 


Art. 6. 


Os Consules Geraes, Consules, Tiee-Con- 
sules e Agentes Consulares poderao coüoear 
na parte exterior da casa do consulado o 
escudo das arrnas de sua Nagao, com a 
segninte inscripgao : — Consulado Geral, 
Consulado, Tice-Consulado ou Agencia Con- 

sular de...—, e arvorar a respectiva ban- 
deira nos dias íestivos, segundo os usos de 
cada Paiz. Esses signaes exteriores só ser- 
virao para indicar a liabixagao ou a presenga 
do ñinccionario consular, nao podendo con- 
stituir, em caso alírum, direitode asvlo. 

* m 


Art. 7. 

Os Consules Geraes, Cousules, Tice-Con- 
sules e Agentes Consulares, ou aquelles que 
suas vezes fizerem, poderiío dirígir-se ás 
autoridades do seu disxricto: e, em caso de 
necessidade, na falta de agente diplomatieo 
de sua Nagao, recorrer ao governo do Paiz 
* em que exercerem suas funcgoes. para rcela- 
mar contra qualquer infracgao dos tratados 
ou convengGes exisientes entre os dous Paizes, 
ou eontra os abusos dc que se queixem seus 
nacionaes. 


Les Consuls Généraux, Consuls, Tice- 
Consuls et Agents Consulaires pourront 
placer sur la fagade extérieure de la maisoa 

consulaire l’écusson des armes de leur Na- 

« 

tiou avec une inscription portant ces nxots:— 
Consulat Général, Consulat, Tíce-Consulat 
ou Agence Consulaire de...—, et aux jours 
de féte, selon les usages de chaque Pays, ils 
pourront aussi y arborer un pavillon aux 
couleurs de leur Nation. Cependant, ces 
marques extérieures ne serviront qu a dé- 
signer riiabitation ou la présencedu foncíion- 
naire consulaire, sans qu'elles puissent ja- 
maís constituer undroit dasvle. 

Art. 7. 

Les Gonsuls Généraux, Consuls, Tice- 
Consiils et Agents Consulaires. ou ceux qui 
les remplacent pourront s aclresseraux auto- 
rítés de leur arrondissement, et, au besoin, á 
défaut d agent diplomatique deleur Nation, 
recourir au governement du Pays dans lequel 
ils exercent leurs fonctions, pour réclamer 
contre toute infraction aux traités ou conven- 
tlons existant entre les deux' Pays ou contre 
les abus dont leurs naüonaux auraient á se 
plaincre. 



Art . S. 


Art. S. 


Os mosmos asrcntcs torao o direito do 

v 

.receber em suas cliancellarias c no domicilio 
da$ paries intere$$adas a$ declaraeues e mai$ 
acto$ quc os negociames ou cidauaos de sua 
Naqao quizerem alli íiizer, inclusivamenie 
testamentos ou disposiques de ultima vontade, 
paríillias amigaveis, qiiamio os lierdeiros 
forem todos maiores e presenies, compro- 
inissos, deliberacoes e decisues arbitraes, e 
quaesquer ouiros actos proprios dajurisdicqao 
voluntaria. 

Quando esses acios $e referirem ahens 
immovcis situados no Paiz. um notario ou 
escrivao publico competente do logar será 
chamaclo para assistir á sua celebracuo, 
(assister á la passation de$ diisacTcs) eassig- 
nal-os com os aitos aeentes $ob pena de 

w X 

nullidade. 


Ces mémes agents auront lc droit de rece- 
volr dan$ leur chancelleric ei dans le domicile 
des partie$ intcressées, los déclarations eí 
auires actes que les neguciants ou citovens 
de leur Nation voudront v passer, y comprís 
les tesiaments ou dispositions do derniére 
volonté, les actes de partage á lamiable 
quand tou$ les liéritiers sont majeurs et pre- 
sents, le$ compromis, les déliberations, les 
arbitrages, et autres actes quels qu’ils soient, 
du ressorí de la jurisdiciion volontaire. 

Quand ces acies auront rapport á des biens 
fonciers situés dans le Pavs, un notaire ou 
écrivain public conipétent de la localité sera 
appelé á assisier á* la passation des dits actes 
(assistir á sua celebraqao) et á les signer 
avecles dits agents sous peine de nulliíé. 


Aht. 0, 



0$ referirlos funccionarios ieráo, além 
disto, o direito de lavrar em suas clmncella- 
rias quaesquer actos convencionaesentre seus 
concidadáos, e entreesfes eoutras pessoas no 
Paiz em que residirem. assim corao quaesquer 
outros de identica natureza que ínteressem 
imicamente a subditos deste ulíimo Paiz, 
comtanto que se refiram a bens siiuados ou a 
negocios que tenham de ser tratados no terri- 
torio dn nacíío a que periencer o agente con- 
snlar, peranteoqual forem elles passados. 

Os traslados dos ditos acfos, devidamemo 
legalisados pclos Consules Geraes, Consules, 


Les fonctionnaires ci-dessus mentionnés 
auront en ouíre le droit de passer dans leurs 
chancelleries tous actes conventionuels entre 


letirsconcitoycns, et cntre ceuxci et dautres 
personnes du Pavs de leur résidence, aussi 
bien que tout acte du meme genre concer- 
naní dessujetsde ce dernier Pays seulement, 
pourvu que ce$ actes aient rapport á des 
bions situés ou á des afiaires á íraiter $ur le 
iorritoirede laNation á laquelle apnartiendra 
PAgent Gonsulaire, devant lequel ils seront 
passó*. 


Les expédhions desdits ad.es dúment léga* 
tsées par ies Consuls Généraux, Consuls, 



Yíce-Consulcs c Ageníos Consulares e sel- 
lados com o rcspcctivo sello official, fariío 
fé perante qualquer tribunal, juiz c autori- 
claclc do Brazil ou cla Suissa, como $i fossom 

os originaes, eterao respectivamente amesma 

« 

for£a c validade como passados perante no- 
tarios e outros officiaos publicos competentes 
ilo Paiz, uma vez que sejam lavrados eon- 
fornic as leis do Estado a que o Consul per- 
icncer, c tenliam sido submettidos prcvia- 
mcntc ao sollo, registro, insiauácüo e a 
quaesquer outras formalidades que rejam 
a maíeria no pai 7 . ern quc tiverem áe ser 
cumpridos. 


Yicc-Consuls et Agents Consulaires, et mu- 

nies de leur cacliet officiel, feront foi devant 

tous les tribunaux, juges et autorités du 

Brésil ou de la Suissc, au méme titre que les 

originaux, et auront respectivementla méme 

force et valeur que s'ils avaient été passés 

devant les notaires et autres officiers publics 

compétents du Pays, pourvu que ces actes 

soient expédiés dans la forme voulue par les 

lois de 1‘Etat auquel le Consul appartient 

et qu'ils aient été préalablement soumis au 

timbre, úlenregistrement, insinuation, et á 

toutes autres formalités qui régissent la 

maíiére dans le Pavs 6u Tacte doit vecevoir 

% 

son exécution. 


Art. 10. 

Xo caso de mortc dc subdito de uma das 
Altas Partes Contratantes no terrirorio da 
outra, a autoridade local competente deverá, 
sem demora, communical-a ao Consul Geral, 
Consul, Yice-Consul ou Aíreme Consular do 
districto, e esíes por sua parie a communi- 
caruo igualmeaíeáquella autoridade.si antes 
iiverem conbccimenfo. 

1 

Art. 11. 

Pericnce aos funccionarios consulares do 
Paiz do fallecido exercer xodos os actos nc- 
cessarios paraaarrecadacáo (recouvrement), 
guarda, conservacáo, adminisiracáo e liqui- 
dacáo da heranga, assim como para a sua 
entrega aos hcrdeiros ou seus rnandatarios 


Art. 10. 

En cas de décés d'un citoven de Pune des 

Hautes Parties Contraianíes sur le terri- 

toire de l’autre, ráutorité locale compétente 

devra immédiatement en avertir le Consul 

Général, Consul, Yicc-Consul ou Anent 

Consulaire du district, et ceux-ci devront de 

* 

leur coté, donner le méme avis á rautorité 
locale, s'ils en ont connaissancc les pre- 
miers. 

Art. 11. 

11 appartient aux fonctionnaires consulai- 
rcs de la nationalité du défunt de pratiquer 
touslesactesnécessairespour le recouvre- 
ment (arrecadacáo), la garde, la conserva- 
tion, radministration ot la liquidation de la 
succession, ainsi que pour la delivrauce des 
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(levidamentc autorisados, ein qual.]uer dos 
casos seguintes: 

1. ° Quando os herdeirossao desconhecidos; 

2. ° Quando, pertencendo ú nacionalidade 
do falJecido, siío menores, ausentes ou in- 
capazes; 

3. ° Quando o exceutor nomeado em tes- 
tamento está ausente ou náo acoita o en- 
caríro. 

Art. 12. 


biens aux hóritiers ou leurs fondés de pou- 
voirs, díiinení autorisés, dans chacun des 

cas suivants: 

l.°Quand lcs liéretierssont inconnus ; 
2/‘Quand, appartenant á la nationalité 
du défunt, ilssont mineurs, absents ou inca- 
pables; 

3.° Quand lexécuteur testamentaire est 
absent ou n'accepte pas la cliarge á laquelle 
il est appelé. 

Art. 12. 


0 inveniario, administraguo e liquida- 
qáo da heranga correm pelo juizo territo- 
rial: 

1. ° Quando lia executor nomeado em 
testamento que esteja presente e aceite o 
encarfiro: 

2. ° Quando lia conjuge sobrevivente a 
quem peiienga continuar na posse da he- 
ranca como cabeca de casal ( chef de fa- 
mille): 


L'inventaire, l'administration et la liqui- 
dationdelasuccession sont du ressort de la 
justice territoriale: 

1. 0 Quand il v a un exécuteur, nommé 
par testament, qui se trouve présent et acce- 
pte cette charge : 

2.° Quand il v a un conjoint survivant 
auquel il appartienne do rester en posse- 
sion de la succession comme chef de famille 
(cabeca de casal): 


3. ° Quando ha herdeiro maior e presente 
que na conformidade da lei local deva ser 
inventariante; 

4. ° Quando com herdeiros da naciona- 
lidade do finado concorrem Iierdeiros ineno- 


3.°Quandil ya un héritier majeur et 
préseatqui d'aprés la loi du Pays doit prési- 
der á rinventaire des biens ; 

4. 0 Quand avec les héritiers de la naiiona- 
lité du défunt concourent des héritiers mi- 


res, ausentes ou incapazes pertencentes a 
diversa nacionalidade. 

Paragrapho unico. Si, porém, emqual- 
quer destas liypotheses, concorrer herdeiro 
menor, ausente ou incapaz que seja incon- 
testavelmente da nacionalidade do finado, o 
Consul Geral, Consul, Yice-Consul ou 
Agente Consular poderá requerer á auto- 


neurs. ahseatsou incapables appartement á 
une autre nationalité. 

Paragraphe unique. Cependant n'importe 
danslequel descás ci dessus, si l’un des co- 
héritiers est mineur, absentou incapable, et 
qu'il appartienne incontestablement á la na- 
tionalité du défunt, le Consul Général, 
Consul, Yice-Consul ou Aaent Consulaire 

9 Sm* 



ridade local competeiite nomea$áo para excr- 
cer as func^oes do tutor ou curador, e a 
dita autoridacle Iha poderá conceder, si 
para ncgal-a uáo tiver motivos legae> ou 
outros que llie paregam attendiveis* Feita 
a partilha, o funccionario consular arreca- 
dará ( prendra possession ) a quota heredi- 
taria que couber aos seus representados e 
continuarána administragáo clos bens, assim 
como das pessoas dos menores e incapazes. 


Fica entendido que, finda a partilha e 
entregues os bens ao funccionario consular 
ou a seu procuraclor. cessa a intervencáo 
da autoridade local, salvo para os eífeitos 
de que xrata a segunda parte do numero 2 
do art. 1S. 

0 pai, ou tutor uomeado em íesíamento, 
exercerá asfuncgoes datutelados respectivos 
lierdeiros menores, podendo $er nesto caso o 
Consul Geral, Consul, Yice-Consul ou 
Agente Consular, investido nas aítribuicoes 
de curador dos ditos menores. Si o pai, ou 
o tuíor declarado, fallocer ou fOr removido, 
obscrvar-se-ha o que dispoe a primeira parte 
desteparagrapho. 


pourra demander á l’autorité locale compé- 
tente d etre nomraé aux fonctions de tuteur 
ou curateur; et elle pourra lui accorder 
cetfce demande, si pourla refuserelle n'a pas 
des rnotifs légaux ou autres qui lui parais- 
sent plausibles. Lepartage des biens effeo- 
tué, le fonctionnaire consulaire prendra pos- 
session (arrecadará) de la quote part de la 
succession rovenant aux héritiers qu'il re- 
présente, et continuera á administror les 
biens et á reiUer sur les personnes des mi- 
neurs eí incanables. 

A i 


II est entendu qu'aprés le partage et la 


délivrance des bieas au foncfcionnaire consu- 


laire ou á son fondé de pouvoirs, Finterve- 
tion de rautorité locale cessera, á moins 
qu'il ne s'agisse des eSfets mentionné* dans le 
numero 2 de larticle 1S. 

Le pére, ou le tuteur nommé par testament, 
exercerales fonctions de tuteur á Fénard 

w 

des héritiers mineurs respectrfs: et dans ce 

cas le Consul Général, Consul, Yice-Consul 

. * * * 

ou Agení Consulaire, pourra étre investi de 
la cliarge de curateur de$ ditsmineurs. Si le 
pére ou le tuxeurdésinné vient á mourir ou á 

JL W 

étre destifcué, on sen tiendra á la dísposition 
dela premiére partie de ce paragraphe. 


Aet. 13. 


Art. 13. 


Aos herdeiros menores nascídos no Brazil 
de pais Suissos será applicado o estado civil 
de seu pai até á sua maioridade, nos termos 
da lei de 10 de Setembro de 1860 e para os 
effeitos do que é esíipulado na presente Con- 
vencáo. Reciprocainente os Consules Bra- 


On appliquera aux héritiers mineurs, 
nés au Brésil de citovens Suisses, Fétat ci- 
vil cle leur pére jusquA leur majorité, con- 
formémení á loi du 10 Setembro 1860, et 
pour les effets de ce qui se trouve sti- 
pulé dans la présente Conveatioa. Récipro- 



zileiros na Suissa terao a faculdade do arre- quemein, les Consuls BrésilLens en Suisse 


cadar, liquidar e admiiústrar as herangas de 
seus conipatriotas em ideniicas circum- 
stancias, 

Nos effeixos de que traxa este arügo nao $e 
comprehcndem as funcQoes de tutor e cura- 
dor, as quaes só podem ser conferidas pela 
autoridade local e regulauas pelaskis do 
Paiz. 


auront la faculté de prendre possession des 
successions dc leurs nationaux, delesliqui- 
der ei de les administrcr dans des circons* 
tinces identiques. 

Les fonctions dc íutcur et dc curaleur 


ne sont pas comprises dans les effets, dont 
il s'agit au présent arcicle: ces fonctions 
ne peuvent étre conférées ni regióes que par 
rautorité localeei dapros lesloisdu Pajs. 


Art. 14. 


Art. 


14. 


Os legatarios universaes sao equiparados Les légataires universels sont assimilés 
aos herdeiros. aux héritiers. 


Art. lo. 

Quando íodos os herdeiros forem maiores, 
poderfto, por mutuo accérdo, proceder a in- 
ventario, administraqfio e liquidagao da res* 
pectiva heranca perante o juiz territorial ou 
funeeíonario consular. 

Art . 10. 

0 íunccionario consular, nos casos em que, 
pelo art. 11, Ihe compeíe exclusivamente a 
arrecadacfio ?< inventario. guarda, adminis- 
iracao e liquidagao da heranga, deverá obser* 
var as seguirites disposigoes: 

1 . a Si o arrolamento de íodos os bens for 

possivei em um dia, praticará esta diligencia 

logo depois do faileciinenío, tomando os ditos 

bens sob sua cruarda e administracao. 

** 


Art. 15. 

Lorsque íous les héritiers seront majeurs, 
ils pourront par suited’un accord mutuel, 
procéder á rinventaire, á radminisíration 
et á la liquklation de leur succession, soit 
par devani le juge territorial, soit par de- 
vant le fonctionnaire consulaire. 

Art . 16. 

Dans ies cas oú, selon larticle 11, le 
fonoxionnaire consulaire doit procéder seul 
aurecouvrement, á rinventaire, á la garde, 
á radministration et á la liquidation d'une 
succession, il obsarvera les dispositions suí- 
vantes: 

1. 0 S‘il v a possibilité de dresser Tin- 
ventaire de tous les biens en uii seul jour, 
il y procédera aussitot aprés le décés, en 
plagant les bieris sous sa garde et en se 
charíreant de leur adiniiiistration. 



2. a Quando o arrolamento naopuder ser 
feito dentro desse prazo, pora incontineme 
os seüos nos cffeitos moveis e papeis do 
fallecido, fazendo clepois o rol de toclos os 
bens, aos quaes daráo destino declarado. 

3. n Osactos referidos nos dous numeros 
antecedentes seruo praíicados na presenga 
da autoridade local, si esta, depois de pre- 
venida pelo funccionario consular, entender 
qué deve assistir, e de (luas testemunhas 
idoneas. 

4. a Sidepois do fallecimento, observado 
o disposto no art. 10, a autoridade local, 
comparecendo na residencia do finado, ahi 
náo encontrar o funceionario consular, limi- 
tar-se-lia a appur os seus sellos. 

Estando pi'esentes o funccionario consular 
e a auíoridade local, seráo levantados os 
sellos e o dito funccionario procederá, na 
presenca da raesma auioridade, ao arrola- 
mento dos bens, querendo ella assistir. 

Si náG estiver presente a mencionada au- 
toridade, o funccionario consular a ella se 
dirigirá por esciúpto, convidando-a a com- 
parecer n’um prazo nunca menor de tres 
dias, nem maior de oiío, para que tenlia 
loaar o levantamento dos sellos e demais 

w 

actos enumerados. Dado o náo compare- 
ciinento da auioridade local, o funccionario 
consular proeederá por si sd. 

5. a Siduraníe as supracitadas operacoes 
apparecer um íestamento entre os papeis do 
defunto,. ou si existir testamento em qual- 

£stha.nceiiíG3 11 


2. ° Lorsque rinventaire ne pourra fitre 
íait en un seuljour, il apposera immédia- 
tement les scellés sur les effets moblliers 
et les papiers du défunt, procédant cnsuite 
á l’inventaíre detous les biens, auxquels 
il doit donner la áesxination ci-dessusin- 
diquée. 

3. ° Les actes mentionnés dans les deux 
numeros précédents, auront lieu en pré- 
sence de lautorité locale lorsque celle-ci, 
prévemie par le fonctlomiairc consulaire, 
jugeradevoir y assister, ainsi que de deux 
témoins ayant qualité pour l’étre. 

4. ° Si, aprés de décés, etla disposition 
de l’article 10 arant d’aüleurs été observée, 
rautorité iocale, comparaissant dans la ré- 
sidence du défunt, nV rencontre pas le fonc- 
tioimaire consulaire, elle se limitera á y 
apposer ses scellés. 

Le foncüonnaire consulaire etlautorité 
locale étantprésents, les scellés seront levés, 
et le dit fonciionnaire procédera á Tinven- 
iaire des biens en presence de la méine 
autorité, si elle veut v assister. 

Si rauíoriié susmentionnéene se trouve 
pas présente, le íonctionnaire consulaire lui 
adressera par écrit une invitaíion á com- 
parattre dans un délai ue trois jours au 
moins, e Iiuit au plus, afin qu’ il soit pro- 
cédé ála levée des scellés et aux autres 
actesci-dessusindiqués, Si rautoritélocale 
ne comparait poiat, le fonctionnaire con- 
sulaire agira seul. 

5. ° Sí, pendant les démarcíies susmention- 
nées, on découtTe un testamení parmi les 
papiers dudéfunt, ou s'il en existeun ou que 
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quer outra partc, a sua abertura será feita, 
sesundo as formalidades lcgaes, pelo juiz 

V 

territorial, o qual rcmettorá dollo cópia 
autlicntica, dentro do prazo do quatro dias, 
ao funccionario consular. 


G. A Dentro do prazo dc quatro dias o 
funccionario consular romettorá á autorida- 
de local cópia autlientica dos termos, tanto 
da apposigáo e levantamento dos sellos, como 

do arrolamenío dos bens. 

7. a 0 funccionario consular publicaráo 


fallecimento do auíor da lieranga (personne 
de la succession de laquelle il s agit) dentro 
de quinze dias, da dataem que tiver recemdo 


a noticia. 


ccsoit, rouverturc en serafaite avoc les for- 
malités légales par lo jugc icrritorial, qui 
dans lc délai dc quatro jours cn enverra une 
copie autlientique au foncíionnairc consu- 


laire. 

6.° Dans le delai dc quatre jours, lc fonc- 
tionnaire coasulaire expódiera á lautorité 


locale unc copie des procés verbaux, tant 
delapposition et deia levée des scellés, que 
dc rinventaire des bicns. 


7.° Le fonctionnaire consulaire publiera 
lo clécés de la personne de la succession de 
laquellc il s'agit (autor da heranga), dans 
le délai de quinze jours, á compter de 
celui oú il en aura requ la notificaxion. 


Art. 17. 


Art. 17. 


As questoes de validaáe do testamento 
seráo submettidas aos juizes territoriaes. 


Les questions do validité de testament 
soront soumises aux juges torritoriaux. 


Art. 1S. 

0 funccionario consular, depois de prati- 
car as operagoes que ficam mencionadas no 
art. 16, observará, na administraqáo e liqui- 
dacáo da heranga, estes preceitos: 

l.° Pagará antes de tudo as despezas do 
funeral, que seráo feitas conforme a posicáo 
e fortuna do fallecido. 

2. 0 Venderá immediatamente, em publico 
leiláo na fórma das leis eusos estabelecidos, 
os bens que se possam deíeriorar, ou que 
sejam de difficil ou áispendiosa guarda. 


Art. 18. 

Le fonctionnaire consulaire, aprés avoir 
procédé aux opérations mentionnées á l’ar- 
ticle 16, observera quant á radministration 
et á la liquidaíion de la succession les régles 
suivantes; 

1. ° II acquiitera en premier lieu les frais 
funéraires faits conformément á la position 
etfortune do défunt. 

2. ° II venára immédiatement aux enchéres 
publiques,dans les formesétablies par les lois 
et usages, les biens qui pourraient se dété- 
riorerou qui seraientd’une conservation dif- 
ficile ou onéreuse. 
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Para a vcnda dos immoveis requererd o 
funccionario consular autoriza$ao do juiz 
territorial. 

3. ° Cobrará, quer amigavel, quer ju- 
dicialmente, as dividas activas, rendas, 
dividendos de acgoes, juros de inscri- 
pgocs da divida publica ou apolices,e quaes- 
quer outros rendimentos e quantias devidas 
á lieranga, e passará quitagao aos deve- 
dores. 

4. ° Pagará,com as quantias pertencentes 
á lieranca, ou com o producto da venda dos 
bens, tanto moveis como immoveis, todos os 
encargos e dividas da lieranga, cumprindo os 
legados de que ella esteja onerada, conforme 
as disposigues testamentarias. 

5. ° Si, allegando a insurnciencia dos va- 

loresda lieranga, o funccionario consular 

recusar-se ao pagamento de todos ou parte 

dos creditos, devidamente comprovados, os 

credores teríío o direito de requerer á auto- 

ridade competente, si o julgarem conve- 

niente aos seus interesses, a faculdade de se 

constituir ern concurso. 

% 

Obtida esta dcclaragño, nos termos indi- 
cados e pelos meios estabelecidos na legis- 
lacao do respectivo Paiz, o funccionario con- 
sular deveráimmediaíamente remetter á au- 
toridade judicial, ou aos svndicos da fal- 

lencia, segundo competir, todos os docu- 
mentos, effeitos ou valores pertencentes á 
heranga testamentaria ou ab intestato, fi- 
cando o referido funccionario encarregado 
de representar os lierdeiros ausentes, os me- 
nores e os incapazes. 


Pour la vente des immcublcs, lc fonction- 
naire consulaire, dcmandera l’autorisation 
du jngctcrritorial. 

3. ° 11 recouvrera, soit á l’amiable, soit par 
voie judiciaire, les dettesactives, rentes, di- 
videndes d’actions, intérets d’ inscriptions de 
la dette publique (apolices) ettous autres 
revenus et sommes dues á la succession; et 
il endonneraquittance aux débiteurs. 

4. ° II acquittera, moyennant les sommes 
faisant partie de la succession ou le produit 
de laventedes biens, tant mobiliers qu’im- 
m obiliers, toutes les charrres et dettes de la 

7 w 

succession, et exécutera lcs legs, auxquels 

celle-ci serait assuiettie conformément aux 

«/ 

dispositions testamentaires. 

o.° Si. alléíuant Tinsuínsance dcs forces 
de la succession, lc fonctionnaire consulaire 
se refuse au payement de tout ou partie des 
créances dument justifiées, les créanciers 
auront le droit, s’ils le jugent convenable á 
leurs intérets. de requérir derautorité com- 
pétente de pouvoir ouvrirle concours entre 
créanciers. 

Cette déclaration avant étéobtenue dansles 

* 

termes indiqués ct par les moyeiis prévus 
par la législation du Pays en quesiion, le 
fonctionnaire consulaire devra immédiate- 
ment faire parvenir á rautoríté judiciaire, 
ou aux svndics de la faillite. c'est-a-dire, á 
qu: de droit, tous les documents, eíTets ou 
valeurs appartenant á la succession testa- 
mentaire ou ab intestat, et le dit fonction- 
naire restera chargé de reorésenter les héri- 
tiers absents, mineurs et incapables. 



Art. 19. 


Art. 19. 


A supervcniencia de lierdeiros de naciona- 
lidade diversa da do fallecido nuo fará cessar 
a arrecadaQuo e administraguo da Iieranga 
qne se effectnar nos casos de que trata o 

art. 11, seniío qnando os mesmos Iierdeiros 
se apresentarem com sentenga de habilitagiio 
passada em jnlgado, e em cuja acQiio e pro- 
cesso fosse onvido competentemente o res- 
pectivo funccionario consular. 

Art. 20. 

Si o íallecimento se der em localidade 
onde nuo haja funccionario consular, a auto- 
ridade local o communicara immediatamente 
ao Governo, por intermedio doPresidente da 
Provincia brasileira on da autoridade com- 
petente da Suissa, consignando na sua parti- 
cipacuo todos os esclarecimentos que Iiouver 
obtido sobre as circumstancias do obito, e 
procederá ¿ apposiguo dos sellos, arrola- 
mento dos bens e aos actos subsequentes da 
administracuo da heranca. Pela Presidencia 
ou pela auíoridade compGtente será nos 
mesmos termos e sem demora transmittida 
aquella participaquo ao funccionario con- 
sular, o qual poderá comparecer no logar, 
ou nomear, sob sna responsabilidade, quem 
o represente; e elle, ou o seu represeníante, 
receberá a lieranqa, proseguindo na liqui- 
daguo, si náo estiver íerminada. 


La survenance d’héritiers d’une naciona- 
lité autre que cellc du défunt ne fera point 
cesser les nctes de recouvrement et Tadmi- 
nistration de la succession qui auraient lieu 
dans le cas dónt il s’agit á Tarticlc 11, á 
moins que les héritiers ne se présentent 
eux-memes et ne justifient de leur qualité 
par un arrété du tribunal, aprés que dans le 
cours de la procédure respective le íoncíion- 
naire consulaire aura été cntendu. 

Art. 20. 

Si le décés survenait dans une localité ou 
ilnyeút pas de fonctionnaire consulaire, 
Tautorité locale en donnera immédiatement 
connaissanceau Gouvemement, parlentre- 
mise du présídent de la Province brésilienne 
ou de rauíorité Suisse compéteate, en four- 
nlssant les éclaircissemeiits qu'elle aurait 
obtenus,sur les circonstances dans lesqnelles 
le déeés a eu lieu, et elle procédera á Tappo- 
siíion des scellés, á Tinventaire des biens et 
aux actes suhséquenís de radministration de 
la successíon. Cette communication sera 
transmise, dans les mémes termes et sans 
délai, par le Président de la Province ou par 
Tautorité compétente, au fonctionnaire con- 
sulaire, qui pourra comparaítre sur les 
lieux,ou nommer sous sa responsabiliié quel- 
au’un qui le represente; et ce fonciionnaire 
ou son représeníaní recevra la succession, et 
continuera la liquidation en casqu'ellene 
setrouve pas terminée. 



Art. 21. 


Art • 21 • 


Si o falleeido tiver pertencido a alguma 
sociedade commercial, procoder-se-ha na 

i 

fdrma das preseripcoes das leis commereiaes 
do Paiz. 

§ 1;° Si ao tempo do faUeeimento os 
bens, ou parte dos bens de uma hez*an$a } 
cuja liquidagao o administragao sao regu- 
ladas por esta Conrengao, se acliarem em- 
bargados (frappés d’oppositíon), penliorados 
ou sequestrados, o funccionario consular 
nao poderá tomar posse dos ditos bens anies 
do lerantamento do mesmo embargo, pe- 
nhora ou sequestro. 

§2.° Si durante a liquidaguo sobrevier 
embargo, penhora ou sequestro dos bens de 
uma lieranga, o funccionario consularserá 
depositario dos mesmos bens penhorados, 
embargadosou sequestrados. 

0 funccionario consular conserra sempre 
o direito de ser ourido, e de velar na 
observancia das formalidades exigidas pelas 
leis, podendo em toclos os casos requerer 
o que julgar á bem dos interesses da he- 
ranga; e tanto no juizo commercial como 
no da penhora, siaexecuguo se effectuar, 
receberá as quotas üquidas ou os rema- 
nescentes que pertencam á mesma heranga. 


Liquidada a heranga, o funccionario con- 
sular estrahirá dos respectivos documentos 


Si le défunt appartenait á une société 
commerciale quelconque, on procédera dans 
les formes prescriptes par les lois commer- 
ciales du Pays. 

§ l.° Si, ál’époque du décés, les biens 
ou une partie desbiens de quelque succession, 
dont la liquidation et radministration sont 
réglés par cette Convention, se trouvent 
frappés d’opposition ;embargados), de saisie 
ou séquestre, le fonctionnaire consulaire ne 
pourra pas prendre possession des dits biens 
avant que Fopposition, la saisie ou le séques- 
tre aient été levés. 

§ 2.° Si pendant la liquidation ilsurve- 
nait une opposition, une saisie ou un séques- 
tredes biensdela succession, le fonctionnaire 
consulaire sera le dépositaire des dits 
biens frappés de salsie, d’opposition ou de 
séquestre. 

Le fonctionnaire consulaíre conserve tou- 
joursledroitdetre entendu et de veillerá 

laccomplissement des formalités légales, 

* 

pouvant dans tous les cas demander ce qu’il 
jugera convenable aux intérets dela succes- 
sion; et, si on procéde par forme exécutoire, 
soií devant le juge commercial soit devant 
celui des séquestres, il recevra les quoies 
parts liquides ou les réliquats revenant á la 
succession. 

Art. 22. 

La succession étant liquidée, íe fonctioa- 
naire consulaire dressera, d’aprés les docu- 
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mn mappa do montepartivel, e rcmctiel-o- 
lia d antoridadc local competentc, acom- 
panhado de um relatorio sol)rc a adminis- 
traciío e liquidüQao dos hens qnc Iho lion- 
vcrem sido confiados. 


ments respectifs, un tableau du montant ¿ü 
repartir et l'enverra d rautorité locale com- 
pétcntc, avcc un rapport sur radministration 
et la liquidation dcs biens qui lui ont été 
confiés. 


§ l.° Estcs dous documentos podcrao, 


si a auforiuade iocal assim o rcquisitar, ser 


conferiílos com os originaes quc para tal 

fim serao íranoueados no archivo consular. 

* 


§ 2.° A autoridade local mandará juntar 
o mappa e rclatorio do agonte consular ás 
cópias auihenxicas dos termos da apposi- 
^ao e levantamento dos sellos e arrolamcnto 
dos ber.s, e iará a partilha, formando os 


§ 1. 0 Á la demandc de rauiorité locale ces 
dcux documents pourront étre collationnés 
avcc lcs originaux qui, dans cc but, seront 
tenus á sa disposition dans la cliancellerie 
consulaire. 

§ 2." L autorité locale fera ioindre le ta- 
bleau et lc rapport de l’agcnt consulaire aux 
copies autlientiqnes des procés verbaux d’ap- 
posiiion et de levée des scellés, ainsi que de 
l’inventaire dcs biens, et dressera le procés 


quinhoes e designando as tornas (soultcs), 
si houver logar. 


§ 3.° Em caso nenlium os Consnles seráo 
iuizes das contestacoes relativas aos direitos 
dos lierdeiros, collacOes á licranca, legi- 
tima e terqa ; cstas c ntesíagoes seráo sub- 


mettidas aos tribunaes competentes. 


verbal du paríage en composant des lots et 
fixant lcs souites (tornas), s ily alieu. 

§ 3.° En aucun cas, les Consuls ne seront 
juges des coníesiaiions concernant les droits 
des héritiers, les rapports á la succession, . 
lareserve, la quotité disponible. Ces con- 
testations seront soumises aux tribunaux 


§ 4.° Depois dc proferida a sentenga de 
partilha, a autoridade local remeiterá ao 
funccionario consularum traslado damesma 
e do calculo respectivo. 


compéíents. 

§ 4.° Lorsque le jugement relatif au par- 
tage aura été rendu, l*autorité locale en 
envcrra une expédition, avec les comptes 
respectifs, au fonctionnaire consulaire. 


Art. 23. 

Si algum subdiío de umadas Altas Partes 
Contraíantes fallecer no territorio da outra, 
a sua successáo no que respeita á ordem 
hereditaria e á partilha será regulada se- 
gundoaleido Paiz a queelle perter.cer, qual- 
quer queseja a natureza dos bens, observadas 


Art. 23. 

En cas de décés d’un citoven de l’une des 

•/ 

Hautes Partics Contratantes sur le territoire 
de l’autre, sa succession pour ce qui concerne 
1 ordre héréditaire et le partage entre héri- 
tiers, sera réglée d aprés la loi du Pays 
a uquel il appartient, quelle que soit la nature 



todavia a$ disposigues cspeciaes da lei local 
que regcrem os immoveis. 

Quando, porém, acontecer que algum sub- 
dito de uma das Altas Partes Contratantes 
concorra em seu Paiz com lierdeiros es- 
trangeiros, terá elle o direito de preferir 
que o seu quinhao hereáitario seja regulaclo 
nos termos da lei da'sua patria. 

Art . 24. 

0 funccionario consular niío poderá fazer 
remessa ou entrecra da heranca aos leeritimos 
herdeiros, ou a seus procuradores, senao 
depois de pagar todas as dividas que o de- 
funto tivesse contrahido no Paiz, ou de- 
pois de haver decorriclo um anno, a contar 
do dia do fallecimento, sem que se íenha 
apresentado reclamagño alguma contra a 
heranca. 

Atr. 25. 

Antes de qualquer distribuÍQáo do produ- 
cto da heranga aos herdeiros, deveráo ser 
pagos os direiiosíiscaes do Paiz onde se abra 
a successáo. 

Estes direitos seráo os mesmos que pagam 
ou vierem a pagar os suhditos do Paiz em 
casos analocros. 

0 fúnccionario consuiardeclarará previa- 
mente ao Fisco os noraes dos herdeiros e o 
seu gráo de parentesco, e, pagos os direitos, 
■fará o mesmo Fisco a transferencia do domi- 
nio e posse da heranca para o nome dos her- 
deiros, nos termos dessa declaragáo. 


des biens, sauf les' dispositions spéciales de 
la loi locale qui ont trait aux immeubles. 

Ccpendant, si quelque citoyen de l’une 
des Hautes Parties Contratantes est héritier 
dans son Pays concurrcmment avec des hé- 
riíiers ótrangers, il aura le droit de de- 
mander que sa part soit de préférence réglée 
aux termes de la loi de sa patrie. 

Art. 24. 

Le fonctionnaire consulaire ne pourra dé- 
liver une succession aux héritiers légitimes 
ou á leursfondés depouvoirs qu’aprés acquit- 
temeni de toutes les dettes que le défunt 
pourrait avoir contraciées dans le Pays, ou 
á rexpiraíion d'un délai d’un an á pariir du 
jour du décés, sans qu’aucune réclamation 
ait été présentée contre la succession. 

Art. 25. 

Avant toute distribution du produit de 
la succession aux héritiers, les droits du fisc 
du Pays oú la succession aura été ouverte, 
devront étre acquittés. 

Ces droits seront les mémes que ceux qui 
paient ou viendraient á payer les nationaux 
dans des cas analo^ues. 

Le.fonctionnaire consulaire déclarera pré- 
alablement au Fisc les noms des héritiers et 
leur dégré de parenté, et aprés i’acquitíe- 
ment des droits, cette administraíion fera le 
transfert de la propriété et de la possession 
des biens aux héritiers, suivaní les termes de 
cette déclaraíion. 



ÁRT. 2G. 


*K iw>. ♦ 

As despezas que o funccionario consular 

for obrigado a fazer em ber,i da heranga ou 

de pane d ella ? que nao estiver soh sua 

* 

guarda e administraguo, nos termos desta 
ConvenQuo, serao abonadas pela autoridade 
local competente, e pagas como despezas de 
tutoriaou curaaoria pelasforgas da mesma 
lieranga* 


Si a heranqa de subdito de uma das Alías 
Partes Contratantes fallecido no territorio 
da ouira se tornar vacra, isío é, si nao hou- 
ver conjuge sobrevivente nem herdeiro em 
gráo sucessivel, será clevolvida á ñizenda 
publica do Paiz em que se deu o falleei- 
mento. 

Tres annunciosseruo publicados consecu- 
tivamente. por dilígencia do juk territorial, 
de tres em tres mezes, nos joraaes do logar 
em oue a successao se tiver aberto, e nos da 
eapiíal do Paiz. Estes annuncios deveráo 
conter o nome eappeHido do clefunto, o logar 
e data do seu nascimenxo, si forem conheci- 
dos, a profissao que exercia, a data e logar 
do fallecimento. Annuncios semelhantes 
serao publicados, por diligencia do mesmo 
juiz, nos jornaes da loealidade em que nas- 
ceu o auíor da heranqa, e nos da cídade maís 
proxima. 


Les frais que le fonctionnaire consulaire 
$e irouvera dans la nécessité de payer dans 
rintérét de la succession, ou de la partie 
de celle-ci qui ne sex-ait pas sous sa surveil- 
lance et son adminisíratlon, selon les dis- 
positions de cette Convcnüon, seront recon* 
nus par l'autorité locale compétente, et 
acquittés comme frais de tutelle ou eura- 
telle, avec les ressources de la meme suc- 
cession. 


Art. 



Si la succession d f un citoyen de Fune des 
Iíautes Parties Coniratantes, décédé dans 
le ierriíoire de Tautre, vient á tomber en 
deshérance, c'est-á-dlre, s'íl n y a ni con- 


joint survivant, ni héritier au degré successi- 


ble, cette succession sera dévolue á l’Etat 


dans le terriioire duquel le décés aura eu 
lieu. 


Trois avis cousécutifs seront publiés par 
les soins du juge territoríal, de írois en trois 
mois, dans les journaux de la locaiité 6u la 
successlon s*est ouverte, et dans ceux de la 
capiíale du Pays. Ces avis devront contenir 
les noms et prénoms du défunt, le lieu et la 
date de sa xuissanee, slls sont connus, la 
profession qu’il exercait, la date et lelieu de 
sa mort. Des avis semblables seront publiés á 

nm 

la diügencs du juge territorial dans les jour- 
naux du lieu cle naissance de la personne 
dont on liquide la succession, et dans ceux 
de la Tillé' la plus proclie. . •. 
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Si decomdos dous annos, á conlar do fal- 
lecimento, nSo sa liver apres?ntado conjugc 
sobrcviveníe ou herdeiro,quer possoalmentc 
quer por projurarlor, o juiz territorial, por 
sentenga, que será intimada ao funccionario 
coiisular, rcsolverá a cnuvíra da lieranca ao 
Estado. A administraquo da fazonda puhlica 
tomará eutao posse da mesir.a heranga, fi- 
cando obrigada a prestar conias aos lierdeiros 
que se apivseiitarem deutro prazos eia 
que o diroito depetigao de heranca se pódc 
tornar effectivo a favor dos subditos nacio- 
naesom iuenticas circumsiancias. 


Dcux ans apres le décós, s’il no s’est pré- 
senté ni conjoint survhvnt, ni héritier, soit 
persomiellement, soit par fondé de pouvoirs, 
le jugc lerritorial prononcera en favcur de 
l’Efat, par ua jugcmout qui sera notifiéau 
fonctionnaire consulaire, rcavoi ea pisses- 
sion des biens de la succession. L adminis- 
Iration du domaine public cntrera alors en 
pcssession do> ditsbions, sauf á rendre com- 
pte aux héritiers qui survieadraient dans 
les délais pendant lesquels le droic de recia- 
mer une succession est adrnls en faveur des 
nationaux en cas identiques. 





Os Consules Geraes, Consules, Vice-Con- 

■sules e Ageutes Consulares poderño delesar 

iodas ou parie das aitribuicóes que Ihcs 

competem nos termos da presente Convencao; 

e os ageiues ou delcgados que, sob sua res- 

ponsabilidade, nomcarem pararepreseutal-os, 

i>rocederáo deniro dos limites dos poderes 

niie üies forem confevidos: mas nño sosaráo 
1 

de nenhum dos privilegios concedidos no 
art. 3. 


Les Consuis Géaéraux, Consuls, Vice- 
Consuls et Ageats Consulaires pourront dé- 
lé nierioutes ou pariiedc leurs aúributions, 
aux termes de la présenie Couvention: et les 
aííoms ou déiégués qu’ilsauront nonimés sous 
leur respunsabiiité pour les représenter, 
asiront dans les limites des pouvoirs qui leur 
auront été conféi’és, inaisnejouironxd aucun 
des privilóges accordés dans raniclc* 3. 


Aht. 29. 


Art. 29. 


As autoridades locaes linutar-se-háo a 
prestaraos funccionarios coasulares todo o 
auxilio necessario, que elles liies requisita- 
i'em para o perfeito cumprimento das dispo- 
si^ues da presenie Convenqáo; e será nullo 
tudo quanto em contrario a esta fúr prati- 
cado. 


Les autoritós locales se limiteront á préter 
aux fonctionnaires consulaires toute I’assis- 
tance nécessaire qxfils leur demanderont 
oour ia coinpléte exécuiion des dispositions 
de la présente Coiiveiition : et tout ce qui 
sera fait contrairemeat á ces dispositions 
sera mil. 


Esrr.ANi'.r. rto> 


12 
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Akt. 30. 


Art. 30. 


0$ Coasules Goraes. Consules, seus clian- 
celleres e Vice-Consules, bem como os Agen- 
tes Consulares goxarao nos dous Paizes, e 
sob a condÍQuo de reciprocidade, dc todas c 
quaesquer outras attribuigOes, prerogaiivas 
e immraüdades, que tenliam já sido conce- 
didas, ou que para o futuro venlinm a s‘4-o, 
aos ageates da mesnia categoria da nacuo 
nmis favorecida. 


Les Consuls Généraux, Consuls ct leurs 
cliancelliers, les Vice-consuls et agents con- 
sulaires jouiront dans lesdcux Pays, á titre 
dc réciprocité, de iouíes autres attribulions, 
prérogatives et inmmnités qui auraicnt dejá 
ctéaccordées, ou qui viendraient áétre accor- 
dées dans lasuite aux a^enís de mdine rancr 
delaNaüon la phis favonsée. 


Art. 31 


4rt 31 

<* •* A * 4 ' 


A pre^ente ConvenqTto será submettida 
á approva$fio e ratificagao das autoridades 
competentes das Altas Partes Contratantes, 
e as ratificagoes seráo trocadas em Berna 
no prazo de seis niezes ou antes si fór pos- 
sivel. 

Ficará em viíror durante cinco annos con- 

w 

tados da data da troca das raxificacues. 
Gontinuará a ser obrigatoría por espaco 
de um anno, si doze niezes antes de expirar 
o ultimo prazo nenliuma das Altas Partes 
Contratantes liouver declarado á outra, por 
uma notiáca$uo oñicial, que renuncia u Con- 
vencao; e assim por diante de anno em anno 
atéá expiraQao dos doze mezes quc $e se- 
guirem a esta deelaracáo, e:n qualquer época 
que haja sido notiScada. 

Eni fé do que os respectivos Plenipoten- 
ciarios assignaram a presente Convengáo e a 
sellaram com os sellos das suas armas. 


Cetie Convenüon >*era soumise á l’appro- 
ljat-ion etála ratification des autontés com- 
péientes de cliacune des Hautes Parties Con- 
trataníes, et les ratifications en seront échan- 
gées á Bernc dans un délai de six mois ou 
plus tüt, si faire se peut. 

Laprésente Convention resieraen viguenr 
pendant cinq ans, á daier du jour de l’é- 
chanae des ratifications. Elle continuera 

w 

cl’étre obligatoire pendaní uneannée, si douze 
inois avant rexpiraiion du dernier terme au- 
cune des Hautes Pariies Coutratantes íTa 
déclaré á Fautre par une iiütification offi- 
cielle, qu’elle renonce á la Convention; et 
ainsi de suite d’annéeen année, jusqu a l’ex- 
piraííon des douze mois quí suivront une pa- 
reille déclaraüon, quelleque soitrépoque 6u 
elle aura été notifiée. 

En foi de quoi lcs Plénipoíentiaires re$- 
pectífs ont signé la présente Conveniion et y 
ont apposé la sceau de leurs armes. 
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Feita om duplicata no Rio de Janeiro aos Fait en double original a Rio de Janeiro 
vinte c m dins de Outubro do anno do Xas- le vingt et un Octobre de l*an de grace mil 
cimento de ínil oitocentos setenta e oito. liuit cent soixante dix liuit. 

(L. S.) B. de Villa Bella. (L. S. )B. de Villa Bella. 

(L. S.) Eug. Emile Raffard. (L. S .) Eug. Emile Raffard. 

Articjo Addicional Articlc AddilionneL 


As Altas Partes Contraiantes convém em 
que os Consules Geraes, Consules, Vice-Con- 
sules e Agentes Consulares possarn servir de 
interpretes em juizo, traduzir e legalisar 
quaesquer documentos procedentes das autori- 
dades e funccionarios do seu Paiz; equeestas 
traducQues tenham a mesma forqa e valor no 
locar de sua residencia como si fossem feitas 
por interpretes.juramentados ou traductores 
publicos. 

Este artigo terá a mesma forga e valor, 
como sl fosse inserido palavra por palavra 
na ConvenQao Consular acima assignada 
nesta data entre o Brazil e a Confederagao 
Suissa. 

Rio de Janeiro, aos vinte e um dias de 
Outubro do anno do Nascimente de mil oito- 
centos setenta e oito. 

(L. S.) B. DE VlLLA BELLA. 

(L. S.) Eug. Emile Raffard. 


Les Hauies Parties Contratantes con- 
viennent que les Consuls Généraux, Consuls, 
\ ice-Consuls et Agents Consulaires pour- 
ront servir d’interprétes devant les tribu- 
naux, traduire et légaliser des documents 
quelconques provenant des autorités et fonc- 
tionnaires de leur Pays; et que ces traduc- 
tions auront la méme force et valeur dans 
le lieu de leur résidence que si elles avaient 
été faites par des interpréíes assermentés ou 
traducteurs publics. 

Cet ariicle aura la niéme force et valeur 
que s’ileüt été inséré mot á mot dans la 
Convention Consulaire ci dessus sitmée au- 

w 

jourdhui entre le Brésil efc la Confédéra- 
tion Suisse. 

Rio de Janeiro, le vingt et un Octobre de 
Fan de gráce mil huitcent soixante dix lmit. 

(L. S.J B. DE VlLLA BELLA. 

(L. S.) Eug. Emile Raffard. 


E sendo-Nos presente a mesma Convengáo, que fica acima inserida. e bem visto, 
considerado e examinado por Nós tudo quanto nella se contém, a Approvamos, Ratiñ- 
camos e Confirmamos, assim no todo como em cada um de seus artigos e estipulaQoes, e 
pela presente a Damos por firme e valiosa para produzir o seu devido effeito ; promet- 
tendo, em Fé e Palavra Imperial, cumpril-a inviolavelmente e fazel-a cumprir e obser- 
var nor qualquer modo que possa ser. 



_ no _ 

Em tcstemunlio c firmeza do que, Fizemos passar a presentc Carta por Xós As- 
signada, sellada com o sello grandc das Armas do Imperio c refcrcndacla pelo Ministro 
e Secretario de Estado abaixo assicnado. 

Dada no Palacio do Rio dc Janciro aos dezeseis dias do mcz de Xovcmbro do anno do 
Xascimonto dc Nos^o Senlior Jesus Ckristo do mil oiiocentos setenta c oito. 


PEDRO, DIPERADOR (Com guarda). 


JL'.V lí\ <\0 Jíi ^ í»»j(Lf í# *\t ♦ 



FRANQA 



Xota do Govemo Francez d. Lecjagd.o LnperiaL 


(Traduccao.) Paris, 13 de Fevereiro de 1SS0. 


Senhor Tisconde.— Estavamos liavia nmito tenipo em communicaciío com o Governo 
dos Estados-Unidos para o ajnsíe das reclamaídes dos nossos nacionaes que soffreram em 
suas pcssoas ou Lens durante a guerra de separagiío. As negociacdes seguidas a este res- 
peiío acabam de chegar ao seu resuliado, e, a 15 do mez passado, os Plenipotenciarios das 
duas Rcpublicas assignaram em AVashington uma convenQuo em virtude da qual uma 
commissao mixta é cliamada a resolver sobre os pedidos de indenmisagao formulados pelos 
cidadiíos dos dous paizes por occasiao de actos prejudiciacs praticados nas circumstancias 
especificadas no traíado. A commissao será composta de tres mernbros nomeados : um 
pelo Governo Francez, outro pelo Presidente dos Esiados-Unidos ; cquanto ao terceiro, 
nomeado por uma terceira potencia, concordúmos com o Governo de TTashingion em pedir 
a Sua -Magestade o Imperador do Brazil que queira designal-o. 

Inclusa tenho a lionra de remeiter-vos uma cópia do tratado de 15 de Janeiro, cha- 
mando a vossa atttengiío para os arts. I, III e X que contém as disposiQdes relaiivas- ao 
commissario Brazileiro. Abrigo a esperanga de que o Imperador D. Pedro nao recusarú a 
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sun &uic£¿io ci osto acconlo, o cliGpíidíi a occíisüio, Sua Mo.gosto.dG sg sgl^ iiti cscolliGr o 
pessoa qucjulgor apta para desompeiiliar a suprameacionada missfto. 

Aceitao os scgurauQOs da alta considera^ao com quc tcnlio o lionra de ser, Senlior Vis- 


conde, 


Vosso nniito humildc c muixo obediente servidor 


C. de Freycinet 


Ao Sr. Visconde de Ixojubó. Ministro do Bríizil em Poris. 


N. B. Os orticos I, III e X da conveiiQao, rccommendodos pelo Governo Francez á 
atieafáo do Governo Imperial, traiam cla naiureza das reclamacoes, cla organisaguo da 
commissüo, da substiiuigáo dos commissarios nos casos previstos, da nomeagüo de certos 
empresados, e das dospezas da commissiío, declarando nesia uliima parte que a compen- 
sacño concedida ao commissario Brazileiro, que será igual á dos ouiros, corrérá por conta 
dos Governos Francez e dos Estados-Uuidos da Amenca. 


N. 42 

Xota da Legardo Impeñál ao Govemo Franccz. 

(Traduccao.) Legngao Imperial do Brazil em Fran$a. Paris, 14 de Fevereiro de 18S0. 

V. Ex., pela cariaque mefez a lionra de escrever e:n datade liontem, serviu-se 
communicar-me a convengao, assignada a 15 do mez ultimo em Wasliington pelos Pleni- 
potenciarios da Franga e dos Estados-Unidos, em virtude da qual uma commissao mixta é 
chamada a resolver sobre as reclamagoes dos nacionaes Francezes que soffreram emsuas 
pessoas ou bens durante a guerra de separac«ao, e dos nacionaes Americanos que supporta- 
ram prejuizos semelhantes na ulíima guerra entre a Franga e o Mexico, na de 1870—1S71 
cntrea Frangae a Allemanha e durante as subsequentes desordens civis. Devendo a com- 



missuo compor-so de tre < momhros nomeados: um pelo Governo Frnneez, outropelo Pre- 
sidentedos Estados-Unidos, e oterceiro por Sua Magesiado o Imperador do Brazil, Tossa 
Excellencia serviu-se cliamar a minha atten^Io para os artigos I, III e X do tratado de 15 
de Janeiro, íiue contóm asdisposigues relativas ao Commissario Brazileiro, e manifestar a 
esperanga de que o meu Augusto Soherano nao recusará a sua Sanccuo a este ajuste, c que, 
cliegáda a occasiáo, Sua líagestade Iiaverá por heni o-colherapoísoa que julgar apta para 
desempenhar a supramencionada missao. 

Apressar-me-Iiei a transmittir ao meuGoverno a communica^io que V. Ex. me fez a 
honrade dirigir sobreeste xratado, que interessa directamenie ao Brazil porlhednr uin 
novo íestemunho cla confianqa quea Fran^a e osEstados-Uuidosdepositam no espiritodejusti- 
qa e na imparcialidade de Sua llagestade o Impcrador, e terei a lionra de levar sun d;.*uiora 
no conhecimento de Tossa Excellencia a resposta qne rae vier do Rio de Janciro. 

Queira, sénlior Ministru, aceltar as segurangas da mais alta considemcáo coin que 
tenlio a lionra de sér 

De Tossa Excellencia imüio humilde e muito obediente servidor 

VlSCOXDE BE ItaJUBÁ. 


A’ Sua Excellencia o Sr. de Frej'cinet, Presidente do Conselho e Ministro dus Xegocios 
Estrairaeiros. 



GRAN-BRETANHA 



Xola cla Leganúo Brilarmica ao Goceruo Luperial. 


(Tr.vduccao.) Logaoilo Bmanaica, 


10 de Sotoaibro de 1S79. 


Senhor Minisiro.— Teiido-so chamado a íainlia attenmo para a imposicáo de cortos 
direitos sobro iecidos dc alaoclao decrecados nola Asscmbléa Provincial da Bahia e sanccio- 

V* -i. 

nados nclo Presideme da Provincia, tcnlio a Iionra de incluso remciier a Y. Ex. um 
exemplar do decreto respeciivo, visto se :ne observar que pela constituioao do Imperioé 
illciral esie mo;lo de iributar mercadorias estraníreiras. 

Muiio obrigado ficarei a A’. Ex. si me obseeuiar com a sua opiniao a este respeito. 
Anroveiío esra occasiao para ren'jvar a V. Ex. a seiíuranca da minlia alta consi- 
deracao. 

A S. Ex. o Sr. Consellieiro A. Moreir.i de Barros. 




S. 1 Joirx. 


E.drado da Lei do orcarncnlo da Procinciada Balda para o excrcicio de íSTO — SO, 

aque $e refere a uola prcccdcntc. 

Cap. 2." art. 2.° § 77. 

« 1G0 réis por kilogramma de aniagem em peca ou e:n sacco de qualquer qualidade; 
200 reis p:>r kilogramma de fazenda de algodüo riscado ou de cór: 80 réis por kilogramma 
ile algodao branco de qualquer qualidade, que forein fabricados fóra da provincia e nella 
entrarem para o consumo. » 



Koía do Govemo Impcrial á Leganao Briiannica . 


Uio do Janciro.—Minisierio dos Negocios Esiraníreiros» 2G de Seieinbro de 1879. 


0 Sr. St. Jolm, cliamando a minlia aítenqfio para a lel que iixou a receita e a despeza 
da provincia da Baliia no cxercicio de 1S79 a'lSSO, perguntou-me pela sua nota de 10 do 
corrente ú a respectiva Assembléa Provincial póde legalmento sujeiiar as mercadorias 
osirangeiras aos impostos creados por aquella lei. 

Esia pergunía envolve uma quesíao de dlrelio coasiitucional que sú púde sor consi- 
«lerada e resolvi !a pelos meios regulares. Peco, pois, licenca ao Sr. Francis Clare Ford, 
Eaviado Extraordinario e Minisíro Plenipotenciario de Sua Magestade Britannica, para 
dizer-llie em resposta que nesta data remetio cdpia da diía nota ao Sr. Ministro do Imperio 
para o que Í6r de direito quanto ao ponro questionado e a qualquer providencia que elle 
porventura exija. 

Aproveito com prazer este ensejo para reiterar ao Sr. Ford o< protesios da niinlia alia 
consíderacao. 

Ao Sr. Francis Clare Ford. 

A. Moseira de Barros. 



Aciso do Miiiislerio do Imperio ao dos Kegocios Estrangeiros. 


Ministerio dos Xegocios do Imperio. 


Pviode Janeiro em 10 de Oníubro de 1879. 


Illni. e Exm. Sr.—Teulio a lionra de accusar o recebimento do Avisode V, Ex. de 26 
do mezulíimo, ao qual acompanliou cópia do oiEcio em queaLogaguo Briiannica nesta 
COrte deseja saber si a Asscmbléa Provincial da Baliia p*íde legalmenie sujeitar as inerca- 


E'íTRAXCEIROS 


i 
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dorias estraageiras aos impostos croados na rospectiva loi do orcamonto para o exercicio de 
1S79 a ISSO. 

Em resposta doclaro a V. Ex. quo, nao oljstantc o que sc aclia expresso no art. 12 do 

Acto Addicional, o em rarios parecores de Consultas da Secgüo dos Negocics do.Imperio do 

« 

Consellio de Estado» com que o Governo se ]ia conformado por immedialas Resolu^Ges Im- 
periaes, e nomeadamente na Consulta da See$ao do Fazenda de 12 de Janeirode 1S57, com 
referencia ás leis da provincia do Ceami, sobre cujo parecer foi expedida a Resolugilo Im- 
perial de 21 de Fevereiro de 1S57, bem assim na doutrina do Aviso n. 103 de 11 de Margo 
de 1SG2 coni referencia a uma lei da provincia da Parahyba, tem as Assembléas Pro- 
vinciaes legislado sobre imposios de importa$ao. 

Só os presidentes das provincias, negando.sancgao a taes leis por sua inconstituciona- 
lidade, ea Assembléa Geral deliberando sobre este objecto, podem chamaraquellas Assembléas 
á estricta observancia do art. 12 do Acío Addicional,restando a T. Ex. ouvir, si llie parecer 
conveniente, o Ministerio dos Negocios da Fazenda, visto competir-llie resolrer sobre o 
assumpto, porque pelo dito Ministerio tem em aeral corrido as questoes desta naxurcza. 


Deus Guarde a T. Ex. 


A S. Ex. o Sr. Antouio Moreira de Barros, 


Fraxcisco Maria Sodrk Pereira. 


N. 4 


Aciso do Minisierio da Fazenda ao dos Negocios Esirangeiros. 


Minisierio dos Negocios da Fazenda.—PJo de Janeiro, 19 de Janeiro de 1880. 


Reservado.—Illm.eExm. Sr.—Em respostaaoaviso reservado deT. Ex. de 13de De- 
zernbro ultimo, e a notar c¿ue a esse Ministerio dirígiu a Lega£io Britanníca consultando sia 
Assembléa Provincial da Bahia póde legalmente sujeitar as mercadorias estrangeiras aos 
impostos creados pela lei fixou a receita e despeza daquella provincia noexercicio de 



1879—1330, cumpi-e-rae declarar a V. Ex. que pelo Acto Addicional á constituiqáo do 

* 

Imperio nao podem as AsseraUéas Provinciaes legislar sobre impostos de importaqSo, a qúe 
pela legislacao geral sío sujeitas as raercadorias estrangeiras, e que nüo liavendo ainda a 
Presidencia da dita provincia reraettido ao Tbesouro Xacional cópia autlientica da Lei, que 
fixou a despéza e or?ou a receita provincial para o corrente exercicio, nesta data requisito 
a referida copia, afim de ser submettida ao exame do Poder Legislativo geral na forma do 
art. 20 do sobredito Acto Addicional. 


Deus Guarde a Y. Ex. 


A S. Ex. o Sr. Antonio Moreira de Barros. 

Affoxso Celso de Assis Figueiredo. 



Nola do Govemo Briiannico á Legagdo Irnpeñal. 


(TraduccaO.) Foreign Office, 23 de Dezembro de 1879. 


Senbor Ministro.—Referindo-meá miaha nota de23de Julho ultimo, relativa ao modo 
de se fazer o pagamento de pequenasreclamaqoes provenientes de casos de extradicüo, tenho 
a honra de communicar-vos que, havendo recebido resposta de varios Governos a quera 
dirigira iguaes communicaqoes, observo que ha consideraveldivergencia de opiniOes quanio 
á maueira mais conveniente de se effeiiuarem semelhantes pagamentos. 
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Kcstas circumstancias parece-me quc o mellior expcdicnte é manter o plano até agora 
seguido, isto é, que cada reclamacao motivada por nra caso de extradigao seja apresentada 
soparadamentc ; c tenlio portanto a Iionra de pcdir-vos fiuc convidcis o vosso Gevorno a 


acceder a xsso 


Tenho a Iionra de ser com a mais alta considoracsío, 
Senlior ZSIinistro, 


Yosso mais olediente e humilde sorvidor 


Salisbury, 


Ao Sr. Barao doPenedo. 


N. 48 

Noía daLegacico Impcrial ao Foreúja offlce. 

(Tr aducqao .} Legacao Imperial do Brazil. Londres, 15de Jlaroode 1S89. 

Senhor Marcjuez.— 0 Alínistro dos Negocios Estrangeiros me encarrega de responder 
ü iioía, que Y. Ex. me fez a honra de dirigir em 23 de Dezembro uliimo a respciio d* mod<> 
de se fazer o pagamenxo d'asdespezas occasionadas por extradicüo. 

Estou autorisado a declarar que o Governo Iraperial adhcre á propoíta do Governo da 
Rainlia para que cada reclamacáo de pagamenio pelo sobrodito moiivo seja apresentada 
scparadamente, e náo uma vez por anno como sepropunha nacircular deV. Ex.de 23 
de Jullio ultimo ; ná> devendo este ajusic alterar as dlsposicoes contidas no tratadode 
extradícáo em vigor entrc o Brazil e a Grá-Breiaha, pelas quaes os dous Governos remm- 
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ciam toda rcclamacuo q«e tonha por objccto o roembolso das despezas feiias com a prisao u 
alimenta?iíó dos individuos entregues por cxtradicrto, c com o sou transporic para liordo 
do navio cncarregado do os conduzir. 

Aproroito osia occasiño para renorar-llie, Senhor Marquez, as segurancas da niais 
alta consideracüo com qus tenlm a honra de ser, 

Seu miiiio ImniiUe e imüto ol>e<lientc scrvidor. 


Pekedo. 


A Sua Exeeiienciii o Sr. Mai’^uez de Saiisburr 


4 



HESPANHA 



N. 49 


Nota da Legacuo Eespanhola ao Governo Imperial. 


(Traducqao.) Lcgagaü de fíespanha. Petropolis, 29 de Jullio de 1879. 


Senlior Ministro.—No dia 29 de fíaio nltimoobarco mercante hespanliol Maria 
Rosa , procadente de Paranaguá coin carregamento de herva-inate, navegava no canal 
de iMontevidéo, com prático a bordo, quando ás 3 V* horas da manha, estando o céo claro 
e sereno, o mar calmo e o vento brando, foi abalroado e mettido a pique pela corveta 
a vapor de guerra brazileira Trajano , que seguia do Rio da Prata para Santa Ca- 
tharína, causando assim o naufragío do dito barco mercante, e salvando-se apenas as 
vidas dos tripolantes e alguns papeis e objectos de poueo valor. 

No termo de protesto e interrogatorio, o/nnexo n. I, se encontram todos os prome- 
nores do caso. 

0 capitao, á sua chegada ao Rio de Janeiro, apresentou-me a exposigño junta por 
cópía, annexo n. 2, e uma conta, annexo n. 3, na qual avalia o casco, apparelho, 
carregamento e deinais objectos pertencentes á tripolacáo, resalvando os damnos e pre- 
juízos resultantes do sinistro e da demora que possa haver no recebimento da in- 
demnlzaqáo. 
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Téndo interrogado pessoalmente o Capitüo e o Piloto; perfeitamente esclarecido 

m 

sobre todo o occorrido; certo de que n2o houve negligencia, clescuido, nem culpabilidade da. 
parte do barco hespanhol; e persuadido de que o Governo Imperial, Jogo que tivesse co- 
nhecimento do facto, se apressaria espontaneamente a indemnizar os prejuizos, confe- 
renciei com S. Ex. o Sr. Presidente do Conselho de Ministros, á quem apresentei 
cópia da exposiQuoeda conta, e posteriormente com S. Ex. oSr. Ministro da Marinha, 
manifestando a ambos o meu vivo desejo de que este desagradável successo náo désse causa 
a uma reclamaqáo diplomatica, e se conciliassem de modo digno e conveniente os interesses 
• de ambas as partes. 

Nao tendo porém esses meus passos officiosos produzido o desejado resultado, por se 

lhe opporem, ao que parece, as leis ou regulamentos do paiz; e informado de ser absoluta- 

• 

mente indispensavel que me dirija ao Governo Imperial por intermedio de V, Ex., passo a 
fazel-o hoje, juntando cópia de uma nova exposigao do capitao Marti, annexon. 4 , na qual* 
precisando o valor do barco, apparelhos, carregamento, dinheiros e objectos perdidos, 
assim como -uma insignificante somma por damnos e prejuizos, fixa o total do sinistro 
em £. 10.000, e pede que se addicione ojuro de 1 %aomez sobreadita somma, a 
contar desta data, por todo o tempo que o Governo Imperial demore a indemnizaQao do pre- 
juizo soflfrido. 

Cumpre confessar, Exm. Sr., que, si ao capitao Marti assiste toda a justiga, náo 
émenos para notar-se o desejo que tem manifestado de conseguir o ajuste amigavel 
deste negocio; e a sua minuciosidade na espeeificocáo dos prejuizos que soffreu, a par 
da sua moderagao na indemniza$ao que pede, dáo disso testemunho visivel, porquanto 
o sinistro fel-o perder e a seu pai quanto possuiam, fructo -de largos annos de 
trabalho, tirando-lhes os meios de continuarem a nanhar honradamente sua subsis- 
tencia. 

Abrigo pois a esperanga de que o Goverao Imperial, inteirado de quanto deixo exposto, 
fará prompta e merecida justiga, e que a poderosa influencia de V. Ex. se fará sentir para 
maior honra da illustrada nagáo brazileira, e de seu Govemo. 

Aproveito esta occasiáo para reiterar a V. Ex. as segurancas de minha mais alta 
consideraQáo. 

Exm. Sr. Conselheiro Dr. A. Moreira de Barros, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros de Sua Magestade o Imperador ao Brazil. 


M. DE POTESTAD. 



Nota do Governo Impcrial d Legagdo de Ilespanha . 


Rio tle Janeiro,—Ministerio tlos Xegocios Estrangeiros, em 4 <le Agosto clc 1879. 


Tenlio a Iionra de aocusar a í'ecepguo da nota, que S. Ex. o Sr. D. Mariano de Potes- 
tad, Ministro Pleninotenciario de Sua Magestade Caíkolica, passou-me em data de 29 de 
.Tiillio proximo findo relaiivamente á perda do brigue íxespanliol Maria Rosa , que foi a 
pique em consequcncia de liaver sido abalroado pela corveta a vapor Trajano em riagem 
de Pai'anaguá para o porto de Montevidéo. 

ReclamaS. Ex. o Sr. Ministro dcz mil libras esterlinas como indemnisaqáo total do 
sinistro, e mais o juro de 1 % ao mez sobre cssa importancia contado da data da sua refe- 
rida nota até á do efxeclivo pagameixto da indemnisaoao : fundameniando a reclamagao com 
o protesto e interrogatorio á que se procedeu na cidade do Desierro peraníe o Yice-Consul 
de Hespanlia, além de duas exposicoes apreseníadas pelo Sr. Capitáo Marti á Legaqáo, e de 
uma conia detalhada dos prejuizos occasioiiados peh dita abalroaquo. 

You levar todos esses documentos ao Sr. Ministro da Marinha afim de que me liabi- 
lite com urgencia a responder a S. Ex. o Sr. de Poíesiad, a quem dar-me-liei pressa eni 
communicar o que se resolver. 

Aproveito a opportunidade para reiterar ao Sr. Ministro a$ seguranQas de minha alía 
consideraqáo. 


A S. Ex. o Sr. D. Mariano de Poíesiad. 


Axtoxio ÍIoseira de Barros . 



* 
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Nola do Govemo hnpcriál d Lcga§ao dc Hcspanha. 



<le Janeiro.— 


Ministerio dos Xegocíos Estrangeiros, em 12 de^ Xovembro de 1S79. 


Tive a honra de accusar opportunamente a recepgaoda nota que S. Ex. oSr. D. 

Mariano de Potestad, Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Catkolica, passou-me 

cm data de 29 de Julko ultimo reclamando dez mü libras esterlinas, conio indemnisaQaO’ 

dos prejuizos causados pela perda do brigue kespankol Maria Rosa , que foi a pique em 

* 

consequencla de haver sido abalroado pela corveta a vapor brazileira Trajano , em viagcm 
de Paranaguá para o porto de Montevidéo. 

Como entao communiquei a S. Ex., levei a réclamaQáo com todos os documentos que a 

instruiam ao Sr. Jlinistro da Marinka, o qual já kavia tomado as convcnientes medidas 

para conkecer-se da culpabllidade ou inculpabilidads do Capituo de Fi'agata da Armada 

Imperial Felippe Firmino Rodrigues Chaves no sinistro de que se írata. 

De accordo com esse pensamento procedeu-se ao conveniente conseliio de investigaQao 

a bordo da dita corveta, e foi o referido oíScial submettido a conselho de guerra, o *qual 

decidiu uniformemente.que nenkuma culpa eabia ao accusado, que foi absolvido por una- 

ninúdade de votos, sendo essa seuteiiqa confirmada pelo Conseiko Supremo Militar de 

Justica. 

«* 

Inclúoaqui cópiadas duas senten^is citndaspara conkecimento de S. Ex. oSr.de 
Potestad, a quem ine cumpre deelarar, eni resposta á sua precitada nota. que, uma vez 
reconhecida como esíá a inculpabilidade d > Commandante da con’eta Trajano, nenhuma 
responsabilidade póde caber ao Governo Imperial palos prejuizos resultantes da perda do 
briírue Maria Rosa . 

w 

Aproveito a opportunidade para reiterar a S. Ex. o Sr. dé Potestad as segurancas de 
ininhaalta consideracño. 

A S. Ex. o Sr. D. [Mariano de Potestad- 


Axtoxio Moueira br Barros. 


EsmANCuirtos 


14 
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Sontcncnn ú quc ko roforo n notn proeoilonto. 


Do Coiisclho dc gucrra . 


Tenclo-se nesta cidaile tlo Rio dc Janeiro c capital do Impcrio o processo vorbal do 
accusado o Capitao deFragaíaFelippe Firmino Rodrigues Chaves, auto do corpo de dc- 
licío afollias duas, iestemunlias sobre elle perguntadas, intcrrogatorios feitos ao accusado, 
seus documentos e defesa,—o Conselho cle guerra considerando: l.° que o accusado em 
qualidade de Conimandante da corveta dc guorra Trajano havia dado á bordo do dito 
naviotodas as precisas providencias parao boni cumprimento do detalhe do servigo evigi- 
lanciaem taes casos recommenáada; 2.° que tao zeloso sc íuostrúra pelo desempcnho de 
suas obrigagdes e conscio de sua responsabiliclade que, momentosaatesdo sinistro, conforme 
juram as testeinunhas. fdra visto na tolda; 3.° considerando que, entre o ofñcial de quarto e 
eo immediato se trocaram palavras indicando c refcrindo-se a algum acontecimenio que 
insfava ou urgia por providencias promptas, sahiu immediatamcntc do seu camarote vo- 
lante, situadona tolda e abaixodopassadigo ; 4.° que apenas informado de que se tratava 
de um navio. muito perto,pela próa, subindo aopassadico, ordenou a manobraunica á evitar, 
naoccasiao, o choque ou abalroamento do seu navio com o avisiado ; 5. 0 que somentcá 
caso de forga maior peia circums-rancia de cerragao e incineracáo dos liorisontes, conforme 
juramas testemunlias, nño foi vistocle mais longe o brigue Maria Rosa , com o qual abal- 
roou a corveta: G. 0 considerando que a essa circunistancia accresceu a de nao ter o brigue 
referido as luzes regulamentares—e só sim um pharol cle luz verdc amoríeeida na re- 
tranca—sedeveuo nííotersidoavistado de mais lonire esse dito navio: 7." considerando 
que o brigue Maria Rosa niío arribou ; como convinha para desviar-se da corveta Trajano, 
deixandoa esta toda a manobra difncilna occasiiío para delle se afastar; S,° attcndendo 
a que, depois do sinistro, o accusado enipregou todos os esforqos c providencias em taes 
casos recommendados: por tudo isto e mais que dos autos consta e da defesa produzida, 
uniformemente decidiu o mesmo Conselho que nenhuma responsabilidade cabe ao dito ac- 
cusado, a quem, íambem por unanimidade de votos, absolveu e appellam. 

Rio de Janeiro e sala das sessoes dos Conselhos deguerra, 1 de Seíembro de 1879. 
0 auditor, Damel Accioli dc Azevedo. — Anionio Claicdlo Soido, Capitao de rnar e 
guerra, Presidente. Joo/jicíúi Antonio Cordovil Maurity, Capiiao de Fragata, 
Interrogante. José ÍS olo.sco d.-a Fontoura Pereira da Cunha, Togal.— Antonio Luiz 
da Silea Souto, Capitao de Fragata, Togal. — Antonio Ferreira de Oliceira , Capitao 
de Fragata. Carlos Frederico de Soronhci, Capitao de Fraíaia, Vogal. 
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Do Conselho Suprcmo Miliiar cle Jicsliga. 


Continnam a sentenga do Consellio de guerra aLsolutorla do Capitilo de Fragata 
Felippe Firmino Rodrigues Chaves, commandanto da corveta de guerra á vapor Trajano 
da accusai?ao pelo facto do abalroamento da diia corveta com o brigue Iíespanliol 
Maria Rosa } do qual resultou ainnavegabilidadedeste, c a consequente pei\la delle e 
de sua carga. E a confirmam por todos os seusfundamentos, que sño conformes áDi- 
reito, e ás provas dos autos; mórmente em vista da procedente defesa domesmo Com- 
mandante de follias 59 a GS, da qual sobresahe o facto provado nilo só pelas testemunhas 
dos Conselhos de investigacilo e de guerra, mas tambem pelo attestado do Comman- 
dante da corveta Garnet de Sua Magestade Britannica, áfollias 71, istoé—densacer- 
ra$ño, atmosphera nublada para o mar—. Por este facto nilo era possivel tanto de 
bordo do Trajano, como do Maria Rosa serem ambos estes navios reciprocameníe avis- 
tados com antecedencia tal que fossem eíficazes para evitar o abalroamento as manobras 
prompiamente executadas. E tanto isto é exacto que ambos estes navios, avistados re- 
ciprocamente ao raesmo tempo, isto é, pelas3 V 2 lioras da madrugada, poucos minutos 
depois houve o abalroamento, que produziu a perda do. brigue Hespanhol Maria Rosa . 
E que de bordo do Trajano se empregaram prompta e immediatamente'as providencias 
de—parar e andar para trás—por ordem do official de quarío e do Commandante está pro- 
vado dos autos. 0 teor do protesto do Capiíáo do Maria Rosa f junto por íraslado 
á folhas 2S mencionando—noite clara, liorisontes despegados, céo estrellado— nao póde 
ser aceito como prova, que illida o que pelo contrario consta dos Conselhos de inves- 
tigaqao e de guerra, náo somente porque o protesto foi feito tardiamente em a pro- 
vincia de Santa Catharina, oito dias depois do sinistro, quando bem podéra ter sido 
feito immediatamente mesmo a bordo da Trajano onde foi recolhida toda a tripolaqáo 
do Maria Rosa e bem tratado o seu Capitáo pelo Commandante e otKciaes da Trajano , 
comoáeclarao Capitáo no documento á folhas 72, aprove'.tando os interventores e tes- 
temunhas de ambos os navios, como tambem porque foi raíificado perante o Tice- 
Consul de Hespanha em Santa Catharina sem mtervenqílo do representante do Brazil, 
sem cita$áo do Commandante da T?'ajano, que, si citado fosse, devéra comparecer por 
si ou por seu procurador, e contestar as testemunlias e declaragóes do Capitao do 
Maria Rosa , sendo certo, que tal aocumento pelo artigo 652 do Codigo do Commercio 
de Hespanha admitte prova em contrario, corno a admittem para os protestos em geral 
o artigo 392, e para os pi’otestos de mar o artigo 3G9 do Regulamento n. 737 de 25 
de Xovembro de 1850. Accresce, que juram testemunhas do Conselho de investigaqáo e de 
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jyuerra, qno pG$$o£is da tripolaQíío do briguc Hcspnnliol J Icti'iü liosa dcclmvirnni a bordo da 
corveta T t'ctjcttio que todosabordo do 3[ctrict líosa 'na occasiiio do abalroamcnto se 
acliavam donnindo, excepto c> homem do l.mio. Sendo isso assim nao se púde deixar do 
colligir algum descuido a bordo do Mcü'ict IZosa* Poi’tanto e por todos ostes fuada- 
mentos, pelos da senienga e pelo mais que consta dos autos, conSrmam a $eniQ\iq:A. 

Rio, 13 de Setembro de 1S7 0.—Viscondc dc Tamandaré. — Biitcncomi . — 
Visconde da Gavia. — Bcis. —Baposo. — J. D. Oonsalccs Carnpos. — Magallw.es 
Oasiro. — J. B. Tisboa. 



yota da Legacd.o de Eespanha ao Goccrno hnperhd , 


(Tradcccao. ) Legacao de Hespnnlia. llio dc Janeiro, 12 de Novembro de 2S79 


Seniior Minisiro.— Tivc a iionrade receber a nota de T. Ex. desie dia, mi qual, com- 
pletaudo a qu¿ me passou em resposta á minha de 29 de Julho, mo transmiue cf>pias das 
duas senténcas que dáo e-n resultado a absolvicao compleia do cominandaiue do vapor 
de guerra braxileiro Trajcmo. 

Sem deixai* de clar conta destes imporrantes documentos ao Governo de Sua Magesiade 
o Rei, raeu Augusío Soberano, como clei dos antecedentes dcste desagradavel assumpto, 
peco a Y. Ex. que mepermitta náo consideral-o ternnnado, com tanto maior rayiío quanto 
quc a$ proprias senteiicas demonsiram pateníemente qué nao $e tovc em visia s«niuo suivar 
a responsabilidade do commandaníe do Trajano , eque, para conseguil-o, náo se des- 
curou de cireumsíancia alguma que lue podesse $er favoravel ao :*a$$o que í'oramellmina- 
das todas as que llie podiam ser contrarias. 

Dá-se em primeiro logar nesta aiusa a circumsiancia notavel de se terem ouvido a$ 
testemunLas da defesa, ató o commandante da corveta íngleza Garnci , e náo $e haver 
citado uma $ó da accusacáo, nem o capiiáo, nem o piloto, ncm siqimro pratico orieníal 
que estava a bordo do Maria Rosa. 


* 



Do l.° e 2.° considerandosscvo claramentc que o Maria Rosa foi avistadocom 
sufficiente antecipn$ío, por quanto o oííicial do quarto teve tempo de consultar o immediato, 
o qual cliamou logo o commandante que saliiu do seu camarote c subiu ao passadi^o, d’onde 
ordenou a dcsastroza manobra quc mctteu a pique o navio mercante. 

0 3.° considerando mostra quc o commandante do Trajano niío sc acliava na 
tolda, e que, avisado pelo official dcquarto, sahiu do seu camarotc. 

0 4.° considerandodiz que subiu immediatamenteao passadico e ordenou a unica ma- 
nobra que podiaevitar o clxoque do seu navio com o avistado. 

Pois bem; niio é preciso ser marinheiro para saber que, visto pelo Trdjano o pliarol 
verde do Maria Rosa , comoapezar de tudo nao se póde negar que se viu, e avistado tam- 
bcin o pharol verde do Trajano como constaque se viu de bordo do Maria Rosa, os dous 
naviosdeveriam passar uni junto do ouíro sem o menor encontro, como se acreditou da 
parte do hespanhol queconservou oseu rumo e que o nío podia mudar por serfraco o vento 
e por nao lhe competir fazel-o, e sóa manobra ordenada pelo commandante do Trajano , 
que se qualificade acertada, foi causa de irestesobre o Maria Rosa , occasionando a sua 
perda. 

Desde que ambos os navios avistaram o pharol verde nao podia ser tao densa a escu- 
ridao, como se quer allegar contra o que declaram os marinheiros hespanhoes ; e com toda 
a certesa os dous pharoes do Maria Rosa foram apagados sobre a coberta do Trajano . 

0 7/’ considerando diz que o Maria Rosa niío se desviou e deixou toda a manobra ao 
vapor. A.istosedeveresponderquecomamarcha de duas milhas que levava o navio de 
vela, sise houvesse desviado, em vez de ser abalroado pslo Trajano pelo costado, o teria 
sido pela popa, pois oquemoíivouo sinistro foi precisamente amanobra que o commandante 
mandou fazer, sem a qual, apezar da poderosa forca da marchado Trajano, nao se teria 
dado o abalroamento. 


0 procedimento posterior do commandante para com os individuos que fizera nau- 
fragar é tao natural que nao merecia as iionras de um considerando. 

0 capitaodo Maria Rosa fezo seu proiesto peranteo Tribunal do Commercio de Santa 
Catharina, para onde o levou o Trajano com toda a tripolacao e co:n o pratico oriental que 
estava v a bordo : e raíificou-o no consulado hespanhol, como devia; e si o níío fez a bordo do 
causador do sinistro foi porque nao podia eleger para juiz a quem haviade ser depois parte 
interessada. Tambem, si o nao citou foi porque nao era alli onde sedeviajulgar o successo, 


e si era indispensavel essa formalidade, o Tribunal doCommercio, que é autoridade brazi- 
leira, devia exigir que o fizesse. 

Nao consta que a bordo do Trajano se íomassem aos tripolantes do Maria Rosa 
depoimentos nos quaes se fizesse declarar que estavam todos dormindo a excepcíío do 



homem clo leme, pois, si assim fosse, nfío se teria o commandanto limitaclo a essa formali- 
dade, nem o capitíío o teria consenticlo e antes liaveria protestado. 

Finalmente, em mna causa om que só foi ouvida uma das partes, nao se póde proferir 
sentenga, eeu nfio posso aceitar aque V. Ex. me communica, sem receberdo meu Governo 
as ordensque solicito. 

Aproveiío esta occasiiío para reiterar a V. Ex. as seguranqas da ininha mais alta con- 
sideraqío. 

A Sua Excellencia o Sr. conselheiro Dr. Antonio Moreira de Barros, Ministro e 
Secre;ario de Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade o Imperador do Braxil, otc. 


M. DE POTESTAD. 



UNIflO POSTflL UNIVERSAL 


Entrada fc vaÉ paizes 


EEPíBUCi BO PEEÚ 



Noía do Conselho Federal Suisso ao Governo IrnperiaL 
(Tkaducqao.) Berna, 21 de Margo de 1S79. 

0 Conselho Federal Snisso tem a lionra de communicar a S. Ex. oSr. Ministrodos 
Negocios Esírangeiros do Imperio do Brazil, etc. etc. etc. que, em consequencia das difn- 
culdades que sobrevieram a respeito do transporie das malas, a entrada do Perú para a 
Uniao Postal Universal nao póde ter logar no l.° de Abril de 1879, época fixada pelo 
tratado de Pariz do 1. 0 de Junliode 1S7S, efica portanto adiadapara uina época ainda 
indeterminada. 

Elle aproveita esta occasiao para renovar a S. Ex. as segurancas de sua aita con- 
sideragao. 

Em nome do Consellio Federal Suisso 

OPresidente da Confederacíío 

* 

íLodier . 

0 Clianceller da ConfederaQao 
Schiess. 

A SuaExcellenciaoSr. Ministrodos Xegocios Estrangeiros do Imperio do Brazil, 

etc. etc. etc. 


Rio de Janeiro. 
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N. 54 


JVotá do Co'iisclho Fcdcral Suisso ao Goccrno hnpcrial . 


(TiiADUCgAO.) Berna, 18 <le Ahril de 1S79. 


0 Gonselho Federal Suisso tem alionra clo coimnunicar a S. Ex. o Sr. Ministro 
dos Negocios Estrangeiros do lmpcrio do Brazil, etc. etc. que, segundo um ofticio diri- 
gido e:n 12 do correníe pelo Ministerio dos Correios e Telegraphos da llepublica Fran- 
ceza a Reparticao dos correios da Confederacuo Suissa, o Governo do Perú irocou em 7 
<le Abril de 1879 coin o Governo Francez as ratiScagues do tratado da Uniao Postal Uni- 
versal. 

Communicando este facío aos Estados que Jazem parte desta ünifto, o Conseliio Fe- 
deral Suisso julga dever accrescentar que, segundo lhe consta, ainda subsistem as cir- 
cumstancias ínencionadas na circular de 21 de Marno de 1S79 e relativas ao transporte 
por mar das correspondeacias Peruanas. 

0 Consclho Federal Suisso aproveita esta occasiao para se apressar a offerecer a S. Ex. 
o Sr. Ministro dos Xegocios Estrangeiros as reiíeradas segurangas desua alta consideragao. 

Em iiome do Conselho Federal Suisso 


0 Presidente da Confederagño 


Hammer. 


0 Clianceller da Confederagao 
Sckiess. 


ASua Excellencia oSr. Mmisiro do.s Xegocios Estrangeiros do Imperio do Braz’d, 


etc. etc. 


Rio de Janciro. 



Nota do Conselho Federal Sidsso ao Governo Irnpenal . 


(Tradccqao.) Berna, 6 de Junho de 1879. 


0 Consellio Federal Suis$o tem a lionra de transmittir a S. Ex. o Sr. Ministro dos 
Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil, eic., etc., a communicagiío, transcripta em 
seguida, que a Legagao da Suissa em Pariz recebeu da Legagao do Perú relaüramente á 
situagao desse Estado para com a Uniáo Postal Universal. 

« Sr. Ministro, etc. 

« Recebi do ineu Gorerno c íelegramma seguinte: 

« Ministro Peruano, Pariz. Perutem seguro o servigo postal no Pacifico, Panamá, 
« Magalháes, segundo contrato em rigor. Communicae Suissa e Inglaterra. 

«Irigojen.» 


« que me apresso a communicar a V. Ex. pediudo-lhe queira transmittil-o ao Conselho 
« Federal Suisso. 

« Aproveito esta occasiáo para ros fazer sciente de que o Perú tem executado desde o 
« 1.° de Abril ultimo a coirvvngáo postal unirersal de Pariz. 

« Aceitai, etc. 

(Assignado) « JuanM. de Gorenec!ie.> 


Por nota circular de 21 de Margo ultimo o Conselho Federalseriu obrigado a notiácar 
aos altos Gorernos dos Paizes que compuem a Uníáo Geral dos Correios, que a accessáo do 
Peru á conrencáo postal unirer$al,em consequencia das diíficuldades que se lhe oppunham, 
deria ser adiada para uma época indeterminada. 

Depois, por nota circular de 18 de Abril ultimo, tere o Conselho Federal a honra de 
notificar aos altos Govemos dos Paizes da Uniáo que as ratificagues relatiras á supra 


mencionada conrengáo tinham sído trocadas em Pariz com o Gorerno da Republica Franceza. 
0 Conselho Federal julgou do seu dever accrescentar que, segundo lhe constava, arnda 
subsistiam as circumstancias mencionadas na sua circular de 21 de 3íarco de 1879 e coseer- 
nentes ao transporte por mar das correspondencias Peruanas ria Panamá. 

EsrnANor.mos lo 
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Segunclo a supra referiila coinmunicagao da Legagao do Peru em Pariz, csta ultima 
questao se ac!ia agora regulada c por consequencia o Perú deve ser considerado como 
lazendo definitivamente parte da Uniíío. 

Levanáo estes faclos ao conhecimento de S. Ex. o Sr. Ministro dos Xegocios Estran- 

geiros, o Conselho Fedcrnl aprovcita esta occasiíio para renovar-lhe as segurangas de sua 

alta consideraciío. 

•> 

Em nome do Conselho Federal Suisso 

0 Presidente da Confedernguo 
Hammer. 

0 Chanceller da Confedera$ao 
Sciiiess . 

A Sua Excellencia o Sr. Minisíro dos Xegocios Estrangeiros do Imperio do BraziJ, 


etc., etc. 


Rio de Janeiro. 


COLOMAS BRITAMICAS 



JS oíado Comelho Federal Sius$o ao Goccrno Impc'rial. 
(Traduccao.) Berna, 35 de Abril de 1870. 


De confoimidade com o art. 16 da convencao de Pariz do l.° de Junko dc 1S7S, con- 
cernenteú Lmao Postal Iniversal, oCons.-Iho Fcderal Suisso tem alionra de informara 
S. Ex. o Sr. Mmistro dos Xegocios Estrangeiros do Imperio do Brazil: 

l.° que o Governo <le Sua Ma-osia<!<; Britannica dedarou por via diplomatica c por 
mtermetuo aa sna Legasuo e:n Benia, adhorir a pariir <!o 1." de Jullio de 1S79 ao tratado 


1 



da UniSo Postal Universal do l.° de Junho de 1878, pelas ilhas chamadas de Leward, no 
grupo daspcquenas Antilhas, isto é, Antigua, Dominica, Monserrate, Xevis, S. ChristovSo 
e Virgens; 

2. ° que os equivalentes das taxas prcvistas no art. IY do regulamento para a execu$uo 

da convengSo de Pariz serJo fixados do seguinte modo: 

* * 

por25 centimos2V s pence sterlinos 
por 10 centimos, 1 pennv steriino 
por 5 centimos, V 2 pennv sterlino ; 

3. ° que, quanto á parte contributiva para as despezas da Secretaria Internacional dos 
Correios, nnda rcstava a regular, visto ja ter sidoesta questao resolvidapelo artigoXXYIII 
do regulamento. 

0 Conselho Federal aproveita esta occasiáo para renovar a $. Ex. o $r. Ministro dos 
Xegocios Estrangeiros as segurangas de sua alta considera^áo. 

Em nome do ConselhoFederal Suisso 

0 Presidente da Confederacáo 
Hammxr. 


0 Chanceller da Confederaqao 

Schiess. 

ASua Excellencia o Sr. Ministro dos Xegocios Estrangeiros do Imperio do Brazil, 

etc. etc. 
Riode Janeiro. 



Kota do Conselho Federal Suisso ao Governo Imperial. 


(TnAnrccIoJ) Berna, 27 de Maio de 1S79. 


Referindo-se a $ua nota de 21 de Fevereiro ulíimo, o Conselho Federai Suisso tern a 
honrade inforinar a S. Ex. o $r. Ministro dos Xegocios Estrangeiros do Imperio doBrazil, 
etc., etc. que em virtude do ultimo paragrapho do art. 18 da Convencáo Postal Universal 
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concluidaem Pam no l.°de Junho de 1S7S, acabani deserfixadasdeaccordocom aadminis 
traQao dos Correios Britannicos os equivalentes das taxas abaixo indicadns, a saber: 


EQCXVALENTES DE 


PAIZES QUE PERCEBEM A T.vXA 


2o CESTESIMOS 


10 CESTESIMOS 


5 CENTESIMOS 


Tcm Xova. 


ccnls 


Sencgambia,Lagos, Scrra LeOa, c Honduras j 2 2/1 pencc 


Britannica. 


stcrlinos 


2 ccnts 
1 peny 
slerlino 


lccnt 
1/2 pcny 
slcrlino 


Quanto ás taxas que deverao ser cobradas pelos correios da Costa do Ouro e das ilhas 
de Falkland, a AdministraQao dos correios Britannicos resolveu fazer ulteriormente as 
necessarias communicacoes á Administragáo dos correios Suissos. 

0 Conselho Federal se apressará a communicar a S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocios 
Estrangeiros com a maior brevidade possivel os equivalentes de taxas que forem ñxados 
para os ditos paizes. 

Xo entretanto elle aproveita esia occasiao para renovar a S. Ex. as segurangas de sua 
alta consideraqao. 


Em noine do Conselho Federal Suisso 


0 Presidente da Confederagao 


Hammer. 


0 Chanceller da Confederagño 


Sciiiess. 


A Sua Excellencia o Sr. Ministrodos Xegocios Estrangeiros dolmperio do Brazil, 


etc. etc. 


Rio de Janeiro. 
















BÜLGARIA 



JS r oia do Conselho Federal Smsso ao Governo Imperial . 


(Tr.adccqao.) Berna, 24 de Junlio de 1879. 


De conformidade com o artlgo 18 da coaTenciío de Pariz do 1.° de Juaho de 1878, con- 
cernente ti Uniüo Postai Universal, o Conselho Federal Suisso tem a honra de informar a 
S. Ex. o Sr. Ministro do$ Negocios Estrangeiros do Brazil, etc. etc.: 

1. ° que o Principado da Bulgaria declarou por via díplomatica adherir áquella con- 
vencao, e por conseguinte tambem ao respectivo regulamento de execugao ; 

2. ° que, quanto á parte contributiva para as despezas da Secretaria Intemacional dos 
correios (art. XXVIII do citado regulamento de execucao) o Principado da Bulgaria per- 
tenceru ú 5. a classe. 

0 Conselho Federal Suisso aproveita esta oecasiuo para reiterar a S. Ex. as seguran- 
cas de sua alta consideracuo. 

Em nome do Conselho Federal Suisso 

0 Presidente da Confederaguo 

Hammer. 

OClianceller da Confederagüo 

Qi^ rrTT*CQ 

wvrLiHiOO • 

ASua Excellencia oSr. Ministro dos Negocios Estrangeiros dolmperio doBrazil. 
* m 

etc. etc. 


Rio de Janeiro. 



YENEZÜELV 



yota clo Conselho Fcderal Suisso ao Govemo Imperíal . 
(TRADücgAO.) Berna, 17 de Ouxubro de 1S79. 


De confonnidade com o art. 1S da conTengao ue Pariz do l.° de Junho de 1878, con- 
cernente á Uniáo Postal Universal, o Conselho Federal Suisso lem a lionra de informar 
a S. Ex. o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil, etc. eic.: 

1, ° queos Estados-Unidos deYenezuela declararam porvia diplomaüca adherir áquella 
convengáo, e por conseguinte ao respectivo regulanaento de execugao, a partir do l.°de 
Janeiro de 1880; 

2. ° que, quanto á parte contributiva para as despezas da Secretaria Internacional dos 
Correios (art. XXYIII do precitado regulamento de execugáo) os Estados-Unidos de Ve- 
nezuela pertenceráo á 6. a classe. 

Pelo que respeita aos equivalentes de taxa, cumpre observar que a unidade monetaria 
de Yenezuela é o Bolivar, o qual corresponde exactamente ao franco e se divide em cen- 
tesimos, de sorte que, em maíeria de equivalente, trata-se unicamente de ceniesimos de 
Bolivar em vez de centesimos de íranco. 

0 Conselho Federal Suisso aproveita esta occasiáo para reiterar a S. Ex. as seguran- 
cas de sua alta consideragao. 

Em nome do Conselho Federal Suisso 

0 Presidente da Confederacáo 

Hammer. 

0 Chanceller da Confederagáo 

Schiess. 

A Sua Excellencia o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil’, 

etc. etc. 

Ptio de Janeii'o. 



IQTJAJDOR. 


N. 60 


Xota do Co/iselho Federal Suisso ao Governo ImperiaL 


(Trahucqao.) Berna, 13 deFevereirode 1S80. 

9 

% 

De conformidade com oart* 1S da Con%"enQao de Parizdo l.° de Junlio de 1878, 

concernente d Uniao Postal Universal, o Conselho Federal Suisso tem a honra de informar 
* 

a S. Eí:. o $r. Ministro dos Xegocios Estrangeiros do Iinperio do Brazil, etc., etc.: 

1. 0 que a Repuhüca do Equador declarou por via diplomatica adherir áquella con- 
venguo, e portanto tambem ao respectivo regulamento de execugao; 

2.° que o Governo Suisso, conforme o precitaáo art. 18, entendeu-se com o Consul 
Geral da Republica do Equador em Pariz, para isto muaido de plenos poderes, sobre os 
seguintes pontos: 

a. A Republica do Equador perceberá como equivalente na conformidade do art. IVdo 
regulamenío para a execugáo da convenguo dePariz, concementeáüniáo Postal Urdversal: 

Por 25 ceníimos: 5 ceniavos. 

Por 10 centimos: 2 centavos. 

Por 5 centimos: 1 centavo. 

5. Quaaío á parte contributiva para as despezas da Secretaria Internacional dos 
correios (art. XXVIII do referido regulamento de execucTio), a Republica do Equador 
estarána 6. a classe. 

0 Conselho Federal Suisso aproveita esta occasiáo para renovar a $. Ex. as seguran- 

cas de sua alta conskleracáo. 

+ •» 

Em nome do Conselho Federal Saisso 

0 Presidente da Confederacáo 
Welti. 


0 Clianceller <la Confederacáo 
SCHIESS. 


A Saa Excellencia o Sr. Miaístro dos Xe-ocios Estrangeíros do Imperio do Brazil, 


etc., etc., etc. 
Rio de Janeiro. 
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Xota do Ministcrio dos correios e caminhos de ferro Suissos ao Governo Imperial, 


(TRADücgAO.) Ministerio dos correios e caminlios de ferro Suissos, secgíío dos 

correios. Berna, 23 de Fevereiro de 1880. 

Em additamenío á circular do Consellio Federal Suisso de 13 do corrente, o Ministerio 
Federal dos correios e caminlios de fem> tem a lionra de informar a S. Ex. o Sr. Ministro 
dos Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil que, segundo ficou entendido, a Republica 
do Equador adherirá desde o l.° de Julho de 1S80 áccnvencáo postal universal concluida 
em Pariz no l.° de Junho de 1S78 e aorespectivo regulamento de execugao. 

0 Ministerio dos correios e caminhos de ferro aproveita estaoccasiáo para renovar a S. 
Ex. as segurancas de sua alta consideragáo. 

A’ Sua Excellencia o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil. 

0 Ministro dos correios e caminhos de ferro 


Bavier. 


ñEPüBLICA ORIENIAL DO L'RUGÜAY 

N. 62 


ola do Conselho Federal Suisso ao Governo ImperiaL 
(Traduccao.) Berna, 3 de Marco de 1SS0. 

De conformidade com o art. 18 da convengáo de Pariz do l.° de Junho de 1S7S, con- 
cernente á Uniáo Postal Universal, o Conselho Federal Suisso tem a honra de informar a 
bua Excellencia o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros do Imperio do Brazil, etc. etc.: 

l.° que a Repubiica do Uruguay declarou por via diplomatica adherir a esta con- 
vengáo e consequentemente tambem ao respectivo regulamento de execucáo; 
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2.° que o Govemo Suisso, conforme o art.. 1S precLtado, cntendeu-se com o Ministro 
Plenipotenciorio da Republica do Uruguay em Pariz, para isto munido de plenos poderes, 
sobre os seguintes pontos: 

a A data daadhesSo seni o l.° de Julho de 18S0. 


& A Republico, do Uruguav perceberá, como equivalentes, segundo o art. IV do regu- 
lamento para a exccuQao da conveiiQáo de Paríz, concernente á Uniíío Postal Universal: 
por 25 centesimos: 5 centavos de pataalo, 
por 10 ceniesimos: 2 centavos de patacuo, 
por 5 centesimos: 1 centavo de patacao. 

c 0 Quanto á parte contributiva para us despezas da Secretaria iníernacional dos cor- 
reios (art. XXVIII do precitado regulamento de execucao) a Republica do Uruguay 
ficará na G. n classe. 

0 Conselho Federal aproveita esta occasiáo para apresentar a Sua Excelieucia as rei- 
teradas segurangas de sua alía consideraqáo. 

Em noinedo Consellio FederalSuisso 


0 Presidente da ConfederaQáo 

Velti. 

0 Chanceller da Confederacáo 

Sceiess. 



ALTERAQAO DOS RE&l T LA3IEM0S E TARIFA3 



Nota cla Lcgagdo Britannicj ao Govcrno Imperial. 

(Traducqao.) Legagáo Britannica. Rio de Janeiro, 9 de Xovembro de 1S79. 

Senhor Ministro.— Tenho a honra deinformar aV. Ex. quedepois da Coníerencia 

Telegraphica Internacional de S. Petersburgo a Administragáo dos Telegraphos da Russia 

mandou cópias da convencáo telegraphica revista, como foi assignada naquella occasiáo, ás 
EsTRAN r .£mOS 1G 



competenios ReparticO'es tlos Estados níío represontados na conferencia, oque a estes Estados 
se peclin tambcni, por ria diplomatica, que por uma declaraQao significassom a sua adhesTo 
á convonQTio. 

De conformidauo com estc proceilome a RepartÍQiío Goral dos Corrcios mandoucópias 
de todos os actos da Gonieroncia doLondres áAdministragao dos Tolegraplios cIoBrazil, e 
eu fui oncarrogado polo Marqtiez de Salisburr de conridar o Gorerno Draziloiro a signi- 
ficar, por ria diplomatica, a sua approragáo dos regulamentos reristos. 

Como pódo acontecer que A’ossa Excelloncia niío possua uma cúpia delles, incluso 
tenlio a honra cle enriar-llie o unico exomplar que me veio tlc Londres, e peco-lhc que 
tenha a bondade de ¡n*o clerolver opponunamente, si já tirer algum. 

Aproreito esta opport-tmidade para reiterar a V. Ex. as segurangas da minha mais alta 
consideracao. 

A Sua Excellencia o Sr. Anionio Moreira clc Barros. 

Fraxcis Clare Ford. 

N. B. Commuuicou-se oregulameuto ao Ministerio da Agricultura, Connnercioe 
Obras Publicas e devolreu-se á Leaacáo Britannica. 


N. 64 


Nolado GoccrñO Imperial á Legagao Beilanráca. 


R:o üo Janeiro. — Mimsierio dosNegocios Esxrangoiros, 13 tie Norombro dc 1879. 

Para responderá nota queo Sr. Francis Clare Ford, Enriado Extraordinario e 
Minisíro Plenipoienciario do Sua Magesxade Britannica, mc diriciu em 9 clo corrento sobre 
a Convenoüo idograpüica iniemacional, acabo de Transmütil-a á Roparticüo d’Asricul- 
tura, Comraercio e Obras Publicas. juntameme com o documento anuexo, que será dc- 
rolrido em tempo. 

Tenho a lionra do renorar ao Sr 


Fortl os proiestos da minlia alta consideracáo 


Ao Sr. Francis Clare Ford. 


Axtoxio Moreira deBarros. 
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yot.a do 


Govcvno Irnperial á LegciyJo 


Brilannica. 


Rio de Jimeiro.— Minisíerio dos Negocios Estrnnireiros, 20 de Dezembro de 1879 


Em additamento á nota oue em 13 de Novembro uitimo diriíri ao Sr. Francis Chre 
Ford, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Brixannica, 
cabe-me a Iionra de communicar-llie que o Governo Imperial adiiere ás disposigoes ado- 
ptadas na revisao do regulamento do servico telegraphico, e nesta conformidade vae expedir 
as precisas ordens á sua Legagao em Londres. 

Fazendoao Sr. Fordessa communicacuo. lliedevolvoo documento impresso, no qual 
se aciiam aquellas disposicues, e aproveito a opportunidade para agradecer-lhe o seu obse- 
quio renovar-lhe os protestos de miniia alta consideracuo. 

Ao Sr. Francis Clare Foi'd. 


Asto>\o Moreira de Bahros. 



Nota da Legacáo Impcrial ao Govemo Brilannico . 


(Traduccao.) Legagáo Imperialdo Brazil. Londres, 11 JeFevereiro áe 1880. 


0 abaixo assignado, Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotenciario de SuaMa- 
gestade o Imperador do Brazil, recebeu ordem do seu Governo paranotificar a S. Ex. o 
Sr. Marquezde Salisbury, Principal Secretario de Estado na Repartiqfio dos Negocios Es- 
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trangeiros, a adhesüo do Brazil aos Regulamentos e tnrii'as telegrapliicas adoptados pela 
Conven$ao Internacional de lSTótaes comoforam revistos pela conferencia liavida em 

Londres em 1S79. 

0 abaiso assignado apressa-se a aproveitar esta occasiüo para renovar a S. Ex » o Sr. 
Jlarnuez de Salisbury as segurancjas da sua mais alta consideraf.üo. 


Penedo . 



Noia do Gowiio Bi'itannico ñ Lcrjagdo Lnperial. 

(Traducqao.) Foreign Office, 17 deFeyereiro JelSSO. " 

0 abaixo assignado. Principal Secretario de Estado de Sua Magestade para 
os Xegocios Estrangeiros, tem a Iionrade accusara recepcdo da nota do Sr. Barao do 
Penedo de 11 do corrente annunciando a adhesao do Imperio do Brazil aos regulamentos e 
tarifas adoptados pela Convenciío Telegraphica Internacional de 1S75 e revistos na Con- 
ferencia de Londres em 1S79. 

Agradecendo ao Sr. Barfio do Penedo esta communicaQao, o abaixo assignado pede 
licenca para dizer-lhe que ella foi transmittida á competente Reparíicáo do Governo de 
Sua Magestade, e aproveita este ensejo para reiterar ao Sr. Baráo do Penedo a seguranca 
de sua mais alta consideracáo. 


(Pelo Marquez de Salisburv) 


T. Y. Lister. 






Ministro c Sccretario dc Estado 


0 Exm. Sr. Conselheiro Pertro Luiz Pereirade Souza. 

Cabiuctc do Ministro 

Os Sr$. José Pedro de Azevedo Pecanlia, Director da l. a Seccüo. 
Luiz Pereira Sodré, l.° Ofncial. 

Oirector Gcral 


Conselheiro BarSo de Cabo Frio. 

Seccao ccntraB. .sob a immcdiata direccao do director acral 
• * • 

2.° Official, Alfredo Carneiro do Amaral. 

Amanuemc, Antonio Vicente de Andrade. 

Praticaníc 7 .Tosé Antonio de Espinheiro. 


Primcira scccao. dos ncgocios politicos e do contencioso 


director ixterixo 0 l.° Offtcial , Joao Luiz Ileating. 

2. 0< Officiaes, Feliciano José da Costa. 
. Frederico AfTonso de Can’alho 

Antonio Felix Corréa de Mello Junior. 

p 

Luiz Pereira Sodré Junior. 



$C£iiu<1a sccciío* (Iok ncs;oc¡(M coiniucrciacs o consularcs 


directop* . Joaquim Teixeira cleMacedo. 

1. ° Ofjicial , Luiz Pedro daSilva Rosa. 

2. ° » Joao Germano Vieira de Barros. 

Amanuaises: José Bernardes Silva. 

* - 

Luiz Leopoldo Fernandes Pinlxeiro Junior. 


Tcrccira scccuo. (la cliauccllaria c arcliivo 

«» 


directoe. Joao Carneiro do Amaral. 
l.° Offidaes: Pedro Pinheiro Guimaraes. 

Tiiomaz Anírelo do Amaral. 


Quaria scccao. da coutabilidadc 


director. Consellieiro Alexandre Afíonso de Carvalho. 
l.° Officicd , Frederico de Souza Reis Carvalho. 
Amanuense, Luiz Caetano da Silva. 


Francisco Servulo de Moura. 


Porteiro 


Coiitimios 


Paulino José Soares Pereira 


(Ajudante do porieiro). 


Joao Ventura Rodrierues. 

w 


CoiTCÍOü 

Carlos ]\Iauricio da Silva. 

José Antonio de Oliveira Leitao. 

Rozendo da Conceicao Sá Barreto. 

Secretaria de Estado dos Xcgocios Estrangeiros em 30 de Abril de 1SS0. 


BarIo de Cabo Frio. 



America 


BOLIVIA 


OsSrs. 

Leonel Martiniano de Alencar, ministro residente. 


CHILE 


Eduardo Felix Simoes dos Santos Lisboa, addido de l. a classe. 


ESTADOS-UXIDOS D AMERICA 

Conselheiro Anxonio Pedro de Carvallio Borges, enviado exxraordinario e ministro plenipo- 
tenciario. 

Benjamin Franklin Torreiío de Barros, secretario de legacilo. 

Henrique de Miranda, addido de l. a classe (provisoriamente na Bolivia). 


REPUBLICA ARGEXTINA 

Consellieiro Barao de Araujo Gondim, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Luiz Augusto de Padua Fleury, secretario de legagao. 

Pedro Candido Aífonso de Carvalho, addido de 1 . a classe. 


REPUBLICA ORIEXTAL DO URUGUAY 

Conselheiro Felippe Lopes Netto, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

José Gurgel do Amaral Valente, secretario de legacao. (Provisoriamente em Yenezuela 
como encarreaado de neírocios interino.) 

Joao de Souza Reis, addido de l. a classe. 



REPUBLICA DO PAIUGUAY 


Eduardo Callado, ministro residente. (Actualmente ein missao especial á China.) 

José de Almeida e Vasconcellos, secretario de legagáo. (Serve de encarregado de nego- 
cios interino.) 


EEPÜBLICA DO PERü’ 

Julio Henrique de Mello e Alvim, encarregado de negocios. 

Francisco Eegis de Oliveira, secretario de legagao (provisoriamente em Montevidéo). 
Napoleáo de Siqueira Lamaix, addido de l. a classe. 

REPUBLICA DE VEXEZÜELA 

Joáo Duarteda Ponte Ribeiro, encarregado de negocios (provisoriamente no Chile). 
Henrique Mamede Lins de Almeida, addido de l. il classe. 


Europa 


AüSTRI A- IIUXGRIA 


Conselheiro Baruo de Aguiar d’Andrada, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 


Luiz Accioli Pereira Franco, addido de l. n classe. 


BELGICA 

Conselheiro Baráo de Arinos, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Alfredo Sergio Teixeira de Macedo, secretario de legaqáo. 

Antonio Maria Dias Vianna Berquó, addido de l. n classe. 


ciiina 


Eduardo Callado, en\iado extraordinario e ministro plenipotenciario em missáo cspecial. 


Arthur Silveira da Motta, enviado extraordinario e ministro 
especial. 

Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, secretario. 


plenipotenciario em missáo 



FRASCA 


Com>elheiio \ isconde do Itajubu, enviado extmordinítrio c ministro plenipoíenciario. 
ilarcos Antonio dc Araujo e Abreu, secretario de legagao. 


Francisco Vieira Monteiro, addido de l. a classe. 

Pedro Francisco Corrfia de Araujo, addido de l. a classe. 


GRAX-BRETAXHA 


Conselheiro Barao do Penedo, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Joao Artliur de Souza Correa, secretario de legagao. 

Henrique de Barros Calvacanti de Lacerda, addido de l. a classe. 

Cezar Aucusto Vianna de Lima, addido de l. a classe. 


IIESPAXir.V 


Caetano Maria de Paiva Lopes Gama, ministro residente. 

Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, addiuo de l. a classe. (Serve de Secretario da missao n 
China.) 

IMPERIO ALLEMÁO 


« 

Conselheiro Barao de Jaurú, enviado extraordinario e ministro 
José Pedro ÁVerneck Ribeiro de A^uilar, secretario de lesracao. 
Arthur de Carvallio Moreira, addido de l. a classe. 


plenipotenciario. 


IT.VLIA 


Consellieiro Barao de Javary, c-nviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

Joiío Vieira de Carvalho. secretario de leíracao. 

* * 

Brazilio Itiberfi da Cunha, addido de l. a classe. 


PORTUGAL 


Conseliieiro Bariío de Japurá, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Evaristo Canurío de Attaide Moncorvo, secretario de leoracfio. 

José Bernardes de Serra Belfori, addido de l. a classe. 

Pedro de Araujo Bolirao, adtlido de l. a classe. 



RUSSIA 


Conselheiro Barüo dc Alliandra, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
José Augusto Ferreira da Costa, addido de l. a classe. 

SAXTA SÉ 

Conselheiro Visconde de Araguava, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 
Luiz Caetano Pereira Guimarües, addido de l. a classe. 

Secretaria de Estado dos Xegocios Estrangeiros em 30 de Abril de 1S80. 


Bahao de Cabo Frio. 



America 


ESTADOS-USIDOS 


Os Srs. : 

Henry Wasliiagcon HilliarJ, enviado exfcraor.Iinario e minisiro plenipotenciario (ausente). 
John C. ‘W'JiLte, sacretario de legaQño, encarregado de negocios interino. 


KEPUBUCA ARGESTIXA 


D. Luiz L. Dominguez, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
D. Florencio L. Dominguez, secretario. 

D. Luiz H. Donunnuez, addido. 

i ^ 


REPUBLICA ORIEXTAL DO URUGUAY 


Dr. D. JoséTasquéz Sagastume, 


eiiTÍado extraordinario e ministro plenipotenciario, em 


niissiío especial. 

Dr. D. Luiz Piera, secretario de lesracao de l. a classe. 


REPUBLICA DO CIiILE 


Dr. D. Jos¿ Vicfcorino Lastarria, enviado exfcraorJinario e ministro plenipotenciario 

■ 

(ausente). 


REPUBLICA DO PERü’ 


Dr. D. José Antonio de Lavalle, eaviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
D. Xavier iMelecio Casos, secretario de legacdo de 2. a classe (ausente). 

D. Hernaudo de Lavalle, addido militar (ausente). 


£.STn.\.\cniros 


, — 



Europa 


AUSTRIA •IIUKGRIA 


Bariío Gustavo de Slirciner, enviado extraordinario c 


ministi’o plenipotenciario. 


BELGICA 


Frederico Hoorickx, ministro residente. 
Barao Albert d’Anethan, secretario deleíracfio. 


FRAXQA 

Léon Alexis Noel, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario (ausente). 
F. Benedetti, encarre^ado de ne?ocios. 

J. de la Bouliniére, secretario. 


GRAX-BRETAXIIA 

Francis Clare Ford, enviado extraordinario e ministro plenipotcnciario (ausentc). 
J. P. Harriss-Gastrell, l.°secretario, encarrecrado dcneerocios. 

Erancis E. H. Ellioi, 2.° secretario. 


IIESPAXUA 

D. Mariano de Potestad, ministro plenipoíenciario. 

D. Ramiro Gil de Uribarri, secreíario delegacao (ausente). 
D. Luiz de Potestady Pinheiro, addido e secretario interino. 


imperio allemao 



Le Maistre, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 


italia 


Conde Fé d’Ostiani, enviado extraordinario e ministro 
Cavallieiro, Francesco Cotta, encarre<?ado de nesocios. 


plenipotenciario (ausente). 


portugal 

Conselheiro Viscondede Borges de Castro, enviado extraordinario e ministro plcnipoten- 
ciario (ausente) 

Manoel Garcia da Rosa, 1.° secretario, encarregado de neirocios interino. 
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RTJSSIA 

Conde Iioskul, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario (ausente). 

Axel de Berends, 1,° secretario, encarregado de negocios interino. 

saxta s¿ 

Monsenlior Angelo Di Pietro, internuncio apostolico e enviado extraordinario da 
Santa Sé. 

Dr. Antonio Sabatucci, auditor. 

Desiderio Martins Yianna, clianceller. 

Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros em 30 de Abril de 18S0. 


BahIo de Cabo Frio . 








SOMES 

1 

1 

NüMEACuES, ] 

! 

1 

CATJIE'jORIAS 

BATAS 

DOS DECRETOS E 


REMOCÜlüS, ETC. 


PORTAIUAS 


DIRKCTOr. r.CI'.AL 


Conscllieiro Bariío ilc Cabo Frio.. 


Díl’.-CTOr.ES DE SCCCÁO 

José Pcdro (io Azcvcilo Pcrraaha.. 


NomcaJo. 


CxoncraJo. 

Mandailo.. 


Nomcado. 


Promoviclo 
RcMnoriilo.. 
Promovldo. 


RcmoviJo.. 

Proinovido. 

Acrclitado taiubcm.. 

Finda. 

RcmoTÍdo.. 

Idem.. 

Nomcado. 


Dispcnsado.. 


Consclhciro Alcxandrc Ailonso dc 
i Carvalho. 


Joíío Carr.ciro do Amar.il .. 


Nomeado. 
Idcm_ 


CommUsario arhilro <1.1 commissiío miala 

hrazilcira e in^loza ein Scrra Lcoa. 

])a inc.Miia commis*áo. 

Kmprcjiar com miia gralilirafáo na lcgaclío 

ini|>c:ial om Londrcs.. . 

Addido dc i.» classc ; >orviu como cncarrc- 
g.'ulo dc noírocios dc 15 do Marco dc lS5l) 

a 1 dc Junlio dc lSol..*. 

Sccrclarlo da dita lcpraráo. 

Sccrctario ]>ara Pariz.. 

£ncarrc?ado dc ncgocios na Confedcrafáo 

Argcntina o Estailo dc Bncnos-Ayros. 

Rcpuhlica Orionla! do Urnguay... 

Minisi.ro ro.-idcnto ua mcsma Rcnublica.... 


I* Jc Oululiro dc 18-iO. 
K dc JllllliO dc 18«. 

3 do Oittuhro dc i$«. 


aO I 


jl" ilc 
11 do 
li dc 


Jullio ilc IS w. 
Novcmhro dc 1$31. 
Agosto dc 1S3Í. 


Rcpuhlica do Paraguay. 
A inlssáo cspccial_!. 


Minislro roidcute para a Rclgica. 

IJireclor de>ta secrclaria d’Estado. 

Enviado cUraordinario c ministro plenipo- 
tcuciario cm missilo C'¡>ccial nas Ropu- 
hlicas Argontina c 0¡icutal do l’rti- 

gpav. 

Da míssáo Ci]>ccial. 


K .1o 
55 dc 
I 9 do 
I 9 dc 
!i¿ do 
I 5 dc 
151 dc 


Fcverciro 

Sctcinbro 

Dczcmhro 

Dczcmhro 

Fcvorciro 

Fovcrciro 

Marro dc 


dc 1853. 
dc 1830. 
dc i$5S. 
dc 185$. 
dc 1S59. 
dc 1801. 
1SG3. 


50 Jc Dezcmhro do l$o”. 
57 dc Jauciro dc 1SG9. 


Evoncrado.¡Idcm. 


Praticantc da conladoria dc marinlia.j 11 

Amanucnsc da rocobedoria do imtnici¡>io...;l3 


Nomcado. 

Idcm 


Idcm. 


Idcm.. 

Idcin. 

Promovido. 


19 

1S 


dc Sclcmhro dc 1S35. 
ilc Maio dc 1S37. 
do Novcmhro tlc 1S50. 
dc Agosto dc 1841. 


Ajiidautc do guarda-mór da alfamlcga. 

Sccrctario do governo da provincia do Ala- ¡ 

ranliáo.■ 5 dc Jnnho dc 1SJ5 

Sccrclario inlerprcte da inspccfíio dc saudc ! 

do porto..I G 

5.° oílicial da sccrclaria da fazcnda.51 

Chcfc intcrino da l.a sccfáo.31 

l.*> olficial. 'ii 


Noincado. Clicfc da l.a sccgáo.¡1 

Idcm. Ollicial do gabinclc do ministro do impcrio. Ill 

Idcm. Consul gcral cm Moulcviilvo.i ¿ 

Idcm. 


Idcm. 

Dispousado. 
Nomeado.., 


Nomeado. 

Idom. 

Promovldo. 

Nomcado. 

Idcm. 

Transforido. 

Dcsigiiado. 

Dispcusado . 

Dcsignado. 

Dispciisado. 

Dcsignado. 


i ■ ■ • ■ 


Nomcado. 

Idcm... 

Idcm. 

Exoncrado. 

Promovido. 

Nomcado. 

Idcm. 

Di.pon-sado. 

Nomcado. 

Disponsado. 

Promovido . 

Nomcado. 


Consul gcral cm Moulcviilvo... 

Diroctor da l.a scccáo dc?ta sccrotaria dc ! 

Eslado..il9 

Oáicial dc gabinclc.! 1 

Idcm. 

1 dciil....... 


dc Dczcmhro dc 1S*5. 
dc Junlio dc 1S51. 
dc Marfo do 1832. 
do Abril dc 1855. 
dc Maio dc 1852. 
do Maio dc 1852. 
dc Outubro dc 1S55. 


j 

12 


do Fcverciro dc 1839. 
dc Junho dc 1865. 
dc Janoiro dc lb78. 
dc Novernbro dc 1879. 


• ■ • • ■ 


Addido a csta socrctaria d'Estado 

Amaiiiicnsc.. 

Ollicial.! 

Clicfc iritcrino da 3.a scccáo. 
Diroctor da 2.a sccraO...'.... 

Para a .iccfáo..*. 

Dircclor gcral intcrino. 

Idcm. 

Idcm. 

Iilcm. 

Idcm.'! 




59 dc AgOílo <1 c RS39. 

15 dc Mar(o do 18«. 

59 dc Outubro dc 1S55. 

18 dc Novcmbro dc 1832. 

19 dc Fevcrciro de 1859. 
30 dc Maio dc 1SG3. 

58 dc Dezcmbro dc 1SG7. 
¿ dc Fovcreiro dc 18G9. 

1 dc Agosto dc 1S71. 

30 dc Aluil du 1873. 

13 dc Janciro a 15 dc Fc- 
vorciro de 1879. 




Ficl do Ihcsonrciro ila paíadcria.I 3 do 

Amanucnso desla secrdaria d'Esiado_I" ¡15 <lc 

Consul gcral na Dclgica c nos Paizcs-Baixos. |18 do 

Consul geral. 

Oífieial dcsta sccrclaria 
Oíficial de gabinctc_ 

i.o oíficjai.!. 19 jc 

Dc olficial do gabincto...i.'.iüíSOdo 

Diroctor intorino da sccfáo.I2¿ do 

Idcm.Í2t Uo 

Mom.¡ gj 0 

Olficial dc gabinclc.»18 do 


20 do 
20 do 
15 do 


D . I . . I.......\IU 

isponsado.jldem.| 3 j e 


Solonibro dc 1S59. 
Marr.o dc 18«. 
Novcmbro dc 1831. 
Abril dc 1S53. 
Abril dc 1833. 
Junlio dc 1855. 
Fcvcrciro dc 1839. 
Maio dc 1SG5. 
Jtmho do 18G*. 
Dczombro do ÍSG». 
Julho dc 1SG5. 
Julho dc 18G8. 
Janciro dc 1878 
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CONTIXTJAQAO do QUADRO N. 4 



SOMEACüES, 
iie:jocOes, etc. 



datas 

DOS DECRETOS E 
PORTARIAS 


Joiíinim Tcixciríi do MiicoJo. Noinc»iilo...'Purn co.vljnv.'ip oh trrLbnlhos Ja mi^So Jo ■ 

, l vi¿coudo do Aliranlos.¡ 7 

■ Exonorailo. I>ai|»elles trabalhos.118 

Aomoado..■Praticanlo dcsla secrctaria d’Estado.!! ‘ll 

1 roinovido.! Atitanuonsc. :**9 

Nonioado..Ullicial do paliiiietc..’.’.’.’.'.*!! 23 

I)ispon>ado.Idcm.*” .'.!,.,!.'22 

Nomcado.¡ oiiíciai.!.!.!!!!!!!!!!!!!!!!! 'ií> 

[dcm.¡CIiLfc da 2.a sccjáo.2h 

I'loiii.jl." Olliclal. 19 

ltlcin.iGllicial dc íttbiucte.! 1 

Dispüiisado.'ldem.¡30 

IHsi^nado.Olrcctor iiitcrino da 2.a sccfáo.!l‘J 

Dispensado.'Ideni..*. 9 

Desifjtiado.ildcin.!..!.!!!.' 1 

Disneisado.! Idein. !!!!!!!!!!....! iC 

De.'i^uado.Diroctor inlcrino da l.usocgáo. 1 9 

¡Proinovido.....Director da 2.a sccr.áo.¡27 


dc Julbo dc ISir». 
de Oultibro do 184G. 
dc Marro do 1S¿7. 
dc Oulubro dc 1832. 
dc Junho dc 18 k>. 
do .Novcmbro do 1S37. 
do Novombro de 1837. 
dc Novcinbro do 1837. 
de Pcvcrciro de 1830. 
«lo Marro dc 1S39. 
dc Sctcínbro dc 18G1. 
do Fevorciro dc 1S70. 
de Jaiiciro de 1S71. 
do Ajros.o do 1871. 
de Novcmbro dc 1871. 
d« Maio dc 1873. 
do Novcmbro de 1S75. 


rr.iMEiHO» officiaks 


Luiz Tcrcira Sodrc.Nomcado. 


¡Rcmovido. 


Exoncrado. 
Nomcado.. 
Exoucrado. 
Noineado.. 


Rcmovido.. 

Acreditado. 


Exoucrado.í 

Nomcado. 

Idem. 

Dispcnsado. 

Nomcado. 


'Addido dc I.a classe o incambido do con- ! 

I sulado íjcral cin Franra.13 

Addido dc l.a clasíc, scrvindo dc sccreta- 

¡ rio cm Roma. 11 

¡Idem. : 1 

.Sccrctario para a Au»tria.¡28 

jldcm. : 17 

¡Sccrctario c oncarrcjado dc ncpocios inlc- i 

^Sccretario para os Estados-Unido». 1 

¡Encarrcpado dc ncgocios intcrino nos Es- 

! lados-Uñidq.-*........ 7 

E posto om disponilji.'idadc activa.i22 

i01iici.il d ? "abinctc.! 9 

.!•*> oüicial dosta serrotaria.! S 

,De oilicial dc gabiucto.'28 

'Idcm...! í 


dc Junho dc 1832. 

do Mar{0 dc 1S3¿. 
dc Junho dc 1833. 
dc Julho dc 1837. 
dc Marro dc 1842. 

dc Fcvcreiro dc 1S30_ 
dc Sctcmbro dc 1831. 

dc Janoiro do 1832. 
«lc Alarco do 1832. 
do Sctcmbro do 1S54. 
dc Julho de 1863. 
dc Sctcmbro de 1870. 
de Ju!bo dc 1879. 


Pcdro Pinhciro Guimaraoá 


Nomcado.Praticantc dc-Ui sccrotaria d’Estado .......¡11 dc Junho do 1833. 

Idcm.¡Sccrctario da commissáo mixta brazüeira | 

; c porluguoza.'29 do Marfo dc 1S3C. 

Promovido.Amanucnse...20 do Agosto dc 1837. 

Idcnt.2.o ollicial.-19 dc Kcvcrciro dc 1839. 

Idem.’.l.o olficial.I 3 dc Novcmbro do 1871. 

Dcsiíjnado.!. : Direclor interino da 3.a secráo.! 1 dc Outubro dc 1872. 

Dispensado.*.Idcm...j 3do Janciro dc 1S7S. 


Joáo Luiz Koatiní. 


Noincado. 

Promovido. 

E<oncrado. 

Noincado. 

Promovido. 

Nomcado. 

Dispcnsado. 

Proinovido. 

Xomculo. 

Dispcnsado. 

Nomcado. 


Dispcnsado. 

Dosignado. 

Dispensado. 

DcM^nado. 

Idcm. 

Idoin. 

Disponsado. 

Dcsicnado. 


Praticantc do thcsouro. 12 dc Junho dc !&*•. 

3.«> cscriplurario. 17 dc Mar^o dc 1S33. 

Idcm.jOutubro dc 1837. 

Praticanto desta sccrctaria d'Estado.:2l dc Dczembro dc 1837. 

2-o olficial.¡19 de Fevcrciro do 1S39. 

Ollicial dc irabinclc.! 4 dc Marjo dc 1839. 

¡Idom.¡30 dc Sctcinbro do 1861. 

!l.o oflicial....¡20 do Maio dc 1S68, 

OlHcial dc gabinctc.¡1S dc Juiho dc 1868. 

Idem...¡2S dc Sctcmbro do 1S70. 

Addido á missáo cspocial no Rio da Prata 

¡ c Paraguav. 12 dc Outubro dc 1870. 

i Addido á míssáo cspccial. 31 de MarfO dc 1871. ^ 

. Dircclor intorino da 2.a sccráo..17 do NoTombro de 1871. 

1 ..¡30 do Abril do 1872. 

'Dircctor intcrino da 1.» sccjáo.¡21 dc Fcvcreiro do 1S73. 

Dircctor intcrino da 2.a sec?áo.¡ 9 do Maio do 1873. 

Dircctor intcrino da l.a secsáo.27 dc Novombro de IS74. 

! Idem... 3 dc Janciro dc 1878. 

1 Idcni!.¡12 dc Norembro de 1879. 


Thomaz Angclo do Amaral, 


Nomcado.. 
jPromovido. 


!«o oílicial...U 9 <!<> Fevoroiro dcl830. 

jl!o olbcial.¡27 dc Novembro do 1874. 
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CONTIXUACAO DO QUADRO X. 4 



NOME.VC0ES. 
BEMOCüES, ETC. 



D.VTAS 

DOS DECKETOS E 
POHTAHIAS 


Lniz Pcdro üa ¿'üvaRos.a.Nomcaüo.,\«Míilo a c<t:i >ccrctaria il'Eolario.... 9 <lc A" 0 >lo üc iSfil. 

j I'rouiiivlüo. Arnanuense.. '10 dc .Maio üc ISü3. 

! Servio... No galiiuoie... l)e 1 üo Janciro a 1- üo 

| ; .Maio üc 1805. 

Nomcailo. Aüüiilo ilo l.a cl:i«s>o á mi».To e>|icria¡ nas j . 

IIc|mi]iIíc.iS Ai"o:ilina c Uiiental üo Uni- I 

fíiiay...-0 i!o Do>.ciii1mo üe 1SG7. 

;lüci:i.Seerelario.! ¿ üc Jullio üc ÍSüS. 

:Di>¡'cn>:iüo. l)o ou'rcicio üo íccrelario.!3l i!o Dozeiiilno «lc ÍSCS. 

■ l'ronioviüo.. 2 " ollicial.¿3 üc Al»ril üc 1870. 


;Dc>i¡;iiaüo. Direelor interino »l:i >ocriío.....' 1 üo Dozoinlno üc 1S7: 

jPromoviüo. I.« onicial..*.5 üe .Maio üc 1873. 

¡ Disponsaüo. IJircctor intonno üa secrü-j.¡ 'J üo .Maio üc 1873. 


FrcJciico üc Souza Rcis Carva- | _ 

l!io."Nnineaüo. Aüüiüo a c>la >ccrota:ia ü'E>laüo. 8 ilc Fevorciro üc 1S3I. 

; I.loisi....Praticaiüc.¡:¡0üc Dozcsnbro üo 1 Sj¿. 

¡ProMioviüo.;A:naiiucn>c.17 üc UutuUro üc 1837. 

Nomeaüo.jlüom. ID üc Fcvereiro »!c 1S3D. 

j Promoviüo.¡2.0 Oliicial. lü üc Maio üc ÍSGS. 

■Scrvio.Dircclor üc sccr.To. 13 üc Janciroa 13 üe Fc 


>egl"M>os omcuns 


Fcliciaiio Jo ó Ja Costa. 


Scrvio.Dircclor <lc sccriío. 13 üc Janciroa 13 üc Fe- 

■ , I verciro «lc I87D. 

11Joi.n. lücin.12 üo Marro al5ücAlir¡I 

I j <!o 1S79. 

PromoYÍJo.:l.o oflicial.¡13 üc Noveiiiliro üclSTD. 

I I 


Itlcm. 


;Noincaüo.¡Pralicanto. 1 <lc A¡:o>Lo üe 1837. 

jProaioviüo.jAinanucnsc. 10 <lc l'ovorciro üe 1S3D. 

. \-. n oilicial.¡20 <lc Maio tlc 1SG8. 


Joao Gcraiar.o \ icira üc Darros .. Nouicaüo. Iaüiííüo a e>la sccrclaria ü'E>laüo.^12 <!c Janoiro <Ic 1SÜ3. 

Ii.eiu.... ,.jPralicanic. IÜ üc Maio do ÍSGS. 

Proaiovido.j.\mamicn>c. 20 «lo Maio üo ÍSGS. 

1,10111 .oüicial.. 3 üc Novomlno üc 1871. 


Anlonio Fclix Corróa <lc .Mcllo _ ¡ 

^ unior . Nomeaüo.¡Aüiliüo a ota sccrcLaria ü’Estaüo.► 5 üc JnlliO »!e ISC*. 

M.cni...... Pratiranlc. \\C> «Ic Mnio üc iSüS. 

1 romovido. \mamiciiso .üe Maio üo ISüS. 


lücin. 


2.« oülcial.15 do Feverciro üo 1S73- 


Frcücrico Aircnso üc CarvaÜio ., 


Nomcaüo ..Aüüiüo a c>la scerctaria ü’Eslaüo.1» dc Janciro dc 1S07. 

.Praticantc. 1G j e Maio «lo ISÜS. 

!^ l0Vld0 . Amaimcnso.,ic O.rtnbro üc 1800. 

‘ Ic ‘ 1 .. ollicial..■ 5 «le Maio üc ÍS73. 


AlfrcJo Carnciro <lo Amaral. Noinca<!o. Praiiranlc. Ijq ,j c 

. Aiiiaimeii-c. : i ,lc júllio dc ÍSTt). 

1 lc,n . - 0, “ c,al .,1J dc.Vovcm!<ro ,lc 1S7!>. 


Luiz Pcrcira So:lró Jui.ior. Nomca.lo. 

Prosnovido.. 


lücni. 


.. Pralicanlc......2S dc Maio üc ISüS. 

■ ■ Ainaiincioc. i.Liii virluüo t!c cnusulta üas 
sccrnos Jos nc^orios cslranpcirO'i. ina- 
nnlia c ¡L'uerra, üo coiisdlio üc E>taüo, 
ronta mais ilou> annos c trcs mozcs «rnc ! 
scrvio como voluntario na can>|>anlia üo . 

-■> . 1 •* ' lc M ; üo do 1S73. 

.. 'ici.ii... 13 üo Novcmbro üc 1879. 


a;:AMcn.\sts 


Josó ncrnarücs Silva. 


Nomeaüo... 

Proniovido. 


\mlnf! 111 : . ^ ' 1C 'lC 1873. 

Amaiiiicii>e.2. ,i c A bril üc 1S73. 


Antonio Viccnlo ücAnüraüc. Xomeado. Praticanlc. . M «- ■. .• , 

p —' ¡Jc .i ium. ::::::::::::::::::::::::::::::: 5 í* ib f ¡i ís'!. 
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COXTINUAQÁO DO QUADRO X. 4 


NOMES- 

NOMF.AC’iES, 
REMOCÚES, ETC. 

CATHECORIAS 

DAT.VS 

DOS DECRETüS E 
PORT.VUIAS 

T uit P'W'fnnft ílfl Sllv.l. _. _ _ _! 

! Nomcado. 

Pralicantc. 

"» dc Jiiuho do 187i. 


Idcm.j 

Ainamicnsc. 

7» do Poíembro ¿c 1879. 

Lui7. LcopoIUo Fornan.lcs Pi- 

Iiltíin. 

PraÜrauto. 

21 tlo Alüil i!e 1S75. 


Mciu. 

1 A:iiaiuiuii >0 ... 

1 3 dc Pczeml.ro Jc 1879. 


[•!cm. 


Pralioantc.'21 dc ALtíI <!c 1S75. 


1‘Katicanti: 

JO'ió Aüloni' - » ilc E>!*inlu.'iro.[ 

i-or.Tiisr.o 

Fr.mciíCO Scrvnlo tlc Mour.i.¡Mom.Aju«I:intc ito i«orlcii-o. 

ll'romoviJo.Il'orloiro.. 


CONTINL'Os 

Piiulino Jo'ó Soatc> Pcrcira, 


.... '2t ilo Solcmliro i!c ISW. 
.... ! 19 Jc Fcvcrciro <le 1S39. 


Jo.lo Vcnlura i»o«lripisc-. 

cor.HEiO' 

Carlos Mauricio Ja Silva. 

Josii Antoaio ilo Olivcira Lcilao.. 


Rozonilo Ja ConceifiEo Sá llar- 

.. 


N.micado. 

ilnarda da Alfandcjra. 

Iilom ...... 


IdCIU... 

Kvoucrado.1 

Nomcado.! 

IJcin...... 

ContÍRiio dcsti sccrctaria d'E>tado.. j 

Ajudanlc Jo Porlciro... 


Loniinuo ... 


\ 

Corrci'» »!:t sccrelaria do Iin|»crio. 

Corrcio de>U >ccrctari.i d'Eslado. 




■ 


1 ilc Fevcrciro Jo 1SG3. 


í ilc Dczcmbro Jc 1S7S. 


19 ile Fcvcrciro Jc 1S39. 


Sccrclaria d’EslaJo Uos Ncjrocios Eslranfciros, 30 Uc Aíiril i.c ISSO. 


Baráo de Cabo Frio 

























EXVIADOS EXTRAORDIXARIOS li MIXISTROS PLEXIPOTEXCIARIOS 


NOMI-S POS EMPUEGADOS 


NOME.VQOES. 
EEMOQnES, ETC. 



l'AIZES EMQUE 
FOliAM ACIIEWTADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


Con<c<liciro Eurilo «’.cJajMirá. N(>:nca«1o.'Sorrc'aiio.¡Cr.'UH-Brclnsiha.ÜO i!c Nov. ( ¡c 1831. 

; E\onc:"iilo. ! l'!cm.! lilcm.! () ilc Ahril ilc 183ú. 

:Noinc:i'lo. '■ Encarro^ulo licnc^ocios.¡KcpuMica <!•> Ciiilc.-21 i!c Aliril «lc IS-tS. 

• Rcitiovi.!.).. Icícin.!Rc¡»nl'Iir:t .lc Vcnc¿i:c!:t.¡ 12 «lc Abril dc 1SÍ2. 

E\oncr:n!o. I.lcm......¡ldoin.23 dc Afío-.to dc 1S»7. 

l»o>lo c:n. CoüiniijwSo nc-ln sccrclnria! j 

; i dc E>l:i'!o ]i-.»r aviso do_ 1 .¡23 ile A?oslo dc 18¿7. 

! I . I . | c 2 ; > do l*cv. ile 1849. 

'Ncmcndo.:Mini>lroj - c>¡:!ei:íe.¡RcpnMica d:i IVdiua.... 18 de Nov. dc 1S31. 

■ Idcni.' Em mi>'ño C'pcci:*|.'I.conlilirasdc Vcüczncla.l 


l 


,E\oi:c:a<io. E podo om di^púnüilidade 


£.-¡:i:u!oi- o Nova-(!ra-| 

nada. 1 10 do Marro Jc 1S32. 

• I 


| acliva i:c>la.¡Sccrctaria dc E>lado_-23 do Asoslo dc 1S34. 

¡Promovido. Enviado cvtranrdinaiio c in:-¡ 

j I ni'Lro pionipolciíciario....'Rcpnldica ilo Pcni. 

'P«cmo\ido. Idcm. E>t:ii!os-L‘nn!os. 

Idcru.! Mcin.Itclpei.21 dcMarp dc 18 »3. 

Idc::i.jldcm.¡Porliicai.2ü dc Fov. dc 1808. 


7 <lc D07.. i'o 1833. 
7 dc Maio dc 1839. 


j;:!>:i. 




9 dc Maio dc 1834. 


Coafclliciro V:scon«lc dc lla- 1 

... Nomcado.Encarrc^.nlo dc ac^ocios ii:-i 

j torino c Cuiisnl frcra!.Cida.les llan-c.iticas. 

'Aerc-litado íain- ; i 

licni.-Enearrepido <lü iiogdcios_Ilannovor. Oldciilnir^o . 

J Merkíoiiliiü "0 Srlive-i 

, ri;i c Mcckl. Sirclitz... 23 dc Nov. «lc 1S37. 

PromoviJo.:Mim>lro rc.-iJe¡:tc.Nos &ic>mos paizc* c na! 

.. l*rn»ia. 14 dcNov. Jc 1S31. 

j i:i>lro ¡ilciiipotcnciario-|N(i> palzes acima c na- 

: i Dinamarca, Succia c; 

i r . c . r , . Noruejra.31 do Jan. dc 1837. 

'Exoncraco. Smncnte Jos tres uiIukús :iai-¡ 


l 


PiCinovido. 


.. 1 3 dc Nov. de 1S39. 

E:ivi:uJocxtraordinarm cini-! 

::i>:ro plcnipolcnciario....-Franra.'I2dc0ut. dc 1SG7. 


Coascliiciro ViíCOiidc dc Ara-! 

"iiava... 


... Xomcadn.. 

. E\ono:‘a«ío. 

¡ Nomcado.. 

! Exoncra'lo. 

, Proniovido. 

I 

¡RemoviJo. 




■ • • • 
i • ■ ■ • 


! Idem. 


¡ Idcm. 

;P:-omov¡.!o. 

! Itlcm. 

I 

: RcmoviJo. 


Idcm. 


I 

i 

I 

. Aildido de L.a c a ; >c. 1 Franra. 

Idcni. Idcni... 

.Con>n! ?ernl c cnrarrc^ado' 

! _ dc íhvocíos i:,ic.-¡no..._Napoics 

jSónicatc dc c n-nl "cr:il. Idca:... 

: Eiicarrc"a'lo de ncjrucios ef-¡ 

I fcriiv .. Mcni. 

Ideiu.'Sardcnlia.. 

Idcm.! Rnsíia._ 

■ ii.^^... I[c'pnnlia. 

.¡Miiristro rc.'idoiitc.Auslria. 

. ;Envi:id<> cUraordmauo c n::-l 
I id'lro i'lcnipntcnciario— E>tados-Unido>. 

’...lícpuMica Arccnlina... 

¡ Enrarrc^’ado da ;uis>ño cspc-! 

¡ cial. 'Coiichiiii >na jiií»;Wj Rc¡iul)l¡ea do Pararuav. 
¡Eayiado cxtraordinnrio c mi-i 

iiistro plciiipotciiciaiio.... SantaSé. 






.! 9 dc Jan. ilc 183.3. 
.'20 Jc Alnil dc L$3i>. 

I 

.;27 ’lc Sct. «lc 1817. 

G dc JiüdiO Jc 1830. 


.:lí dcNov. dc 1831. 
.¡12 dc Jnnho dc 1834. 
J 6 dc Fcv. Jo 1837.' 
. 9 «Ic Hcz. ilc l.SJS. 

.' 7 Jc Maio Jc 1S39. 

. j 9 do Marro Jc 1SG7. 
. 13 dc Aüul dc 1871. 
i 

. ¡ 1 dc Marro Jc 1873. 




10 dc Juniio dc 1874. 
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EXVIADOS EXTRAORDINARIOS E MINISTROS PLENIPOTEMGIARIOS 


NÚMI-S r.üS KMPHEGADOS 

>Ü *' IL> KEMiiQoES, F-TC. 


CATIIKGOHIaS 


i;nn*oSlitíiro BarSIo ilc Alli.in-¡ ! .... , . , . 1 . .. , 

t l . !.Noiiic:u1o . \ilili-.lo *lc i.a classc...■ rranru.1/ <lc M:i>ro <.o 1 ** 0 . 

¡Exúiicraüo. Iilcni....... <Io Ahril «lc 1K3G. 

, Nomc.tiJo ....... •« Iilcm.¡ l<km.■ ><IoJ*lii« i,o l , 'v* j . 

• |{c>iiovi<lo. Mcm, >ci'vii«lo «lc sccrcuiiú.’ Uonia c Sardcnlia.! K <tc AUril <!c is:5í». 

I'roiitovi<lo.. >oc:cl.iiio..■■■«..• I<<mi.i.<lc*liillio<.c 1 ■^■•^« 

Hcnoviilo.Iiltíin.¡.\:i¡<olc.>.| tí ilc Jullio <!c I'';' 1 . 

i Prmnovitlo.Ki<c.irrc¡::iilo <lc nc^ocios. <hc I 

¡ lSíü alc líWO cxcrccii in-- ¡ 

! tcrin:unciilc :is fnnfrócs <lc 
■ l c:ic:irrc^.'iil<)tlc nc^ofiosilii- 

¡ r.mlc alrinis JiiC7.o«cin c:uI:l' ¡ 

i ; aiuio). Hoiiia c Florcsifa. S Jc Nov. dc IS.%1. 

, 1(10111,■..■,■ ■ • • • • • .Mm'jdro rcaiilcatc,,,,,,.....lioina.,lOt.cJtiii. dc L^-uo^. 

• Hchh'ví<Jo.....■•■«■IiIciii............,.■ ••...«.. l<ns s i.L.10dc Junlio dc *^<*• 

ÍIMoni.iviilo.' Kmiailo cxlraonlinaiiú c mi-. : 

¡ ¡ ni>lro , 1 ilc , ..i¡u)lciifi.trio.... Idcm.13 <íc üul. dc IS“i. 


.i ■ I ! 

i!ar5 ” Je 'Nomoj.l't.' A.!.!¡.!o .!o l.» das-0.'' i'orlufal.'ij A S o ..<0 Jo !ÍK. 

.Prmiiovidü. 5*ccrcl.niú. 'Nsrviii <lc c:icar- ■ ¡ 

\ I I CpIlilO <lc iscíiorios dc I de '. 

' Junho a 17 <lc Novcinliro <¡c , ! . „ 

lS3ti. hslados-CnidOí..'do Aov. iWv 1^.>. 

Hcmovidü. : Sccrctario. 'Scrvia <lc cncar-: ! 

¡ rc*,::ido d.c r.cjrocios <!c í de'. 

j .Maio a dc i.íntu!»ro dc. i 

: i IS37 c dc 1- <lc Maio a 1.3' . i 

I dc < >u alirú <!c IS3S. Pruvia. u<l,a<io> IIan>ca-, 

: ¡ ! licas, Haniiovcr.ülilca-; 

! ■ hiir^u. Mccklcniiur^<i' 

¡ : Schwcrin c Mecklcn-; 


ípromoviJü. -Eiivvi. 10 cvtiaor.linario c ini-! 1 10 ll( , .q-** 

! ■ ni?lro ¡«lcnipolcnciario....!Rc¡»wl»Iica <lo 1 a.a r iiaj..; 19 <lc Sct. dt 1 •■*•_, 

. . ««•* i > 'ri»,,, i Hcí'kMíC i Ar-*c:i íua..... o nc Afolo dc !í- * 

■ itciuov.itii..... .., c ¡ c 


■ 

Con-elhciro I>:ir;7«) *!c Arinos. .\’viiic.id<j 


¡Ma’.iilado .. 
■ PrOinovitlo. 


.r.cniOvMo... 

i 

’ProNiovitlo.. 

ÍKcinovido... 

■ 1 «icm.. •_— 

■ l'rúnmvi.lo. 

■ 
i 

i K\»iicra<!ú. 

■ .W'incado.. 

iKcmovido.. 


.. AJilido i'.c l.u classo.'Por' . 

¡ <lc>|>acho dc Ü dc MarfO' 
i dciK.71 fui íran>fci iilo ]»ar:i: 

■ a loíMráo cm Tinim. C [icjo : 

; <!e 13 dc Marro <!c 1S3¿. ; 

! ficou scrvin.lo . <íiiiú:‘.Ic c:n! c , ' 

■ Koma c Toscana. : Romn. rú>cana, 5 >ar«t-- , 

: nha c l'arnia. 2; <!c Jan. <Ic l^j. 

.'Scrvir nnicaiiicntc.. Honi» ............ ,Iü Absl1 * lc 

•:*"«“'•. 

i ..' 3iic Man;o dc 

'i * ttú'.uiliiica uric'iilal dO; 

■ .. ¿¡riijinay.*3i «Ic Ja». Jc L*j~. 

.!Kurarrcvado <le nc^ocios-- l)aa> >icilias....-•-• -* 1)cz * *- c ls,s ' 

•'.Ito.. ™ r-Jc.Nov. ,!e «.v. 

1|L ,„ . uíli:/V ::. .-WJcJlaioJolW. 

: *»; Gilc , 1(r¡1 , viw 

■ I nii;u:iv. o <ic Aom •<. 

l i.... . ... Idcm. 1$ dc Jaii. uC «N'j . 

f;¡5;SSr: }£^!^! í . , .“. i :í!: ! .S 2 í”: * «*. 

. liICIll.... r 


Coibclhciro A, P. dc Car- 1 , 

vallio Líorgcs.!N*»n»c.ido.. 

jltcmoviJo.. 

I 

I 


. AJJiJo Jc l.* classc.ltc;.u!i!ic» Jo P.ira.:uay..; 9JcNov. Jc 1S;«. 

, :idcm. iScrviü <lc cicarrcirado: j 

! ilc iitvofio? dc S «lc hczcm-; ¡ 

¡ hro .lc IS33 a 31 dc Janciro 1 

!,„(<■<. . Ro:mhlic.i Oricnlnl <.o 

■ 1 ¡ Lrueuay.; 1 j dc Jua.iO «C l> 


KsTü.wotmo.s _ 3 
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EXVNVDOS EXTRAORDIXARIOS E MIXISTROS PLENIPOTENCIARIOS 


NOMKS 1 lOS KMlMiEGADOS 1 * N0M 

1 

l 

C.VrilKi’.OItlAS 

1 

¡ PAIZES KM QUE d.vTaS D:>S DKCHETOS 

RKMOQñES. ETi-j 

1 

i 

1 

j IMKA.M ACHKMTADOS 


¡I'rüiiioviil'i. Sc.TOl.Ti'iü.liül'iil'lic.i Mr¡o:iI:il <ln. 

i 1 ; l’sTiíiKiy.¡ Li ile Jan. do lS.’íl. 

¡Noíml'.tiIm laml'iTii. ¡’. ila Jniila il<» I'. I'. Iiiom.¡I" i!o Maio «lc 1831. 

'KvKiornilo. 'IiIüiii ...l<¡om...:-9 ilo Sfel. ilo lS.’ij. 

!ltoi:iüvii!n.^Sers’oiariu. iSorviu i¡o oncar-< ; 

I i'o^:u!o ilo nojwrio' iio I «lc 

1 1 ScLciíiliro «1<* l8.*¡S a ¡I i!c. __ _ i, 

¡ iHiüilirn ilo KV.>'. K'!:iil'> -Uiiiiloi.'"1 ilo Jau. «!» lS,*i7. 

1‘nniioviili). K:ic:uro»ai!o i!c ncojt'io*.... Vos¡c/. , iela.Nov;i(¡r:i:i;nla 

¡ ¡ i o K'|i¡.t(!ü:‘ .: íl i.'e Maio ile 1839. 

Utoi.Toviili'i. Iilem. ItoTulilica i!o iTirajmay.. ‘ 19 iloJau. i!cl$ül. 

jK\oiior:ii!o.K ;>osto cm ili>i>miiliiliil.Tiic.■.8 «!c Maio dc ISÜá. 

Noinc.Tiln. Kaonrrofja'lú ilc i:e;:uriú>.... , lte l , uil>¡n\T 'l'>CiUo. L3 ilo .\¡!ú.-io ilo L8ü¿. 

Itomoviiio.'lilom.¡Ito¡uil>lica i!a itolivia.... :¡’>l «!c Maio «le 18113. 

il'\oncr:ji!o. 1\ |u>>lo cm ilisuouiliiiiilailo. i.J i!o Sol. ilo 18Gl». 

I*i-u:ini\i.:*».¡e.-iilonlo.:lto;ui!ilic:i Ar¡:e:.l¡na_|13 ilo Maiü ilo 18G7. 

jlilcm. Kaviailo o\lr:ioiT¡iii:irio o mi* 

> ! ni>lro |>loiii;ioloiic!.Tiio_ E.-!aiio>*UniiIu?. 13 ilo Alml «!e 1871. 

> i 


Cousdlieiro R:ir.Toi!oJav;iiy.:No::ica:lo ... 

•Promoviilo.., 


.Ho::iuv'.i!i>_ 

¡ lilom. 

' iVmiovi.lo..., 


■ A'Míilo 'jo l.a r!nssc. 

.Socrotari'». i.Sorviu <r>mo cu- 
i carre^aiio «lc iio^ocíüs intc- 
. : ino i!o i!o Aliri! «!c 1831 

j _ a •“> i!c J.Tiicrro ilc lS3ái_ 

Socrc'.Trio. 

liicin. 

i Enoarro^ail') ilo uolt>cío>.... 


Gran-Itrc'.aiiiia. S ilc Jiciiiu i!c 1819, 

i 


|ltc:iiov¡i!o. 

■ 

íPromoyido...., 

íltcnioviilo.. 

■ Piüiiioviiio_ 


.. Iilom. 

■. j.Miuislro roíidoulo. 

.. 'l.lom. 

.. jKnyiado extraordiuario c mi- 
■■ ¡iiciii¡>oLc:.CÍario_ 


iFraii.;n.-23 de L'cv. do 1831. 

.ilran-Itrciaiilia. U <lc A}ro>to <le IS3Í. 

'Franra... 3 dc Marro ilo 1S33. 

Nos _ Itci uo> dc It:nicra.' 

Wisrteiiilierj:. Grao-hu- 
j cado i!o Jtailon. IIc>>c: 

Kloitoral. IIe><e i¡rao- ■ 

| lhical c Conícilcraráo 

Sui-sa....,31 dc Jan. do 1837. 

¡Iío¡>al'lica 0:iúülal do' 

■ Urn^Ti.Tv. S do Nov. ,!c 1802. 

¡Idom.;..:. .tOdo.Maiú dc 1SG3. 

i U.tü.t. : G do Aliril do ISG3. 

¡Ii.’om.;30 ilo I*oz. '!o 1875. 


■ 

Coi*«c.Mie¡.-o Bnrño do Jaurú.. ¡Nomcado.jAddido ,: C l.a dasse.¡Aiistria.do <ol. dc 1839. 

jN'umcado laiui'cm. Idcm.....■ PriKsia.«12 de l)cz. dc 1831. 

.1 romoyniü.■Sccrclaiiu.¡Cor.fcilcracSo Ar^ciitiua.! 3 do A{:o>tü de 1833. 

l.emoM'.o. Idcm.Iiíran-Drclaulia. 3 ilo Maroo do 1835. 

: ronmyjuo..Encarro-ado do ncgucios.... ;Sar«¡cnlia.■ G Ue Kev.‘ do 1837. 

Itemoudo. ldcm.lítoi'iildica urioiil::! dul 

i tl ¡ ; Ur.T^uay. 13 do A"0>to'dc 1SG2. 

, . H‘Cm.'Bayiora. NVurtcmbcr.’.1 

| ¡ j Grao Dncado «lo líado.; 1 

: '¡ llc>sc Eloiloral, I!es>c 

¡ ¡ j Grao-llíical o Confodc- 

.. ! raráo Sn¡s.>a. 8 do Nov. dc ISG2. 

,i i'io...\,i:n>.ro rc>u.e:ilo.'GoiifcJcraoño Aivc;¡lii:a. 1 3 dc Marrú ,!c ISGi. 

■ ; i ií L ' , .7, X, ' l °. V ct " .■ *..■ Par.ijruav. ► do A;’úsLo do ISGV. 

r r ; V,.. ewuan»»;».!NcMa ciirlo.' 1 do Aliril dc 1805. 

: pÍÍIh .p ll,1 .' ll i° ,üj *>doiilc....¡Hu»>ia..23 dc Juahu dc ISGG. 

il.omuMilu.. L.'iyiado cxtraordinann c mj-l 

i ; i.i.-lru |i!ci.i|.o'.o::ciar¡«>-^Pruoia..12 dc Oul. dc-LSG7. 


! 

Mi'CÜieirO DaraodoPcacdú. ¡Numeado. Enyiado o\traor,linario c mi -■ 

il VlllA ■ u '. . 1:lslrü |dcisi¡ioicnciario.... Eslailos-Unid.'s... 

: . Idem... v . .¡liran-ltrclaiilia.. 

¡K:'.i!!?;,;. :- in .. ,n l r :M , cs l'«ia :... ..-■ Franra. 

, lvo.il. ado.. Euyiado cvi.raui'diiiario c mi-' 

!p A , n -'p , is ;!' ü í ,l< 'V ¡ -í , - olc;iri;li ' í o — ■'íran-Di’cL.niiia_ 

i Vom-iif.;. jin i.i>¡i°iiil.ili,|ai , c. v .•. 

|.\om-.niü. L.ii'iadu oMraordinnrioc iiii- 

Í r n - lft ,,¡! * lr0 ¡dcnijiolcucijirio-Gran-lJrolanhn_ 

¡i.i.c ji. c c .u.o. I)c nu>sao csijccial.Sasita Só....,.,., 

• Lu.JCliiiu a mi.t u,i>>.io l*>j | c* 

' C1 ‘d Ldom. . 


. 18 dc Nov. de 1831. 

. ► dc Ma‘0 dc 1835. 

.‘ G do Al.ril dc 1SG3. 

.‘12 dc Out. dc 18G7. 

.j üc Nov. dc 18G8. 

. 3 dc Aíirii dc 1873. 

. 13 dc A|íoslO dc 1S73. 


,: 3 do Fov. do 1S7¿. 
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ENYIAIjOS EXTRAORDINARIOS E MIXISTROS PLENIPOTEXCIARIOS 


NOMF.S DüS I:MP1U-:GA1 VjS ! NOMEAQuES, . 

jllCMOQuES, ETC.¡ 


CATlICiiORlAS 


PAT7iKS UI DATAS DOS DECRETOS 

FORAM ACREDITADOS I 


ilon elheiro Rarño ilc Aguiar 

.|o Aiiiiraila.Nomcailo ... Ad»lido «lc l.¡« classc. (Scrviu 

i 'ilc >ccrclario dc 21 tlo Sc- 

lcmliro do 1 Kj' 2 a. 2¡> de l)o- 
¡ zcmliro tlc 1&>3 o tlc 0 ilc 

¡ A^'O to a 30 ilc Scícmliro 

! ilo 1S3'n.¡Eitatlos-Uiíiilos.22 dc Marco dc 1S32. 

Promovido..._... Sorrclario. iScrvi» tlc iN:car-¡ 

| rcffado i!o ncíocio<i ilo 1 «Ic¡ 

! I A^o lo ilc 1835 a 20 tlc Maio! 

i «ic 1S3Gi . Iilcm....2V dc Fcv. «ic 1SÜ3. 

Rcmovi«!o,. Sccretario. (Scrviu dc cnc:tr-¡ I- 

rcpado i!c uo^ocio.s dc Cl dc« 

.1 ullto a 20 dc Sclcmliro dcj 
IS37 c dc 3 «lc Fcverciro :t! 

,le Marro do LSTiS’i . , i‘iran-Hrcl:inlia..31 dc Jan. dc 1S37. 

.Pioinovi,!.}.‘.Enearrcpailo do ncyccios-•Venc/.isela c Xova <Ira-! , 

i ¡ ¡ naila. 9 «Ic Ont. «!c ISG3. 

.Romovido.;idcm.-Rcimldica do Cliilc.2G dc D«. de l«G. 

iPromovi.lo.¡Miuistro rcsidcaic.Idcm.'-I dc l)c/. dc 1$/1. 

: Ilciuoviilo.■ It!e:ii. % .jRcpulilira üncntal ,lo: 

j ¡ Lrujrnay., 19 dc Sct. dc IST^. 

Promovido.'Enviailo c traordinario cmi-' * j . v , . 0 _. 

¡ | i:i%íro |dc::ipotcuri:trio.... Idem.—> dc Xov. i«c JS.+. 

Rcmovi.ío.jldcni.. An-tria-lliingria. 27 dc Jul.'io dc 1S7S. 


iion>clliciro l-'c!i¡i|ic í.o¡.cs ! ! I 

Nctto. Nomeado.¡Enviado cvlraordinariociiii-j ¡ 

i ni'lro ’.ilcniiiotciic ario cm L. . . . 

I mis^ilo cspccia 1 .Ttcpuldica i.a Bolivia....-— t.csol. * c ISoü. 

• E\o:.crado.•Ideni.'Idcm..jUut. dc lSob. 

Nomcado.¡Envimlo cvlraordinario e ini-| .. , ,1 

i r.i>tro i'!c::ii‘Oleí:ciario.... , Rcpu!i!ica Oncntal do¡ 

¡ CrUp'uay..27 de Jullto de ÍS/S. 
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Ni.'MI íuS l-MPUliGADOS N0MKA( ^^ KS ' 

i!EMOQui-:s, 


CATIIKíü.íItlAS 


PAI/hs KM 01. 1 dvtvs nns Drri’i'TtT’s 

I-OIIAM ACIiEI'ITAl)OS: 1,A1A ' s ,)0> 1ÍU ' T,1J0S 


C:v).i*h» dc Paiva Lo- 


NoihcikIú .... 


Promoviilo. 


ililcm. 

|E\onc:ulo... 


!.M:iih 1 :uIo 


| I’rorm.viilo. 


.Vil'li.l'i ilc I.*« rl:i»ü.jGr,'ui-llrcl:mli:t. 

. Sccictaiio. iScrviu ilc curar-! 

rt^M.lo ile iic^’Ocíds i!o l-“ 
i¡c Unlul'ro ile ISjS ;i 15 «lc 

Ahril dc l'O'.h. Au>liia-l(i:n^ri:i. 

_¡Ei:c:iric^;u!i> i!c noxorios.... ¡lícjuililiricu tl«> J'ainjíuay 

.'... K i'Osli» cm «li>|'Oiiiliiliil:ulc. 

arliva.■.j. 

. Scrvir roimi curnrrcpdd «lc: 

nca’ocios.Illüspanlia. 

.'Mii.i.tlro ro*iilc:ilc.'lilc;». 


l.C":.c Marliniano i!o Alcn- ' 

C:r .'Maml.'ulo.... 

iNomcado.... 


I Iilcm.. 

'Di>|'Cii>:u!o... 
|P.Ci:i0Wi2o. 

^Promoviilo 

jEncarrcgado. 

| Vcii: ;i rArlc . 
¡Ilcmoviilo.... 
Evoncrailo_ 

Ma:i.l;ulo.... 

Kcmovi.lo.... 

: Ex«jiicraiIn... 

■ 

■ 

Promoyiilo... 

I’cmovi.lo;_ 

Promovjrlo..., 


.,So vir...jNola >ccrcl:iiia. 

. A.li!i«k> dc l.-> i'ía .'•c.hici'iioüca Uricnlal do 

I rni^iiay. 

. AniliiiV dc viieria. .... 

. idcm.' I'lcni. 

. Ad.litlu dü l.a «'l.aSíü sci'viiitlo| 

% «!e scrrctario. !.\ii¡ 4: in-llnn^iia. 

. Sccrctario. Eoi.fcdcraráo Ai>'cnLina 

. Da lcprilo iriloi inaaici.tc por¡ 

I ilcspaclío «!c.•'. 

. Kin ro::¡mi»;To rcscrva.Ia....'. 

.' Stviclai io.....j EsLailo— I'niil’yV,. 

. IC JiO.'LO c;:i <!i>|iOiii!iiliil;ii!c 

I "ifLlV'L 1 

! ^ 1 v* 1 • * 1 1 * . I.. , . 

..Sorvir ilc cncaiTcpailo «Ic nc-¡ 

■ “ccics in:c!Í:.i».jltcpnMica «Ic Vcncznc'a 

• S^c r. c niri o................., Pri:>sia.. 

. !■: |' 0 >lo cm ili>p<i;ii!iilii|;idc : 

' ^ acliva.¡. 

. Enrarrcpi'lo de nc^-ocios.... ¡Itopiiblica .¡e Á'cne/ucia 

" Idy.ii.... •••> •• ..... ;ltcpi¡Iilira <!a Bo!ivia... 

. Minislro rc.'i«lci:lc.jldcm.■. 


..■ Ca.lai.'i_ 


... Nonic.'ulo. 

IiCinovi.Io. 

Iilcm. 

I«Ic:u. 

Exoncrailo. 

Noincailo. 

ltcmovi.ío. 


Promovi.lo_ 


TiIciii. 

Itcmoviilo. 

Maii'la.lo. 

Exonerailo...., 
Mamlado. 


Exnncr.'nlo_ 

Promovi.lo_ 

Incnniliido.... 
Nomcado.. 


... Aililidodc l.a clas.c.Vciie/ncla . N.»va Gra- 

, , t nada c E'jiiadoi'. 

■ ■: Idom.¡Graa-D.claiilia. 

• ■' I ilcu».¡ Franra. 

•■ Ideiu. Graii-DrcLaiilia. 

■ • idcin. Iiloin. 

.. Idc.’u ............. ......... lVll»iü.. 

.. Iilcm. 'Scryin dccncaiTCptlo 
. i!e üúirocins dc<dcScLciii!>ro 
de ÍSüo ;.ic revcrciro dc 

1SG7.. .... I!iis>ia..*. 

... Secrclariocni mhsñocspecial. 

(Scniu i:c cncancirailD dc 
nc^ocios inlcriiio dc'ilc -1L | 
ilc UiiLuliro «lc tSGS alc 55 ¡ 

<lc Marrodc iS7i).Iltcpnldicr. «la Doiivia_ 

.. hiicaiTúpi«!i) «!c ncprio_¡ Idcm. 

'■ . Itcpiililica do Eijuador.. 

■■ *t Crvir . Kcpnliíica do Para^nav . 

..'lynrarrcp'ulo dc i:cpcio>.... KcpttDÜcn do Eiiuador .. 
. Scrvirilo oararrcpido de i:c- 

. PiCp::l»licn 0:¡cutal do 

Cnijraav. 

• • ■ ¡ *- J'OSÍ» oni dispnniliüi'lüdc.... *. 

... j.Miiu.-tro lü-idcnlc. K*piildica do Í’aracaav . 

...| Dc iiiii:: co:;inii>s:To ;i.. Enropa. 

.. tuyiai.o cxlraorilmai io c iui* 

iii>lro i'ltii-.ipoLcuriariu Cin 

i:.i>>:To c-j ccia! á.Cliiaa. 
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ENCARREGADOS Dlí NEGOCIOS 


I _ . 

NOMKS DnS KMIT.IX.vlíOS NMIBAQnES. : r.\TIIE*:-»IUAS 

PiK.MOQuKS. ETC.; 


I'AIZES EM C'L'E , DATaS dos decRETOS 
FOHAM ACREDITADOS 1 


Joilo D. il;i Pon'c líil'CÍro....l.\’oine:iilo. Adiliilo df* l.¡* rla , ?‘Cá iniI i 

I 0‘pccial. ¡Rcjmi ilo Pacilico.. 2r»dc Fcv. ilclR.“I. 

Toniiinon.\ mi >¡1o e<i>cri:il.iMcin.23 ilc JuüiO ilo DC!2. 

Nomundo.xdilido ilo I.» cSsc.jliC|Mililica doperú. UdcJan. dc ISTdi. 

(Scrvin dc .«ccrc'.a io do 27 dcl 
Janciro a 13 do l)e7.cni1)ro¡ 
dc 1S3S, c dcsta ilala atc 2'J 

dc Dczciníiro dc tS3í) c Dino ■ | 

cncarrc^ado dc uejtocios.ti 

Promovidn.■Secrciai-io. Rc¡Mildic.i da llolivia... 1 7 dc Maio dc 1839 

iKcmOvido. Idcm.■Rc'iuldica do Pcrú.’ SdcFcv. dc ISCI. 


■‘Scr\iu dc cicarrcíado dc'. ¡ 

¡ ucjrccios iliy.de 21 dc Marro ¡ 

I dc NJ2 alc 3 dc U'.itubro 

dc 1S <3.i ¡ 

l'Maiidado coiuo >cciclariú da ¡ 

i iiiísmTo cspccial do Sr. d>u« 
j '¡clliciro Lopc» Netlo á lio- 

livi i. cm 2¡) dc Novcmliro ■ 

i dc visidod'alii á (Mrlc ¡ 

cni 31 dc Marco dc 1*70. 

rcírcssou para scu poslo j 

Clll 23 dc JllIlllO do IllCMllO' ' 

anno.'i j ! 

i.Scrviu dcseerclario no Pcrú .\ i 

Cliilc c E niador cm A 20 >to¡ i 

<!c 1S37.I : :. 

:Maiid:n!o. \scnlc conlidc: cial.. . Idcm. 31 dcJuÜiodc In>S. 

í(Eousc:'voii-sc i'C’da cdiiiiuís- j 

slo atc Janciro dc 1870.'« . ■ 

romovido. Encarrcírado dc ncsocios.... Rcpiili ica »lo Clulc. 10 de ^ct. i.o Is<3. 

ernovido. .... Kcpuldica dc \*ei:czuc!a.! SdcNov. dc IS7G. 

¡i Proviíoriamculc uo Ciiüc. i I 


Julio 11c*ii'i-’iiic ilc Mcllo cI 
Ahini.¡Nomeadn 


¡Nomeado. \ddiJo dc U dassc. Rc:mi!»Iíc:i Oiicntai do’ „ 

Lruyual.- dc.MaiO Uc 1\)0. 

'Scrviii dcsccrctario dc 7 dc | 

Se!ci:il»ro dc 1S30 a Dczcm- ! 

bro dc 1S63: c dc encarrc- ¡ 

ííado dc ncfrorios dc 21 dc 
SeLcmbro a 22 dc Novcmbro 

• Mandado.Scrvii n:i.’.. Confedera^áo Ar^nlina. : DcSct. dc lSÜi a Maio 

I ¡ Uc ÍSU). 

:r.icni.Scrvir r.a. Repuldica Oricnlal Jo- 

j 'Uii ¡¿riu o coiiMilado ;:cral Urujriiay. 1S dc Maio i.c Lim. 

cm Monlcvidéo m\> mczc.' 
dc Novciiibro c Dczcmbro 
de 1SÜ3.■ 

PrOiiiovi.io. Sccretario.. lilcai..... 2^» dcNuv. dc 1NJ3. 

' v Scrviu de cncarrepido Ue 
nejr.ieío» UesUe S dc l’cvo- 
reiro dc 1SU7 alé 31 de 

MarrO «!e lSCS.i . ¡ „ . „ . , 

Removldo. Sccretario. Poriujía.. J dc Maio i.c li'üs.. 

:_Sorviu dc cncarrcjraU" «lc 
nc^ccios UcsUe 7 ilc Aliril 

a l‘J ile Maio »!c 1S72.I ' 

Promovitlo. Encarrcpatlo dc ncpocios. HcpuMica dc Colomma.. 10 dc scl. do 

Evoiierado.¡E posto cm U:spo::ibilitladc...! •* 'J c Mmo Uc J* 

Mn.nt.ln ilo.jScrvir. Rcpublica Uo Pcrt:.,23 tlc Marro Uc io'o- 





























SKCRETARTOS 


i 


NOMES DOS ESmilWAlMS ' 


NuMEAOjES. 


i:ati¡ei;íi:iias 


¡HEMOOOKS. ETE. ! 


I 


I'AIZES E.M Q \;e 
■ FüUAM ACKKIlITAI).)S 


datas dos decretos 


C. l'. Torrcáo Jo Harros...-Noincai¡o... 

: Ucinov¡iio... 

I.lcni. 

¡PromovMo.. 


IXcmoviJo... 

. 


. Aúúiilo i'.c l.u cí;is>c.E>l:i(!ns-L’ii¡ilos........ . li do Fcv. ilo 1$.*>7. 

.jliliíin.' lU'i'UMicri ila IJoÜvia.....¿0 Jo Maio <to 1 KiíII. 

. Iiloin... ií-i:nlos-L'niilo>.. ¿S ilo Julho ilo 1SG5. 

...... Sorrcl.oio. 1 Koi'iil'lii'a 0''UMitaI iln 

í Uriipuay..... ¿D <lo Maio ilc 1SG8. 

.;Mc:ii. Hei'uMica. Arjíciitina. I ilo Aluil «lc 1871. 

..... li!o (i.................... .. holailos tililih.....ü/ ilo Nuv. ilo iS/ ¡2 ( 

• Sorviu i!o iMicanoaMiln <lo ¡ 


IKV 0 C¡ 0 > ilo 17 ilcJtrilm ati* ¡ 
! i't ilc Oultihro ilo LS7í.i ¡ 
«IilOlll i.'O'ilc 1‘ IÍO JlliiliO ilc 1 

i' 1S70.} 


I 


J. P.NVorr.cck T5. ilo Aguilar. Nomcr.«io.... 


• • • • ■ | 


. l 

Ailiiiiiu i¡c l.a c!a*íc . : Ai:'li¡a-llii!i"i¡a, 

■ Sorviu ile ^ccroLaiiu »lo l.‘> 
iiiiiuliro i!e LS.1S a ¿1 i!o : 

Aluil i!o ÍST'Í); ilc ilc¡ 

. Aliril i¡c lSili a ¿1 .loMaio' 

(>0 1-iw : i!e o::c:irrco:nl«' »!.•. 
uc-ori.'i iie 22 i¡c>le mez a; 

L (lcJuMio ilo 1S:"*7: .Icsc- : 
crc’.aii'.' «Ic¿ a lü »lo mt“>:nu' 
mc7. c ansio: i.'c cncarro- 
¡raJo ilc i¡c;*oc¡os ■!«> L7 .¡o¡ 

J:il 1:0 ilc lbi>7 aij i¡c Jui:]n»| 
ilc ÍSÜS.) 


10 ilc Afro-lo tlc IS.77, 


Promovitlo.., 


Sccrchirio.Trus.ia. 

iScrviis iic cnrarrcfrailo iloi 
¡ nc^ocio' »Jc G iie Jullio a Su- 
! i!o A;*0-t(> 'lc 1^73.) ¡ 


! lü Jc -luiiho ilc IS72. 


I 


Joáo Artliur Jc SouzaCorréa. ¡Nomcr.iio..., 

Jíicmoviiio... 
Itlcm.. 


i 


'Aú'li'lo 'ic l. ; i c!as>o. 

I'icm. 


.. .iiiaii-BrctaiiIia. 
• • * I'ranra........ 


rromovido. 


:Iiltiiu...........: 11 ran- Krctan 1 ia a 

; iScrviu »!e scrroiaiio.ilo S ilc- 

. Novcml'io i!c 18ü7 alé i”, 

, ilo Jaiilio ilc ISCS c ilc «lc! 

AcO'lo ilo 1S7L atc * «te' 

Maio iic 1S73 .,i , 

■ 

i 

'Sccrclari'j.| i,'c:n. 

■iScrvii: ilc ci:C:irrc;'a«lo dc: 
i;c;'orios dc 10 do A;'0'to¡ 
i!c 1S73 alc 3 dc Ecvcrciro’ 
dc 1871. ilo 7 dc A;'Osly a¡ 

! 31 ,¡c PczcüiIm'O dc 1S7.1. ,¡C; 

12 ilc A£u>lO a ¿1 ilc Sc-: 
tcuihro do 1S7G. ,lc ál dc¡ 

Julho a .1 dc tmtuliro «!e■ 

1S77 c de S dc JullioalO 
iic SctcmÍM'O dc 1S78.; I 


Josc dc AlmciJa c Vascon-! 

cdlos.ÍAJmi’.liiIo 

| Nomcado. 


i 


» dií Jiinlio Jc 18.19. 
¡30 i!c Mato dc 1S:»;¡. 


1* do Maivo ilc ISü" 


5 de Abiií dc IS73. 


iKcmovido.. 
' Exoucrado. 
iNomcado.. 




Aosti'ahaÜn'S dcsla.Socrclaria dc E>tado... ¡2» dc Ahril dc 1SÜ2. 

AddiJo de 1.-• c!a»c.. Vcr.c/jicla. Nova Granada I 

‘ , ' e Equador....! 9 Jc Jan. dc 1SG3. 

¡•* cin . I*or u;mI.¡ 30 de Maio dc 1SG3. 

jj' 111 .¡ l'lein .. ...'22 dc Nov. de IRG». 

Idcin....................... itc¡iiildica Orienlal doi 

í . . . . , . . i Uriipuay.! 8 Jc Junho dc ISGG 

i'.Sorvm de .'ccrclario dc)' Je; | 

I’cvcrciro Jc 1SG7 alé 19: 
j dc i):iLultro «lc ISl'iS c dc 31' 
i.'c Maio aic 8 i.'c Sclcmhro:; 
dc cucarie?:i(lu dc mcíocío>' 
j inlcrino. i¡e 9 dc Scicmhri»; 
a20 dc Novumliro cdc>c- ,: 
mtaiio dc 21 dc Novcmhro. 
ilc IWJ aló .1 do Ecvcreiroj 
doJS7U c dc 1 dc Ahril dc 
1871 até 23 dc Jancirodc 
1872.) ¡ 
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CONTINUACÁO DOS SECRETARIOS 


NOMES DOí EMPUEGADOS N,>MI Í ACoES ’ l 

REMúGuES. ETC. 

■ ■ 


CATIIEi:OUIAS 


| PA1ZES EM QUE ! DATAS DOS DECRETOS 
I F0RA.M ACREÜITADOS i 


■ Proinoviilo... 


. P.cmoviilo..., 
j M:uiil:iih>.... 
Mlmu. 


í Iilcui. 


..Secrcl.ir '0 .^Kcjmhliea Oriontal ilo ■ 

! ¡ Üruguay.¡2Wc Jan. Jo 4572. 

i'Sorviu ilo iMicaiTc.Milo Jo. 

nefíccios Jc ::i Jc Oiitii'iro, | 

¡ Jc 1S7:S a 11 «lc Janciro Jc' ! 

jSTi.i j ¡ 

.'Secrelario.-Uo|iiiliüca «lo Para¡juay„ ¡21 dc Maio Jo 1S7¿. 

. ! Vir ú córle......■ 5 Jo Jullio Jo 1875. 

......Adiuiltir no» Irahallios Jo>la- | 

ícaclaiia.. 2) Jc Dcz. Jo 1S75. 

.:Servir Je eurarroj.’aJo Jc uc* : i 

! ¡.’ocios iülc.iiiO. Itoi'iüiiica «!o Parajjuay.. 1 10 Jc .\¡,’0>lo dc 1877. 


Luiz Au"u>to Jc PaJua' 

1‘lcury.'.¡Mcni. 

= NomcaJo_ 


..Scrvir nota.Sorrclaria ilc EslaJo..., 

,'AJJiJo Jc !.■> cl.is-c. EslaJos-UniJo>. 

■ Scrviu «io cncarregado Jc 
i i c¡.*OCÍO> iL' 28 ilu Abii! a 

¡ 27 'Je .Maio Jc I8üi c «Ic LS' 

! Jc Aío>toa2¿ Jc Dczomliro 
¡ Jo IS'jT.I 

i'Scrviu «!e sccrc’ario «Ic 20¡ 

Jc .'anciro a 28 Jc Aliri! «!c = 

¡ l^iit; ilc 27 Jc Maio Jc¡ 

■ lSül a 2í Jc Sctcmbro Jc: 

¡ 1SÜ5; «lc 20 «lc Uuiubro «!o■ 

: 18J5 a 25 Jo NoveinSiro Jc 

18t‘»ü: Jc 2‘i Jc Jaaciro a 5 : . 

; Jc Jullio Jc 18J7 : Jc 2¿ Jc' 

Dczcmbro «lo nicsmo anno¡ 

; avé 1¿ «lc MarfO Jc I8C0:- 
Jc 1 Jc Jnllio Jo mcMiiu 

■ aniii) atc 12 «!c Novcmhro- 
«ÍclSTlJ: scivia «lc cncar-. 


: C Jc Sct. Jc 1852. 
3U Jc Maio Jc 18C3. 


rcf.'aJo üc ncgocios «lc 13 = 
«lo Novcmluo Jesle anno 


, ProniúvIJo. 
! MamlaJo.. 


i alc 50 Jc Sclciul>ro «lc 187 L; 

1 >crviu Uc sccrctario «lo 13 
¡ «lc Novciuliro Jc 1871 al¿¡ 

30 ilc Marro Jc 1873. > ■ 

,. ! Secrcíario. P«c¡>ii!J¡ca Ar;’C¡itiua... 

,. Scrvir na mi»ño cspccial.... Kcpublica Jo Paraguay. 
¡iServiu Je cnraiTc¡:aJo Je: 

1 ncj:ocio> Je 2«) «le ¡joLcmhru 
! r.U‘22 Je úutubro «lc 1875' 

c «lo>‘le 1 Jc Jullu) Jc 1875. 
j atc 51 Jc Dczcmbro Jc l$7ti' 
i:a Kc|iub!ica Ar;rcnli:ia.}¡ 


, ! 27 JcNov. Je 1872. 

, ¡2!) Jc Agosto Ju 1873. 


JoSo Vicira Jc Carvallio... 


■ Nomcailo. 

'■ Kcm'jvitlo. 


' Promoviiío. 
! KcmuviJo.. 


1 AdiÜ.lo Jc 1.‘ cla»e.í Pcrú, Ciiüc c E«iu:ulor.. 

..!Mciii.. . .. Franca. 

1 (Scrviu <le sccrctario «lcsilc 7¡ 

• «1 c Jiilho «!c 1870 atc S «lc' 

! Abril Jc 1871.) : 

.. Sccrclari.o.■ lte¡>uli!ica Jo Poru.... 

..■ lilcm......................., Iialia. 

! ! 


,: 30 Jo Maio Jc 1SC3. 
7 Je Julbo Jc lStí¿. 


'10 Jc Sct. Jo 1S“3._ 
22 Jc Juuiio Jc 1875. 


AlfreJo Scrgio Tcixcira Jc. 

MaccJo. NomcaJo 


¡ Kemovivlo.. 


¡MamlaiiO.. 

iPromoviJo. 


AJJiJo Jc l.u cj:is>e........ I,u>sia.. 

.^orviu «le cm’arrcgaJo Jc¡ 

' uccofios ilo *■ Jc Dczcnibro' 

Jc 18tí¿ a 31 Jc Maio vlc 
¡ 18'«5.) ! 

AJJiJo Jc l.a classc. ! Pru>sia. 

■ 'Scrviu Jc sccrctario «!e 1¿: 

I ilc i'c Úuliibro Jc iStítí a'c; 

I ¿ ilo Fcvcrei’O Jc 18t>7 c tlc! 
i í> «lc Abril «Icslo anuo al«'*¡ 
i 2>Jc Jullio «!o 1«8G8. c cu-¡ 
j nuilativameiite «lc cncarrc-’ 

! jíailo iíe ncgocios «lc G «!c¡ 

■ Jiinho a 18 Jc Outuhro «le¡ 

¡ 1807 e tlc 31 ile Margo a 1¿ ¡ 

! do Ahril Jc lSOS. i | t . 

18ccri’ ario.. ¡Kc¡>ublica t»c ^ cnczucl 

¡iServiu Je encarroea«!o Jc' 

! nccocios Jc 5 Jc Ahril a 20: 

I t!c Agoslo Jc 1872.) I 


■ 2 Jc Out. dc lStí¿. 


! 3i Jc Julho Jc lStíó. 


, 5 Jc Aliril do IStíO. 
a. !28 Jc Jualio Jo 1871. 
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CONTINUACÁO DOS SECRETARIOS 



Maiidnilo..., 


ldüiit 


Hemovido.., 


Ii!e:n.. 


... Senir como sonetaiio.ltoi»ulitic.L t!y l’afagnay. lü ileJiiilio ilc 1ST2. 

íSorvin de enfaiTecailo de 
necocio» ilo M do Fevcreiro 
a l ile Maio ilc LSTit.) 

... Sertir de cucaiTocailo (!e iic- 

;:ocio>.lkC;iiilil¡ca Ai^ronL¡n;i.... 5 do Jciilio do L-S73. 

■Scrviu alo -7 de Agosto de 

¡ is::u 

,.JSecrelario.Portiifía 1 . 19 deScl. do IST. 1 ». 

ji.'crvi» ilc ciirarrcjrado de 
! iiecocioí dc ¿'¡ de .Maio ale 
I 30 dc Sel'.’iuliio dc ISTí.) 

,..[Secrclario.Belaica.'3 dc Maio i!e lS7ó. 

«Scrvin do cucarrcgado de 
iicgoriús de 17 dc A’.-o>lo a 
7 d'c Selcinbro dc IS77.'i 


Marcos Anloi.io de Araujo e! 

Alirc».:AdmiUiilo... 

| Proaiovjilo... 
| Itemovido... 
)Nonieado.... 
; his[ieusai!o.. 
¡Froniovido... 


: AiMraliallios .dc.-la.Sc'reLaria de K:tado.. 

) Aildido dc !.■« classe. Itnvda. 

■ Idcm. .l'ranca. 

Secrclario ao arbit.ro . (iencbra... 

Iilorn.1 ilom. 

Sccrclario. L'ra;¡«;a. 

Scrviu dc ciirarre.'ailo de 
ncgocios dc 2 dc J miho a 9 
■le Ouliibio dc 1S7V. c dc 
lü dc Jnllio a 1."» dc Sclem- 
bro dc ls7S ede 13 dc Julho 
a 1¿ de Setcnibro dc IS79.) 


21 de Maio ilc isr* 0 . 
¿» de Nov. de ISGi». 

¡ 9 dc Mar ? o de 1 SG 7 . 
23 de Set. dc 1871 . 

1 V dc Set. dc 1 S 72 . 
¡21 de Maio de 187 t. 


Evari>lo Caii:ar"o do Atlnide 
Moucorvo.•..... ¡Nomcado... 

i 


¡Promoyido. 
ltemovido . 


,.. Addido de 1.» clnssc.Coi.fc.lcrarño Su¡>sa ., 

(Scrviu dc encarrc^ado de 
no"ocios i!c S dc lltízcudiro 
ilc ÍSGS ali? G dc MarfO dc 
1SG9 c de 10 dc Ñoveinhro 
do 1872 alc 18 dc Maio dc 

, ,S73 -\ 

*• • Secreiaiio.... ta ltepuhiica do Pca;..,, 

■ ■• Idem.PoiTu"al. 


20 Jc Dez. dc ISGG. 


9 de Oii l. dc 1 S 75 . 
.‘IV de Fev. dc 1877 . 


Josi* Curgcl ilo Amaral Va- 

,CI| ‘ C .¡Noincado. \diIido de I. ;i classc.Itepuldica daltolivia_27 dc Jan. «lo lSGll. 

■ Jtemovik.o. jilem... Itepnb ica do Parav'uay.. IV de Jmi!io do 1S71. 

. li.cm.ItcpuMica Oricutal do 

■ ... , L*rn;'iiay. 3 de Fev. dc 1872. 

I roinoMHü. se*rotario.itcpublica dü l'araguav. 19 ile Scl. de 1S73. 

i '>ervm dc curarregado de ' ' 

' nc^ocios de 20 dc Ou¡ii!iro! 

ati* (»ilc Dezcinliro dc 1873: : 

j ronlianoi: a ,-crvir aic 2G ! j 

1 . de Ag'-'to de 1S7V.) i 

Itcmovido.Sccrita.io.Itc[»i:Mica Oiicnlal «lo ¡ 

.. . Lrugn.i'.21 dc Maio dcl8/í. 

‘>cniu dc curarrcsaili) dc ¡ 

neL-ocios dc 13 dc Jauei:o : 

, , a¿2 do Alii¡h!clS7G.i ; 

.(Iaiu.a -0 .Serví- de cnrarregado (!c nc- 

tíoriosiulerino.Itcpuldica de Vcncsi:cla. : 30 dc Oul. de 1S77 

i 

i ¡ 

FrancUco K«s¡, * . A.hlMo ,!o chs,c.»¡c,,,bl¡ca ,h Kolivia....:,: , !c , lc ,87,. 

\t ° . h . ;a» ,I C Jlarco -lc ,S7i 

Mandádo.ü-v ;. 1 Au.-lna-lliingna.!22 ,l 0 Jciil.o dc 1872 

Promóvid.c' .. traiKa. 3 de Jiinlio de 1S74. 

;M:,,„h.,o.::::::::ií r ! r . . ¡te,■!? •“ F « v - • | « ' s ~- 


■ I ..np|*«i/i«w» iiii •<Vlli|«|i«ai 1 #- .1 U HftU HC ÍO/ I 

- ;;!¡¡. . .¡Halia.. ...;i (> .Ic Marco «ltí 1872'. 

■* . Fran.-a. 3 ,le Jimlio ,l e 1K74. 

'■ . jtepnli i.*a do Porú. 'lVdcFev. ,lc IS77. 

*■ .ItepuMica u.iculal du ¡ 

(Scrvi,, ,lc c „c,rrc.-:„,o ,,c U " W .¡10 ,!c Om. ,,c ,877. 

i negocio- inlciiiio ,lc 20 dc r 
| Maio a 2G Jc Junlio de 1879.■ ¡ 












































ADDIDOS DE l.“ CLASSE 


,%‘O.MES TR)$ EMPRKT.ADOS | 

REMiKt'uES, KTC 


»;.\TiiEn«mus 


P.UHES EM OCE . DATAS IjOS OECRETOS 

fouam acueditados ' 


AntoNÍoM. Dia« Viaima Btír-¡ 1 [ I 

#1 »o ,«##*.*«««*««»«**»****^ „Nottie,t4ü;.\i!»h«Io ily l*»i r >Hii¡«„*«„,,» 4 I*ii>si«i «««,**„«««**„«•«*|31 i»c JI 5 .nci.fO *ic 1 ní<* 

jfSt'rviu «lu .-üCfcUiriu t!e 58 *!«! 

¡ 1 Aiífislo ít 5 •!(? A’ovtíiiiliro «le 1 \ 

1 l ISOá e ik* t‘in*arr<?g,iilo «k*S ; 

: I ncjo'io' »ie 3 iU* Xovtfmhrui ! 

, n 31 <k* .Mitrro »k‘iStíS.i | ■ 

Hcm*)‘i«lifc,«*»»*»*« ( AfltIiilo »k* l«.i f««,««««*•******«• 1 ,*«* *k» i.c N** 10 i.c Hnou* 

¡ . < Servj 11 ile >i»c„x*i.’irii» *iu l.°j 1 S 

i í <ltf .\«.vci»lir» «Itf IHTm n±í! 

I ; «k* oiiltihro «k* 18tí»», «k* í„°¡ j 

, *!tíJ»l!io n 13 »k*UtiÍuiiro| ! 

j *!e 1874, «le l* n dc JfiiUio a* 

1,° «k* ¡SovettiÍM'o «le 4S73 e* 

*le 1*° a ltí *¡t* Jiilho ile; \ 

187«., ... I ! 

«Serviu «le <efret.\rio InloriiMit 

j »k*>*lt* 1«° iie JüIIio a 1« «te: ‘ 

1 líezemtiru »le 18711 e dt* eit*| ■ 

i f,nrre*.*t‘!ü <ie >»e?*»rí»>s i»*l 
! lerutn ite 12 a 31 »le .\e«'»»U>; 

de 1S78.Í | 1 


j L . , I , . 

N,ipo!e“o ileSii»eira Latnatx;A‘omoa«k. • »* * < IVatiouile ... jSeereiarU Ce E'tr.ilf»„..* 9 i!e Bec. w ** s üv«^ 

tl4eni..„„„.„.Uddiito «ie 1«* c’,a'?e««*«.»». HejwMict *1«» Peru..,.*. t 31 *lc Jatteuo t.c !>/,* 

'Mainlailü.«... Sereir..... Auütria-IIusí.TÍa........ 3 «Jc Junltü *te ls»*« 

I «Scrviu «íe enfarre^a*lü # »le¡ } 

j fiefCueiiK ile30 ile Ahríl a ! 

I 51 .!c iHHiii.ro »ie 1877.» } 

| it^Enearrepuioiie ite 2 WÍo< in* i j 

leriiio iie 3 »ile Jnnlio a 59 

ile iHihilifü »le 1878 .1 1 ; 


Henri»]UO *le H:trro< S A 

eauii iie Lareuia.,........ Nouica* , .o......... PrnticanU »le*ia...¡Secreíarjia».e ¡^>u,».o.... -*» «.c Aeo*«. **v. L ».» 

l’rüMioviiÍi»..,.»... ‘AiuaitiiciiMí........ Iueau..*. .^ u ' y* ov * 'í 1 ’ 

‘A\*mea»lu.........|A»l«li«lo ile I.¡» f!„tj*.'t*...-ijrasi-Breíaalta... ltí ee xcv, »,e 1 -..*. 

íScrviu «le HJerelario is»teri:io ; 

*' iie S »le Jitlíiü :t HJ <le $e-« j 

i temhrü »le 1878 .1 i ¡ 


Henriijue Orl*» Hiheiro Lis*; 5 , L» ,, ... . ! n| . . , , v « n 

iMa .... ! filetst...... A*l<ti«io 'k* U fla«...Igepn * !l < a ''•* \«czcda.«31 «c ÍK'z. Is.O. 

siíetitüviiio..,.kíem.. *..¡E>la«lo>*Lm«iü.' uaAine* 

¡ 'I rtca......! 4 »ie Her. »!e 1*V5. 

1 Mai»ila4o..,......*Sertir etu— .sIMrtu^al..,...jil ,!e N*n. *sc 1*^.+. 

.Heitmvi.io......... A44Í.4" 4e l.a clas>e.. Hefiiaiilsa.........«¡Jh « e Nov.^iM. <*«. 

!,\"t)itic:i*!o • -.- sít»#*r£taf:«í da tui >:7oe>t»eci:ti„iLUíua « <le *se 1* í9„ 


Sefretar:»» 4a tni >:»o e>t*eci:ti„ 


$ I |V * 

BiaúÜft líiUeré *I:t Ontlta...;t,lem.. „\44i*l»» «U* t„:» m<*e........ 

‘» 5 H*rv¡ü 4e sccrctariü 4c l.° 

„ ! deinlUoa tí 4c Apurf»>»!e 

; | 1875 c 4e í. w 4e nmiiUro a 

: 31 Ue DexemUru »ie 187.1.» 


..58 »íe Juuho *le I87J. 


jManUa.í»)......... Servir.... ..^ í^* 

íUeruOtUü......... A»I4Í4o <k* 1.» clasHJ,.»••*•• lüem....... 3J ik Ao'. »„t »*»„ 


. \ IX»*mea4«).... „\44t4o 4e 1.» rla«*c........ Rc»»iiMic.i ArscUina.™. 4 «!e -a*>„ »k* I 

>Servstt 4e xefreiano »!e 18 
! * »le Mar«**i a 30 4e J«tt*í*o «le 

j : 1873 e 4e l.* 1 »k* JitUiu a 30 

¡ í «le Selemhro »i>> iticHuo 

} ¡ atino.t 

j.Ma:»4a4o,........‘Senir Í4eti»................[RcpuMica ¿o Paracuay ,15540 Fe>-4e U7k 

E-TRANCmr.O’í— £ 























20 


COXTIXUACÁO DOS ADDIDOS DE l. : ' CLASSE 


1 

i 

.... 

■ ■ '■ ■■ 

■ 

1 , . 
NOMES I)'»S EMPP,F.«;a1)OS • n OM1 , :aCuE>. 

UEMOCüKS. ETC. 

1 

1 

■ 

i 

ilATlir.iIi HSIAS 

PAIZES EM OUE 
FOUA.M ACUEDITAIKíS 

DATAS DOS DECUETOS 

■ l 

¡ Maiiilailo.1 

Sorvir. 

Kopu!ilic:i Driesital «lo 

1«iiif» •(•••••iii • i*i 

i 

j 

1 

■ 

! 

• Scrviu iic sorrolario «lo l.° 
«lo Aüomo i!o IS71 a :>I ilc 
Man-n «lo 1S7.“ ; ile 11 a 3(J 
do Sctcnil»: , i> <l,i iiio>iiiii 

1S «lo Doz. ilc 1S7Ü. 

I 


I itiino ; ile 10 ilo a^mnIo :i :U I 
i i!o 1.“ :t IS ilo 


I 

, I»C‘iif»\i-ln. 

I 

I 

I I • 1 o 111.. 


Al»rií: o ilo 10 ;i ü'iilo Jnnlut- 
ilo lS7f». i | 

. !.\ililiil>) ilo l. ; ' cl:i’»M'. lie[Mililii , :t ni¡onl:il «lu 

j l.*ru^ii:iy. 

;Sorvii: ilo No.'roltirio ilo l.° ' ¡ 

«!o .liilln) :iii ; ¿7 tlo Novoi:¡-. 

■ k‘0 «1O.1S70.. | : 

.jAililiil.i ili? I.-.i c¡:i>-e.!io¡mlil¡c:i Ai>’ 0 :it¡n:i.... i7 i!o Jnlíio i!o lS"s. 


II -loSol. «lo 1S7.‘¡. 


Lui/. C’iei:uio l’ercirii «■ ni-■ _ 1 1 

Noiiio.'i'k..Ailiüil.) ilo l.u cl;i>-o. Ile|»ii!«lic:i il;i Tlolivi: 

.IiIomi... llo|Mihlic:i «lo i.liilo. 

.!l'loni. lir.'in-liroL'inli:i. 

..jSoryir. ll:tli:i. 

A«!«l¡ilo ,¡o I..i rl:i>so.....So.......... 

i i 


Ho:iiovi«!o 

liloui. 

.M;iiul:iili). 
iliouioviilo. 


f» .lo .inllio rlc 1S7¿. 
I'l «lo Nm . .10 1S7¿. 
rJi.'eScl. «le isr:t. 
¿9 ilo J:in. «!o 1S7.“». 
30 «!c Nov. «lo 1S7.1. 


Iíc:ir¡';'.:c M:inie«lo I-ins «le' _ ¡ 

AlüioiO.'i.. N'iincíi'k. |a.I.!¡.íí) i!«: l. ;i rlnsse. HepiiMi'n i!c Vonoziiel:!. 

: M:t:i'lu«!o..|Sorv¡r.....líojMiI»1 ic.i Ar¡.'ouiin:«.... 

j ¡¿Serviu i!c M'cro'.iirio «lo lü¡ 

j 'lc Ji.llio :l ■*> «le Novoiiil*ro¡ 

i : 'lo 1873. e «!c S «lo .lullii) «!o¡ 

■ . _1S7* :i 9 «lo Jullio «lo 1.S7G. '¡ 

■'íiu .V" ciJrlo cm coininissiio rc-1 

i _ sorv:i«J:i. 1 . 

jRcrisov'ulo.. Ailiiiiíi» «!e cla>sc. -Kc|miI«Iícl Ar>ro:iiiiia.... 

! I iloiii.jldem..j l'ortKL’al. 

¡Idoin.. lijom..*.Co:ilc«lcr;irfio Siií»:l.... 

, ■ , Sor\iis «io o:irarre":ti!o iloj 

necorios «!o»«lo 19 do JiiÜio'- 
'!o 1S77 at«i 3U de Abril «!e 
ixjS.i 

^ L ' :n .¡A'Miilo ilc 1. ; ‘ clas>o.'l¡oi'i:M¡ca «lo Voaojacla. 


í 'lc W'?.. «lo 1S7-2. 
21 i!o -ImiiIh) i |o 1S73. 


L «lo Sol. ilo lS7í. 
11 ilo Sol. «!o 1S7.“. 
l.“* «lo Nov. ,lo IS7i». 
::n «k* Maio .lo 1S77. 


23 ilo Fov. «lo 1S7S. 


Ccor Ai:^i:>ío Víajina «lc¡ 

I.i.«in...................... ^«i■*icav-u ......... 


Ati'li.lo ,le l.=' c¡u>-e. I¡c;'i:i»Iira Orionlal \lr> 

' l'nr'iiav. 

¡Manilailo.¡Scrvi,-.. |> r n»ij.. j °” 

Iiomoviilo. A'!'¡iil« «!o l.-i rla>-c.i¡run-l>i'L‘lan!ia. 

¡i^orviu i!o .-orrotario «le 12¡ 

■ «io Aí-)>lo a 2* «lo Sotcinliri»! 

'le ls7(* o «lc 22 «lc .1 ul!to a = 

«lc Ui:Lt: 1»:0 «lo 1S7S.) ! 

! • 

I ! 


19 «lc ScL. <lc IS73. 
i 13 <!o Ho/.. *lo 1S73. 
ill «lcSol. «Io 1S7.“». 


Jo-ó llcrr.arilo'i ilc Sorra Ccl-i I 

' orl .jNon'icaiSo.AiMi.lo •]■> 1 .•« «■ia>-i«. Ilo|M]Mi í *a «l«* f.lúlc.. 

-l.eun'.vi.lr..ÍT'Icrn.. C'MiiO'Sora-ao Si:i>sa_ 

■Scrviis ile emMnojMilc doi 
nc;'.jcio- ile l.° «lo Dczoni-¡ 

!>ro ile 1S7G ati ; 1S i!c JclliO ' 
i i!c 1S77.) j 


1 19 «lo Sel. <lo 1S7::. 
! :*ü i!o Ap*>t«» «lo IS7C. 


, 1 «.cm. Au'IliIi* ,!o 1.«) rlas>c........ 


Fratici-c? Vioira Moatciro... Nomcaiif*.. 

i 


I 


Josó A¡:?i»lo Forrcira ,la! 

Cosía.' Meai. 

'Ma:i«!;nlo. 


Aiiiü.io i!o i.:i r!a»o. l’ranr-a.. 

iborvin ilc onc.iriavailo «lo 
nc-orin> e 'ie M'crotario ,le¡ 

2 «!o .1 iin!n) a 9 «!c Onluhro' 

«!c 1S7*. * 


ih*i i,i¡L*al.. .............. ..0 «11 1 Maio »io I\.. 

19 «lo ?ci. «lo 1S73. 


¡A• i• Ii.Io lio l.:« ciaoo.., 
! Serv¡ r . 


I'.ns-ia. 

... ¡(¡ran-lüetaiilia.. 


I 


2T* ilo .Imiho «lo 1«7*. 
29 de Jan. «Ic 1S7.“. 






















CONTIXUACAO DOS ADDIDOS DE l.« CLASSE 


N0ME5 EMWIECAIHJS 


NU.MKAi’fiKS, 

ukmocGes, KTC. 


CATIIECúUIAS 


paizes km qi:e 

FOKAM ACUEDITADOS 


DA'fAS dos kecketos 


i I 

Pnlrmlp Vrmio BdLrüo . Nomoailo. 1 Aililnlo ilc I.u cIíisnc .;Ro|mblic:i ilo Eniiailor.. "££ de Jnnlio do 1873. 

1 C 1 J ¡.Müiuiado.Sorvir.!Portujral.'i'» dc Junlio dc 1873. 


'.HcmoMdo. 


Addido dc l.ii cla.ssc....Tilciii.¿3 dc Fcv. de 1878. 

i.Serviu de socrclario interiii«>¡ 

I dcl.° al5 iloJullio ilc 1S?>. 

! dc encarresailo dc iicfocio>. 
iic i<> dc Julho a i3 do Ou*l 
liibro dc 187y. c dc sec.rc-j 
taiio íutciiiio dc _G dc líti-‘ 
lcbro a dc ])c/cmbro.) 


i 

PC'lro FraurÍM’O i’.om-a dc! 

■ J . ¡Hcmovi.lo... 


Addi.lo dif l.a cl.'issc.('oiifcdcracáo Sni»*:i. 

Idcm.. Fraara.. 

I 

I 

I 

I 


1‘dcuut. do 1S73. 

,■-3 dc Julbo dc 1S7G. 


Artiiur dc ilarvallio Mureira. ( Nouicado 


llenii'iuc i£c Mirauda 


Ad-Üdo dc l.i c!as*c. Impcrio AMctnao...-1 de Marco de I87G. 




Ideni.. 

! Mandado. 


... ¡Aildi'Io i!c l.i cI:i>m* .¡Hcpuldiea ila Boliv¡a...¡¿G dc Abril «lc IS7G. 

... Servir ua.'Kcpiildica do Para^uay. 30 de Junho dc 1S7G. 


E'luardo Fclix Siiuücs 'los 
Sautos Lisboa.¡ Nouicado.. 


•Sci viu ilc sccrclai io dc '* dc 
iliiliibro dc !S7(> a 30 dc 
Juiiho dc 1877.1 
iHciuovido para o> E>tados* 
ITii.los da Amcrica cm 7 
«lc Fcvcrciro dc 1S80.: 


_IAddiJo ilc l.'.i clasíc.jKcpuldica do Cliílc.Í30 Jc Aj:0>to <!c 1576 


Joáo dc S'iiiza llcis.......i 


Luiz Acrioli Pereira Franco. 


Idcni... 

Hcmovido.. 


AddídO dtf l.:> cla»0. 

Idciil. 

'Scwiu dc >ocrtf'ar¡') do l.° 
ilc Janciro a 'J dc Abril dc 
1S7 i .) 


Nomcado.jAddido dc l. : * classc. 

Mandado.;Idcm. 


Hcpuldica Arjren iiia....! 13 »Io Nov. de 1S7G. 
Kcpublica Uiicntal dol 
L'ru;:.iay. 


Austria-IIiiD^ria. 

Franca.. 


27 ilcJuIliO dc »$7S. 


lí dc Fcv. do LS77 
Idcm idcm. 
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líS GERA.ES e consules 



j>atas dos deckf.tos 


Aiiinnio Alyc.4 M:ic!i:ulo <lo¡ .1 

Amlrultí l,:ii'V»llio. Nuiiiu:l<Io..Cohmi! "cr:il.. hinninarcn, Siicri;i c No-* 

‘ I rncga. II <lu Fov. .lo 1KÓ7. 

Ktíaioviilo.jI'loiri.. Tnr.piia.' 7 <Iü Maio ilc ÍST»!). 

.I'lcin.'CoiiMil. 'Ilollaihla.; S ilc Abril <!o lSGl. 


IJarao ilo l’:ii , :i^ua>'ii.. 


1 i , i 

'0)usii I "crnl.. 'Conftíilomr.'to Sniss-i. lla-! 

j VLcra, l!:ultí. Wiiriein-j 

hcr;:, Iltí>>tí Kltíitorali 


¡Kcmovi.lo.I'lcin. 


c IJcs«e iir:1ü-[)iical...¡15 <lc <)i:l. <Ic lRó7, 
Ciiln<!tí< HaiiMCaticavCráo | 

Dnr.’nlos <lc Olilcnlnir»; 
fro.Mcckleiilnirso. Srh-1 
'wcrin o .Mtíclikltíiiburco! 

StrcliLz. S i!c Xov. ile ISGi. 


Mauocl AnLúnio Mo cira. 


¡Nomoailo ... 
¡ Mtím. 


‘ 1.“ ‘iflirial ilcsLa. 

, -Konsiil.. 


, |>tírrclnri:i .lo Ksln.lo.... 
'llcljtira. 


19 <lc Fov. ,lc lSoO. 
30 »ltí Maio ilc 1SG3. 


l)r. «IcMir I'tír.'iaii:.!laloin.¡Consnl ^’Cral.¡Snr.lealm 


.! ■“ <Ití Fcv. <Jo 1SG<\ 


■ 

V¡M*omltí ,So Dc'ltírro.| Iilcm. 

! 

| Itlcill.. 

•Mem.. 


Jo.lo AnLonio Ko<lr¡u’iití> Mar-¡ 


iMan,In<!i)... 

Iilein. 

Nomcmlo... 

Iiltím. 

¡ Mcm. 

iicmovi.ln... 


Oliirir.l il:i sccrrlarin. <!:t fa- I 

i 7tía.la.... 1G ilc Fcv. ,lc 1801. 

■ Dirtíclor ila ¿.-i M:rcño <la sc-| ¡ 

j rrol.’iria ilajn>lira.......¡11 iltíOuL. ,!c lSo+, 

.CoikuI ;vr:il.I.;. Davicra . Wnrttíinlitírv' .¡ 

Siiis-a. i'ir¡io-Diir:uloilo; 

Htí»c. Iltí-sc Klcilorai.il*’ <lo Jan. ilclSTl. 
iScrviu ,lc cnrarropa'lo ■!•» ¡ 

iii'frociús ilc 18ile Dcztíiiil'ro . 

,lc 1S71 a Junlio <!o*187¿. ■: 

t i 

I I 


Mom. 


•i'* confcrtínto '1 :l alfaiiiltí^’a! 
j ilo.:AI¡iiii|iicr.[i:e. 

¡{Pe 5 ile Kovtírciro ilc 1803 a 
l i» ilc Aíroslo »lc 1809 tístovc 
¡ crn A-snmpráo romo j»r¡- 
j >iotitíiro ilc piorra.) 


i!c Maio ilc 1S~*. 


! Ai!,lir :i. 

.... 

'í.anrailor inttínim. 

KlTeclivo. 

KoiimiI ícral.. 

Mtíín.. 


... Receütíilorin. 

...ISccrolaria J:l lazon.üu 

... Koceliciloria. 

... (ilciu. 

... Kc|iuhlira >ln Kliilc. 

... Rtí|>ul*l¡r:L ,lo Paraguay. 


lOileOut. ,lc DW. 
1¿ ,Ic Dez. ilo ISG'.í. 

4 i¡tí Nov. ,Ití 1S70. 
18 ,lc Jau. ,lc 1871. 
¡14 (ic Junho ilv 1873. 
1-1 ,!c Maio ilc 1879. 


Manocl Jos,* Raliello...., 


Mtíin... 

Klevmlo a.... 


...iVirc-flonsnl. 

.CoiimiI privativo. 


.... Porto.. 
,.,,. liltíiu.. 


. 5 ilc AíosLo ile 18 'm, 

. 7 ilc Kcv. ,Ic 1807. 


Antonio Mnrnucs Soares.{Nomoailo.:Co:isu! jwral. 


Priix-i:i.... 7 ilc Fcv. <lo 1867, 


i 

Jíaráo Marco do Morpnmo... [l«lcin. 


,[Coiisul peral.|Au>t-i:*-IIuní!ia.| ¿ »'*c Jan. i!c 1SG8. 





































I 


NO.MES DOS EMPREflADOS ¡ SOMEAQuES. | CATHEGOIUaS 

'REMOCuES, ETC. 


r.uzus 

E.M QUE KESIDEM 


jOíío nühL.......Jxomcaí!». JcoümiI ycr.il . llo|mh!icu«lo Vcnczncla. 


.lo>ó Lhíj; tlartSo»u «le Sallc>l 
JilUo...,,, ( ItSein. 


Itioni....iLomlrc 


; l | 

Salvailnr «k* McH'loi i'.a.,‘hlcni......jConsnJ privaíivii..HalLimorc.. 

.Protnoviilo.Cott'Ul ^Ctai.,Nova-Yúrk... 


iíiuscp)»c Foílioro *íe Lí,*ita....,Nona*a<lo. .•Co»'*ul..•Malta 




Stillv Joíc <lc Sonxu....;Mcm.,Cou^itt piivativn.¡Jjaíiimore 


Jo<é Maria <b Sil v.*t Paraahte.! I Jetn. 

i 


5 <1ouj;i: 1 ycral.... 




Jorjre Mos>. 


IiiCtll, 


.CoiiMtl.....iSatita Hclctia.. 


Livorpool, 


l)r. Luiz «Ic Carvalho P;ie>* Jej 
Aiulrtuic.... * I«¡etii. 


! Coti>ul pcta!. 


Ilcsjiaitlia. 


Jo*t*: Danlífl CoiLtro.,... Ooji>uL.... 

i 


UuiMcr** •*»•>•••»•«»»«•* 


JIoi.ii‘¡iicP<Ktay Vwnna....jli| c «i... Jlticm. 


Havaiia, 




Aiuoitio CarlosTeúeira.¡Iilciit,»..»,.......¡Consul gcral, 


Lorcto.. 


ÜATAS DüS Iil'CULTOS 


£0 tlc Fcv. >!r 1KC9. 


II «íc Marro tk IK7£ 


«lc Junho «lc tK7.“. 
3 «lc .Maio üe 1S7C, 


3 tic Maio «Ic IK7G. 


3 Jc Maio «k* 1K7C. 


£7 ilc Maío «lC 1S7C. 


r>i *lc Uül. «¡C IS7tí. 


13 dc A¡*ril «lc 1S7S. 


10 «lc JtitiliO Jc 1K7S» 


S Je Abtil «lc ISTi*. 


17 «Jc Jauciro 0c I-’vSO. 
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AGEXTES DIPLOMATICOS E CONSULARES QUE SE ACHAM EM DISPOXIBILIDADE 



CAnscHKÚro Josc Maria *lot _ 
Amaral.....1 N’omcatlo, 


Nomcatlo......... Aüditlo dc l.n dawü.sorviiido i 

.... . |!ü'OCrci;irio. KsUdos-Umdos....22 do Abril do IS37. 

Keninvuio ... Addido dc du-so. P-rtufjal o Jic»¡ia,nha.... 23 tlo Asosto de 1?¿<1 

.Nmneatlo.Jccrelario intorino. Mom....13 dc Jatu de IKh" 

l’romovulo.s.icrclano eireciivo.... Kimu. . GdeOuU <!c ÍS42. 

**.*.•■ * ..í ,l ° ,,<?;;ocn '** * * Ilel ? ic:i .*.' 7 do Maio do ÍH4C. 

KMoneratio....■ Idem...... .íldcm.....25 dc Fcv. do 1831, 


Idtílll..... ...... 

Hcmovido....... 

Ksonorado. 

Nomeailo......... 

Romov tdo....... 

Arreditado tam 

* hüIH» i * t i ■ • 1 1 «< 

i Evonorado. 


iRcmovído. 

lExo!ttírad«>. 


J|| - t --*w*-**»#*»»*«*. I MV V 1 , ttt? 

Fev. de líOi, 

• ,‘^iviaüo evtraordtnanoc un-!Htí{itihUca Oriental do 

j mslro |i!eni|»oionctarío.... l'rnpiay. i de Jai». de 1854. 

* ¡‘dtítn.. ConfedcracSo Ar r *e..lína.-2G deSel, dc I8‘*6. 

■ ^ Jü lc, ! , '* l *..... iRcjr.ililka do Parajruav. 1 3 de Jan. dc 1837. 

. hnvtado exiraor.lutario >d -1 


i. iUm 10 ,,a .. i Meiti.. i 9 dc Dez. de 1830. 

...**\*— Kc|*u 1*3ica do Perú...... 21 de Maio de Hkil. 

fc [iOSLü ciu di>poiiihUidade 

: ncUva .-... iDdeSet. dcl$C2. 


Conselheiro Joaquitti Maria; [ ¡ 

Na>cenles «!e Azaml»u]a... • NiMncado.. .Addido do i.a cl;t>se. scrviudo 1 : 

| . ,de secretario.¡Es ados-Unido>......... 23 de .Marco dc i$4ü. 

: ¡¡scrviu dc c'icarrciíado dc ¡ 

itegüdoá c con.-ut goral de ; 

31 de O.ituhro dc 18V0 até' 

L«deJu!hodo 1S41.J • 

ídem..... Ollicial dcsia— ..Secretaria dcEstado....' 3deO»í.de 18*0. 

Mem..HMfictal dc jrabinoU'.DdeJ.m, de 1853. 

Ident .. 'Chefo da i.a >e:cáo.....*22do Asrosio «!c I8t3. 

Idem... J')ineiat-maior interino.!....17 de Jnlho de ISÍ7. 

Promovído .......'OtnciaUsnaior clTcclivo.!. 13 dc Abril de 1«P. 

Nomeado .; Di rectür geral.¡.¡ 1*J dc Fev. de 1S3D. 

Hcmovido...íEnytadocxtraordinario c rr.i- ¡ 1 

’ «istro ¡deni¡jolenctario.... ¡EsUvdOá-Unidos......... 21 de Mr.r^o de 186.1. 

Kvoncra.lo.Jdctn... v ...IMtíiti. : ..; D «le Marco dt* 1887. 

Nostte.tdo.!Emnii>sáo esjiecíal.¡Estados Unidos de €<>*• 

í 1 lomliia.' 9 JcMarco <IelS67. 

ExOiterado.,......,K pouo em t LLs¡ionibilidadc ; 

i inactiva....;.'22dcSet. de lStíD. 

Nositcado..'Enviado evu-aordinario e mi-; ¡ 

i ni>tro [ile;ii')o:e:iciar¡o....;Re¡mblica de Vcnczaela.’2» de Dez. de 1870. 
Removido. : h\m ...Rc¡mbiica do Paraguay.'2S de Fev. de 1872. 

I 'Kvonerado...posío em disponiliilidade: ’ i 

j ^ acliva.....L.....'1? dcSci. do 1873. 

.Mandado.....jServir o >eu csirgo. .■ItepuMica do Perú.* 5 «lc Ont. «le 1871. 

Kvonerailn....... JK postoem di>¡»onibilidadc..[...j D de Alarro de 1878. 


Conseilieiro Fel¡¡»¡»e J«>>«* Pc*' 


reira Ual. XomeaiJa.. 


Nosneada.. ...'Addido de l* a da>>o. >erriitdo; _ # \ 

. de >eeretario..ÍKeimhlica Urientrd do; 

i , • Úruguay... '31 de Mai«* dt* 18*3. 

] jiScrvin.de encarrcgado duj ; 

I nCr' 0 CÍ 0 < de 2 dc Noveinljroj 
j »le 1<»3 a’e 1 ilc Mar«*o de ; 

I W'w- 1 L ; 

IPrmuovido .Sccrclario .' E>ladO>*Unítlos 9 » » ««*#•** I 1*0 Fev. de 1813. 

; i.Servio >!o encarrtvado «lc| j 

noíocios de 0 de J'alíio dcí I 

! . 18*7al9tle Marro Uc 181D.» . \ 

;Idesn...Encarregado de nc 5 '‘>cio>.,.. 5 RcpiibIÍea do Paraguay.^j de Mar^o «le i$32. 

Hentüvtd»)..Jdent.....1.Vcaezuela. Nova-Gra-i 

! nada c Eijuador.¡23 de Out. «le 1833. 

Idtíiu.......sident... Hcspanha....TdeMatodc Í83i\ 

idcm.ildem.HeptibUcado Chíle.120 de Nov. dc 1861. 

if«lem.......,««»•« I«itíiu.Italta...«**»♦....««««.*«:13 do A.OhO *«o 

iPrmnovido.,.Miaistrorcsi«ícnte..Hepublka Argenliua.... 30 do Maio de 1803. 

Itlem....... Enviado extraordiaarioe tni- 

nisíro jilenijtoieaciario.... Rcpublica de Venczuela. Í3 de Maio «lo l$G7. 

Hemovido ........ TJcm.Kcpublíca «lo Pcrú...... 13 *le üut. dc 18tíP. 

Idetu.. Idcm.Hcpublica «lo Paratruay. 3 dc Aj:o>to de l$7i. 

Jdem»,............ Tiiem....... RcpubHea do Chiie. 8 de Nov. de 1870. 

Evonerado.Posl> cisi dis[ion¡li¡Ii«tade' 

¡ acttva. ...... 7 dc I)ez. de Ir**J*. 


Joáo da Costa Hesco Jton5oír*>. No:uea«!o... 

í Promovido,, 
I Ktonerado... 


AdíUdo Je l.a rla-sc.Republieado Perúc Ro- 

Hviu.... 23 de Marro de 1810. 

Encarrcgado de ne¡:ocÍú<... HepuMica da Hülivia.... 12 de Abrii de 1842. 

lde:n.. Bolivia mtas ahi func- 

cionou até 2fi dc No- 

vcmbro dc 1846).17 dc Nov, de 18+3. 







































































AGEXTESDIPLOMATICOS E COXSULAMKS QUK SEACIÍAM KM DISPOMBILJDADE 


.VUMKS D0SE3im.UDaS • ™§g&, ¡ 


CATIIWIUAS 


| IWKKSKMQUK | D.VTAS 

s l’OUA.M ACUKiflTAlHiS ¡ DuS irtiCltKTuS 


’Nointítuirt.. ...|Coiim¡Í jíoral e onr:irní?a«l«j _ I 

i!c neeoeios inioriiio.'CiiUu ifunle sem«> nti’*! 

i j j ilt* Jiillio ik* ISjIi..., j S iSe .Itilho üe 

.nciiioviüo....K»-*arre^ui¡o üe no^orio-i.... 1 RopnI»Iif:t <la t d** .Mareo üe ISTil. 

jt«i**iu..-Iik'iit... Itoi'uhlira .1» ChUe....,.JíS«ie Nrty. ilo iKTit. 

,I*roiiiovii£o,.,....,.jMiiii.':rn iC'iiU'iile......jltejmhlica «I:t lioüvia..., j 7 <le Maio *íe 18.?*. 

¡Kvuneraüo..K |*o>l«» ens «Iis|»o»U»i!i«l:uIo¡ j 

■■ actua... ;St*rvio até 3»! *!e Jaueiro; 

•* | üc 1‘SfH'i...'30 ile Maio *!c ISG3. 

¡ I I 


Jnlio Couslatifio «k» VilieJ 

neuve..... Nrtitícado ......... Ailiíiüo «le t.:' clax'C,.. lv%la«lrt:«*C5>iti*v 4 .,....,,. 7 «ie l)i*z. «U* IK’m. 

, '«Servin »le -erretan*» *te 2 »U*j 

j j Matu a jU tle JuiUti» «U*i 

! 1 l-S.17.: : 

:Ite5H«>vii[»»,....... J.vdiíiilo «te í.¡» riave.... üe Jan. Ue 1ST*7. 

tileru..... jlilem...¡ l’rauea.... S ileAIair * tie tS(>-, 

ji'romovíiío..j.S'ecrctarirt iServin »ie eurar-! 

; i ii%i»l(> üe nc^oeios «le ¿ «U*i 

; i Juntioa 1 *le uiituluo ile» 

i i íSi'»*. e do I."‘ üc iiilho a 11 

‘ ! «ie uutnhro ile 1 S.Sj. e ile 

j : U «le Juiilto a U *le On- 

j j lníno «le ISOtíi...Prii->ia,.,.............. 30 «k* Ma»o üe |Sr*:«. 

■i'K'iii .ílUjcarreyailo Ue ne^orio-.... Coufeilera«;:t«i Suí»a...., 3 <U* uuu *le 1SÓC>. 

¡Am*«Uta*lo lam-i t 

, irt'in ...',\’os ieino> .ia.J líavtera. AVttrtemtar? e¡ 

*. ¡ (»rit*i-I)tica«l*>s *ic liade 

S j e «le Hcm« l»arms;a«ll.. 2 «lc Juüio üc ISi’.T. 

JVOímiviijrt..Miiiistro re-íilentc. ltcs-e Darnt-ta*li_.... i *U* Uitl. di* 1S7I. 

¡K\«iiicra.i<i.,,,.K jmslo em tli'i'Oiiil.ilidaJe..:.... 26 »!c Al*rtl *lc ÍS73. 

iCoui.iiis^uMia<io.,..jPela >ecr<*t:iria üa a^rifiU-i 
; I tura'ilc varios c-lii*ti» ic» 

: I taiivrt- á e\(' 0 *i«;:M> iini- 

% . : versal «U* Pan¿» J.. 2'* «lc N«v. Je 1877. 

,»i>|iCii>ado. ....2i «ie Nov. ,íc ÍS7K. 

í i 

t I 

-- 

J. Pc?cira »te Ainlraüa. !v^„.tn ,■. 

¡Nomea«lo. Praticaiiíc. ÜCsía iecreiana «U* ks- 

: I ki.lo 30 «ioDer.. «U* 1SS¿. 

■ Pí’Ot'iovtilo,....... í Aiiiasiucii-c «la :iicmh» . f ...22 dc Jnnii.. «íc ÍKU:. 

Mathlailo coiiiiS...¡Aiuauittí»se.jUaii-lírelanlia.. 12 «ie Man*o «le |«3. 

.Notueaoo. : Ail,l¡ito «U‘ l.acta->e.[l«!cm.... 17 deiutt.%le IS.17. 

,Pfrtniovidy.... Secrciario. 'S«*r\U: i!e enrar-; 

rcpado «lo iicí;ocío> «lo «tc! 

: Jtmlio <le 1K67 a‘«: 21 ileí 

■ .. Ahril «U* tSCSi . Porhtfra!.... 13 dc Uut. «le ÍÑV. 

¡ hemovi.ío.i«*crctano. i ^crvm dc enear- ¡ 

• rejrado de ncvocio> «le>»le 6. 

i «!e Ajrosto «!c 1*»7I al« ; í »U«: 

‘ Maio.il! iS73i... f i;ra*i-lírcla ha.. 2¿ «!e Ahsil .k* IS6S. 

t rOmovnio.hncarrc-ado «U* iie{.*oa«».... jilrtaftíilerafri.i S»t->a...., d«í Maio de 1S73. 

• .j j.‘* cn <*; —; • . Idem.. 2? «U* Fev. dc 1S7S. 

.«íij’l'onihiíidaile.I.. ‘Jde Marro de IS7S. 


H. «lc .\I,Mi*i«ier*|iie.¡Nomeado.>A«hIido *ie l.u c¡:t>se.'iTran-ItrcUtaUa. 3dc Nov, «k* 1S3«) 

I l'Serviu doccrclariode l‘Mle« 

; ¡ N'ovemíiro de ÍSj 2 a lá de| 

i I A*o>to *lc ISTJ3. dt» 26 de 

; í Maio a 21 «Ie Novemhro »!<*’ 

j j 1 Sj« e ilu 2-« <le .Maiü a 16: 

¡ , I deJisthoile 1S33.» j 

: Hcmovlh'f.jff 1reSai Í0 .¡ ! k *l' ,, . ,,Ucu ' lr> í,cn ‘‘**. - de Maio dc !S5tí. 

i , ’ y ********* l' lc,,l ‘.**:••••• ••*.•••.!liii»ta.,,. de Dcz. dü l-sns. 

jitiuti............. 5»ecretario. (s-orvns <!e esicar-j 

w*sailo »le netrorio* «lesde' 

1 -J de Man;o a «: 15 «U' Xo- j 

I<<es:>.,..... vemtífo de JlU*j«nhtica ->ri«'i*l;il »*o! 

. . . i Crn^uíiv.,.,Jnií«lcMaio do ifú\ 

* v^'elano....¡h>la«!ü>-Lijido',..J2S de \ov «!e íSGj. 

•jterviii de encarre^a.lo de¡ ! 

1 ikvoc : os dc.'.Ie ti «tu Ja- i 

j neiro at< ; 3:) de Jiud«o de ! 

1 ^ 7 *’. I 

: Promo*ido..*.ffJí»uu....„... 21 de Akit «!e loGS. 

:*Kentoviilo : ' * U> ' e ,,C * of , "'* * * * • U *I ,u ... í'- *lc Jan. de 1S#¿. 

’Kvoiteriih-”.Jut “••••-•-• -• * t- ¡Kejmhlica de 5e«ie¿tietaJ 3 «Ic* JuJho do IK72. 

.LWlR p a#í.-.. |h |« 0 'k* tílti dl'j.oi.llu.idadtí..!..... ...j 5 dtí Jtílhü dc IS7G. 
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AGEXTES DIPLOMATICOS E COXSULARESQUE SE ACHAM EM DISPONIBILIDADE 


S0.MES DOS ESPREfiADOS ¡ r ^o|ÍiSeT& ¡ CATHEfiOUI.VS 


P.VIZES EM QGE 
FOIUMACREDITADOS 


DATAS 

DOS DECRETOS 


Amcricodo Cs.sL-o.....X’omeado.Amaiiueiiso »Ia...Sccrctaria do Impcrio... H do Nov. do 1832. 

Idcm..jldcm......'SccrclariadecHlrangeiros il do Out.de 1833, 

Idem.|Addid(»«ie i.a classic. (Serviu 

I dü >ccretario dc>de2>- do 
Maio a 12 do Jimho dc 

1839).Prussia.. 19 de Agosto dc 1S37. 

Promovido...SecreUuio. (Hefiou a lcga- 

oao na nuseiicia dc scu 
clsofc Uc 12 dc Jiiüho a 0 
do U.ituhro do ínoMiio anuo 
c de 2G dc Maio a 3 dc Ou- 
tubro dc L8G0. do 1 dtí Ju- 
n li » a 21 dc Oiituhro de 
i$Gi, dc 2S dc Maio a 1* dc 
Uutuhro de 1803. c dc l-« 

. dcJunhoaíGdcSetciubro 

dc 18Cii..... ..... 7 dc Maio dc LS39. 

Exoncrado........ E |«'>to c*m lUsi'OinbiUdade M w 

acli va.... 30 dc Maio dc iSG >. 

Rcmovido.......,JSccrcUxrío...Republica do Paraguav. ¿Uo Aíosto do 1SG4. 

Poslo... Em di»|iouihi¡idadc activa......... 3i dc Marco do 1803. 


Earáo dc Moaiz do AragSO...k* omca d 0 .. Addido dc U clawo.Pruásia.. 30 dc Malo dc 1803. 

(Scrviu dc Micrctario do ¿ dc 
Junhoai dc OuUtltrj dc 
i$Gí.) 

«Romovido........ Addiilo dc i.nclaáác.. Porlugal............... “* de ^ov. dslSo>. 

(Scrviu do sccrctario do 28 
deJunhoa2$ dc Setcmbro ’ 

dc iS53.) ^ 

Idcm............. Addído de l.a clas>c.Grau-Brclaaha.. adeDez.de lMw. 

iScrviu dtí ¡¡¡tícrctario dcsde 9 
' dcJulhode L8G6 at« H dtí 
Novcmbro, c como cncar- 
rcgatlo de negOtíios inlcrinO 
dtí 12 dcátc nicx atú 2 dc 
JulhO dc 1668.) 

Removido.I rdcm... 2i dc Maio dc 187*. 

Exoacrado...¡£ poíto em disponibilidadtí. o utí Jan. ul io'j- 


José Maria da . Gama Dia¿ 

Borquó................... Xomcado......... Coüíui gcral.Grecia....... H dc JulítO dc IS^. 

Rcmovido *.! Idciik... Nicctac Dmaiuarca..... .» ue Mato dc 18w. 

Itlctu.. .jidem...Grccia... Sue Jan. dc i 801 . 

Exoneraüü .......IMcui.... Idcui,.,,,.............. 13 dc Dcz» lc ÍSGI. 

p'o<lo .Je¡» disponibLUdado activa.. Ne>ta sccrolaria a 0 Es- 

. tado... .. iO de Dez. dc ÍS62. 


iNaincado....Addidodci.a classo.Missao especial do Baráo 

j dc Cotegipc....,. 9 dc Agosto de 1S< i. 

.Exoncrado...Idctu..........ildem.dc Marro dc 18»-* 


Sccrctaria dc Estado dos >'ogocios Estrangciros. 30 de Abril dc LSSO. 


BarIo de Cabo Frio. 


Esfr.ANGEmoS— 















































PAI 7£> 


ÍIMPIU-Güí 


>UMES 


, lV ,,.|v I DAT.VS 1US 
ONi)K nls dfv CUSTAS PATEXTfiS OC 

Ü.MJI. HLMÜJOI | UKXMÍ'LACITüS 


A i' 


l »**•<*■«* 11 ■ • • « | | CftiHuí f:or:>l.. i Rarito Jlarro ilc Morpu/^o..... 

(Vi>o-coH>nl..II'rc-lorico i'iiz tí¡i».’tOii. 

‘ ldem............... M >arño <•. ilc IIau>cr. 

|Co:imiI Hftiiúraúo..., MnmioiuSrliuniMMíi'.j .. 

iY¡**e-ri»:is:il.|Jft!Ío Aiuailen Mnrcorió’. 

j I4em...... | ViclL Do:ití,likl..... 


líaile... 

U’Tiora 

IJi, * *....... *•»j 


1 • > * • X I * t < 


■ * « *«**»*•• 


..‘CftiHuí -crr»l.jVj>rftíi<li! ile Podcrro, 

I Vice-cyu>:5i. l’o!-o: to KteHc. 


<X*ími 1 írerAl 

IVÍCO-CftUMSl 


* • «*•*« 


: Vi>fon,Jc iie Do'lorro, 
.Cnr¡o> llo>ij'aI. 


Con>ul jjera:. Mannol Asiiomo Morcira. 

Vice-cúii>;i!...’, niicin.. 

Idom...............¡AlIíCrto Vcrhacftc dc Nacycr... 

ldom.i Julien Dttelü*.... 

Idcin.jAujfUsto Imclo-.. 

.Ascntc c»:n«cre¡al.. Duelos. 

ÍVice-eojHul. ..._j Alexíuid-c ltagssel 

A^esite coimucrHaU. Joito Lo.To tíuiinard 

Vieo-coiiMi 1.1H onri Laj'OrL. 

Itlens.........¡Alíxsrt Ii»iJ íoi>#»#«« 

Idcm »«*»**#*#*««*« * > EiiilUo Soj'uleluc.. 


Bo'ivia 


#«>««•*< 


>*#*«*♦* 




LVenicm.....,., 

C\'* a Q 

'*•«* V ***** * * »««««* 

Ds *.».»niar>»*í. »..*««. 


i »»>«*««, 




Cú«>üI geral.! Jo>c Corrca daSilva. 

i 

A*tce-cO!»>u , .jDavid CrúnesiímSd.. 

Idom.... MíuiooI Jiarrau. 

Ajrcnte commorciaS..' Luíz Darrau. 

Vice-eon>;sl.......«.:Maii:uio I'oñ. 

.U’cnle eommorrii'.l..! Pa>t*)r Callúu. 






Viee-cftiHU i* « «»••««* 
fill<Nl•«•«•«■»« •«««*# 

Itlcm. 

Itiesn 

Cou?ul.,.»««». 

»**-*.*, 
Viee-cosiMsí... 

Cftn>u! eeral.. 


Xr.zario Bnitrai'ft 

Geúrjre Jíunri A\'il!iam>. 

Mcauor Ju-ti. iano. 

Lemioift Aria<... 

ForuaiuSo ÜLoinori... 


IJc.‘;r¡*li,‘C AVitio. 

Fra:tci>co Fredosic:) I)ro>le.... 




Dr. Ltiiz Pirc> Gatría. 

Víco-con>»i.,.ÍAío-tiidio ViolÜer. 

ldem.JFoÜjtjtc de LaFuentc. 


Itiesn. 


Cftn>;¡! "cral.... 

Vicc-co.is:: I.. 

Consul. 

Vicc-coiisul 
fücm.. 

lüem.. 


• • ••« * * * i 
•••••t•*« 


L>-f-auor Idcm. 

Efryí*W e Syrin. 




Constsl írcral Itono* » 

ram...».. !C. Xacotsz... 

CftnMj: iioaorario... 

Víec-cosistl iiunora- 

. ^ . 

. Eíias Diho. 

JIdei!»...JSelim Salamé. 

Idem..jMiclicl I, De!>l>at)e......... 


Eslatíos-tTiíüos üaAmc* 

«#>*<•»>• 

A * v) - « «#*««* ■ 




Júúct Soare> Barho>a. 


. ..'Tric>lc.. 

... Meut....... 

Fimno.............. 

Vienna 


lu do Jaíioir») de ISGS. 
<¡ tle Aeft>to tk* lí'TSL 
55 üo Ma.-ru de 1860. 
1G tlo Marro t!e JS7S. 

l*iü:ii.tlo Mnrro <le IS7S. 

W di« Janciio tse iS::5, 

17 de Janeiro de IS71. 


< .ar, a, 1. 


d.trl.'iulie. .„*l* do Alart'o dc 1S77 


M» ssii'li.., 


»#•«•#«# «i 


♦ * *, hru \o 11 h> •#<<■••■•« 

*« « : l'ICUI. ............ . , 

♦ * * íiCUhl 

...T>*cudc 

... tilein 

*.»!ldCllt 

... -AitLucrida.... 

...ílueiti.. «« 

... Uéjre.,.. 

i n. 


««•#««#«*#«««** 
««««««# «*« « « « 
««•■«#•**•»•«« 
• »*««• •«««««»#« 


Mou>.,, 

Nsisussr 


#««#««*»# 
««**#«» * * m * 


» « # 
» * ♦ 
* » ■ 


* *• 


líanla Cntz de ía 

I Sierra. 

:idcm... 

¡Cftluja 
■ Idem..... 

'íaista A:ma... 

I'ICTII..... 

Deparí. do l*er:i... 

$::rre....... 

Cliii¡iii‘»o>. *. 

Citcltaiiainha.. 

La l’siz. 


, ■ • « « 
i « # * 


...IBrcmcn.. 

... • ldem......... 


»? • I ¡ alj).tr..i>o.,»- *««. 

. ..jldcm.. 

...¡C0:i>L¡lUCÍ01i. 

*... S«i 11 ,j ago. 


lirne.-ilo An’onio dc Sosiza Lecoutc.¡Copenha"iso.. 


<7ar!o> JlecJóher. 

Jjtcoh Jlonritjuo Morosi... 

Etluanio ile:in>;tse Alorou.. 

Luiz €. E. SeliicrltccL 




Júiío E. Sanü>tr:i:i:... 


MsmocS Orrasi'ia... 


L *#*•■« » 


Jü.»} Nieoias DcSiassué.... 
X Dimítri Comano? 


Liciu 
Cha dc S. Tüomaz 
Idcm. 

E-stíacur 
Carl.diamit... 


• »«##«« * 

» * * » * 


Guavaf nLI, 


«««««««# 


Aicvaisüría •. 
Wem, 


• * * * « 
*«• *«»***»♦*#., 


'«•••«WM#*#*, 
)««««», 


t-asro.. 

»11 «tT3 1,* i ######)*# 

. llKum'eUí 
Martíouraii.. 




Cftrt>ni gcral,,, I Salvador <ic Mesidoisra... 

A seo—coitboI. •«.*«.«. jLt(idíDO H. Go>tlcr....... 

íücm. Hcnritjuc C. AdaiiH......... 

Afcuk* cü«»nercial..JCarlo.sS. Giil.. 

Vjce-cosHul....ÍJohu Mason Junior.. 

I(»cm*. .*#«.**.«*.** i*..«....... «« 

AíCíite conimcrcial..¡R. A. ... 

Vícc-cgiisuI, .ÍAüolplso T. Kicckocfer. 

IllOlll ••.*■•,«»»».*,*,. UHi'ÍOU *MÍ0rS. !•••! « «•. m 9 mmm 

L.cin*«#,••,.•,«,*.#|L»t»lo*< F. lluc'iol........... 

ídem..| Allain Eu>ti-... 

Aííeiite «onimercial,.íLncicn üc-lJnrys. 

Ascc-consul..*-M« X* Goozalcs....., 

Llcin..... < )>r.ar G. Parslcy. 

Idcrn...iJ. I, Miidcr. 

Asreme co'tmicrcíai.. jGcirpo P. AValkcr... 

Consu! prívasivo..,.. ;SuíIy José üc Souza. 




■ « • ■ ■ p 
*•**•* 


• <* « « 
♦ » » * 
* » ♦ • 


♦ ♦ » » 
* * • * 
» • • • 


» » « « 
» » » • 


*:•«»« 
» » * m « 
■ **»»#««**#£ 
»« « 


•»*•*««•• 
»»«•»«■•» 
» #*«»»••»« 
«••••»«■* 


• ♦♦«« »•»« 
»»«■*• 


Ncw-York 
Idom..... 
Bo<on... 

Idcitt.... 
Pltiladciplii 

RidimOitü.. 

IdClli..., 
Ayasldngtoií. 
Norfolk, 

Lli.irlC'L,on „,..#*«„ 

Xcw.ürlcaíH...... 

JdCISI .. 

.... j Pciisacola........ 

..#.|AVj’riiÍnjjton...... 

.... Savannah... 

.... lücm............. 

.... Baltimorc.... 


17 *¡c Jaueiio <lc ISTl. 
ütí Novembfd dtí IS,<L 

*T dt* Jtutlu) de 
5 : > «5e .Marro «ic 1SG:>. 

1S i!o Dczc:td«ro «íe 15T1. 

4 doAhril tJe JS7U. 

.7 dc Novcm'if.j dc ÍSW. 

t!e Noicmbro ilc ISíl), 
in tle Fcveretm <lc IS7L 
10 de Maío de IS7i. 

¿i» de iíutul«ro dc 1.873. 

5 üeOutuitro de 1S74. 

10 »lc ALriI de 1S70. 


H de DczemhrO tle IS7ü„ 
1>.¡ dc Fevemru de IS72. 
50 tle Dezemítrú «lc ISU7. 
57 t!c Dezen hro >ie sS'TA. 

9 dc Feverciro tíc 1S72. 

5.1 tle Stítemhrn dc IS79. 

10 do Aí.ri! üe ISTO. 

5 «lc StíiCTíthj'o >le tSSj. 
Dj dtí Jaueiiú dtí IsíSiL 

17 dc Janeiiü üe l^t). 

19 t;e Xove.-sJtro >!c ÍS'JG. 

57 ,ic Ahril dc 18.79. 

d<* Fevcreiro *íe IS-SO. 

J tíe Jisnlio dc 1^70. 

58 ,lc Maio dc 1874. 

9 dc AjroMo «!e 1$79. 

19 de Jancíro dc ÍSCI. 

.8 tle Janeiro tío 1870. 

18 üe Jaiteira de 1805. 
ü de Julho ilo ih77. 

3 do Sctemhro do 1S73. 
8 üu Jaitciro dc 1879. 

S tío Jar.eiro dc 18GS. 


.8 «lc Jijjtho dc 1872. 
55 dc Junlto de 1875. 




/ i 


le Dczcuihro dc 1$79. 


8 .iü Maio tle 1.87.7. 
8 tlo Aíato t!o 187.7. 
8 dcMaioüc 1877. 


3 dc Maío «lc JS7t7. 

52 de Julhft de ÍS77. 

25 t!c Dczcitdro tíc 1*873. 

3üc Julho do IS77. 

30 de Julho tlc 1879. 

7 dc Dezembro dc 1873. 
14 dcJunlio dc 1878, 

10 fio Jtinhn tic 1.879. 

18 t!o Julho dc 1879, 

7 do Maio üc 1874. 

,22 do Aliril <lo IS7Í. 

|27 dc Outuliro tlc 1879. 
2i dtí i'ev. slc 1873. 

58 do Ahril de 1874. 

10 üc Maio üc 1870. 
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CONTINUAQÁO DO QÜADRO DO CORPO COXSULAR BRAZILEIRO 



K>iaüos-L-:ii«tos tbAinc- 
ric;i...' Vice-c onsul.. 

jhk'nt....... 

'liStíin...... 

itlem.. 

; I ilem.. 

j,\í;e;.k» connnercia!.. 

Ift’-CiMIMíl. 

itlcm.............., 

E'Uilos-UiiíüO' «lc Co- I 
lomiiia........'Mein.. 


;Charící Mackall...|IIaUÍRiofc.. .7 de Jnnlio dc 1RT8. 

: Jolni R. Cook.... BruiiMt’ick..........;i~ Uc .Maio üe iSTT. 

Altoii'O tlc l*if!iciretlo...¡81. Lonis,..........'i" i!e Maio de Í8T7_. 

Aiiilrú J.acksoii Inícr>o!t.......... Moliilo,....| í 1 de Julho tlo 1877, 

WiUiam A. Murdne..... Cnlai>.... 9 «!e Julho Uci8<*. 

AViliiam Uartee Bcnllev.'Califor:iia.......... , iD üc Mareo de i87G. 

David Bov Lc Ul;ur...r.Mem. 

Cliarlc- 8. Larxdou...... ■..*.»,» ( Dar.en,i* «*e Jiinlio *«C 18*8. 

S. C. Scaring.Jack>o:.vi¡;c. * de JnUjr* >!c I-S78. 


Pananiá. 


Fraara, 


, E;icarrcí:.i*io do con* 

I juslndo yeral.. 

*\ ice-coiiM.!.. 

IIiictii». ... »«.»»»*» 

í titíiii«»».»,.»»».*««« 

¡Jiiuin...... 

Atteid'i commcrcial.. 
jVícc-roiiMJl..... 

llltCtU» f » * ** * i« » • * * *« 

•.\genlu comiiiefCÍai.. 
I VÍCtí-COUMtl..... 

* I *!tí»ii 

;tdcm. 

* f «íeiti... 

: Aeei:ic commiírcia!.. 
jVke»con>ul »* « * 
l«scm......«#»,»... * 

ldem .,».»»».*.*...» 
Agcnte conniicrdai.. 

Coustil.. 

'Vice-coüMi ... 

lüem. 

: Aecn'.e CiTimutíí’cial.. 

|V*cc-c<>:iMiI. 

I Itíeiti..... 

íCousttl geral......*. 

; \ tCtí-C«>5i*»y«........ 

j Encarrcgado Uo vicc- 

1 consut.td»*.. 

i VÍCC-COIlMtl .. 

«Ideiti.... 

•Mtíin.. 

J Agcutc commcrcbl.. 


Jtn-endo Maciel da Rocha. 

jManoií! Jo>é Harlioza... 

Eduarüo Ferrcira Alve>.. 

jt5n<av¡i Bmilt!>. 

'LuU JoJo Da¡t: ; >la Víctor Jouvc... 

'Atigti>l«i Founúcr.. 

Ltüz Jiiíiú .. 

«Atihmio <!a Cd'ta Saraiva......... 

■ Kinilio Bc’.ict... 

* Monlinii:. 

‘Eihtardo Pavcal. 

■ Etl. iJ|m‘rro>".. 

Cu>tavo Pigasscau... 

. L. .Moi.Ler»..... 

) Keaato Déai Crouan.. 

t€arlo> liu-iavo Féron......... 

U'arlO' í.ui?. Pedro Sclicytk.. 

jCharle* ]»üld*)r:r..... 

;Jo>é Scrvr.l.... 

■ Léon SelltCf.. 

¡Adrleu Ma>-.... 

iJae«'tic> Paut>... 

JJoiío UanLi'la Barla. 

I Vidor .Ma>u rel... 

'Joúo B;i{>ti>ta dsirealvc; da Uoclia. 
.Ptídro Eugesiío A'itíl.. 

I 

|J. P. Ycndroav... 

' llyPi'üaLo Aiiaiu... 

jFélts. Faratikl. 

' l.tiiz Bayanl. 

¡Gu>Lavo Vcnol.. 


^Paru.. 

| l*lem. 

HavTtí.. 

'Uhtí! bsirgo,.. 

Tutilon... 

¡ ldcm, 

; Aid'CVÍHtí.. 

'.Mar.-uma. **«*«♦*#»*» 

La\o *i«« c#» ••«»•»«#«* 

I ¡«i^ Oí^*<*»***>*>***i**«* * 

yv **« . * 

m i ir*»**«•«»» •*»» «•»« 

Lortltíu***.*».*#« 

, lt«Ctti»«»»««»»*.»««» 


. 13 de Mar«;o dtí 1S37. 
(17 üe Janciro de 1871. 

de Kovtíisdiro <ic íSítí, 
.* M dc Jusiho dtí ÍS7i. 

. ái de ¡N’ovtíjsihro dc ISG*. 

.j D dtí Aluil .ltí 1875. 

.! 3 dtí Juuísú de 18G7. 


t#»«««»»««»*» * * 


* lMia ktír*» ittí»»»« »»»*« 
,Cc:Le. *«»..»*..-*»• 
11 v.cru■,.*««»*»»»»*« 

lArgtíl... 

‘LoHtftil.. 

Po;L-Vtíii*!rtf'.,_ 

,Ii!e:ti..*... 

Ai/a. 

Omn........ *,».».» 

Caytínna........... 

¡ Porlo <!c Knacn.... 


Jtfl.liO dtt ls)t *. 
AevKO »!tt 1877. 
M«,k. dc 1878. 
Abri! de 1871». 
Juili.t dc Í87D. 
Jnlho dtí 1835. 
Al’ii'i dtí 1833» 
Auo>lo de 1S5G» 
Mai'» <le 

Jas;cir<‘ dc 187G, 
])czeml*ro de iS58. 
Jusstio de l« s 7á. 
Maio dtí 1875. 
Mar<;o de 185S. 
Asr«Ko de iSol. 
J , tíZtí:ut*r*T dtí ÍS7D. 
Jiiziho dtí 1SG5. 


Cabk.. 

Bouiogntt. 

'Muiioa...... 

Lidtf..... 

' Idcai. 


,¡Xovc:n!*ra *:e 1877. 

'11 líe 8eítíi;i!*ro dtí 187 
,jll de Julho de 

de Janeiro de 1877, 
,! «0 de Mar<‘u dtí 1871». 


Crá-Brctanlia c sua> 
I:OsjC^üe>... 


¡Vice-fo:;>:sl....¡Jorgc JEesirlt|tio rov.jFatriioiUlu-..-I ¿ dtí Maio de 1873. 

lAgenlu commercial.. ilaward i'ov... Idurn.dtí JutliO dtí 1873.^^ 

¡Vice- oasnl.... rkt. Lcv on Ilo.Igcí....Dual.........11D dtí Oiüuhro du K*. 

i Ideiit....jCuiihtírnic Crelk...IHul!..;12 de Seíemhro de IS5G. 

*lílcfu # ««,»««•*•••**•• i tii*£ I * & i#j£ 

ICohmií gerai......., ; Jo>é Luiz Car*!o>o de Satles rillio.|L<TRdre>....] 8 de Ai*ri¡ de 1875. 

sVktí-coa>uL..,‘Ltáz A;uru>Lo tla' Co>’a.....'lde.'n.*'ll de Otitnhro de 1853. 

jidttttt,.... JCarloí Ed. M<\ Chcanc. PortMiiouUi. ! 5 du Duzemhro de 1873. 

IA'-'cnte commurcial.Jj. .\lain ..liletn....1 du Xovesnl’ro tlu 

IVícc-constil...’Eduard Slaníon DíIloji .lXcft'-Ca>lttí...5 «!tí Seiemhro úe 1875* 

Auessie emsimercíaC.iIIerbcrt r,. AViUiam** • #•••»#« m • • • » « • « Itloin...5 »íu Xovemhro <le 1870. 

j vícu-co:i>til*««..»«»«* Augu>*0 Rng.il... 8*:tíl*«ttid««,,»,»*,,,, *> <*v I ttirt.i,0 t«c I ^ *«j» 

jAgv.Tlu comnicrcial.. Ültínviíz .\"cmi;cger.. Idem.... —.......‘27 de Marfa dc 18* 

!Yice-coi»>t:l.,.......¡Tho:na* 1UU.8oulíiain;*toa.. 3 dtf Jaaetro dejN»:. 

:Aucttle eoimntfreiaL.'Jolm F. Uhreo..,..:l*:cm..8 dtf.Maio de 1**>+- 

iVífc-cmi,*iuL....,... : IIenry ............iPíyinoulh.. «7 Jtf SeU'mhrO du isu. 

: Agente com:s:tírdal».;Thom:tz W. Fox. .."ldem,.....j D de 8tíieml<ro de 1870. 

¡Víctf-couMil....¡Thontaz AV. Faidkncr...Cowe-... 15 «lc Jtilíio du 18i»»._ 

¡Agtíu’u comnicrdaI..*Tlioi»:i/. W. R. Faulknur»..Idem.«1* de Xovemhrn du 1870. 

Vicc-foiiMil.........¡Alcxauilrc <»ray.-«Hasgov.. -I de Julho dc J87- 1 . 

.Agcntc cominurdal..|Jamc> Miillcr.*......«..*».*..»«».;Iduin.,...«■••«....»*«,«> du Jnil.o «ttf IS.A, 

jVice-cOítMit...*’Ed í». lüidiasiau.'I»uitli.. * 57 de Dezeiuiiro dc 187-. 

¡Agciilc cnittmerdaI..¡Dítvid W. SU’vc:í>o:i*. .. Mcisi....'!** *ttf Xov*?ml>ro <ltí 1S7D. 

;Vicc-consuil..!Carlo*4 Recve>.BíriuíngUaiu.‘10 de Akií de 185D. 

jAgcu u cútnntUfdaL.IWaÍter Jlav Uccvcs..... lilem...»..¡ií- tjc Xovcinhro dc 1879. 

’Vicc-coriául...‘T!ioinas Collicr.....Duadee.........‘ 3 *{tf Jaiseiro dc 1870» 

sAgtíitle commercíal.»! Aíexandrc Emslie... Idem....¿D dc OuinUro de JSTÜ. 

*Více-fonsii!...iJorge Ncwhani ílarvcy....'Corb....! 7 tle Js;n!m dc 

lAucute commtírcia'.. Charle M. Üarvey.¡Idtím...., í dc J.uioíro dc 1$7 ü.^ 

'Yicc-coii>ut.........¡Janic* Ilorni Ntflson..... Dul'lin. íi> dtí Novcmhro tlc 1878. 

lAgenlC coiiwncrdal».¡Tlíonsaz Cavanagii....liltím,.............. de Ftfvercirode 1880. 
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CONm'ÜAQA .0 DO QUADRO DO CORPO COSSULAR DRAZILEIRO 



Grií-Bi'Claiihii c suas ¡ ¡ 

pcs>c??üis. Consul.‘Malliias Carlos Kauncrí. : Calio i!a Boa Esnc- 

I I ranca. 

Vicc-coiisnl..■. 1 Rirariío •'. Sioiiehonsc....lNow-1'orl. 

AíoiiIc coinmcrcial..:All"roi!o Sioncliouse.¡Iilcm. 

'ico-consul.jLil. II. Baili.j:>wan>ca........... 

Aíientc commorcial.. llol». H. Ilrowii. : Moni.. 

Vjcc-consiil... Rolicrlo l*cel Uaymoml.iSidncv 'Au>íralia>. 

Mcin. Charlcs Siitl*»n Cc lloiitillior. I (¡a>[ic (Canailái..!. 

Consitl-hoiiorano.... _Kiluanlo Scrcihlal.Manrifia. 

Mom.jClarcnce IM^an! Antoni»ilcSon/.a.'Calciitá. 

Vice-consni.jCtiillieriuc I.c .Ma>uricr.< 1 11 crncscy......... 

Mcm..¡llüiirii]uc Carlos .. ! Jcrscy.. 

Afccnlo coiiiiuerci.il.. ¡AVallcr Tliomaz IScrti’au. : IJeiii'L. 

Vícc-coumiI .;Pioj:o ... 

Consul Sir.norario...¡Josi’ Bo:i-<o...CilirallarL. 

Conxil...!Jor^'c Mos.Isania llelena. 

Yice-consul.¡Joi^c CeraM Biüjrhaii.|ilclfa>t. 

Aeentc commercial.. jlírne'io Cochrane.¡iJem. 

^ ícc-coii>l1. • •• • Josc Iviii^rLkiv»«.,• •«,• ■ • t • t ,«.!lí,■,• •*••«»■• 

Azcntc comrncrcial.. Ricanlo R. Toi!i!. Meur. 

Více-consnl.¡Jonalas Bincs AVere.Molhoiirnc. 

Mci.. I.ewlon lloil»cs. ! R:im>í-ilc. 

i.orisuI..............|Jo>e i.e Alineiila............Jí'iujj;,¡lorc......... 

Vice-coiiMil.! ;> ...Iilem. 

Ii.Liu.. 1 1JlOii.a/. Jhoinjisoii .1 acic- 0 !i« # .tMiífori:............ 

Ajíenle commercial..¡Tjenrv Kchvay. : Mc:u. 

\icc*co¡ibii1««••••■■ • 11 1 - ]■. l’car>c.h:ri>lol..••••". 

A"onto coiiiincrcia!.. l'rancisco Barnanl.iMem. 

Yicc-consnt. I>omin?os .Müatlirun.'llha ,|a Tiimhule.. 

... ! * hiih’...... Maurlicslor. 

Apenlc cúiiiumrrial.. Jamcs walson Ilall.'l.tcm. 

CoiimiI ...¡r.ui>sc;»|ic Folliero ,íe I.ana.jMalia. 

\iCe-CoiiMi! . ])r. Fortuaalo Mi/.zi.¡lilc:u. 

Mcm.AiiíriMo 0. Haywan!.¡Tcrra Nova.i.. 

ldctn. Joliii Rirliaril Tiu>Iav.¡Umciirli. 

A.-enic rommercia!.. Thoma/. Jicvitl.!l>lcm. . 

i'>»n>tiI.\"ns!iu|i.i ('.uillirrme Romano.'llon^ Kon^r. 

Con>ul "ora!. AViiüam J)ar!cv Bontley.¡Canadá..... 


Ilaiti. 


¡¿1 ilc .Innho ,!o 1S79. 

10 dü ]>e/.cmhro dc 
: í> do Maio ,ic IS74. 

■ 12 ,lc Junhn ,lo lSTt. 
■2S ilc Marro de 1877. 

:S ,lc Janc'tro ,le 18dS. 

■ (í ,lc Maio ,lc ile 187G. 
li ,lc Novcmhro do 18‘iS. 

12 ilc A",»>i'» dc 1802. 

( IÜ ,ic Selcmbm <ioJS32. 
3 dc Junlio ,!c 1833. 

K dc Novcmhrn dc 1879. 
¡12 ,lc Dczendiro do 1803. 
G du ()iiltihro de 1874. 

■ 21 ,lc Noveinliro ,!c ISSSli. 
'31 1 1c Outnliro ,lo I87G. 

G dc Jt:n!m dc 1839. 

13 ,le Novcmbrode 1879. 
'22 dc Janoiro dc 1873. 

IG ,!c Mai>» dc 1872. 

'2ii ,lc Ouítihro dc JS33. 
' 3 ,lc .1 ii nlio de 1833. 

Ü1 do ÜutuiTO ,!c 1S3G. 


3 ,lc 
13 dc 
30 dc 
'30 ,lc 
¡ S ilo 
20 .lc 
¡27 ,!e 
1 3 ,Jc 
! 19 dc 
1 7 ,lc 
:20 ,!c 
'.29 do 
1 11 (lo 
7 «!c 


Novcmhro ,lc J8G». 
SclCmhro dc 1873. 
Maio do 1873. 
iiiriihro iJc 1873. 
.1 ullio ,!c 18GS. 
JuJlm ,lc 1872. 
Aiíoñ'.o ile 1879. 
Maio ,!c 1S7G. 
I'cverciro de 1880. 
Fcvorciro ,lc 1878. 
Marro ,!e 1877. 
.lanciro ,Ie 1877. 
Janciro ,le 1879. 
Fcverciro dclSSd. 


.!Porl au l’rince 


Hcspanha. Consul ^oral. 

Vicc-coasul. 

Mem. 

Co:i>ii! lionora: jo.... 
Aiícutc comiiicrcia!.. 
Vicc-coa>:il. 

Mcns. 

Mem. 

Atrcnte commcrrial.. 
Vicc-ro:i>i:i. 

A?cntc rommcrciai.. 

Vicc-coii>ul. 

Idom. 

Mcm. 

Apcnlo commcrrial.. 

Vice-coii'ii!. 

Con.Niil. 

Virc-consiil. 

Idcm. 

(.ou>uI.. ........... 

i Vícc-co:imj1. 

.. 

Iilcm. 

Idcin. 

iGoioul. 

J Coiisu 1 lionorario.... 

Vice-co:i>u¡. 

j Mcm... 

: Fdcm. 

Idcm. 

A;roiiic cominc^rial.. 
V¡rc-consul. 


JJoísc Grüo-Ducal.! Consul "ora!.¡ Vi>co:idc dc Dc>lcrro 


Dr. I.r.iz dc Carvaüio Pr.cs dc 

Andradc. 

D. J'rodcrico Jíonay y Callni. 

! Frcdcríco Fcdriani. 

■ Tlioma/. il’Ar.^u. 

¡Antonio Garcia Tri^oros. 

!Joa<ii¡iiii ,ic Castcl Mirnau v ]Jal- 

j cel!s.'. 

¡Jp'é Maiia Aliclla. 

¡Tliomar. Mironcs. 

¡Atilano l.amcra Cehallos. 

: Pa>coal J). dcl Ca>tc!lar v Za- 

! iioi:y.... 

■Ra'aci AuladcM y Guixcrcs. 

¡Jo>¿ Montanari y Sampul. 

‘I). Bcrnardo To’rresano. 

;I>. Ponr : o Rodolfo Dalilandcr....! 

¡imdofrcdo Raymiindo. 

Franrisro l'il-risoir.is. 

Aiií.'elo Cro>a. 

Fmilio Sola. 

■ Mi^'uct Ri:iz dc Villanucva. 

Fdiiordo Rcltamy. 

Jiian Aulonio J'crrcr. 

Rcniíno ]),|iii¡ni<|iios Gil. 

■ Joáo Anlonio Teran y Micr. 

IJoaoKÍm Ma>o v Puínl. 

Ilomiiiiie Porlá v Vicnna. .. 

Josc Mif.'ucl Fcríiandcs. 

Andrrs Ar?outo. 

Jo>c Vipncira y I^jicjo.!.’! 

j ■rancisco Pni? Dcrcals. 

.Iznlro Perc/. y í.o;,cz. 

Avoiino l crnandcz. 

¡Pcdro Nolasco Gouzalc/.. 


|Rareelona. 

'liicm. 

'Ca.liz. 

Mal:i"a. 

Mcm.: 

i 

Tarra^ona.j 

Üorii:ili:t. 

¡Sanlaiidcr... 

¡ ldc::i.. 

I 

¡Ya’enm. 

. Mcm. 

jMalion (UliaMin.}. ,¡ 

jScxÜlia.1.. 

Alicanic. 

Mcm. 

Vi"0. 1 

TcnciüTo. 1 

'Hnciva. 

Almcria. 

.Maniiha. 

jPalma. 

Iilijmi. 1 

JS. I.ucar dc Barra- j 

i nicla. 

'Granada. 

'llavana. 

1 idom... 

■Al"C>iras. 

¡Corduha. 

•Rosas. 

j Fcrrol.¡ 

'lilcm. 1 

IXcrcz.■ 


dc Abril dc 1878. 
dc Fevcrciro de 1871. 
dc Jnlho dc 1S7G. 

,h* A^'o>lo de 18 »G. 

,lc Rozombro «lc 1879. 

de Ouiiihro de 1S7S. 
dc Jnllio dc 18G8. 
dc Jullio ,lu 18G7. 
dc Dczciuliro «lc 1879. 

dcJanciro ,!c ISGG. 

<lc Dezciubro ,lc 1879. 
,lo Api>to dc 1879. 
dc JtllliO ilc ÍSGI. 
dc Rezombro ,lc 1S70. 
«Ic Dozcii:!»ro «lc 187’J. 
dcAl,:il <!c 1839. 
ilc Jaueiro <!e 1879. 
ilc Dc/.emhro de 1879. 
dc Novcmhro <lc ÍSG'». 
,Ic Juiilio dc 187]. 
dc Juiho ilc 187'». 
dc Jiillio do 1S7>. 

,!c Dc/.cmhro dc 1S7G. 
dc Marro «lc 187G. 
ilc Ahril ,ltf 1879. 

<lc Sclcmhro <lc 1839. 
<Itf Jullio dc 187G. 
ilc Janciro dc 1879. 
ilc Outiihro ilc 1878. 
iltf Outiibro dc 1878. 
<ltf Dczembro «lo 1879. 
dc üuLuhro de 1S78. 


.! 17 dc Janciro ,lc 1S71. 
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continuaqao do QüADRO do corpo consular brazileiro 


BITOKCOS 



t /v vnrc nvnr ! PATAS TiAjs 
L0 MivÍMiHf üL 'C.VSTAS l'ATKXTES OU 
KhNUL.u j iij;.\EPLACITOS 


Porlupal o >cus i1o:m¡- _ 1 

nio<.. Vii'o.rou-ul. .lo:¡i|i:ii:i I. 0 I 10 i!o Mirainl.i. 

I'.i. ii........ ........ M.mocl Sil\ 01 ia <i.i'^.t»i.<)>.......i 

l«c:ii...Inrirt l'aiilo i!o> S.lüIo-. 

! Av’ciiic coniuiO!cial . Alc\au<lrc Jo.m* AUc>. 

\ i':ü-i\i|im:|., 1. A. ilc .Mciiiloiu'a c .Mchc/C'..... 

: A¡:c:ilo ■•oiiiii crcia!.. Aaloain i!c .Mc:uioiii':i M. l'aiu- 


l'ioiia 


.\ ii'c-i*u:i*iil. I.::Í4 Ahlni.io C.irilo.'O <:c .Vcllú.... 

Accnlc roiamcri ial.. .lo.ujniin I’cilro . 

■ \ scc-%*o:i>'.iI. Frauci-cú l'ci 'Olo i!a »Sii'c:r:¡. 

■ ■ 

. A;:calc roniüiciviai.. l'c.lro l'ai: | o •{«■<: S,uúú>. 

1 \ ¡i*0*i'n:i.''ll.'Jov’: Auíoaio Alai!in>. 

.AíciiIc coauncirial.. Ai.-icdo Fcrrciia Ma.-íins. 

Vii'C-co:s*u!......... Manoei ,lu*c Si'jiu.ira... 

í AüoiiR' poi:i::icrc». - il.. .Manccl J'.i'L* .ía Silva St'¡i:cira.... 

' \ icc*cr.i:>ul.. .Tlh’.aia/. .Ic Soi¡/.a MacliaJo ... 

A»'c::ic coi.’iíoc.-cial... Vilal Oc C. N. i;aSilvcira. 

■ \ iccv'oii'ii¡......... Simao Ariaiiorv. 

Aíc.'-lc coaiíncrcia!.. A.’iUmio C.iinl»■!•» Moalciro Juuior. 

■\icc-co:i>s:l. Maimol li.mralvo «'a lincha. 

. Ai'C'.’Ic ci)ni:i:c:’ci:i¡.. Jo>c Fcrrcira <la Co.»la iíciral. 

i \ íi'c-ccuiMil. Mauocl Ahtonio óa> Cli:ipM<.. 

Ii.'P:::.Laiz liithi’als c* Viaiiaa. 

j Accatc coinmcrcial.. : TliOiaa/. 11. ti. Vi::i!ii.i.. 

1 \scc-c-'.ii'iil.!o:i';:ii:n I'ania/.ii» iFA^'Uiuj'rao... 

¡ C-oiMi I.; Uariii* •!«> Ccrral.. 

‘ V¡l*c-co:i'U! .'.lO'é A¡\C' Moaiciro... 


ii.iC.i........ ........ .iiToa'O Line?.o ilc I.•»!r.i>........ 

! Aiíoalc ciMsiinOiCÍ.*.!.. : Auím.io ila C"*la Cuia. 

Vie *-C0!i'i¡!.¡. 

I l»!c:a.¡.<:w JiL>c AimÍ'.c>. 


, .\L’c:.!c corniac-cia!.. i'rc.icrico >!a I'a/. Mcailc-.. 

■ l'isii..«....!. I.¡!¡Ci>rii l!ci)...iln <!» bo íi;l...... 

VÍC...COüM¡l.. ...... j. 

Arcalu i’.'.iiiincrcial..: Fr:i:n'i>cu >!c Sallos Fcrroira. 

; \ IPC-COUMll. 

i ! 

;I'*On:. ..... Cario'Eu^oaio ¡¡nrnay. 

¡AL’cii’c r.cuiiicrcLal.. Ilciiriijuc Vicira .lc V:í'COi:ccüO'.. 

■ V¡cc-co.i'.il.■’L::i/. AmcÜo II. NoL’ucira. 

, Ayonlc cüiua.cri'iai.. Jo'c J'.cuiu F. Monlciro. 

¡\ill-Cl'...'L!.. ....... Au.uuio M.tua t.ui*\c..o.......... 


I.:ia’n'.■ T' 

■'lííia ilo I'ic. il 

111 1 :l <1 :l Ma.lcira .... " 

' l'ÍCIII. li 

lüia TcscciraiAiiprai lü 

I 

' l.leia.' S 

l'fia i.'c .Maio. ¡ S 

!.!cin.' 

' lí.'ia ile S. MÍFU.'I. I 

! i Poula He ^’a.laj... 1 V 

1 l.icai.¿'.1 

lüia i!ú Sal.■ 1¿ 

;i.:e!is..'ió 

■ lilsa <¡t» F.iial illm la': I V 

íiicin.í :i 

jl'.lia (¡racio'.i.'2V 

T.lciu.2T> 

lllia 'ie S. \ irc:úc... 27 

, lijein.! 'J 

1 \ili.i ilo lioinlc.'ü” 

lilcin. 

■Tavira. ! !> 

.\iaiaia i!" 0;i'ie!Io. ■ 1 — 

T.¡c:ii. 17 

Scluli.’t!. 7 

’Macáo.2:; 

Marlialio c A¡co- 

l'a«;a.j 7 

.Fijrucira.... 'i 1 * 

I.'.cüi.27 

• íJia 110 l'riuri['c.... I 
iViíla Nuva «ic l’ur- ■ 

[ tiaiüo.¡ 0 

l«Ic:i¡.-27 

,ll!ia tlc S. Jcirge.. 2 

;Lo:i:nla.i.j 

¡Iilea:.; 13 

Uoja. Scrpa c >cu j 

j ui'lriclo.| 

!S:t:.;ia”o." 1 

■Lleai.U‘> 

l'."ro.i.’t'O 

....T3 

■T i »iíl i!a> FIh'C*.! ¡ 


.1«' M::io i!e IS70. 

«le .Maio i!c ISóí. 
ile N'svcuilo’o «le IST'J. 

■ Ic Do/ciiiluo i!c ISTS. 
<Ic Marco ilc 1S3-2. 

<:c IVvcrcivo ilc 1*72. 
<!c Nuveiiiiiro >ic is:;i. 
ilo t.uilul'i '0 <Lc 1S78. 

ile Marco .lc 1 S« í. 

«le Ap»lo <!c ÍS.VJ. 
i¡o .1 niilio ilo IS-m. 

«!c Al'i LI i!c 1S77 i. 
ilc Jaiieiro <!c 1S77. 

«le Janeiro <!c ISSi). 

«!e Si’lciul'io i!o ÍSÜO. 
■Ic Alo'il ilc 1S75. 
i!c I'cvc'c:r«> ilc lSi/. 
«lc Jaiiciro ilc 1S<*». 

«:e Aco>!o «lo ISü'*. 
i!c Sdeml'i-o i!e 1S7D. 
>!c Jiüliu «!c lSVí. 
i!e Sclemliro Tc IS30. 
«!c Marc.. «lc 1S7.”». _ 

«!c Fcvcrciro «lc 1S7S. 
«!c Aco>t.) <!c 1S77. 

■!«: J:sncíro «:e IS7«k 

■ Ic Maiu 'ic isor>. 

<!c Sclcmí'i’.) «!c LS7Í>. 


ilc Maio tic ÍSTO. 

'!c Sdcmlno <!e ÍS7U. 
t!c JaneLri) «lc lS7í. 

«!o Do7.c::i!'¡’ 0 T:c 1S73. 


tio Do.’t'ml'ro «!c 1S7I. 
ilc Jii 1 iiu «l.< IS77. 
i'e A!*ril «!e 1S77. 
i!e iJc/.e::i!'ro «le 1S79. 
«!.,• No\eaií'i'O «.'c 1S7 l*. 


Rcpuj.lca Argcnliaa.... Coti'ül forai.'Dr. Joün A-iriáo C!:r.vO'. 

^üiaaco.lcr.T-c^pol.lo Morcíra Ta Siiva. 

:\icc-co:i>ul. : ü<ia.|uiii¡ l'cilro «;a Koclia... 

l'¡o:i.. 

Iilca:.;. 

l'Vra.I.W Pcdio iiai.ocJia. 

! A^cnle comiacrcia!.. .Joree lla.i'Oa. 

j\icc-coi.’Mi .••■••••• ■ Liuz .M.ma Na\ano. 

!Agcnlc rouimcrcia!.. AiijruMo Marover. 

i\ t«:c-C'iii'i:i.Joáo Evangcli'la CaníO'O Raugel. 

!.\-e:ilc coiiiiuercia!.. ! Con>larúino «jrolc Ua¡7«>.!.... 

Vice-coa.Mi.'. Dr. Franci'Co I. S:i!r:u!or Car.liai. 

1 ArCate íonuuercial.. Ca¡lo> N. Ko>'c!l:. 

; \ ico-c:»:i>i:l.,ln:i.¡i:i:ii I-Vrrcira Tavare». 

l'.t...... Ile.ni'jiso l’iotli. 

T'lci'i.-!)r. .loao Au!ou io i.ina>...... 

i Ayciíte coimacicia!.. Do:ni:igo> í¡. Sicrra. 

. Vicc-c.'iii'U!---SaiT.iago Itarrciro. 

jAgciile cnmmerci.il.. 'íui.lo Jírusara. 

'\ icc-c:>ns::l. Fra ci>ro .!o J*ai:!a c Sms/.a. 

Agciite coiaincrcta!.. Maaúci Moainlo. 

¡\ ire-const: 1..Jo>c «lO' Santos i'crcira. 

■ 1 Jc::i.JO't: «ic Mcüu l*. «lo l’c/cii.lc. 


:>uc:so>-Avrc*>_ 

M.Jc.’ji_. 

■ lúoai. 

I > a.”:in:i. 


.... .*> >!e IVvcrciro «Ic 1S72. 
... 0 i!e Fevcrciro «!•.* IS73. 
... 1G «le Jauciro tlc 1S7-. 


I¡. «lo Urugnuy.. 
‘Co.’icoriJia 

I.!ein. 

.Üe.'iaurifío_ 

T.ltfia. 

;to>ario. 

iMein. 

; CorrieiT.es . 

¡l«io:. 

'‘.¡ualegisaychíi... 

; Feilerarrib. 

Mcrccilc'. 

T.'cm. 

¡Alvoar. 

'l.itfiii. 

.Cui iim'i Ctialiá.. 

l«lcm. 

M-mto C:i>c:' 0 >.. 
’S. Tiioaitf. 


Rcnnhlica da Aiacrica J 
Ccr.Lral.'Coasii 1 


'■21 «!c Dc/.cml'ro i!c 1S7V. 
L3 ,!c Aliri: ,ie 1SG7. 

i 

21 'i«: Dc/.i'üibro «!c IS7-J. 
! i!e iiuiulu’o «Jc 1S77. 
10 «le iiczcailiro .!c 1S7S. 

i 

'17 .lcMaio T.c 1S7.“. 

31 tlc Marro >lc 1S7:>. 

.31 «!e Mar.jo <!e 1S73. 

31 «!e Mari;o «ie 1S73. 

31 i!c uiiluhro «!o ÍST'J. 
31 «le Mar.;o <;c 1S73. 
i 3 «!c Tiiii'ibro «le 1S79. 
27 «ic JVvcrciro «lc 1S77. 
' 1S «lc Ag">!o ilc iS7o. 


Ediiai'uo Lclmlimr.■iiuatcisiala. 


.20 «lc Maio 'lo IS77. 


Rnssia.. 


.■Cnü'isl p’cva!.\n~r.>io IMuardo Sc!i\í:iI*o.■„ 

■ \ icc-con>ii:. Ca¡T«» (jal.ricl ticricl»c. 

Mcm ..Ilci.ry Ti.oti».| 

¡Idctn. Frodniro KrafL. 

ÍCoiiMJ 1.jllcviiiaiiii Ranálowir.ii. 

' Vicc-co:»iil. : Arlíiur KaT.áluwicli.1 ’ 

. l«Jc:n.-.. 


¡CoiimiI .)Rc!iriol>! l'rcukci .... 

i\ icc-consui. .¡Eduardo Rülgc. 


S. Pelcr>!>i:rgo.... 

Mcni.. 

R:'ca........ ,., 

Moscow.. 

O'Jcssa. 

1 <!cin. 

C' onsla.lt .. 

TlcUingfors. 

Itavel.. 


3 .¡c Ag.i'to de 1S.3S. 

21 «le Al*:¡: de ISGO. 

11 dc Fevcreiro «!c 1S7G. 
¡ S de Aüril dc 1S30. 

1 “ «!c < >uMibro d» 1S59. 
13 de Marco de 1577. 

I 

IV «ic Jullio «Ic ÍSCO. 

■ IV dc Scteiiibio de 1S73. 



























39 


CONTINUACaO do quadro do corpo consular brazileiro 


EMniECOS 


NOMES 


i r.vuM-c I D.VTAS DAS 
„\ Í Í \mrM CAliTAS IMTENTES OC 
UAUL KLMÜ1.M : uENlil’LACITuS 


SUNOiiia. Con«ii¡ ;:cral.\i¡lo:.io M.'vnims So::ro».. 

|ViCJ*íOn>:il.;Jo;i.|iiÍ!n rorriíir.i «lo Sa:u['aio .... 

1 ilcni. M:.\. (1. L’l>tOÍn.. 

■ 

Saxc-Co:>u.”?o-Gollia.... Mom. C.irlo> M.;l!i¡v. 


1 Drci'le. 


.. ilc ■ luliiliro i!o ÍSGT. 

.■ ¿ ilc AItíI i!c 

..' III ile Fcvoroiro ».!o 1S78. 


. 1 ü i!c Fc'orcii'O i!c ISG.T. 


Succia c Noruopa.ICon>ul ¡rcral. 

VÍCC-Culi'lll. 

¡l.!em. 

1 • í c r 11.. 

¡I.loin. 

11 lionorario... 

¡ Vicc-c . 

: Iilom. 

¡ l«Ic:n. 

Üileni. 

I lilcui. 

i 

Suis?a.'coaci! pcra!. 

j\ ÍCC-CuÜ'U. 

Cr::?u:iv íRc;». Oriculal | 

ilo).. |.■Co*:>:il "era!. 

J VÍ.’O-COHMll. 

I I«lc::i. 

■ . 


. Ernc-'.o Antor.io »!c S. I.ecoiilo. SUk'kíioIiiio ., I? >le Jauciro *lo 1^01. 

.t»:lo I.ci!icr.... ■ S i¡o Jnllio ilo 1$J3. 

. Ailoif.) Mcycr. (io:hciiilu:iv:.-7 'io A!»ril ilc iSGS- 

..Niriiiao 11. lvii¡¡t/.'in.>clri-.ii;iii>ii:■<!. l'*'!o Jnlho ilo l^. ^ 

. Tollof Siali. l’oiíon.’ 2 ilc Sc!c:¡il»ri) »lo ISG9. 


Vcnczucla... 


¡ l'.’cm. 

|l'!cm. 

j I ilcni.. 

ÍAirculc commcrcial. 
| l.lom. 

I \ lCO—i.'"I.IJ..II. -..... ■ 

ÍAfíOnío coninicrcial. 

jvire-fonsul. 

Il.lcm. 


,.!Con-::l i*cral.... 

¡Vico-coiisul. 

í I.ioni. 

! Iiíom. 

I-lcm. 


.... Ai.toüio MaÜiL.is ..Tru:i*lylijois. -7 «ic iJO/omluo >¡o ISül. 

...' AnoI Tcr.pOr.. W’o'lorw iok.¡ hí >lc .liiii.'io <!c I.SG2. 

... (*.:irlo> 1 I.í»cIi¡ii:nL .iCalmar. S .io N'ivcml'ro <!c 1*03. 

... li.'.llS 1‘ 1 líS. M,ll.ii 0 .> 1.0 M.lli.o '.t IMjO. 

... FranpiÑco II. To ,, ilor¡i!i..Nonlknain^. * i!o Dczotiihro .l_c 1SG3. 

... Jusj' T!io:ií?oii .; Cl::'i-<u::ia.¡ 3 ilc JaÜiO ilo 1SG7. 

I 1 

I ¡ 1 

...! Viscoailc .!c Dc'tcrro. ' Ccac'.'r;;.¡27 .!o Jai'.oiro >!c 1S71. 

... 1 Ai:^U'*o Dcchcraz.■ Dcrna.¡22 Jc Jull.o Jo 1S7S. 

. ! i i 

1 ■ [ 

| j ¡ 

... E>!uanlo Car!o> Cahral DC'C:iam¡i>. .MoüíevMóo.'2’Jilo Outuhro ilo IS70. 

... Fras.cisc i Dolmiro >!o Mallos To|'in. Iüc:i¡.j II üc Marro «lo ÍSSO. ^ 

... iSilvcrio 'ía Co'ta Pcroira.¡Maíüonaüo..... II üo Fc'oroiro üe 1S57. 

...' J'j>ó Kohauü.S. J.:m} Canioíonos c ; 

i colonia üo Sacra- ¡ 

j mcnti).! 0 üc Aliril »!o 2S73. 

... 'Joáo J.ioiiilJiC' Teixcira <Io Mcilo.... Scrro Larjro. 19 *lc Janoiro üeJSGl. 

....Thomaz »lo Miranüa Itibciro. l Morce'!c>....¡ üe Aluil üe 1*/«». 

... ■ Daniol Josi' 1 líoniC'* üo Frcitas.Tai¡iiarcinl*ú.üe Maio üo Inu-. 

l!.. Fraacisro Fraea.¡Saul.i R*>sa. !!i«le MarfO «le l^iV?. 

... '.Vnüró IlarriO’i. Co:i>lilui/;áo.'20 üe Mmo »lo N>2. 

.lo.To Guülicrmc Mariatli. l , ay> 1 'uiilu ; ._' ? üe A»ti 1 üc 1><.». 

lL. Manoei Amaro «!a Silvcira Juniur.. : Floriüa.Mir.as o Du-' 

: I rr.Miu.'. W Jo M;:n;o <lc ISil. 

... .Firaiino daSilva Sanl""».¡Saíto.! ‘J >Jn -VLri 1 üe R73. 

... ! Daviü Autonio Ja Silvcira.Sorianno.j 13 -lc ¡relom.'ro uc 18//. 

¡ : 

... i Jo-lo Rolil.' Caroca-. 3) <¡o Fcwrclro .le ¡«9. 

... Aíiraham KeuriijucMoron.¡Iüem.*.e Dczom.troüc^lSi^. 

...' Frcilcrieo Miswo! Mevor.•' La Guayra.■ IG üe J::.!io <lc ^ 

_Isaac Ssilas..'.*.Rarccioua.22 üc 5>cie::i!:rc Jc 180?>. 


1 Cumaná. 


Wartc:r.L'Crg. 


Consisi "cral.¡Viscon.Ic üc Dc>tcrro. 


üc Jaaciro úc 1S71. 


Scp.rclaria t!c Eslaüo üos Nczocios EsLranceiros, 30 üc ALril üc ÍSSO. 


Baráo de Cabo Frio 

















I 




TAIZES 


EMl'UE'iOS 


N«»MES 


l LOGARES 
OMiE KESIDEM 


D.VTAS 

])ü EXEQUATUR 


Aujli'ia. 


I ! ■ . . ; 

'CoiMil ■•ci-.il.'Cíislrt-'luilliorinc Ci-o>n > t ai;«cii(c'i....Rio ■!« J;*.no¡ro..20 i!o Sclcmliro i!o IS72. 


. Eiicancfr.uli) ilo f".i- I , 

'si; l;t ,lu jrcríil.. 1 IcrtllittlSI (»Oilil........ IilClil................ «i ilc .Tuiiciío uC 

('oii>ii I............. l.^titiic........................Il.ilii.i.............. H ilc .t.mciio «Ic iS/_. 

I.lciu.!..!. Vi>com!c <!o V,ivr;iiiicn <».;rcrüiiiiilmco.;12 <Jo Jimho do ISGS. 

■ \icc-co > 11 1......... Ailiil|'!io Liiiir i.aHMíii 1 ci........... , AI.h**iiu.............. S i,c J.mciioilc iSi.. 


! l jicanc^adi'«)•» \icc-, 


co*is | <ila,lo......... iiO.iri-.iv Sfliranun.Mcm............... |i # > ' 1 c M.irco *Ic iS»S. 

■ Vicc-CoiiMil. 'VívcoimIc ilc Ilacoliiiuy.¡.M.iianliao.I S ,lc .lanciro ilc 1S72. 

'Ii’cm. Lui/. l.oi'C> ila (Imilia.! I-'orialcza...... 20 »lo JTozcmlu-o ilc 1S79. 

Idc'ii..... Forinnalo Alvcs «!c Souza .liinior...,I’.ir.i. M ilo Onliilno ,!o 1S79. 

| ilcin ............... A. ^C i'rciil i C !'•..................... Síl lilii>.«............ 1/ (lc J.llieil.) ilc i síh) . 

... F. Toücik .iiii-cntc). Kio líramlc. 21 ile Aluil ile 1 S 75 . 

Iiícni iiilorino. 1 .1 o.iii .. Mom. 2S ilc Jiinlio ilolS70. 

AnOuio riiHMila:-.Ijlmoiii! Toll>cltcr litti'Cnloi. Fnrto Alo;:re.¡ .“ óc JiiIIimiIo 1Si2. 


IiIcíii intcrino. 


'¡corso IToirci'.. liicm. 


Bclíic.i 




i ! t : 

. C.iüshI írcral. \.u\i La:iicy-t -aii'Ciilc)..¡ltio ilc Janciro.2S ,lc Maryo «lc 1S70. 

■ Vicc-cou>ul.'.íLiii/. Laurcys l*il!n)..|I«lcm.|i() «!c Al»ril ilo 1871. 

CoümiI . 1 Antoiiio i!e Luconlu. ltaliia. 1.” >!e Novomliro «lc 1S7.'!. 


3 <lc Masoo ile 1SS0. 


Mcsn. : L:;iz Anlo:iio i!o Si'iucirii. 

j.loin. : Cuslo«lio Coii«;alvof! llclcliior. 

: 1 ileiii.(¡uill*urfiie Cc>:ir «la Korlta.. 

Idcin... Joa«|UÍm Aiitoitio Alvcs._ 

Í.loin..Ailam vüíi Bulluw «auíoutc..¡Santo<.' «» «lc A»o>to <lc 1S77._ 

ticrcnio <lo coii>iiI;u!o A. Zcrrcnücr,.'Mciu.-17 «lc Sotcmi.ro <lc 1S78. 

. Dcstcrro.: 7 <le Maio «lc 1S77. 

. .Uio Cramic. 1." <lo Dczomí'iO <!c 1S7Í*. 


I'ornamliucd.¡2S «lo Kcvcrciro «lc 1S55. 

Maranli.ío.: II» <lo Mar«;o <lc 1S73. 

Ccará.¡20 «!o Janciro <lc IS72. 

I'ará. 10 «!c Juüio <)c iSíO. 

i' • _ _ .« 1 ^ ■ t . I . 


Bolivia.. 


■ • * i « . 


C"-*:i>n!. 1*. 1*. A. Jíao¡li"o:i.. 

Ccroi.le<Io co::>nla.!o:U. Avoiino Macrao.. 

i 

I 

iVm-iii. norü.in'.o Cain::uy. 

l«lo:n... 


I 


'«■*•• 




# . ¡ Rio <lo Jauciro.21 <lc Outuljro <lc iSüS. 

CaiMÜ'lo Ciisiiiiirc Cuo'lc- Alcofu-j 

! | j-.nlo.¡ Pcrnamlmco. 7 «lc Marro <lc ÍSGI. 

Virc-con>ul ínicriiKi.jCciimiiano Maia...i Forl.il cza. 27 <!c Novcmbrodc ÍS7P. 

Viro-con>ul... .IMcfuiisú Josoilc F¡£iic¡rcdo.;Sanlo>. ü ile l'cvcroiro <lc 1S73. 

Co:i>u!.;D. Jlcujainiii I.cn>..l.¡líc'rtn.|J2 «!e l)czcml»ro <lc IS7¿. 

' Morn.! Fcriiaii.lii ií. DoI'Crl.¡Baliia.-20 «lo Al'ril >!c 1S73. 

CoiimiI seral.¡Mijaie! Soares Aiana. 


Cliilc..... 




Colomlóa 


Coruml'á.';30 <!o Ap)>tO <Ic 1S7S. 

! ' 1 

'Consulfrcral inlciiiio.;...)Rio 'ic Janciro. 

;i* 0 iisiil. Ji)m* Joáo 'lc Aniorim '.iiocnlc:.¡Foniamlmeo.|27 <lc Fovcrciro <Io 1 Si»3. 

Vicc-consul.lAntonio .loáo «lc Ainoiiui.¡Mem. 1S <lc Novotnl'ro <Ic 1S75. 

Mc:n.'Luiz «!a Iloclia Sanlos.¡Maraahño.'1* «lc Fcvorciro «lc 1S52. 

Consul.jllcnriijtic <lc la Hocqnc.....Tará.!lS <!c Sctcmhro «le ÍSW. 

iMern...JConslaritiiio J. Fcrroira Fiiitouiu-¡ j 

¡ >cut-’;.1... i líaliia.; 17 <!c Novcmhro <!c 1S70. 

Encarrc^ailo <lo con-! | 

i >ula«Lo. Frc'lorico A. Hassclmann. Iiieni. 

Cr>n>u!.J<»«- Aii"ii.-:o «!e Cer«::ioir:i.;S:mto>.Í2S <lc Fevcrciio <le ISSO. 

■I«Jcm.;Aiitouio Fi-.mcisco «lo’S.inla Hita... jParaiin^ii:i.'20 <lc Dc/.em!)io dc 1S72. 

liícm.-1 Ienrit¡!:c Schíitei 'au-cnlc-.Santa Calliarina ....'20 <lc JuIho«Ic 1SV0. 

; ljicarrCi*a<lo <lo con-- í 

m:Li>!q .¡Diiaríc Faranlms Schiitel.! Iilem.;2S <!c Jiinho «£o 1S75. 

Coasnl.. Aífrci!o Scliutl. . Poitn-AIcirrc.'17 «Ic Janeini «!c 187ií. 

. Vicc-consul iulcriao. Narci>o Airtoaio Vicira ilaCuulia...*Furt:Llczai.¡22 <ic Dc/cinhro <Jc 1579. 

il 


0 «lo Dozomhro «Ic 1S70. 




. Consu). 




,.. ¡TJico«loro Toixoira Coines.j Italiia 


Gosta Fiica.. 


Dinainarca, 


Mcin.;Josc Fcrrcira Lca!.. 

Idcm.'Aatoaie Liccnla. 

Mcm..Joáo José «lc CurvalhG Moracs.... 


Rio «lcJancirO. 

iliahia 




21 iJc Aeosto «lc 1S7C. 


í) i!c A^o>lo <le 1871. 
0 «lc Af,*osto ■!« IS7Í. 


.. I Pcrnamíruco.,20 <lc Dozcmhro <!c 1S72. 


Eslados-Unidcs. 


C.onsul pcral.‘AlI'Crlo Emilio A«lot[>:iO Niol>on. 

, Con>ul. : Tlico«lori) Tcixcira Cuaics. 

.Mcm.Conr.i'Jo AVa>iiniau cíu-cíi'.C'. 

jEnr.irrc^ado «locou-! 

i sulailo.. rcdroRorslclin.mil . 

:Vicc-con>ul.Martimift lloycr. 

Consul. Joáo Lonicu«;u I^.ics <!e Soiua.... 

Vxcc-coiimiI .lAilani Bulow ■ ausciile:. 

¡Dlcin inlcrino.'A. Zcrronncr. 

| Vicc-consul.Joai¡uim Antonio Guiiiiarács. 

Consul. AV. Jlciillm.in. 

Vicc-consul. Iloriiian Mullcr. 

Milcin. Cc>ar «lc la Cam[« i:lu>cii'c‘í. 

;Iiicni inlcrino...Ijilius Sclilaj'ícr. 

Vicc*eon>u¡. Fcrnamlo Ilackradl. 

;I«lcm.Thcodoro Rraascli. 

Idcrn.' Joáo Rodriírucs «Ja Craz. 

! : 


¿ dc Novcmhro <Ic 1874. 


I Rio <¡c Janciro. 

Rahia...I 3 <Jc Afosto <le 18«>7. 

Rcrti.imhnco.:29 dc Marco <Ic 1S7S. 


Mcin. 

Mar.mliáo. 

Rurá... 


Santo>. 

IlÍCMIi. 

I > aran:i"iiá. 

Rio liramlc 

Porlo A¡c>rrc. 

Forlalc/a. 

IiJeni. 

.. ■ Saula Catliartua. 


i • i • • • i 


....;CoasuI gcral..Tiiomaz Adarnsoa. 




■ i Aríie.iju«• ■« 1 1a • 
..¡Uio dc Janciro. 


23 do Alu-il <lc 1879. 

22 dc Aíro.-lo tlc 185G. 

10 <le Setcmhro do 1851. 
¡19 <!c Jiilho <lc 1877. 

9 <lc Sclcmhro do 1R7S. 
3 do Ouluhro dc 1S5G. 

22 do Fcvcrciro do 1S7G. 
!i* <Io Novcmbro <lo 1877. 

23 dc Dczcmhro <lc 1875. 
15 dc Ontuhro <!c 1S79. 

5 <lc Maio <lc 1S50. 

25 dc Dczcmhro dc 1875. 
2». dc Novenibro dc 1874 

« 

S dc Juxiho dc 1S7S. 










































CONTINUACAO 1)0 üUADl ’,0 DO COUPO CONSULAR HSTRANGEIP.O 




IWV/A'S 


KMPÜKC»* 


N«»MKS 


IjhÍAISKS 
o.Nhl*: UKSl!»SM 


li.W.VS 

!*«* KXD*r\;ra 




K^Uilos-Uniil')'. 


;VÍre«frt«»Mii. fojiMil; w I i 

• gwil aiEjiiitto.!\V, \\* Uaml.ill ..> <ie J.u ii,*».,....* I »k» JüHmi *!c H7í*. 

11,i)it .11 i*iit*ti ,\* *♦*»««,,««*«,««««.,*I«*t*ti*t * . *iii tt*»ín*<í** t!e Et« 

jVifc.»*uii.ttl,. li. i» i»iei*..........ilileui • #*»**»,****«»*^lw» E»0 Jii.»t? J.sn, 

JCoiNtil.,,,...;.Viiilrewt^i;¡e...... ...¡ k iíe «VumV.'w «le 1S7>‘« 

W, Swifi... hiein......'¿*‘* »k* lH*<v:ui>r»i *k‘ . 

*J. J. T.tv.tu*'........«’Maríuiíiiti .•«*« i.*e¿etul*ro ».k* 1^7'*. 

»U*ni>iii,\*ft Ím l*iiiti|le»,»»»,,»»....»««,,*. , I .ir.t .*«* .,««»»»,».j i,e Víieinl*ro *fe 1 ^ 1 ?« 
| Vii*e»rost>nl»JaiMe*» i«, Cr.tuc, .. ,.«.,..*,,» * I*leiu,. ~t «le Maiú »'e ISTiH 

tt.oiNtil»,«»«.««*»«»**iVV111 i,iiii **. v\ri-M*............... »*«ti*Ei* 1 »*«.*»..»*«*«*.^—« m? VI»tr<;«» <ie I*'# 1 * 

iVirc-roiiMiI.........tKrtitfV» W'iÜtelat 1*7. lle /.uí»'...Ihíesu,, —.»—. ..’l* «íe umiiilM*. .ie 

;{«h’i.* 1 W. H, \Vii:¡f¡e*,<»a,..,'SítuiaCnÜiushia .¡ T> »k* «Vjf «íe ÍS7¿. 

t«oiN.i!»,»•».‘Joitii 1*. Ttitlue.., .,.»...«,«, Kí«> t«»';tu*k‘ *!m S.íÍ,» s i’ >:e >ek*si»lt«»* <h* 1>7*'. 

!Ajrei.íe fiisi-nlar.*T,‘.e «úoro l > *,;ta*e;i... . ;Mafei*»'ii? Nm v ¡.|!**.*• <k* ís71. 

¡ Mctu.. 1 1«. S, *k* Va>*,'» ik*<? lo* «aii«eaie*««.,i Foi Utk’X;t. 

Itíem iiiíe< tim... ««*, f*e t *t«ia ,*i* — t.i»», •«,».»» ««««,«*» 1*1 etit««.,..,.«,»»*.« ■ 

■ hk’iil.... t«* *.» ^l^ürt! «,«,««»,«**».»«»*««»♦* ^«t íi vii «Vlil**¡*« i *«*t Iit * 

1 . * .<1.1 ICI<**«*, »«*»«# 


Mcñi... 


*.«. r**ti !i.,*»♦,*»*«.».*..,»«.*««* 1 »ti»*<<t<* h«»«,,,«»«», 


rr.ii; 


¡ ♦ * * # # * 


.'i>um»'* ...... * Ai;¡ra•>:*» .V ui ú« ío Jae n:ciai:s.*. Hi*> <!e J;t:;e:ro, 


’«*«**•♦ 


■ M.aina**». 


i « * * * 

i 0 * * > 


úe 

Mai > <! 

<* ÍCI. 

i!c 

M,i; <*" 

« 

tic h:j. 


J:: ils*< 

.:** m:s. 

4e 

Ju:;li<‘< 

<ic UT!». 

,>e 

Feve r 

í:**.« «e í 

•k* 

N«.'U‘:¡: 

!*; c* «!e 1 


lAccutc viee-C'Mi'iil.. I*. U*ek*r........ 

I Kue.irre?;;*'»» *h» | j 

I viiatle... lUtulaü^e*...I*a:tii... 0 Je M;uv*‘< •!*.• 

<»,*ta.'iii.... lk*t;mei;\...». ; 1 e.ii.i<ti.'*t».'*,..,« t* «*e t>tt»it!*i«*<<tíl^“** 

|Vice»e itiMti. \l.Kh AhVe.io raca.**...,.,,,.'N!.tratilsa»i .. ¡M ,íc l_kv.e;;:l*r<* t!e l>7t», 

* AjíeaU* v¡í*e*e«»:i>tii.. ,\. !It»u>«jt:el......¡S. l’.itt «....«k* Feveret o <!e i-Ñ<. 

¡Ase:*te f*»;:'t;!.ir,.«.,' lio;iii,.p»% l.%»:t j tlo l.i\r;t:«e:;l*>.... 

Lvwate í.tfe-cviiMt!.. l'a•.%*;*.[ Ur«*á.., ., 

•V t,*e»f«;:stt«,««««»»» l.tii,: »\i;<i*»t*,«,»«»***»*,»«.«»»»«*«»| 

j Aeeaie Ni;*n»*c, Nitúe* «;e ,V!e<:<>.... 

|V ¡ee*et‘•:>;;» *««».*,«jVte**t¡* *,e**;uiiv«*»*,»**««»*»»«*«,*» 

,I<k*ai..‘•uiptitu í'oaus f.oine?....... 


!I4,- 

i 


»<*«**«***«»**♦« 


J,»e ;ik*> i#tja<;uu,**ití. 


««»«•««»< 


Sai:!a t>.!!*;:d ¡a.: 

£t' 

t!e 

N«>u*;it!‘irt 

*!tí 

í*'7s. 

1 • 1 j t»*»:*n,c <••» S:ii».. 

17 

*’e 

>e!ei;d tu 

«ít' 

:<>»*. 

I k» , *i * , * 

#iv*v* *«#«« « * « « *«#♦«« * t 

1 ; 

«ie 

N*'Ve:.i"ir*< 

<Se 

ÍST',*. 

F<irí;t!e?a..... 

23 


Stíttífd* «* 

<¡e 

?<•!. 

... 

s 

»*e 

N<.vei:i !*,“*' 

<k* 

##•’;## 

l’a: a:m;n;:,,',... 

1 

» 

»;c 

.V.'.vcas !<»*»■ 

»!<* 

ÍC.H 

Fari:;:!t\ t«a 

li 

tíe 

¡k‘.:e**:.«. •' 

<Se 

i- 

\*J * * 

1*J 

<!*.* 

¡0 •*. 

e ís:*;. 


* I* * ** »i «I** f» I 


I 

Jrtijíe TI'tí;*i;e IiívktíK*. 


¡ » I* * * * *«*«***«* 

* \ %****•**** i<l***i**iT*i II ********* 

: I,».* *. * *. * *.. M*> £*\u * ## »»«* **• *. 

; V¡ t¿*tur<%iiL .**.**. •' Jo%:t t!‘*:ir»tf * JU«*r¡ra*u# # * 

* • » m m * # * ***♦<*» ♦ * I * lü l»fO *’*)*»*# * * * # * * 

I mmrn * « mnt******* # tl *** 1 !» 4 f J * 


m « 


v *« ( 1 * 1 ) *»ií *Ii »:*ci o, 

* I »V*t" 

* ♦#*#♦♦; * ♦“« <* **«**»*«<,* 
Kalii.i e Se e:¡>; 

,.«,»«»*I<*t«*t*t»«,»»«.«> 


..,5 •!? Jaael.A ,;e M 7 ;‘. 
...: ," .k* Mat • tíe 10. 

... «* *<e tuiií)!*:.. <:e Ivh 


... tt *'e Ak.ii 4e ESüT. 
Arafaji'i.. *3e Nev,*:ti!*;e jÍ<* !<7h 

.. ..Paranjl*a,.<!e Ajrui,. ,;#« lCjlk^ 

... k.hrir*kn»:ii!íserii«c Iloitliaiu....IkriHtsiil'tífe *J» ,...'-7 »*e IkiC’iil'rrt <k 

* \ ice-f *,<*<••*!« »««««»♦»« ;»i<*a» •!♦» i», t«*ú*iie,tl * «t’tsea «e *»»««»« t j!c ,ii«»*«,«»,»«» *»* * —•^ *¡*~ «\*',t* *»t * 

>i<!e*u»»««»««««».««*« \\¡ítt*t»íi Mtt<lar,»»»,*»»**»«,.».*»»|t«ear»*t .,.*.«*»«*»*»«*—* <*, J *»h «* e *,e l*u*u 

*I..*,#*»»*«*»«*** hmlUtvnw i«> 1 * 51 **«#**#*• *«*«»«*#<»*>«#* 

’Unmt!.. T’t. Jrt'm SUjk"» tlreea....... — J l’ará «i* ..- *sc N*He;.,*,* " >5c 

iMem....’Frsiifí'f;» lleari iHtf Cew.'er,»..,»». ! SanUk. !-' 1 4e JeS.oi <k* lí*#.'*. 

: i»»,v* 


: V¡f‘-tíja 
;l<!eia... 
:J«l#*iiu.., 
't*Sei;:.... 


..._,,!A»e\a:*J#e**..iSl;ni.¡..,jittotSriimkJy Saí ,H 4e N*.;u*r.tkr£ 4tí IMT, 

L,.« .'t;,; «<*% Krjse«U llcrj:....’Meai.....¡13 <k* Aso%í<* <;e i*y* : 

..lín-tav.ifhulí.ertise Wirlie er.,,..;»Mafe:.i.. \li 'k‘ leve;eiro .íej1“ !, 

..;Aitánr Armi'íiaw....'Ikrta Akk;e..,..,..;-I «|e ':*> *k* l"v3. _ 

_ #t «,*»**#«*llciny ^iih^U***##•»####«* t*ulk*iri*#%i#«*• ¡ *«tf v*c 

! Kiifaru’jraii»*»iov¡«*e- 
; e*j;i?;iHi*<e.......» VV 


J, Avse;,., 


iltíut. 


iVictí-Cua.'iiS........ 

»I'.e.u,»»««»»** **» **. 


,Ufia*::;im Sm:uc’ ( tíoiiití'. .; l'aratiajt. 

«I. ItrnaM'ltweilea, ' i.nrsiv 


* * * * » * * 
* * « i 


#»«««< 




»<iena. 


♦ **««»< 


> « « I «iHtNtii »*».»*»»««♦«* I>1*‘*<*. I «tíO lt»%* <***.«»•«»»* *«,»»*«» 

:Í*H*;«*..’J*<*é Aa^it'l»* <!e FÍ*ít:e»:tí Í0..«... 

* \ IfC-fo'Nül.. ,,,..». 

Utíin iaícrii.#*— 

> | J »*■« * 

I**>(#« 1 « #<#* * » # • *#*# 


V'.afaty, 
r.io *le Jaaei o. 


«!e Fevcrvi:o «!tí I>';k 
7 »k- M.dtí ue F>7¿. 

S ce **uU::»rí.'íe UTT. 


.... j j 




Ksf. l.oytí** <ie ,\t;uij*<. 
Ale\:i:i<ire Fi»u>«:tití‘.. 


! t» »I<‘ J anhrt «le LCj. 
JI'J utí !*tí¿tí:::!*rrt útí *’ 

....... 'l'eraniiihufrt_ 

.*Ui'» 'íraaik* «!u íuk Jl^ 4e N *vi*:*t!#:o de 'S 


m) *!e N'jvc;;.»!e ü*..' 


líü'itatiha, 




aet; 


. íü-i »!e Jnlho <!<.* 1 $ 7 S, 

'tí 


« » # * 


• í-J <k* J 


,,i7rt»i*tt; jttírtilM. *.e i*Mte-ta<!.. iii.i«*tíJ»t; . , ( »»«., 

• \ t re-f <>.i , *;:< i *iltí* *<n>» 1 . 1 * 1 « <k* I , ti*tí'**a»« el t .ie«rrt, .«»,*»;It»ei:t.« •■,..»>, «•« <—1 \»'* ■*¿j” * 

;Vtftí-füiiítil.. J**:t*itd:n I’eieira »¡e 7*Iira;itla,,..... Nhutijití'»...,,,..|«*J <k* J«aivt< *<e 1''^» 

;I«íem..Itoraacra.....‘líalisa. ..!_•* <’e A¿ú% 1'.* <:e i* s #‘.k 

1 *Sc:u««« » »»»» 
liieai »t;U*:ii:o... 

VÍ<*tí-tí‘>¡IJ*5lí. 

’ !<ltí::i ,».«»«»».»• 

, Utíttl »»»•»» 

Meiu. 


¡ * * < 


JV, 


líi 8 


iUi;*:» t> Isá, 

JtUfli*' tíltí 1S7'. , « 


( # « * ♦ 
<*♦#»« 
(###»* 


Ik'rü.tail'Ufrt 


jte<tn*;ae n*i.í itíUtí'V th'uf<a*Ne:>k‘>.j i’araliyka,... 

F*:t:,c¡>fúJu>e I*¡ tí'»!l»»ei:i 
!;•<*<) 1 <II»m)I»»»»•« «»»»»,» *«*»»» 

T,t;Í4 íiiadr*» 4a fktrtha...iik‘r.r;i _ . 

’Jrt'é Je:’»t>}¡i>t> Pc-etra............|Víí*,i>;sa «»t P.nimr»:..J C* 4e Jiillu' >-c h#*f 

Fraitfi'fO «le V;t'f<j»ctí!lrt« Mea 


.: I” tSe Marfrt t*e 1 Sf»<;, 

;!l «!e J;u*tít;tí <.íe l'**}. 


{ * l*,* 1 »*!*! «««**« 

•Itleat...............k'i.lntretí' S.i 

!lile:a.. Joao Manoc: Allata 


................. I Aíaftít»».ju tle í »«:«!*! Ú 4e IÑt’C 

araiva,..|.\IaraMlut<>....; ** «!e ik'iead'r-' «itíJUCJ 

»,«•.,« |si:i!fj**.i 1 uc J t« t».u‘ t.e !■*><« 


******* 


1 1*: 1‘7'lc tH>tr¡flo e»>,¡j<ttS,*.r íütuartííieatie r«' {f;t,H¡«ttíias aa Pa*’aliylia. «\laí»t<a>« l»¡*> t*¡'Ra*«tí tlú Nor<tí tí Ctí^.a. 
1*7%U' tU'iricio coii'tt’.ar cútaareátía'U’ ?♦■ ’.frovhif::t» <!<> .Vinaztíaas e Maran.taú» 

K?te tli'lricio f >n**«lar coaipre’te t*íe a «»roi¡iatí¡a »k* SanUi Ca’.ltariaa, 


*n< 


K'TUANGUir.O'’ 
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CONTIXUACAO DO QUADUO DO C.ODPO f.ONSUr.AR KSTliANGKIRO 


r.M/.r.s 


r.Mpr.Kcns 


.\hm::s 


I^hIA HKS i 

■ •N¡ 1 |>: HIÍSIUK.M 


n.\T.\s 

I).» KNK'jl'A 




. 


i¡:í: ■?. ;o -v. csiiaO_ 


líalir... 


. Aii.iir! «¡c S"M/:i ].n!m .;i ii»i i :.! i'.... 'S.ihí ;i I ..i! haii ¡i.i. 


I>!i , m. 


Iiu A'.íl'.C, 


.! ■ 11 ? 1 11 .......... i 

I !:¡iC;i n o r ;.■!('■ <lo vjco* 

i Cnii»ii!;i.!o.\iil.i:iii> . 1 .» Si]\.i 11 -í*;i:*; i¡::i<i«.. 

; \ ¡Cl**C uu»iil./cíi'íi.iii .\. i!o .\;;nii! , iij.i. 

, Ml , !ii.' I'l': :.M;;i¡; i*l.. 

II ilo i:i............... ^Slm.i-iI.u* 1 ■i a «i | ;ci. •!■.... .. 

1 . 10:11 ... ,:.\ i.l■»:.i.■ .1 111 l’. iIiiÍkcli-.'il 1 -. ... 

liloin.■ .lo»r ^iiiinl. 

Iiloni.\ I:t• ■ I.! 1 • ín.i.v.i |‘i;■ I:l. , Í 0 . 

!.¡f , u.:.l"'r 11 :!■ oil'*» Ki'i’üi 1 . 

liloi:».. AI' 11 ■■■i' 1 Aiü iln» M.ii'li.nl".. 

Ii. oiii................h. Jo-o \l a>i n)»; u i-«................ I »■ - ^ »■ ......... 

1 1 ! 0!11 .¡illosiioülo A>:i:.:i:!■■ y !:u>--:!i».\ :u*:i!\. 

Iilom. l A^ , .-íi:i!u) lti>>ti iaiio» óo >»u:/..i. !.\¡;i¡i:it» . 


I I 

l'.'.-r.-’.... 
I \ i 1 * I • ■ 1 ia 




I ' " .. .1 " 

KüPancaaiio ilo r,»n-| 

Mila.¡.i.‘ \V,.;íV:i:^ K; ioli W't 

( i'!'i:i>u!.ilu-'.av.» >0'M , ::*L , i r '., 


. . l'.ii 




! 1 ! i‘::í . 


. l’. ll.irki:nll. • l , i , »loi , : , i 
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„,'Jo>« AiToiúo Vjeira «la Uunlia... 1 Fo,lalc/a_..._jál «ie A"u>to «’c ISTH. 

...Jiwé Ocllto iln 'Sama c Ahrcu... .‘Parsi..I lá *Sc J.'uu’iro «k* lStí'5, 

..¡Maiioe! H. Carucirn.T'.v:iTia-i»á ...__ \ l*s *!e Alarro «lc !Stí3. 

„„ jilypnn 1>i:rao «aiisculcj.¡íí¡) lírainle iloSuI,. *jl «!c Aluii «lc iStíl. 

'Jiiaa Frirk.„.„T.Ieni...!¿0 «Se Fcvcretro «!c IS72. 

‘27 «!c Sctemhrn «ie ÍSTD. 
IS «k* „Mar$o Uc iStí5. 

D ilc Dc/cmhrn «!«* IStíS. 

0 «ttí Uc/emhro ilc ISG2„ 

21 «IcOuUihro üc 1871. 

7 «!c Ouiubro ilc Í870. 

0 üe Oistuhro «k* tS7G„ 


, \ Car'0> Ctiam us-i.l'ru"iiayaima 

Jo'é ApoTiulio «k* Maria.. Santa Calhariita.... 

J. ICüzcu Percira Marinini íUa :7o¡ 

«Ití tíiiafiVi..¡n.iliin... 

Frc.íerico Duval.T'urla-Alepe. 

Virc-rou>«l. «aisio'lio Erliapuc.T'tíktas... 

£'>«*•»!.:Jatno« Iloiiií'ííucra..jSniiUw 


Vice-fon-iít.iJoao Mauocl l*i!*ciro Viannn.ÍAniuaína_ 


Itlcm. 

Itlcm, 




Fruirkí 4 » Alvarc.. 

Jomí Anlnnln J’inlo. 


Uin 


I'Jcm....[kwé «!a Co.»ta Cuiiiia.. 


«!e J.vciro... 

,,, ¡Pcriiamhuro. 

... IDcíém.. 


P «íe Jareiro dc IStífí. 

11 «k’ Xovcmliro «lc 1S72. 
JS i!e Dczcuihro «Jc lR7tí. 
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coxtinuacao do quadro do cgrpo consular estraxgeiro 


P.MZKá 


J'.JII’UEi'.íiS 



ItílSpiil,.,,. >,. «,**» i 


V|j*sj«c.Mi».«l.... ¡lítíriiRi'i n.tjiii.íri... Kju «’.ríunk» Uo Sul.j 7 dc Aliiií *íc 1$73. 

.«.....¡I.HÍit l*,il»i*íro «l.i Cimlia... Ff«líilc*ii,,.. U) «lo Sfioitiítro «o ISCO. 

1 1»Io*t»* »,*»**««*»**,* Mui«ifn Biiut» ^< 111 * 1 * 1110 *.»«*,* »»*** ( »,»«*»»*»*<*«>*iti dc Juíilio de IS/%.* 
iKitcurrt’r.Mlodo vicc-. % , | j 

roiijsii <»ii **i ********* 1* * 1«*»< #**<<»«»* «,«»«*>* I ilo*ft «»***•*»*•*<•*» i lU tfí iNfjt of*i*ji*o ii c l£>¿ i * 

[ívnf;iri’04H<Io tlo vico- I . I 

* fotiMilittl*» «.,»*«« * >J.tiiiCtt íiütcr*•*»»*»«,»*****•*»»* **>I¿»tlii«t***««**« *«*»*»*1*0 3I*»rfo ilc lltjD* 

'Vícc-mii ii 1....*Jts&i JÍum* Ahc* tlus 'íut- I j 

I j Stf >i ttf t«, «««»*»* »•»**»* *«*»***«»** M4fSli.i*fO* »****»*«»* j »»*¿ s*C «\ 1.11 1 uO Í$t¿S« 


Sutfcia c Koriii’e^.t*naMtl sícmí Í»k*riitO AIImíHo KatUto A»l**í»*!»*» KIcI^cn... jl*iit *Ie Jnnciro. ú)i ile 0»;*ul»rt> «Itf lí*dfc. 

’Victí-COfi!*»!.. .Catlrt- llayn....iUtfm..tltf ^rtvcrnltroútf IS70, 

CflüMil.___... Bavi.l UfMk*a*!f*... ...,.,...,...,;Balti;»«.,,.*2d de >*ovemí»roilo ISp. 

;Vifc-co’,.>iil......... :Cai.r»os. J. ÜikI^uu......... ,,.,.:lilem,,.«. — .....J S »Ie l>«cail»ro dc U’73. 

;i,lein . «Itf A. Cai,*i,t...|Hiú tirand«>fo Norte. 21 de Dtfzetaltro tk lS7u* 

.Ilernt.tu Umljrre:... 'lVmaiitbufo!b’ de Oalubro de 1S77, 

;vi,-e-co«iMil.*.Leopoítlo iltíSiiiiíIt ile VaMítMicelIOs j i . 

^iísCfftCí,*».«»•*,*».«««**»**,»»*jCe.tra.,***•*«»«*»*»*j-»* 1 >le re\t»,uro sSe^iN*0. 
I»lem it.leriitft,...., *'tf*I«latt *Mtíf}í¡»ti»*.»*,,,,.»«»*•«•*, Itltfnt»»,«»»,* »*l t,e tle 

Itltfin,,, Ueúro l«ií*t?ír*t..Í.Mítraíiltáo.****’-l «Itf ]ieztf:ul>ro de !S70. 

li.tfiii ’ ... .Cnillteritfe Knu»>lo Sr!ir.siitm,..,..!lk*!« , 'íti.,,,....,....«, 7 tlc >ovcf:ibrotic l¿79, 

'ldtfffi ”_;.Atl. lÜJiUw uu>tff*’.c'. ....•Saisio>...«.tic A"o>io de 1 S#¿. 

! 1 tlciti ínicritis*.A, ^tfrretititír,,.»<c > ejiíoro <*e k¿*>. 

¡Isltfiii ...Willitíw lleidlniaiui.....;I.io i,r:ut«lc..i» de JauliO de »*«>. 

'iilerti* ,. AV’ciice»lárt Joa>nj¡i« aIvcj Lci'.i:.., jBorlo A!e,,'ic. sC» tíc UwcmUro ue 1S*«. 

:idtíit,;;;;;;;;;;.*«. J. IJrtmic!iwcyler.....|Ameaty,.........dc Asoido dtf v _ 

jUtftn..J* ShaMcrs,..,.,.,. l’araltvha do Vorie.. ¡ s »:e >vem.»ro>.cI m>¿. 

íldcm......H.. JhÜ'H V.,i:S ... Ifeicrro¡í¿ «c Jimho iltf M 

I,]tfHi . . Cer»l IJordelmjuin...,,,,.¡.M.iceia./ «e Ja»c«ro de »So. 

.lacm'” .. Artlnir lí.tUer.iParanusuá ....; r ' Abril de 

jldcin”** .KoH*rlo Brow»....|Arseaju.¿9 oe AS-ixl dc 


St;t$?:t. 


........',>,^1 seral.......jEuseuÍtf Ewüto n.ííT.tr.1.R*« dc .. »¡e Fev reiro deJStt. 

;óm iií............. Jt<!c? Mtfili *att>tfaitf-,,. . L.taia f.L',. uc J,:1«;o utf iv¿.>, 

FwJcri-» IAt . I.lcm.I T ie Ab.il <¡e 

¡E.í^L::::::::::::.o^rFuikc¡>cu.1-«:^,,.^«.^.;«• .v».» uc ict. 

■| l 'rJaleteji'ü??..- J - I! - Piclikcr. I!i« firanOe iloSuE./lS <¡e Fcvcrciro dc 1879. 

! v ¡«-cous..l . «Wl'é'cr . 'UÍel.cia' ™" Hm'- | 

j ¡ jiiaa?.,.,..., ! ü de Jalho de lS7o. 

«Cí?«Sc. 3 ¿e Jinefro Je ISS.s. 

'v.cc-on-iil nícrú.cTrc.lcicoLuu Jc.uimonar.1. Jc JclM .!c 1S*. 


Cntíiuay ^líc;*. O.itfatal 


’OkimiI £‘rai.Ptf*«a< r * r .V,V I * * * * • F¡í.'. !c Jaacirt> " 

jV¡«-eüii*uL........'goiiiiiisOí'Jihtr de».ws loi.o... 

: } i„ ln .Ki'tfamo tranfo «le ,Mtr«tinla. Umr>o>.. 

¡O.MÜ.. ;IUr:tci:» At:p4oU;»e£...—*; .. 

i’Ytce»c»«;«>:tI.........: I*tf>tro Marliii* Uh*“> ... v .****-•» l .. 

ii.«.»,»* .;Pattlo J'KM¡mm Te.le-: Juator...«... ;? l “e° a! '.. 

i. ‘JO'ii tlaSilva í.oyo Fi.ho..ertiat»*>tico..,. 

lUetn..... ...,;Jüaú A*.t*<»atü .. ****** *** 

• Kitfarresja'Io»l«> viee*■ „ , ur • n'sliTn 

i j»is»»«.i»f*t l.) evatulrerer»atnltf*,laVtí;k*ai,t» 5 ta.¡.ti.ira.uiao ...... 

¡VJj»* i^it 1 *A ImU> ** *« |^»UliO^« ******** * 


CmiMil.............. Manoe! H^.un Urrea... l?út’,?«*> . 

jV¡fc-M.wil...|.SoMaaoe. ttiUeiro . ^aeiiT 

• I j,)m« de líarnK IHmcnlel l*ill»o.— A.acaju 

i ,„.*> .Thcodoro ,ía Co>ta Barhosa *,au- | 

: >enitf'....*. ******,, , . .* 

Vttftf-fsv.iMt'.,.' A^xcojiehc. ... * ;£»» * * *,*;;;* * * * 

!Is.tfiit.....BewloMaurel v Larna?............ ^***;. 

: Isltf m .U Hal 1 e ...—• ¡ ‘*‘ U ' * * * 

• Idefit...í A,I,d»»lto V tfUiMpttfZ. • . - • • .* * ******* 




;Ja?uarüo 


_; 9 tle Fevcrciro de ISGS. 

... 15 dc líeztfmbro üe liCtÜ. 
....lU dc J.uteiro de ISM». 
... ;U de Ktfvertfiro ,íe l$StV 

_ile Fcvercirodc Iímii. 

,£ de nnttiitro ste 

_ á dt* Novtfíitbro del^”. 

__j3L de Oultthro dí lS7t>. 

.,,,'19 tlc Abril »lc i$79. 

3 vlc .Marco dtf i$79. 

_'lfí dtf Mar«*o *!tf I5'7$. 

.... S i!e Jaüeiro dtf I$77. 
....j 0 dc Abríi dtf 1S<7. 

_12 dc Setcmhro de !$7G. 

9 dtí AiO>fO dtf LS79. 

,,,,’ítS dtf Jaittftro ,!e l$7C, 
....■** de Maio de IS7Í. 
...,;ll) de Jaistfiro de l$fí7, 

,...í 9 dc A^o>tO ,!e IS79. 
,,.,<29 de Marro ,!e IS70. 

_¡12 de Jnlhft «!e U7_¿. 

,... '27 de Maitf de LSTG. 


(!) E em onirísjí portos «ío tiorie. dc»do o río S. Fra«fj>tfO ale o limi.e M,»tu»»noiuI do Brazil. 

(2) Kverce o tuesmo cmprero nas |>roviaeias de StfWtf « Aíaíoa#. 

.!<■» «'.<ir*', P.iralivísa e lUc Graitde do N’orlo. 

(<m Everce o ine»m¡ emprego «a> {irousfvia? »10 us,.tr.i, i >. 
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CONTIXUAgXO DO QUADRO DO CORPO COXSUf.AR ESTRAXGEIRO 



























Ábrc ao Midslcrio dos Xcgocios Eslrangciros urn crcdilo supplanenlar de um conlo 

c sclcnla e scis rnil scisccnlos c selenla e nove réis para sc;' applicado ao pa- 

garncnlo d.a dcspeza corn ernpregados ern disponibilidade no cxcrcicio de 

1S7S — 1S70. 

Dom PecU'o Segundo, por Graca de Dcus e Unanime Acclaaiagrio uos Povos, Imperador 
Consíiiucional c Defensor Perpetuo do Brazil: Fazemos saber a todos os Xossos Subdiíos 
que a Assembléa Geral decretou c Xós Queremos a Lei seguinte : 

Art. l.° Fica concedido ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros um credito supple- 
nicntar de u:«i contoe seienia e sois m:I seiscentos setenta c nove réis para ser applicado ao 
pagamonto da de-peza com empregados em disponibilidade, no cxercicio de mil oito centos 
setentacoiio a mil oitocentos seienta e nove. 

Art. 2/’—Ficam revogadas as disposi^oes em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as auioridades, a quem o conliecimento e execuíilo da re- 
ferida Lei pertencer, que a cumpram, fagam cumprir, e guardar tuo iníeiramente como 
nella se contem. 

0 Secretario de Estado dos Xegocios Estrangeiros a fa$a imprimir, publicar e correr. 
Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos 30 de Agosto de 1879, quinquagesimo oitavo da In- 
dependencia e do Imporio. 

IMPERADOR, Com Ruurica e Guarda. 

Axtonio Moreira de Barros . 

Caria de Lcipcla qmi Vossa Magesiade Irnpcñal Mand.a exccutaro Decreto da 
Assernblca Geral quc Jlowse por bern Sanccionar, abrindo ao Minislcrio dos Negocios 
Estrangeiros urn creaito supplerncntarde 1.076$679 réispara pagarnento da despeza 
com ernpregados cm disponibilidadc no cxercicio dc 187S — 1S79. 

Para Tossa Maüesiade Imperial Yer. 

Joao Carneiro do Am.aral a fez. 

Cliancellaria Mór do Imperio.-— Lafagette Rodrigiccs Percira . 

Transitou e:n 12 de Setembro de 1S79— José Benio da Ctcnha Figueiredo Jtcnior. 

(l. s.) Publicada na Secretaria de Estado dos Xegocios Estrangeiros em 16 de Se- 

tembrode IS79. 

Barao deCaboFrio. 

Redstrada no Livro bL dc Lvis e Decretos.— Luiz Caelano da Silva. 



Coi'ccdc cto Jlitiistro d.o* ycyodos Esfrangcb'os vni 
ciy/ie conios dc réis ao cconbio dc vinfc c sdc 


c'rcdilo C'dro.Qi'dinai'io dc ccnfo e 
dinhcinos cslceiinospor rnil rcis, 


para sc¡‘ appUcado ds dcsprzas da Missño EspcciaJ . r p r .c 
Chirta, 


(CtH dc scr CtiKÍada d 


Dom Podro Sogundo. por Graoa «lo Dous o Unaniir.o Acda:iru;ao do.s Povos, Lnpo- 
raclor Constiiucional e Dofensor Pevperan do Bvazil: Fazeinos sa’;er a iodos os nossos 
SuWicos quea Assemnléa Geral Decre;oi; o Xús Queromos a Loi seguinic: 

Art. l.° Fica concedido ao Minisierio dos Xegocios Esirangoiros um crcdiio ex- 
traorcünario de cenio e vinie conios de réis ao eamnio de 27 dinheiros csieiiinos por 
rnil réis, para ser applicado ás despozas (¡a Missño Espocial, que iom de ser enviada 
á China. 

m 

Ari:. 2.° 0 Ministro e Secrelario de Estailo dos Xosocios da Fazenda íica anto- 
rizado a eíieituar, na falia do recursos ordinarios, as necossarias (»perar;oe$ de crodiio 
para execucáo clesia Lei. 

Art. 3.° Ficam revogadas as disposicues em conirario. 

Mandamos, portanio. a tcdas as auioriuades.^a quciu o conliecimeiüo e cxecucáo 
da reierida Lei pcrtencer, oue a cumpram, e facam cumprir e guardar táo iuteira- 
rncnte com nella se comém. 

0 Secretario cle Lsiado dos Xegocios Estrangeiros a faca imprimir, publicar e 
correr. Dada no Palacío tlo Rio de Janciro, dezoiio de Ouiubro de mil oitocentos 
setenta e nove, quinc|uages:ino oitavo da Iiulepeadencia e do Imperio. 


IMPERADOR, 


c<)m Rui)rica e G ua rd a . 


Axtonio Moreira de Barros. 
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Carta dc Lci , pcla qual Vossa Magcsladc Impcrial Manda cxccular o Bccrcio da 
AsscnibUa Gcral , quc IIoucc por lcm Sanccionar , conccdcndo ao Minislcrio dos 
Xcrjocios Eslrangciros um crcdito cxtraordinario dc ccnlo c vinte contos dc rcls } ao 
carnbio dc 27 dinhciros csíerlinos por rnil rcis , para scr applicado ds dcspczas da 
Missdo Espccial rjuc tcrn de scr cnviada d Chi,t.a . 

Pava Vossa Magesíade Iinperial Ver. 

Joao Garneiro clo Amaral a fcz. 

Chancellaria Mor do Irnperio .— Lafaycílc liodrigucs Pcreira . 

Transitou em 23 do Outubro de 1879. —Josc Bcnto da Cunha Figueircdo Jardor. 
PuUicada na Secretaria de Estado dos Xo^ocios Estran^eiros em 27 do 


OutuJiro dc 1S79. 


Barao de Caeo Frio. 


Reefisiradn no Livro o/‘ de Lois o Decreios.— Taúz Caciano da Sdca 


E'TiianoemíO’í _ 7 





Se. 


!ace, c::: !“ i!c AL*: i! 


,-C ISÍO. 


0 birecior. 


A:.cv.\N:r.r 


Arrosso i>i: í;.m:yaui'.». 






























N. 11 



0 D¡rccl.')r. .Vi.cx.'iNL'::'; Arr-.'N'O lc C.’r.'AL"0. 


Sccv’.'o ilc ('ori!al'i:ii!a'le. crn 13 «Ic Abril «lc iSSO. 
























i:iii:i)itos. 



rAUAcmApnus. 

'/¡i im Cfii.in ru iia 
i.ki N. 97'Jí m: 
2>l in: <ii H'imu 
i.i: IK77. 

’/a ii'iian.i'iri) i>a 
l.i:i ,i, -J'JII) iii: 
:il m: m riiiiio 
iu: iS/'.l. 

Ulll li|T<> |l.\ l.ll 

x. 2'Jll) m: :il 
ni: iii.'miiin i<i: 
(Kí',1, 

ÍCITAI. 

|i<jS uiinnruá. 

liKSI'USIlllll) 

K (’,.\l.r.l 1 l.,M)U. 

njMios 

l)K UKSHUVA. 


/ K üceictiir¡:i ilo l'Miiilo, iiincilii ilo |iiil/,. 


I s l.c¡.MC‘’c4 o coiiaLi'mloj ¡iu Ciirnliio ilii 37 ih. >U'iIIii(m |iur I.VIOO. 

\ S 3i° Kiiiini'jjiiilui uiii ilif|>onili||¡il:iilo, moiiil.i ilu |>iii/.... 

Ar,r. i,° S AJ 11 J.H <lo eiiilo, no eamliiu ilc il ili. ílcrllnüi |mr l-VWO . 

I S l!\lr.Mirilliiíiila< no u\lciior, lilciu... 

i S O.u lillai no lnluriur, mocil.i do |i,ii<... 

. S 7.o (ioniiiiljJíicí Oii liinltci o ilu li'|iil>lai;iío do rcrl.iiuanTci. 


IKI.'.'üM.jiiüli 


í3:;i i i,s.i ri 
dl :<iCi¡ il'tiil 
li:(¡(¡(>¿i¡C(i 
iiü¡Cül¡¿(iCR 


:i:ií::¡sij5ii 


!i!l:MS,5Cii(¡ 

:II0:IU);^IXH) 


2l;,TO,Vi:ri 

•Ji : :m¿TO 

ü:CC(J,jüCU 

S'li.TOATO 


lijü'.üs.'i.yrji 


11 



i:¡l:i78AHl 

iiniiiuisüüü 
11 iU'W-19 
l('.:(¡(ii¡íül¡S 
I7:'.il);),y.i | .i , .i 

llOi'Jii'J.jOü'J 


H8:7Cljí:¡J 

(7'.)¡l¡-.>,“),j(HKI 

ll:í)0.'),y.) , .) , .l 

li)."j.'¡n,yi,iii 

(:i:K.'i'.),jJN.1 

T-CdüjlJO 

l(0:0í>!'A'.)M 


11 ill'J'.I.V.I'.l'.) 


CIIKIHTO CXTIIAOlllllNAIIlO. 

*■<>I 11.0 ailüV 1(0 im <lo Oii l:u I)i'o tlo IS 7 l>. 

I’ar» ter a 11¡1 11r.TIo ái ilc.|ir<as da rnlss.lo c.|ic’l il nn. Cliiu.a... 



;i:lll:i¿87t> 

2J:Si¡C'.sÜCü 


;iü: I lüA'iüü 
(:lltl,)7l( 
;i¡7i7,j--'JJ 


!'JT:'.'J'.),j77J 8'i'J: IU(,j'¡Ci 7:1: IfijjlJ? 


i'20:000,iiTOO ü7:7lHjíüG iii.-.’O.ijiK 


1.01.1:3(50477'» 019:800,4(11 Í2:i:(üO,5:¡Cl 


8ce(Ao 'lc eoalaijili'l.nlo, cm Ij üo Aluil üo ISSO. 


0 Mrctlor, Ai.iíüamüil AnoMm i.l O.ir.vauio. 

















































| i , 6 Sccrotaria d'Eslado, íuocüa úo patz. 


«•««*•«! «*«%•*««)(« 9 * * * * 


i 18;6781000 



» 3 .° Exlrnordinarins no cxtoríor, iüem.... 35 : 000 X 000 

» C.° Ditas no ínterior, niocda do paix...... 10 : 000 X 000 

» 7 . a CommissOcs dc limites. c üc liquidarúo dc rcclamacoes.. i 25 ; 000 X 000 


$ 03 : 302 X 990 


Tabcllas cxplieaiivas <lo orcamcnto da dcspeza <lo minisierio dos 
negocios cstrangciros para o anxio íinancelro de ísél — 1S8!5Í. 


í 

I 

NATL’tlEXA 1 )A DESPEZA. 

i.Emsr.A«:Áo, 

VEAT.DiE.NTOS. i 

som.mas. ! 

1 vqtXdo paua 
1 SS 0 —ISSi. 

! 

á 1 O ! 

S ** j 

í 

! 

i 

i 

1 

i 

t 

* 

1 

SECUETAniA B’eSTADü. « 

! 

I 

« 

i 

t 

i 

I 

.Ministro e secretario d'Estndo. Ord . 

i 

f.el dc 7 d'Asoflo (lQ 1 S 3 J_¡ 

j 

1 12 : 000 X 000 ’ 

m 


Direclorgcral.. » ¡ 

Dflcr. ús 19 d« Fcv. do 1839 ..¡ 

3 : 000 X 000 ! 


Grat.’ 

Tdem 

4 :G:/jXCü 0 : 



Idcm 

Idcm 

Idem 

Idem 

Idem 

Idcm 

Idcm 

Idetn 


4 Díreeiores dcseccao..Ord .« 

CratJ 

G PrimcirosoíTieiaes. Ord .j 

Grat; 

6 Segundos ofñeiae?.. nrd 

GraLj 

4 AmanucnsOí »»*«*.■»*.»»»«. ntd ,¡ 

Grat»; 

;> Praticanlcs... » ¡nccr.de 2 de Maio de ISGS». 

Aaínnento dc iúV* aumdlrc- i 

ctor rlescegilo....... Hecr. de 19 de Fev. de 1859 . 

1 OÍFicial ücgabinctc. GraLjbccr. de 2 de.Maio dulSüS.. 

GratincacOes aos empregados 
do corpo diplomaííco econ- * 

sulnr com exercicio ncsla j 

scerelaria «.*.«»•»»•.»»*.*.**..»*******.* 

1 Porteiro 


t «««♦** « »•*>»*«! 




2 Conünuos»»»...,. 

3 Correio: 


#«««•• 




Gratificacrio diaria nos eorreios 
quando cstao dc servíro.,.. 


ord 

Dccr. de 19 de Fev 

GialJ 

Idem 

Ord .1 

Idem 

Grat»; 

Idem 

nrd J 

Ideni 

Grat.l 

Idem 

1 

##»••# i 

Idem 


«•*••***•*•«* 


Objectos ncccssarios para o expe- i 

díente c rejistro... 

Eneadcrnaráo da eorrespondencia I 
oíFtctal .»*.♦.*•»*.»».».»*.»».***.«;»»*»****«*»•♦»»»».*••«*»• «•* 
Imprcssáo do relatorio e actos do j 

crno*»«♦«*»***** •*«#*„••••*#* ♦****«•**««##*♦#*•«#••#«••♦* 
Idem dc uma colleccño cíe docu- * 
menlos oíliciaesdetermínada pelo 
Decreto n. 525 $ de 30 de Selembro 
de 1808 »***«**.**«»«»..».»**»*«**. 

Acquisicfio dc livros para a biblio- \ 

tüeca dasecrclaria.. 

Gavalgadura paraos correios. ]••♦ 

Alugucl dc casa que occupa a secre- i 
laria d Estado *.*»*..*«»»»***.»»*»******••*«*♦ 


9 *, * * * 9 n m * * m 9m* » * , 


* * * * « 99 




11 : 400 X 000 ’ 
5 : 000 X 000 , 
18 : 000 X 000 
0 : 000 X 000 j 
13 : 600 X 100 
4:SOOXOOOj 
G:W&m 
2 : 000 X 000 , 
4 :$X'X )00 

mmo\ 

2 : 400 X 000 , 


13 : 733 X 000 
itCCOSOOOj 
8005000 . 

2 : 000 X 000 : 

$ 00 X 000 
3 : 000 XOnu, 

1 : 200 X 000 ; 

1 : 093 X 100 ; 123 : 928 X 000 ; 


4:o;oxooo- 


8035000 . 

i 

6 : 000 X 000 ; 


3 : 000 X 000 

1 : 300 X 000 . 

430 X 900 : 

7 : 000 X 000 ' 22 : 730 X 090 


118 : 678 X 000 ; 148:6785000 



— 5-1 — 

C0NTIXUACÁ.0 DAS TABELl.AS DO OUCAMLATO DA DESPEZA. 

i* •» 


NATCHEZA DA DSSVEZA. 


LKi.iI I..VHA0. 


Vl'NC l.MKNTOS. i SOMMAS. . 


■ VOTADO PAIU 


ÍS80-Í8S1. 


< o o 

o “ • 


].Ku.\C0KS K CONSL'LADOS. 


Eütados-l'nidos da Americi r 


i Knvip.do cxtraordinario c j 

ministro pienipotonciario.. Onl. j 

Bep.j 

1 sccrctario dc legaoao.Onl... 

Grnt.l 

1 .ukliilo de i* classc.Ord -¡ 

Grat. 

1 Consul gcral.... Ord .; 

lüxpcdicnte da leiíarño. 1 

» d o consii lado ge ra 1. 

M do consulado privativo I 
e:n Ballimore.. 


Lci ilc 22 do Aíoslo dc ÍSol.. 
Dccr. dc 4 dc Agoslo de iSo3 
Lei dc 22 dc A^osto dc iSoi.. 
Dccr. dc 0 dc Abril de 18o2.. 
Lci dc 22 dc Ajíosto deiSS!.. 
Dccr. dc 6 de Abril de 18o2.. 
üecr. de 7 de .Nov. dc ISoi.. 


3:2'C*'00| ■ 

1G:8í;0 : >COO' 

i.200>o00 
2:800^000 
S0Q5000 
2:2005í)00! 

I:o00-5000¡ 

•"00:5000: 

o00¿000| 

3005000: 20:SCO;5000 


Vcneziicla. 


i Kncar. dc dc necocios.OnL.jDccr. de ildcMarrc dc iS72. 


ltep.j 


i Addido de l n classe.Ord . Lci dc 22 dc Agostodc iSoi.. 1 

Grat.'bccr. dc 0 dc Abril de iSo2.. : 
Expcüicntc da l-'gncao....!.• 


2:0005000 ¡ 

S:0005;J00 j 

soo5oooi ! 

2:2005000 ¡ 

oC05000 13:o00 ; 5000 


Pen>. 


1 Encarrcgado do negocios_Ord.' ! Decr. dc 23 dc Marro de 1S7S. ■ 

Hcp.j Idcin ” ¡ 

1 aecrctario dc Iegaráo.Ord.ilkcr. deUdeFcv. dc JS77.' 

Grat. j Idern ! 

1 Addido dc P ciasse. Ord . ¡Lei de22 de Agoslo dc i8‘Jl..i 

Grat.iDccr. deG de Abril dc i8o2..i 

1 Consul geral.Ord . h)ecr. de S de Fev. de 1 S:í3... 1 

1 a » cin Loreto. Ord .iDecr. de 17 de Jan. de 1880..I 

Expcdicntc da legacáo. 1 .¡ 

> do consúlado gcral.í.*.' ’. ¡ 

» do dilo cin Loreto.1.’_í 


2:000,5000 i 

S: 0005100 ¡ 

i:2005000 l 

2:800>OC0 
S00500D 

2:2005000 ¡ 

3:000,5000 I 

4:0005000 
5005000 
20050C0: 

3005000 23:2005000! 


Chile. 


1 Kncarregado dc ncgocios.... Ord .iLci dc22 de Agosto de i83i.. ! 

bep.,.j 

1 Addido dc i ;i classe. Ord . 'Lc¡ de 22 dc Agosto dc 1S5I..: 

, . , , Grat.jAv. deíGdcSet. dc 1873....! 

1 Consul geral. Ord . Docr. de 14 de Junlio de 1873.: 

Expediente da legacáo.1. 1 

» do consulado s:eral.'.i . . .j 


Bolivia . 

i Minislro rcsidcntc. Ord . Lei de 22 de AítosIo de 1851 

f ..... , ia , HepJDecr.de 2 de ílaio de 1874. 

i Addido de i a classc. Ord . Lei dc 22 de Agosto dc 1851 

. r r c p 1 1 c- Grat. Decr. dc G dc Abril de ÍS52 

i C. G.em S. C. dclaSicrra.... Ord . Decr. de3 dc Dcz. dei870 

Expcdienle da legagüo. 1 . 


do consulado geral. 


A transportar. 


2:000,5000 

8:0005000 

8005000 

2:2005000 

4:0005000 

50050CO 

5005000 


18:000:5000! 


2:4005000 ! 

Í2:G005UOO 
8005000 
2:2005000 
4:0005000 
7505000 

5005000 23:2305000 
109:7505000 


































COXTIXUAQlO DAS TABELLAS DO ORCAMEXTO DA DESPEZA 
*» <1 




































COXTINUACAO DAS TABELLAS DO ORCAMENTO DA DESPEZA. 


N’AlTlllíZ.V DA DKál>i:ZA. 


Liy.lsKAt'AO. 


: MWOlMl'NrOS. 


SO.M.MA, 


Transporlc. 


! 200:230/?000! 


PortuyaL i ! 

I ¡ 

i Envinüo cxlnord'mario c mi:ns- ] i 

Iro plcnipotcnciario.Ord. Lci dc2i dc A;jo<Io dc ISoi-i 

ttc¡i..'Uccr. <l-> G dc Aüril dc iSo2..' 

1 5ccrclario dc lcgacáo...— nrd . : l.ci de 52 <!c Agnsto <lc 18‘»1.! 

C.rnl.'Dccr. dc G ilc Áhril <ie 1K52.| 

2 Addidos dc i. u clíisse.nrd.. I.ci <lc 52 de Asrosto <lo 1831. 

Gríit. Docr. dcG dcÁüril dc 1835.1 

Expcdicalc da legmjio. 1 .j 

» do consulado gcral em ! | 


Lisboa, 


Imperio Mlemao. ¡ ' 

> i 

1 Enviado cxtraordinario e ininis- , i 

tro plcnipotenciario. nrd .'Lei dc22 dc A"oslo <!c 1831. 

Rcp.. Docr. <le21 dc Out. de 1S67. 

1 Sccrctario da lcgarao_r_Ord .'l-ci dc 22 de Agostode 1831.! 

Grat..l)ccr. de G de Abril <lc 1832. ; 

1 Addido dc i. a classc.nnl /Lei dc22de Ajrosío dc 1831. ¡ 

GrafDecr. dc G dc Ábril <lc 1S32.| 
1 Consul gcral na Prussia... ord .'Üocr. de 7 dcFev. dc 1$G7.¡ 
1 Consul geral nas cidadcs ¡ \ 

llanseaticas.Ord .!Dccr. de S de Xov. dc 1SG2.' 

Expedienle da lcgarúo.:. 

» do consulado geral na ¡ 

Prussia.!. 

» do consulado nas Ci- ] 

dades llanseaticas_¡. 


3:20i'>000 1 

lí-rduO^Oj 1 ¡ 

1:200:5'-'OO 1 ! 

2 :SÜ 0 r? 000 ¡ : 

1:GÜ0S00;). : 

4 : \mm' \ 

1:0005000! . 

2003000 ! 2S:700.?000‘ 


3:2003000, 

11:8005000, 

1:200800.)! 

2:8005000! 

S-0500dl 

2:20O5iXW' 

4:OOu,íuOO 

4:0005000 ¡ 
3Xi3-JuO! 


1:0005000 j. ; 

oOOíOüOÍ 32:0005000; 


Rtissia. 

1 Enviado cxlraordínario c rninis- 

Iro plenipolenciario..ord .¡Lci dc 22 <le Agosto de 1831. 

Rcp..¡Dccr. dc 13 dc üut. dc 1874. i 
1 Addido de l. a classc.Ord . Lci de 22 dc A"C<to dc ISolJ 


GraL. üecr. de G de Abril dc 1832. 

Ja legacáo.|. 

do consulado geral.■. 


Expedicnlc da legar.no 


Aaslri&JJangria. j | 

! 

1 Enviado extraordinario e miais- | I 

Iro plenipotcnciario. onl .¡Lci d¿ 22de Agosto deiS3lJ 

. , , Uep.Jüecr. dcl3 ilc Abrilde 1S71.¡ 

1 Addido de i. a classe. nrd . Lci dc22 deAgoslo dclSol.i 

, Grat. üecr. do 0 de Abril <le 1832. \ 

LXpedienlc da lcgaráo. 1 . 

» do consulado geral e.-n ! 

Tricstc.!. 


3:2005000 

11:8005000 

800500:) 

2:2005000 

30J500J 

3005o<jO 


3:2005003¡ 
ll:S0ii50u0¡ 
SOOíJOO i 
2:2005j00Í 
3003000] 

3Cp:i-50O.'i! 


18:SOO,<O0O : 


18:8005000i 


Behjisa. \ I 

i | 

1 Enviado cxlraordinario c miuis- | I 

tro plenipotenciario.nrd . : Lci dc 22 <le Agoslo de IS3l.¡ 

, Rcp..inccr. de 22 dc Fev. de 1808. 1 

1 bccrctano dc Icgarao.urd .¡Lei dc 22 de Agosto d-j 1831.i 

...... . . .. , Grat.'Dccr. de 1S dc Maio dciS39.Í 

1 Addido dc 1» c.assc.Ord dc 22 dc AííosIo dc iSol.i 

. ^ , , Grat.jDecr. deG <le Abrii dc 1832’.i 

1 Consul gcral..Ord . | Dccr. dc 30 <Ic Maio do 1SG3. ¡ 

Lxpedicnte da lcgaríío.:. ! 

» do consulado gcral.!!*.!.!!] J 


A transportar ....I.. , 

i .i 


3:2005000 ¡ 

11 -.800500,» I ! 

1:2:105000' 

5:S00.5mOOí 
SO oSOOOi 
2:50o5'»Ui)i 
í: 000-5'¡00 
30J50UO 

3005000! 27:0005000 

i 

.. 413:3305000 


votado r.vn.v 
1880-1881. 





























CONTINUAQAO DAS TABELLAS DO ORQAMENTO DA DESPEZÁ, 


xatuueza da despeza. 


LEGI>LAC.\0. 


VEN’CiMENTOS. 


SOMMAS. 


VOTADO l’AKA 

i$$0—1>'8J. 


Transporlc. 

S¿. 

i Mnviado cxlraordinario c minis- 

tro plcnipotcnciario. Ord. 

Kep.Jüccr. de 10 do Junho de 1S7A 

1 Avldido dc l. a classc.Ord .!Lci dc 22 de A^osto dc iS'ü. 

GraL.Decr. de 3 j dc Nov. de iS7o.! 
Kxpcdienlc da Icsacao c despczas 
ilc ciiqucla... 


Lei dc 22 dc Agosto dc lSol.i 


•Uo:oo05000 








Iialia. 

i Knviado cxtraordinario 
Iro plcnipolcnciario.. 

i Socretario dc lcgacáo... 

i Addido dc i. a classc.... 


1 Cousul scral.. 

Kxpediealc da leijaráo... 
- do consalado 


Jlespanha. 


i Addido dc 1.“ classc. 


gcral 


i Consul "cral. 

Kxpcdicutc da lcaacáo..... 

» do consulado gera!. 


Paizes BaLcos. 

i Consul gcral.Ord .¡Decr. dc S dc Aaril dciSCl. 

Kxpedicntc do consulado geral.... 


Confedcrarüo Suissa. 

1 Consul íeral.Ord . Decr. dc H de Jan. de iS71. 

Expedientc do consulado gcral... 


Succia e Dinaiuarca. 

1 Consul geral.. Ord .¡Dccr. dc $ dc Jan. dc iSOl. 

Kxpedicnic do consnlado gcral ...... 

* do coasulado em $. Tho- ¡ 

.. 


i 3.° 


Jjnprcyados ciu disponibUidadc. ! 

3 Knviados cxtraordinarios e nn- \ . ..... 

mstros plenipotcnciarios. Ord ..Dccr. n.° 9»0 dc lO du Man.o 

í de 1 Sj2.. 


1 .Minislro residenlc......— s , 

2 Kncarrcgados do Ncgocios.. s ¡ 

2 Sccrctarios dc lega^áo. 3 

l Coiisul gcral. 3 

EsT.IANCLII’.Os — S 


Idcm 

ldcin 

Idcni 

Idcm 


3:2005000 

ÍO:SOOíOwj 

80050001 

2:20050U0¡ 


1:4235000: 2i:i2o5u0n; 

4 •“ | 




Ord -| 

Le¡ dc23 dcAgosto deiSoi. 

3:2005000¡ 

Rcp.. 

Aviso dc 20 de Jan. dc 1872. 

H:S'Jü50üu| 

Ord . 

Lei de 22 de Agosto de 1831. 

i: 2 UU- 5 UlO 

Grat. 

Decr. dc 19 dc $ct. dc 1873..: 

2:80u-5uüu 

Ord 

Lei dc 22 de Agosto dc iSol. 

S00500U 

Grat. 

üccr. dc 30 dc A'ov. de iS 7 o., 

2:2UU5UOO 

Ord. 

üccr. dc 0 dc Maio dc 18G0. 

3 : 73 ü- 50 ju 


1 

oÜÜSUOU 



4u050u0 

Ord . 

Leí dc 22 dc Agosto de 1831. 

2:4005000 

Uep.. 

¡üecr. dc 4 de üut. dc 1S7I. 

7: üüO ; ':Ü0ü 

Ord - 

Lei de *. ; 2 dc Agcsto dc iSol. 

Su0¿0U0 

Grat. 

üccr. dc 10 dc Sct. de 1S73.. 

2 : 2 l' 050 ü 0 

Urd . 

Dccr. dc li dc Out. de 1833. 

3:0005000 



¡ 310500U 


2u:0o0í00j! 


17:0005000; 


4:0005050. 

oOOjOUO 



4:o005úü0 : 




4:3005000: 


i: O'io5ooo ¡ : 

3005wo¡ ; 

1 ■ 

oG05000| o:t005000Í 


i 407:65350001 ■i7i):S305ueu 


o:SuG5GG0 
í:0005000 
2:333:SJ33. 
l:A0u-5 i,,! 0¡ 
SOjSOOO 


il:000¿í’90 


11 : ‘J'.'U rV-*!.*" * 














COXTINUAQAO DAS TABELLAS DO ORQAMENTO DA DESPEZA. 


NATUIXEZA DA DESPE7.A. 

LF.G1SLACÁO. 

1 

1 

1 

V ENCl.M E.NTOS. ¡ SOMMAS. 

1 

1 

1 

VOTADO I‘AUA 

1883-1881. 

i 

S 4 o ¡ 

íf '*■ 1 

Ajíiíías dc cíísío. ¡ 

i 

De no:neacOcs, rernocOes. rctiradas ¡ 
o exprcssosj ao camuio dc 27 d. st. 

Drtr 1.>J00 . ..1... 


3o:000£000 

1 

30:000^000 


1 

1 

5 3.° 

Eclraordinarias no cxterior. 

Para soccorros a braziiciros dcsva- 
lidos, c naufragatíos em paizes 
esirarigciros, telcgramrnas c ou- 
tras despezas cvemuaes. ao cam- 
bio de 27 d. st ror lí'OOO. 

¡ 

( 

1 

33:000^000 

33:0003000 

§G. C 

Extraoráinarias no intcrior . 

Para diversos scrviros extraordina- 
rlos no interior, c despczas even- 
tuacs.. 


! 1 

i 

10:0005000 

! 

10:0005000 

§ 7.° 

Commissües de Umiles c dc liquidarfio 
dc reclamacues. 

Para as commissocs de limites en- 
tre o Imperio e as Repubiicas dc 
Venczuela e Argentina, e de li- 
iTuidacao de reclamacüos. 1 



x om • fw\n íi'inn 



i • wv<;vu v ? 

1 i 


Seccüo de contabilidade. em 13 de Abril de 18S0. 


0 Director, Alexandre Affoxso de Carvalko. 












DOS 


ASSUMPTOS CONTIDOS NESTE RELATORIO 


exposiqao 

Para^aay 


Prejuizos dcgiicrro. Redamnrue-s julgaclas. 

Enírega dc apoliees.•. 

Gucrra cuirc o Ghile. n Bolivia c o Pcrií 


Nculrolicladc do Brazil 


Pcni 


Accurdo para a rcciproco cxecueáo de cartas rogatorias 


Vcnczucla 


Dcmarcacüo dc limiles 
& 


Estados-Lnidos da Amcrica 


Marcas de fabrica e dc coramcrcio 









co 


Altcinanlm 


PAG. 


Gomnuintcatnlo reciproca do scntonr-a-s proioritlos pclos iribunncs cle um do¿ 

dous pai/.es eontra subditus do outro...* ...- 

Vaiidadc tlc tcstamcntos. Inoompctcncia dos consulcs brazileirospara de- 
claral-n....... ...».... • 


10 


Paizc§ Itaixo.s 


Convcneao constilar. 


* # • » » « 




u 


Suissa 


Convcneuo consular 

m 


#••••*#••#«••«• m 




11 


Franca 

* 


Convoncáo entre a Frnnra u os Estados-Unidos da Amorica para a decisao 
de rcclamaoues pendentcs cntro os dous Estaclos, por mcio dc uma 
commissao mixía. ^onicaeao de um dos commissarios por Sua Ma^estadc 
o Impcrador —......... — .... — 


íl 


Gran-Krctanlia 


Impostos decrclodos pcla Asscmbléa Provincial da Bahia sobre mcrcadoría; 

cstrongeiras...... 

Ajastc clc contas relativos á cxtradioüo.... 


12 

1:> 


Ucspanlm 


Kaufragio do bríguc Maria Roxa produ/.ido pelo scu cnconlro com a corvcta 
a vnnor Trojano . Pcdido de indcmnisn<;ao 


• » • • 


• *••« • • *•« * ••••««* 


13 


Lniíío posial univcrsal 


EiUroda de vorios pnizes. 


••*»*• 


13 


Oonvcncao Telegraphica Inlernacional 


Allcrneüo dos rcírulamentos c tarifas 


14 











Cliitia 


Mtesfio cspcckil do Bra/.ii 
SecrcUuia dc Estado dos XegociosEstrongciros.......... 

Corpo Diplomotico Braxiiciro...,. 

Corpo Consular Rmileiro. 

Corpo Dipiomnlico Eslrangciro... 




•*•••»•***.**«*#•#« • 


• .••.•V.«.*>>«***>. ***•***«•» •••*.*».,,*» 






PAr„ 

14 

l*fe 

é mé. 

Vo 

15 
15 


l*arte fínaneeira 


Despe/os do Miinsterio dos Segocios Estrangeiros no excrcicio de 1S7T—1S7S.. 
Despezos do Minislerio dos >*egoeio$ Estrangeiros no exercicio de 1ST8—1ST9.. 
Despezas do Minlslerio dos Negocios Estrangeiros no exercicio delST9—ISSO.. 
Orenmenlo parn o nnno fmanceiro dc JSSI—1SS2... 


* * •# * * #*» « #* *«**»»♦•«# # « 


ANIEXO I.1 

Paragnay 

. PivjuíMs de Giwrra.—neclamacoetijiil'joxlcoi. 

y. i. Míippadas rcclomacOes liquidodns pela Commissüo !)raziieiro-para- 
guava em virludc do tratado de 9 de Janeiro de 1372 e julgadas nos 

nuv.cs de Abril de 1879 até fins de Outubro do mesmo anno. 

y. 2. Helacüo nomiual dos reclamontcs cujos oiwlices, correspondcntes 
ás indcmnisorües por prcjuizos dcguerra, foram entregues á Lega- 
rao do Braz.il pelo Goveruo da llcpublica do Paraguoy.. 




Guerra eutre o Chile, a lSolivia e o í>erú 


Xeiítrcdkiade do Brcui!. 


3. CirculardoGovemo Imperiiü uos Presidenles das Provindus. 


1T 

1T 

1 $ 

18 




9 


11 


ProcidencUnt pedida* j>ela Legarro do Perít contra o capor inglct Maranhmse, des- 
tinado de Antuerjda ao Chile cmn artigos de guerra para csta Republica, nct pre- 
cisiio de tocar eüeeuiporto Braríleiro. 


y, 4. A'oto da Legacüo do Pcrú ao Governo Imperiol.... 
y. 5, y’ota do Governo Imperial á Lcgacüo do Perú. 


*# p 


12 

U 






Bloqucio nominal dc portos Peruanos porparte do Chitc. I/iformawo do Gacerno do 

Pcnc a cssc rcspcito . 


Pags, 

N. G. Nota do Govcrno Pcruano ao Govcrno Impcrial.. «i. 15 

N, 7. Notado Governo Imperial ao Minislro dasRelagücs Exteriores da Rc- 

publica doPerú.*.. 16 


Salitrc Peruano . ExportarÑofeita pelo CkUe an rtacios ncutracs . Declaracjlo clo Pcnl 


N. S. Nota do Governo Pemano oo Govcrno Impcrial.. - .. 

N. 0. Nota do Governo Imperial oo Ministro das Relacues Exteriores da Re* 


publica do Perú, 




17 


19 


l>crú 


Accórdo para reciproca exccmjclo dccartas rogatorias. 

N. io. Dccreto n. 7582 de 27 de Dezembro de 1879. Promulga o accórdo cele- 
brado entrc o Brazil e a Republica do Perú paraacxecucuo decar- 
tas rogatorias.... 20 


VeiKCzueXa 

Dcmarcacdo clc líniite r 


N. 11. Notada Legacño Imperial ao Governo Venezuelano. 24 

N. 12. Nota do Governo Venezuelano á Legacao Imperial... 25 


N. 13. Nota da Legacao Imperial ao Governo Venezuclano. .. 26 

N. 14. Nota do Governo Venezuelano á Lega£úo Imperial... 2S 

N. 15. Nota da LegaQüo Imperial ao Governo Venezuekino... 29 

N. 16. Nota da Legacüo Imparial ao Governo Venezuelono.... 30 

N. 17. Nota da Legacüo Imperial ao Govcrno Venczuelano. 3 L 

N. 18. Nota do Governo Venezuelono ú LcgaQüo Imperial... 32 

N. 19. Nota da Lcgagüo Imperial ao Governo Venezuelano... 32 

w 

N. 20. Nota do Governo Venezuelano á Legagüo Imperial.. 33 

N. 21. Nota da Legacüo Imperial ao Governo Venezuelano.... 34 

N. 22. Notado Governo Venezuelano ú Legacüo Imperial..... 35 

^ nt Af 


N. 23. Nota da LegacSo Imperial ao Govemo Venezuelano... 36 

N. 24. Nota do Governo Venezaelano ao Govemo Imperial... 37 












N. 25. Nota da Legagüo Imperial ao Govcrno Venczuelano—.. 39 

N. 26. Nota do Govcnio'Venezaelano ú Legacüo Imperial... AO 

N. 27. Nota da Legacüo Imperial oo Governo Venezuelano... 42 

N. 2S. Nota do Governo Venczuclano á Legacüo Imperial.;........... 43 

N. 29. Nota da Legocüo Imperlal ao Governo Vcnezuelano.. 43 

ConvnLssdo mLrtct clc limítes cnire o Brazü c Ycnezitcía 

N. 30. Aeta da i. a Conrerencia.;...... 44 

N. 31. Actada2. a Conferencia....... 46 

Estados lnidos <la Amcrica 

Marcas de fabríca e de commercio 

N. 32. Decreto n. 7271 de 10 de Maio de 1879. Promulga o accurdo entre 
o Braxll e os Eslados-Unidos da America para a protecgüo das 
marcas de fabrica e commercio...... 49 

Allcmaiilia 

Communicando rcciproca de sentengasproferidas pelos tribtuiaes de tun dos dous 

paiz-cs contra subditos do outro . 
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